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Rio de Janeiro, 7 de Ma1o ·de 19~ - . 

Exmo. snr. Presidente do conselho N cional do 

Attendendo ao que dispÕe o art. 95, o egu men-

to approvado pêlo Deo. 54, de 12/9/34, junto remettemos a v.Exci • 

os autos do inqu~rito adm1n1strat1vo a que respondeu o funcclona­

rio da Agência deste Banco em Maceió, snr. Lindolpho Anatercio Gon­

ç lves Pereira. 

Conforme esse Conselho poderá verificar, o accusado,pre­

valecendo-se do posto de confiança de que estava investido, como 

dm1nistrador de uma Ag~ncia deste Banco, praticou f lta grave, . 
recebendo de clientes gratificações vultosas, conforme elle pro-

prio o confessa, inteiramente indevidas e contra expressas dispo-
"' siço es regulamentares. 

endendo a ess c1rcumstanoia, e com fundamento na le­

tra a) do art. 93 do Regulamento approvado pelo citado decreto n• 

54, esperaroos que esse Co).lendo conselho se dignará lavr;r a de-
N N 

m1ss o que se lmpoe ao tuncc1onario culpado. 

AProveitando o ensejo, reiteramos a v. Excia. os protes­

g~ tos da nossa ma1s ·elevada estima e oons1<1er&Qão. 
Poto .bANCO IJO B.H 11. 

O PBESI-~._·._~_ 

• 
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PROCESSO AmiNISTRATIVO ,!. que re s;ponderam: 

J,ipdolfo .Anatercio Gonçalves Pereira 

Heroilio ~ 9:! Cruz ~Ol::;,;:i::.:v-=e.,.ir-.,;;;a 

Aristeu Avelino Silva, 

f'unccionarios ~ :Banco ~ Brasil. 

------
conssxo APU:B4DORA: 

Jaldemar .Angelo~ ,Amaral - Presid.ente 

Joaé Brenand Torres - !!Q! Presidente 

Felix ~ ~J'=1n=j_o_r - Secretario 

-------
Fevereiro - Abril de 1936 --

------
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PORT RIA 

ccu ados o snrs. L1ndolpho Anatercio Gonçalves Pe­

reira, Herci11o Auto da Cruz Oliveira e isteu Avelino S1lva, o 

pr1me1ro de ter ol1citado e recebido, quando no exercicio de car­

go de adm1n1 tração da Ag~ncia em Macei6, de treis Usinas interes­

sadas em exames periciaes de escripta para effeito de reajustamen-
,., 

to econom1co, grat1ficaçoe na elevada importancia de rs ••••••• 

38.000 000, sem que um desses exames, além da falta de autorisa-
,., 

çao, chegas e a ser effectuado, e o dois outros funccionarios -

de terem recebido do snr. L1ndolpho Anatercio Gonçalves Pereira, 

como gratificação pelo UXl.lio que lhe prestaram em tae pericias, 

respectivamente importanc1as de 7.500 000 e 10. 000$000, o que 

oon ti tue falta grave, comprehend1da na letra a) do art0 16 do 

Decreto no 24.615, de 9 de Julho de 1934, -

RESOLVO, de aocOrdo com o termos do referido Decreto , 

determinar sejam os mesmo submettidos a inQuérito administrati­

vo, designando para constituirem a Comm1 são apuradora os func­

cionarios deste Banco, com exercicio na Agência em Macei6, snr • 

aldemar Angelo do Amaral, José Brennand Torres e Fel1x de L1rrn 

Junior, respectivamente Presidente, Vice-Presidente e ecretario. 

Rlo de ane1ro, 7 de Fevereiro de 1936. 

Presidente 

• 
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ACTA A REUNIKO EM QUE ~ INSTALADA A COMISS~O DE INQUERITO NOMEADA 

PELO EXMO. SNH. PRESlUENTE D0 BANGU DO BRASIL,EM PORTARIA DE 7 DE 

FEVEREIRO DE 19j6. 

AOS DOZE DIAS DO ~S DE FEV~REIKO DE 1936,R EUN IUOS O~ MEMBROS 
' 

DA COMISS~O DE INQUtRi TO,CuMPuSTA DO~ FUNCUiuNARiu~,oNRS.WALDEMAR 

ANGELO DO AMi\RA L, JOti~ BRENNAND t TORRES E FEL I X L I I nA JUNIOR, RESPEC­

TIVAMENTE,PRESJDENTE,VICE-PRESIDENTE E SEURETAkl0 1 FURAM INI~IADOS 

O~ TRABALHOti R~FERENTEti AO INQUERJTO ADMINISTRATIVO PARA APURAR AS 

FALTAS GRAVES DE QUE S~O ACUSADOS Ob FUNCCIONARI0S,tiNRti.LINDOLFO 

ANATERUIO GONÇALVES PEREIRA,HERCILIO AUTO DA CRUZ OLIV~IRA E ARIS. 

THEU AVELINO SILVA ,u O PRIMEIRO TER SuLIUITADO E REUEBIDO,QUANDO 

NO EXERCICIU D~ CARGO DE ADMINISTRA Ko DA AGENCIA DO BANCO DO BRA-

S IL NESTA CIDADE,D~ TR~~ U~INAS INTERES~ADAS EM EXAMES PERICIAES 

DE ESCRIPTA PARA EFFEITO DE REAJUciTAMENfO ECONOMICO,GRATIFICAÇ~ES 

NA ELEVADA IMPORlANC IA uE RS .38:000 000 (TRINTA E OITO CONTOS DE 

REIS),S~M QUE UM DESSES EXAMES,ALEM DA FALTA DE AUTORIZA 1\o, CHE­

GASSE A SER EFETUADO,E OS DOIS OUTROS FUNCIONARtuS DE TEREM REUEBI· 

DO DO SNH.LINDOLFO ANATERCIO GON ALVl~ EREIRA,CuMO GRATIFICA ~O 

PELO AUXILIO QUE LHE PRE~TARAM ~M TAES ~P~R I~IAS 1 RE~PEUTIVAMENTE 1 

AS IMPORTANU IAS DE 7:5Uuy0UO (SETE CONTO~ E ~UINHENTOS MIL REIS) 

E RS.I0:000$000 (DEZ CONTOti DE REIS) -FALTAS ESoAS CuMPH~HENDI­

DAS NA LETRA A ,DO ART. 16,DO DECRETO N. 24.615,DE 9 UE JULHO DE 

1934 • CONFORME PORTARIA BAIXADA PELO EXMO.SNR.PRESIDENTE DO BANCO 

DO BRASIL,EM 7 DE FEVEREIRO CORRENTE. 

A COMISSKO RESOLVEU DESIGNAR PARA A SAL~ DE SUAS SESS~ES O 2° 

ANDAR DO PREDIO ONDE FUNCCIONA A AGENCIA DO ~ANCU DO BRASIL,NESTA 

CAPITAL,~ RUA S~ E ALBUQUERQUE N. 3 10 . 

RES~LV E U AINDA A CUMISS~O: 

A)-DIRIGIH UMA CARTA ~ AGENUIA DO BANuu DO bRAStL,NE~lA CIOADE,Cu-
• 

MUNICANDO A INSTALA 1\u DOS SEU::J TRABALHOti E SOLICITAr ~ DO PROV IDEN­

CIAS PARA QUE LHE SEJA FORNECIUO O TEOR DA ACUSAQÃO QUE P~SA SOBRE 

' C til~ t 11\1 UI\ 
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O::i At.:USA!JO::i 1 SUA QUALIFit;A~~O,RELA(J~IJ . OA::i TESTEtlUNHAS,RAZÕE::i DE 

t;O Jv J(.; Çi~O UU DE PHESUf,1P no E Pf, uvAB DUt;tJMENTAES UE POSSJ\t1l IN~-

TRUIR E ELUCIDAR O J N~UER ITO. 

NADA MA IS HAVENDO A TRATAR,Ful ENCERRADA A REUN IKO E LAVRA-

DA A PRESENTE ACTA,QUE ~ SUBSCRJPTA POR Ml ,SE~,;RETAHIO E AS -

SJGNADA CU O~ DE AIS MEMBRUS DA C~. JSSXO . 

MAüEtÓ, I~ DE FEVEREIRO uE L936 

... of~ ... ~.~ 
SEvRETA R I O 

.. 
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.(:fZu?/f? r/o .~aae./ 
~.,_d,.~t'f"O .:Tr:'~p-~<7/i.,fr;,., 

''~t:-~·r.- , "ceió, l u d.e ..&,evereiro ele 1 3 • f 

~d. 03/02 

( CO I .... u.l 

r:tnr . residente , 

res:pes ta á c r ta d.essa Oomi<lsão ,clu 12 do correr1te , 

e cu1.1prind.o as deter 1r aç,ões ela de HOssa ]~.atriz <.le 11 d.oste , 

&obre o inC}.ueri to ad.t !inis t ra ti vo a ~ue tên ele responder os -

'"'nr s . Lindo o ateroio Gon alves ereira ,Hercilio ~uto ela -

Cruz iveira e Aristheu .... velino ilva ,_pelhs graves fHlt~s ­

e ~ue são cusados ,damos ,ab?i xo : 

a } - o teôr das acusacões rue :pezam sobre os supra-~lencior alos 
func i ow ri os ; 

o ) .. tempo e lugar em ""ue f'arcu!l prgti cadas ~s f lt· s g:r''1Ves; 

c)- r czões ele oonviccão; 

d. )- relr1 ... ão d s t estemunh · s com a d.t si.:;naç- o das r es:petiv·· s 
resi encias; 

e )- ( U· lificação Qetalhada elos ~cu~ados . 

Juntanos , outrosim, os doc1..1L1e 1tos rel: cion· do no 

fim da presente . 

a) ·-~~~~-=~~==~· 

endo chegado ao conhecimento do Inspetor , ·JDr . 

soar oelho re seder , q_u-:: 1J.o de sua estadia n sta ..... gencia , 

a ::~ervis o de inspe ão , em DuzenlJr o d.e 1935 , ue o .Sur . tlolfo , 

r1u do em exercício i nterino do cargo de Gerente ,eiu Julho ele 

1 35 ,huvia exigi do b recebido indevi clame te , r titulo de gra­

tifi ca ··ão ,:por exanes peri ciai í'ei tos nas escr·i t s da U ina 

continúa •.• 



Continuação . 

r si eiro S/ • , Cia . ssuoareira .u.lagÔlma e Usina 

diretanente dos irtteressados ,iu ort noi as vu tozas,oontraria.n­

do ,assim ,as instruções de nossa 11<-"triz , f'icou conste ada ,:pel s 

iligenci· s efetuadas pelo referi o nr . ,a :Procedencia c o g_ue 

. e murumravi:l. nesta. cidacle a raspei to • 

...... com:pan.hado do :pri111eiro sign.at·,rio cl :presente , te­

ve o .... nr .lfesseder um entendime to co .1 o iretor- Gere t~ d·l c-i ­

na Brasileiro V. , nr. enor Berardo Carneiro dr ~Uliha, e este 

declaro que o !.::nr . llndol o , quando. Gerente interino, e o :funci.Q 

n o Hercilio ..._uto da 'J·uz live:1ra ,:proce eram a exame na e 

crita daquela usina para efeito de reajustamento eco oLdco . ~e -

J)Ois de conc,luiclos os trabalho..,, o nr . indolfo exi iu a ~ua tia · 

de Rs . 3o: ooo' ooo (tri ta contos de ris ) , oba le ac·:--o de 
"' 

c.ue 

a usina iria er beneficiada com o inder za·ão de Rs.3 . ooo:ooo·ooc 

(treis cont.os de r is ) , ou se am 50to do de to de Its •••.• • . • 

R• •• ooo:ooo~ooo (seis r 1 co tos de r is ), contr· do á U· ix· ~C.Q 

nomic Federa_,no Rio ce Janeiro . Discordafido , o Snr . eAor Ber· ~ 

do ,d exi~erci · eita ,pronti:f'icou- ~e , porém , 8 ~ ar s . l:o o~ooo 

(um conto e réis) , iiwortrnc a ess. deveis e evtda ~ra Rs •••• 

s . 3 : ooo ooo (treis contos de réi~ ), &n v tude de alegtr o Snr , 

indol:f'o ter de gratificar aos seus colegas Hcrcilio rto 

ruz v veira e • istheu __ vel no lva. Dec arou ,ainda , o nr . -

.... 0 er or, <IUe a tencleu posteriormente ·- além dos 3: ooo o o { treis 

contos de rés) 1 encion·dos- a outros l)ed.idos do 'nr .Lilclolfo ,eg 

tão Gerente .interino desta e;encia ,n, impO! t· cia de s . 1. : ooo,.ooc 

(dezenove contos d.e réis ) , em V' ias ·Pi:1rcelf s , em < ue I..ina.o.-.ro 

contim a ••• 
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Mod. 08/14 

he houve~se dito a titulo de ~ue e eram :gedi d s 

cias , e sem dar r_ualquer doe ~nto com~rob· torio desses pa 5 fmel ­

tos . 

O • José Elpidio Gondim ,Di retor-Tezoureiro cli:J Uia .... ~~bl 

careira .. agô· m, nter:pe aà.o 11elo Ins:getor , nr . ~esseder ,n presa_ 

.a do ril eiro signatario desta. , sobre o c~so em n.pre o ,declarou -

ta1ubem haver dado ao nr . :i1 do o, e11 J lho roximo p· s ado , r uando 

u-erente rt ·ri o desta ... 0 r c ia, a i L!l_port· o a ele - s . ~ooo ooo 

(seis contos de r is), como :pa ruue11to de ex',lile de esori ta QUe 

ria 'ar autorizado !)ela Callla.ra de Re· jul::)t' ento Eoonomioo ,re . -

tivo o oreclito i:poteoario de s.l. 43 :ooo ooo (hum mil oveoe_ 

tos e flUarenta e treis OO'ltos de réis) ,cedido a este Bru1.oo pe os 

0 nrs .:Br S..t. ei o G vão; . Oi< .Ltél.a .,à.esta. d i cmt r.1 is o nr.­

Gond.im c ue : -

" · rr . Lilldol o,a :princi io,insist ra em receber · nu· nti 

de Rs . :ooo ooo ( ove contos de réis) pa o seu tra Iho ,te do ,por 

im ,ao _u ecià.o eFl receber s . :ooO:ilOOO ( eis contos de réis), 

.. o rA er do exame não chegou a ser e atuado em virtude U.e ,­

(li as ap , t'er recebido 11v1so d1 Camar&. de ReBjustamento ,de uver 

sido re· justado seu credito; 

" ter o ot do ,no li' . ndolfo ,o <1 sej o de he 1ão r sti tu r 

o dinlle ro , 1>0 ira- 1e para Vt;rificar o total de UI' OS a os a 

r sileiro Galvcio 0ia. tda.,no cue foi atendido; 

.P r a 'ai' e i to ele lan .umento em sua esori ta ,Llb r a • o 3ur • .Li,n 

dolfo um reei o da i nport&lo i a entre e,terdo ~ste se recusado a 

Com rela ão ao ex ae r>rocedid:o elos ""nrs . -indol o 1_ 

ocnti úa ••• 
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Continua,ão . 

tercio '. ereir e Hercili o ... _uto da Oruz live'ira na scri ta da T i 

na ·r..a""'inll· '/4. , ordenado pelb. Ud.ffiar e Reajus tame J.tO ,conomico , cur_ 

re~nos informar oue ~oi feito, r viamente, o deposito de Bs •••.•• • 

Rs . : ooo.i'ooo (hum conto de r is ) , t .endo os serven tJUarios :per i tos re­

cedido a ouantia de Rs . 5oo)ooo (c:ui1hentos mil r i s ) cad' um . 

Interpe ad.o o iretor- Gerer te da Tsirr n iJ. a , ..... , 

nr . olonio da lv< Jmlior,pe o Gerente desta .gencia ,de or m o 

In..,petor,. '""nr . lle seder ,d.ec arou o mesno ,..,nr . Apo .onio que ,a m o e­

_osito e Rs . l : ooo ·ooo (hum conto de réis) fe to neste anco, o Snr •. 

_ ·udolfo exigiu a portanc a de Rs . o; ooo.· ooo (d z con.tos. de r ' i ) , 

u.L t.ame;J.lte e seu ocio, nr .JJr.Toui· s Ran el,no r1ue oi .sati s ei'!:io, 

sem,contud.o ,fornecer o resp tivo recibo. 

Indo o Ins:petor,s:or . esseder, en oomp· a do Geren­

te esta .... gencia , ·' re~ide c ia do Snr . llndolf'o ,afim deste ex lli car 

a razão elo recebilnento indevido de 1 or t· c i s ·Ld:o lev d. s, ol>teve 

a re5 os ta de c ... ue ,dus (_u tias aludidb.S ,a.éra • 7 • 5oo · ooo (. e te cog 

tos e _uinhentos • r i::d <o · cion rio , nr. ercilio to d ;ruz 

Oliveira , elo uxil o :pres t· . do r..o ex ne t1 s e cri t~ s ch s .. in s f! 

si eirq • . e ginha ~· e . s . o:ooo ooo ( (~~co tos de rLis ) ao 

.f\mc oilurio, . lU~ stheu .w.velino ~ilva,_por ter este d t logr l~ado o 

au o da sin Brasileiro S/ • 

nr .Hercilio ,.QOl' , ua vez ,decl r ou espontanealil€!1. 

te ao re te des a "encia,ter r~cebido , a titulo de Tat ic~~ão 

pelo auxilio Lado lOS exames das escrit s d·s usi 's ·1 est- o ,as 

i 'lOrtancias <le Rco . 6~oo~ooo (&eis contos de ris ) e Rs . :5oo·ooo 

(hum conto e c_uiru e tos ui réis ); ue di t· s importanci· s lhe _oram 

e...;ues ·em parce s , al::.:oumu.s pelo .... nr . Lindolfo e out1as :pelo ;;;)nr. 

co t .... úa ••• 
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Continua ão • 

..tritheu , 0ue di~ia assim roceder ,de ordem elo 'nr . 

ru.bos , aue se tratava e ne ·ocio licito ,reconendando , orém , que 1ão 

· l arde sse o recebimento; di se IJ . is, ~ue os _awlos dos ex·· es dns 

e ser i t s d~ s usinas , orrun d autoria exc usi va do Snr. I nclol o ,nfí o 

te:c.d.o ele ,Heroilio,inter er d.o na confeo 5o dos mesmos . 

Conc_uiu su· declaraÇ'ÕeE; lru"'armando t er sabido QUe o 

cnr . stheu recebêr ,do nr .ilndolfo·, a Q.U· t a de ~ls . 3 : ooo· ooo -

(t-rei s contos de réis ) ,conforme e declar{ra este ultimo ,a ti tllo 

de tificas-i!o pelo servic;o datilogra ico do laudo do exane da e.§. 

cri ta da Usina rc.; sileiro '( b.. 

::. f' ·tos de _ue são acusados O<;. Sr s . - nd.oL .. o . .11· tercio 

G. er eir ,Hercilio uto d z Íli veira e i theu .. _velino i l va , -

ocorreran nest a c ade ,em Julho e · os to do ar o ,Proxi o p· ssado. 

.uLl virtude elas der._aras-õc9 a c_ue nos re110rt ' o , te1 oc:o 

convic :ão de a_ue são _pr·ocede tes · s cus çõ s ron ul .As ,nfi:o só -

or t rem sido feitas ,Por :pessôas séri· t e m·i teriooas ,como JOr -

haverem sido cor1i'inn das, em ·arte ,pelos nropl'ios Snrs . Ii :lolfo e 

B:ercilio. 

~nosso vêr, o ~nr . Lindol o , ~ue exerce c ·go de con­

r · ança ,não procede corretame te ,prev lece J.d.o- se do cart;,o ~ ue eJ~er. 

cia interii1i1mente , .P 1rA. exi...,ir de bons clie t s ,i1 portancias eleva­

a. s l)Or exa 1es de escr itns ,ou 1do tinha ciencia er eita dA "'G be .a 

da l':atriz, e:Jo " da em te e ana- cirmlar n º . 88 ,a.e 24 . 8 . 34,-b· ixo 

contin t. • • • 
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continuação . 

tr L~crito e c e re a o as unto : 

e:posi tos p·1ra g· r a :tia de :pag·~uento de exru s 
11ericiais e avalia :ões de ilnÓveis: 

_ 6tem ~ segui. t~ tabela: 
xames perici ais - m1nimo Rs . Bo·ooo ,até o mo.xi­
o de Rs . 3oo ooo . 
:val ia<;õ s de iiJ6veis - niii o de s.loo ooo t& 

o m· xi1uo de Rs . 3oo • ooo. 
a c· sos es eci~es , , criterio d· s . inis 

tr ões poder. o os max:iuros c i tHcloc. ier ul trapabsã 
dos , te o er'1 o.o si~er l-r o us á.i · iotldades dos ex!l 
mes ou das ava i eoes • .. 

.o.;J.ém disso , o Snr • ...indolfo nüo o .1priu as ele­

ter nações d· atriz , ue exigi ·osse eito :pr vi·o e:pos±to d s 

portanoias relativas Aos ex~mes . 

li ia e não 

O Snr . ::-ir dolfo , rue tem :...r des er_o ·gos de a 

spõe de outros recursos a não oer o seus ve oi 1en 

tos , astcva excessivame te ,o ue era o jeto de oorentarios na r>rg_ 

a • ..!.ra de se revêr ,poi s , ~ue recorria ao credito ou pr[ttica:va 

atos pouco recomerLdH..veis , cor.lO os de ue está sendo acu ado. 

~ ocorrencf · s b.C 1a vêm oendo, con esc dalo , 

muito co1entad nu :praça ,mór .e te pelos nos os concu:rrentes , r·ue 

...,e aproveitam s deturpações oue geram tai s oconteo· entos ,:p"r 

tirar pw·tido , 1. detr · e1 to do bom nome deste esta bel cimento e 

do de seus funcionarias . 

·--=;;~~==;_~~~~==-· 

...:~,.~: ontanos as seguintt s: 

1 - Snr . sonr Coelho I esseder ,r sidente em eci e, 
2 - J'enor erm·do Carneiro da unha , sina :Br si eiro /J. ... , 

~ta1 i a , 
3 - :Jnr . Jot·é .~.!il].Jid.io Gondim , sina rruba- .._talnia , 
4 - ::mr ...... polonio ilva J or ,l'sina. ginha -/a- ni- o. 

continúa ••• 
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ontinua. ão. 

o .r.llndolfo · tercio ~onç· ves Pere ra ,é br·sl:eiro , ca ~ 

c1o,maior ,residente nesta cidade; · rua Dr . Cincin to into ,na . 3o3 , 2!.1 

escri turario deste anco , exercendo nest .~.gencia, em con ssão, o c _ 

go de Cont· or . 

ercilio ~uto 1 veir : ca ' o , aldor,brasi iro,r _ 

ente nesta ciàlade ·' rua 'omeniaclor .1.alneira ,n . 5o7 - ... ól , 40 e -

cri t ario 3UU'dO deste D. CO. 

l.ristheu :velino ,::).: Jva . r as11e1ro, aior, o teiro , .'es de te .a 

C pital .Federa , 40 escritur'rio gr duado deste B nco . 

J tê os os se t~s docUILSL. tos: 

1- cópia d· inter ela .&.o feita :pelo Ins.:petor , nr . ... eder ao 
.. nr . n ol· o em 13 . 1~ . 35 , devidane te h.Ssinad· _ _pelo pr ru.eiro . 

2- Idem ,idem ··o rr . lfurcilio ,e 13 . 2 . 35, idem , dem. 
3 - resposta (original do rr . llnclolf ao Ins:petor, _,r • :e se-

der,coJ d ta de 1 . 1~ . 35 . 
4- Ideru ,ideo a.o r • ercil o,ic:Iem , dem idem. 
5- cónia do te le a 1a ex edi o a.esta c ade , de ~1atercio a -

·istl eu lva-_ o. 

O u timo êl.esoe docur'lentos será o ... ort ai ente -

substi tuido .IJOr uma certidão a ser orneci da peln .D retoria RegiQ 

_ 1 do~ ~o reios e elegrR~os este Estado . 

Flll( o or conoluida noss tare a , c· os n-

teir·o dis ôr desSt Co · ssão p· a o ar 1ecii ento de cua quer o tr 

nforLm :ão q_ue se 

' 



DOCUMENTO N° 

MaceiÓ, 16 de Dezembro de 1935. 

o • Ilm Snr Oscar Coelho Messeder . 
d. Inspetor Regional . 

NESTA 

, 
Em resposta a carta de V.Sa.; de 13 do andante, cabe-me pre_! 

tar as informaçÕes gue me pede e bem assim fazer um relato da mi 

nha vida, quer particular, quer como funcionaria. 

a) -Os exames de escrita procedjdos por mim, para efeito do rea-

justamente economico, foram os seguintes:-
... 

Cia. Assucareira Alagoana 
Usina Brasileiro s/a 
EsperanQa Agrícola s/a e 
Usina Laginha s/ a 

b) -Os exames foram procedidos por deJjberação da Camar>a e, como 

nao havia determinação expressa para qualquer outro extranho ao Ban 

co, eu me julguei habilitado a fazê-los, certo de que estivesse nro 

cedendo acertadamente. 

c) - Em três desses exames fui auxiliado pelo coléga Hercilio Auto 

Cruz Oliveira. Apenas no da Cia. Assucareira AlagÔana trabalhei só. 

d) - Os tres ultimas examés foram feitos durante a noite, nos es­

cri torios das I~mprêzas , ou em casa. Para o da Cia. Assucareira fi.z 

alguns apanhados no proprio Banco, tendo terminado tambem casa. Pa­

ra os serviços finais desses exames trabalhei varios dias, f6ra do 

expediente., em casa. 

e) - Os exames foram feitos em datas diferentes. Lembro-me que dois 

- Usina Brasileiro e Cia. AlagÔana - foram no mês de Julho e osdois 
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"' ultimas, si nao me engano, em Outubro. 

f) - As remuneraçÕes or mim recebidas para os ditos exames foram as 

seguintes:-

Cia. Assucareira 
Usina Brasileiro 
Esperança Agrícola 
Usina Laginha 

(do Banco) 
(diretamente) 

6.ooo$ooo 
22.ooo$ooo 

Nihil 

5oo$ooo 
lo.ooo$ooo 

g) - Recebi diretamente dos interessados porque julguai que me fÔs-

se facultado proceder assim, visto como, me parecendo pertencer aos 
A "' examinadores qualquer que fosse a remuneraçao, podiam eles dispen -

sa-la ou recebê-la, como nos casos em relato . Todavia, tudo fiz de 
,. , - ,.. 

boa fe, na suposiçao de que nao cometeria um erro, visto tratar- se 
, "' , 

de serviços completamente alheios as funçoes bancarias e feito fo-
, . 

ra do Banco. Neste ponto, porem, - de receber d1retamente - preci-

so explicar que nada exigi e si recebi importancia relativamente e­

levada foi porque me deram e eu supuz como recompensa a um determi­

nado trabalho. Verificando, agÓra, o caso mais detalhadamente, vêjo 

que errei na minha suposição, tendo sido arrastado a uma falta toda 

involuntaria. 

h) - Como vimos - parecendo-me que a gratificação cabia aos interes 

sados, pod]am eles recebê-la ou rl.ão e, nesse caso, tratando~se de . 

,pessôas idoneas, não exigi essa formalidade, nada recebendo, portan 

to, da Esperança Agrícola S/A. 

i) - Das remuneraçÕes recebidas, como era natural, dei ao Snr Herci 

lio Auto Cruz Oliveira 7. 5oo$ooo e Rs lo . ooo$ooo ao Snr Aristheu A­

velino Silva , que me auxiliou num dêles, no serviço datil( rafico . 
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j) - Respondi no que.sito anterior. 

k) - Cumprindo ainda as determinaçÕes de V.S. dou, abaixo, a rela­

ção atual dos meus debitas:-

Rs 1.975$ooo - saldo de um pouco de linho com­
prado ag Snr . Decio Castélo, em 
prestaçoes, sendo uma a vencer -
se em 30 de Janeiro p. vindoiro 
e outra em 30 de Junho de 1936. 

Rs 2.5oo$ooo - Emprestimo feito no Banco de Ala 
gÔas , para vencimento em Janeiro 
p~ vindoiro. 

Rs 7oo$ooo - Saldo de minha cgmpra,de moveis, 
tambem a prestaçoes, a MovelarJa 
Carioca, no total aproximado de 
4 .. 4oo$ooo. 

Rs 53o$ooo - Custo de duas roupas que mandei 

Rs 

fazer, ultimamente, na Alfaiata­
ria do Snr Perrelli . 

51$ooo - Pequena compra de sapatos feita 
á Casa Ferr~ira, para pagamento 
no fim do mes. 

----oo----

Chegando, agora, á evidencia dos fátos, fui informado que a 

gratificação dada pelo serviço do reajustamento da Usina Brasilei-
, 

ro foi apenas de 3.ooo$ooo, sendo o restante por empr~ stimo. De fa 

to, eu cogitei de fazer um emprest imo, mas não precisei quantia e 

aguardava oportunidade para vol t ar sobre o assunto, resgatando pa! 

celadamente o que fÔsse arbitrado sobre o caso, e cheguei até em 

pensar numa casa para meu velho pai - imovel que deveria servir de 
, - , .., N> 

garantia a transaçao. Isto, porem, mao aconteceu porque nao me foi 

possível realizar. 

Quanto aos debitas citados, somente devo contas pequ~~ 
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-fa.rmacia e mercearia, pao e leite - contas que sao pagan regularme!! 

te. Entabolei negociaçÕes com o :::>nr Ernani Marinho, de um a.lbum de 

sêlos , negocio , entretanto, que já havia resolvido desfazer • 
... 

As minhas despesas mensais orçam em cerca de 1.5oo$ooo mensais. 
, 

Sinto o dever de dizer a V.Sa que, de algums anos ate bem pou-

co tempo, vim com a minha espôsa bastante doente, e, de cuja moles­

tia não havia um diagnostico certo. Aqui chegando em Janeiro de 934, 

comecei tambem, depois de alguns mêses, a sentir disturbios organi­

cos. Como não tinha um diagnostico seguro, fui obrigado a solicitar 

licença e pedir um emprestimo ao Fundo de Beneficencia. Desse em­

pre stimo naguei do farmacia cerca de l.loo$ooo; comprei duas pas -
, . 

sagens ate o R1o, a fim de ir fazer exames clínicos e tentar uma 

. estação dagua, caso se efetivassem os mesmos diagnosticas que eu 
, 

tinha~ui. La chegando, verifiquei que a molestia de que me acusa-

vam era diferente dos diagnosticas dos medicas daqui. hntretanto, o 

Prof. Agenor Porto me aconselhou a referida estação, fornecendo-me, 
, , 

alias, um ~testado. Nesse momento ja era mais precario meu estado 

fjnanceiro, dada a demora que tive ali. Aproveitando mesmo a minha 
, ... -

ida, cuidei, ao mesmo tempo, da saude de minha esposa - e qual nao 
. ... 

foi a m1nha surpresa, quando submetida a exame, verificaram os medi 

cos necessitar ela, urgentemente, de uma intervenção cirurgica, sob 

pena de não suportar o regresso até esta cidade, pois, o seu estado 

de saÚde estava bem sério. 

Por esse tempo, já eu havia consegu ido o meu emprestimo, mas .. 
- , A dada a premente situaçao da sua saude, estava em jogo 



-5- /f~ 
a deixar orfã la ou vê-la morrer, e eu voltar nas mesmas condiçÕes 

os os meus quatro queridos filhinhos. Nessas condiçÕes, opinei em 

fazer todas as intervençÕes e radiografias de que necessitava, ten 

do tido, assim, a felicidade da vê-la depois de alguns mêses mais, 
, 

pelo menos fora do perigo grave de vida, em que estivera. Nessa in 

tervenção, estadia, etc. dis~andi cerca de ll . ooo$ooo. Assim, mais 

subiram os meus debites, quer com a operação, quer com o tratamen-

to posterior. Regressei logo que ela poude embarcar, mesmo com um 

certo perigo de vida e reas bumi as minhas funçÕes para restabele -

cer, pelo menos em parte o equilíbrio financeiro. Isto, entretan -

to, me tinha sido imnossivel, especialmente porque o clima aqui 
, 
e 

desfavoravel e os meus filhos de quando em vez adoecem e os gastos 

continuam. 
... 

Foi , justamente, nessa ocasiao que surgiram os tais exames a, 

como ficou dito antes, recebendo eu recompensas pelos trabalhos e-

xecutad s rfui aplicando a parte que me tocava no resgate dos meus 

debi tos . Infelizmente, foi um erro maior esses 'Presentes, porque ,em 
, , 

ma hora, deu ensanchas a que eu tambem amparasse melhor a saude de 
. ~ m1nha senhora, aos meus pais, sogro, etc . , todos muito pobres , vis 

to como, com o ordenado e as gratificaçÕes, posteriormente, eu en-

traria em equilíbrio . Tudo, porém, foi perdido porque, sem que 

rer, de bÔa fé, cometi um erro - o primeiro , aliás, durante toda 

uma vida de trabalho e de lutas, como homem e como funcionaria . 

Nunca julguei que , involuntariamente , caísse numa verdadei-

ra cilada. 
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Quanto a mjnha vida particular, parece-me, V.Sa 

menos em parte, pois, não possuo vicias de especie alguma, nem 

pelo menos fumo . A maior desgraqa que me tem acompanhado têm si­

do as molestias na família, pois, tenho vindo com longos anos de 

despêsas, nas mãos dos medicas e sempre gsatando com eles . 

Tudo que me aconteceu foi sem maldade de minha parte e sem 

maldade dei aos outros, certo de que estivesse com a razão. Es 

tou pronto a assumir os debi tos citados e paga-los parceladamente, 

apenas tirando o estritamente necessario aos meus filhos e pass~ 

do até fome, si fÔr preciso, contanto que tudo fique direito . 

Em tempo, para esclarecer, informo que, em Garanhuns, nada 

devo, a não ser, segundo suponho, apenas quatro tomos da obra de 

11 Carvalho de Mendonça11 
- livros esses que, por mais de uma vez 

, -puz a disposiçao do ljvreiro, por estar incompleta a mesma obra . A 

tê hoje não tive resposta . Não os devolvi logo porque julguei que 

fÔsse cometer uma grosseria. Além disso, desconhêço qualquer ou-

tra coisa. 

Finalizando, fico á disposição de V. Sa. para quaisquer ou-

-tros esclarecimentos e julgo que nao deixei escapar qualquer in-

-forme sobre o meu caso, salv~ si nao falei suficientemente . 

Com muito respeito, apresento as minhas cordiais 

SaudaçÕes 

~/~ 
I 



Laceió, 16 de d.ezeubro de 1935 . 

Snr . Oscar C. hlesseder 

Ins~etor ebion 1 da 3a- zona 

De acordo com a reco endaçã:p de v . sa . er carta q_ue me 

dirieiu em 13 do corrente , ~asso a prestar as seguintes 

informações em resposta ~ os q_uesitos constantes da mesma: 

a) - Fui encarregado de fazer varios exames a.e escri­

ta :para 'efeito a.e reajustamento economico; 

·o) - x ee;eoi essa incw oeu.cia do JontaCLor da ...... t,encia , 
d.e 

Sr . :Yind.olfo .. unatercio Gonçalves Pereira , e.u virtude ins-

truções d.a Camara de :rteajustame.1.1to JCOlJ.OJ.:ico relativas -o 

contrato celebrado entre o ~ru1co d.o Brasil e a Uni ão ; as 

escritas examinadas for~n as Qe Leão Ir ãos , Pacheco ama­

lho G( Cia . , Usina Brasileiro o • . u • • , Usina L ... c.;;i lha S . • , So-

Cied.ade .t.illOJ.Üffia J~S:perança ._ GI'ÍCOla , .. Ja lk of' Lor.ld.on & outh 

unerica , Ltd. e Banco Central d.e Creui ~o .c1.gricola a.e ~ ... lac;ô-
, 

as ; os exames foran fitos em hor s í"'or:t do exJ)edieute do 

3anco, a saber : 

- Leão Irmãos e ~checo amalho & Cia . - em dias Qe 

sabado , entre 3 e 6 horas da tarde; 

- Usina Brasileiro S •. , Usin:i J.:aginha S • . • e S •. A . Es ­

:p ~r J.nça Lgricola - á no i te, er1tre 7 e 11 horas · 

- .Uarili: of Londo.ú co South JIJ.erica , Ltd . e Banco Central 

Qe Credito gricol -~ de ·lagôas - l)t:la. I!Jl;t.l ã , e11tre 8 e 8 

horas ; 
- co ... 1tir úa -



,, 

- .continuação -

Em 16 . 12.1935, ao Inspetor b~ . 
Hercilio Auto Cruz Oliveira . 

U 2;! 
Oscar C.J!esse<ier o funcionari'A 

c) - Por esses serviçoes fUi remunerado com as sesuintes 

~uantias, de~osit~das ~elos i nteressados , no Bar1co do Drasil . 

Dessas i nr_port ·ncias ~assei recibos ao Banco, a saber:· 

- Leão Irmãas - 8 exames a 150$000 ...... . .. 1:200$00 
- Pacheco Ramalho & Cia . - 1 exame . . . . . . • . . . • 200~000· 
- Usina Laginha S •• - 1 exame ........... 500$000 
- Bank oí' London 1 exame ........... 300$0 O 
- Banco Agrícola 3 exames a 25$000. 75$000 

Rs ••• 2: 275~000 

Pelo exame da ·3 .A. Esperança .. gricola nada reuelJi , em absoluto . 

' uanto ao exame ela escrit a da Us i na Brasileiro s . A. , nac. a rece ­

bi do Banco do Br asil . 

A bem da verdade, dou mais os seguintes esclarecimentos : 

Dos exames de Leão Irmãos , 7 fiz em coru~anhia elo funciona ­

rio ~ genor .. l ves de Souza , Fiscal d..e .Bancos , e 1 em c orn:panhia 

do í'm1cionario 'alvius Clack Silva Costa . o Qe Pacheco amalho 

& Cia . f iz em companhia do fuücionario ·~genor 1\ lves oe Souza . 

o da Usina Lagi nha ' • i. . í'iz com o Contador d.a ..:1.genci · Lind.olf'o 

1u1atercio Gonçalves Pereira . o ã..o Barlk of London, com Jl,.genor 

· 1 ves de Souza . Os 3 do Banco .Agricola, l'iz c ou .... gemirr 1 ves de 

Souza . o da s . \. Es:perança Agricola fii
0
gv'COI!tador Lindolf'o Pe-

reira . o da Usina Brasileiro S •• !.. . í'iz era companhia d.o Contador 

Sr . Lil1dolfo 1-ma tercio Gonçalves Pereira, estando este , entãp, no 

cargo interino de Gerente (meiad..os de Julho :p . :p .) 

Devo mais esclarecer , a bem da verdade , que, :pelo sr . Lindol ­

fo Pereira me í'oram entregues , a titulo de gr1:1tif'icação :pelos exa­

mes da Usina Brasileiro s· • .a . e Usina Laginha S . ... 1. , as ii4,Portancias 

de rs . 6 :000$000 (seis contos de réis ) e 

~uinh.entos mi l reis), respect ivamente • 
t . '# - uon lllua-



ao Ins etor Osc-rr C. esseder o funcionario Herci -
Ollveira • 

.b. referida g_uantia de rs . 6:000$000 f'oi-me entregue, em .3 ar­

celas, entr~ f'ins ele Julho e mt;iaclo de gosto :pp . , do seguinte mo­

do: rs . 2:000 000, rs . 3:0 0$000 e rs . l: O 000, sendo de duas delas 

port· dor o funcion io ~ .. ristheu Avelino Silva, e de outra o propric 

sr . Lind.olfo Pereira. 

Sempre que o sr . Lindolfo Pereira me entregava ou fazia chegar 
I as minhas mãos essas qua1tias , arirrnava-me não tratar- se de negocie 

ilícito . Entretanto, pedia-me,re:petidas vezes , para g_ue nada dis-

sesse a res:peito aos meus colegas . Reconhecendo depois ser ess€ 

meu procedimento não lisongeiro, incluo a·s citadas quantias no to-

~~ tal de rs . 7:500~000 (sete contos e g_uillhentos mil réis), certo de 

q_ue será dada ás mesmas o destino verdadeiro . 

'J 

Informo ainda,a bem da verdade , y_ue os Ludos dos exares das 

escritas da Usi ·. Brasileiro,; •• , Usiua laginha S •. • e . a • ..t!JS:r;>e­

rança gricola , f'oram a autoria exclusiva do sr . Lina.olfo .matar­

cio Gonçalves Pereira , não tendo tido o signatario destas linbas 

nenhuma interferencia na conf'ecção das mes s . 

~ematando estas declarações , informo, outrosim, ue o sr . Lin­

lltólfo Pereira me disse ter entregue ao f'uncionario ..n.ristheu v linc 

il v a, :po serviços de auxilio :pol. ~ confecçgo do laudo a. o exame d.a 

escrita da Usina Hrasileiro S •• a ld,Uu.ntia de rs . 3: 000$0 (tres 
; 

contos de reis . 

Af'irmo de sã conciencia nunc ... ter tido,sobre todas essas coi· 

sas, ualquer entendimento com a Usi1~ Brasileiro S • .• e Usina Lagi· 

riha S . • 

Cabe-me declarar , :por ultimo, 
- continúa-

ue não :posso a~everar si o......-

/;z~/ 



.. . 

Em 16 . 12. 1935 , c:1.0 Inspetor Oscar c. llessed.er o f'u.üciona.rio Ierci­
lio uto Cruz Oliveira . 

sr . ilristheu ;-\.Velino Silva recebeu a citada lll .J.lltia d.e rs . 3 : 000~0 

de bôa ou má fé . 

:aes:pei tosaruente suoscrevo-me 
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.~;?U'~ ,Ç$~(~ 
:~1 ~M cpo ,.:Y.;~;:;,/t~t•~<~ 

".5ê1z.t,.~'l'r ' ' 
Macei 

t~od . 03(02 I 

O DE I 

T A 

Sr. residente, 

Em aà.i tamento nossa carta de 13 do corrente, rela­

tiva ao inq_ueri to a Que terão de re sponder os Srs. Lind.olí'o 

Anatercio Gonçalves ereira, Hercilio uto da Cruz liveira e 

l.ris theu ... velino Sil , e no intuito d e bem orientar essa -

Comissão, damos abaixo o têor do telegrama de 18-5-1935, nQ 

2 .975, que nos foi enviado :pelo Sr. Presidente da Camara de 

Reajustamento .Jconomico, Sr . Dr . ·e é; rdino de Souza: 

"Contando vo~sa coo~eração rogo~vos indicar-me pessoas 
idoneas fÓra essa agencia par a re ização exames es -
critas, bem assiíri avaliação :patrimonio nesse mun~ci:pio 
e vizinhos. Aguar o urgente resposta. Saudações. Ber­
nardino de Souza - esid~nte camara Reajustamento.• 

Damos , outrosim, o têor do nosso telegrama de 24 

de io de 1935, sem numero, quel a C amara, em resposta ao 

telegr ama acima transcr to; 

• Presidente da camara de Reajustamento Economico-Rio. 

Res:pondendo seu telegrama de 18 do corrente, para exa­
mes escritas indicamos sem responsabilidade de nossa 
:parte seguintes: Claudio amos , Contador ovisionado-
Rua e uq erque , 42ô ; Aristides To e o de buouer-
q,ue , em - do Comerc:Lo 83; '-D.toni~ Si q_ueira a-
zeres, Gunrda-livros Provisionado .. Bua B e 1llbug_uerg_ue 

i 
32 , !'essoas ('lue temos como oa:pazes e idoneas. De ava­

i a ão patr onfo vêm sendo encarre D.dos engenheiros G -
leno dé Carli e Fl&vio Correia". · 

vis ta do exposto, cumpre-nos zer que , ao r. 

Lindolfo ·.tercio Gonçalves ereira , competia, como Gerente 

interino desta .L~Bencia , dezignar dois dos :peritos acima para 

a realização dos exrunes :periciais e não tom a s1 tal encar~ 

- continúa -



Mod. 03/14 

go , 

- continuação -

ac ando- se ausente o Gerente da 
c91-

encia , Sr. ysso 

e Souza c os . 

Por oportuno , conrunioamos que o r . Li o o ..n terei o 

G. ereira , tr sferiu sua residencia. ara a Rua Cirilo de Cas­

tro na 37 - Levada , nesta Capital . 

• 



cr..J T 'IX: v J."''-' lJ c 

o c:oO ' Co 1 HOjtJ, 

.L. ""0- c ... ~tlu.. - o v ... o i,j c .... ,:t_J .... u .. hl · ... -

L,.) 1 '' .., ... lu ( tl z ~) ú. 19uv .... i,j o~ .. S • 

"t .lo r i ·a e 'J cilio .~.~.uLo .~'l''L. " li:v.,ir , 

o 
.J, 

,j e .o ' 
c _;' 17 ... -"~vo ir o c.l. 19 6. 

0~f) ~ ----~ 
e ..... r(,;)t.....,_ i o Co ·o • IJ. ué 'i · . 

... ;o o w i 

o .... ~·.~.to 

[.L .. G.u , '" ' .J...i 01 O c.:..o .· • , ú.. ..... uu.-

ClO de 17 LLO C rr 

..; ..... _ Lil a ... u.. or , ... c _. t r . ti1o._. · .... i e 

o o r 'G .... ~ e ~ o. 
• I 

C .,O _17r 
o. ...... ' " ~vere ~r· u.u .::..9v 

• 

ec1u a.r' O ú. uü So -0 u. I....1._U' ... .J.. t 

.. 



, ' 

f\ 

J • Li 

c.t..o, ~ 1a 1 ..... 

do ~ ... J.CO C1 

a 
- , 

) ' 17 clv 

te cio or _;'11 v 
illo e Cast o,n~ 

o sl o "' . ) . Q_ 

v c..:a go <1 

a. 

ev• e.i. ·o d :..036. cfl1 
e 

c e 

t r s lioi t eLo , ...oe i-

st d.e , a.e t i te tt t -

-''-' 

s a ~se..: ·i 

m~1to econo i.o, ti icaço ... i:,) ... c 

3 uv o tri 1 t:1. e oi t cie 1 s) , s 1 '"'"L.~ ur es..; 1S g 

aL~m .... a t _ de ~t..tt ~e.r. · E::l tu a.o 

a.e te · ~iutrlJu: o- a t 

li o ..... • 1 .. .~.e r-...~ t ..r• ru 1' ta<:! · ~ , .:.. ·i s - <• o • cilio 

1to d 0r z C1ifo.:..r·, i 1_ o. t c .i.._ d d • 7 : 5 ·u u ' · ( ;J\J te 

c '1 O.;; e _ui11h ... uu mil s) e "O s • 1. i ... tlle 1.V li o ilv , 

·) , o J...,) 

f':ll t ave, c..: ~i '1 ~ 1 lot a do a "..JQ lG 

r, 

to _)O't 

7 de í'ev o::.' e 1 c , 

0u tJ os do citn1o 

d .:..c. ... i" .... uc s(.l 

v01 i~sao, loc liza 

0e..J.Ci2. o llC d 

o d il e 
' 

_u ... uo ... ou ·st 1·'Jl lss .o .;.a a 

" e ·co o c..:o ito cui i. ... t .tiv 

to , c..: o 1 id.o- ece ~u-

r 'da 

se o n o o e di i c..: i o G.t:. 

n st Jnt · a. IJ8l a-

c , a - a ...... ublica) , o a : 2 ( v .... 1 e .J "'i ) o 

e. ~-ux.:..l , / J 1 1/;;, wr s , ... )Q.• .... o r . ~ . fa-

ze -u a lo .., u ou ser Soi..j u.:..a.o 

· .. a.vob r o ou do u .i.O.ic to ue 

erte ce . 

Comu ... Lc..: -1 , ou"tr [:).L , ... L. , 1 4m u. G i ~lic ... ci-

~ f ol .... a a t::~ testenunn • L 

' 
U o 

~l 
- ú '• 

Junha; Clü • 

'1) ) • ]O .L 

(l .... õ s . 

1 miss o d 1.1 u' ·.:.to , 



• " 

'ertil' co ter 1.1.oti 'i ua o, . · s Ç<J: · u; t . , o ~r .• 1 · 1C10 -

u.o co .~.t liÚLLO d.u::,t.J. in-

tima(~ão, u.o QUe Livro o 

1 aceió , 18 à.. e l'e v'creiro e 9...>6 . 

-!~-=---· b~-
3ecretario t..La omissão eie InJ..uérlto . 

'crti:t'iuo t-J , n...;o;;Jta ú.ü.t , u ..... .Jt.!u.i o,m~,iu':"t 
1[e cillo ~~uto , i Cruz. vl1v" ·...~., - .Ju,..!elJ.x 

u CL,; i ~.t i .. a~ ..~.o c.t.O sr . 
Jwuor , Jucrot' io , cla-

adsie -o r c·~ · t...~ .... _ ~-- _ _, ..... 

~ C J.. IJ , .:} ~~r ~~L~~~,__(:.~~~:! e éu i o . 
r r 

11 'iÇO ju to ao.:3 ;; os lLbes auto::;, o instrur .• <,.;l to de 

i Lti.lJat; o oGé~O . .l~ . In ué r to ~ ç; a cu-

suu o • • erc'lio li i . tac l ~.:: 9 uu 

tor .J.te . 
1 . , 

, .aCtJl , ,-~. v~r. .ro u.e 190 ·• 

( .. 

' . 

" I 

- ~ 

(I 



..... 
_E. 

r~i o 1 
t r::::.lv <:• l:'e . i..:'"" e r e_ .. s b.ci-

" 
loJ L<. ..... ::/ c 

t. uo :_r. i,.... u~- ~ e ......... 

"O n ij s j '"' • LI-... es ... :::.r- -S .,, ......... 

. ..,· es e to r, •!"11 01 i,_, , L.:r .ti _;_ca-

c t inta J Oi ·O C'v vO ..... e 

r'í:l ut 

s ... ... t .. e 0 sr . .:. .... t1 u li o vil'~ e h v c ree ~~co 

I vS O ;;;> • Li t_ ~ Llo ' · ·a ·_ .:.. ca :...o .... l 

1 ta ,s L' , • • • • • • • • 

( set il ' S) e lU: e~ c s 

d.J r~), o •te co ...,t_t tl i' l-u ·Lve , c ... it 1[.;. . ) c1 v t. 

J .; ' '0 )I., C o n2 24 . 1)1 l' de Q e 111 o A 1('~4 ' ) e :Li. o 
' 

"'O r ' .... s.:.. n v e a. ue 7 o. e e v re ...... u • ,.... 

_ll8 1 l;'l 
,, . .. . -v, .... - .iJLl ....... L l _ v • t; 

n i 1isvr~tLv o 't .:.t'"' v ... to , (• v.:.:o -o '>J 

I 
rudi · ....... ..:.a ·ea1i s 

I 

1 f'-' ' >ar ... c'"'r " s a G f JJ..4 J '-"V 
,.. a • f.l-- -'-' . 

"U i ic 

( P. t r :_r ._. .._ , .... 3. '"'c 

\ 
('1 _;_ - 'J? v:... 'o e (•r_) ' o l; , q '"(j ~ "'.) á..., 15 _t inzn) 

c e ....... . -. -ue .... , i. vo a.... o, s '!I' .... s t' (' ...lo 

..... a. v ou Y'> .. : JSeJ L c. .. _ te v 'I'T ... - .. 
.c ... u.:li..., lhe>o1 ... o .... _;_·.,' u,f-' ........ r rrol~c r 8 as se i.J. ... t8i:J b te 

l -
2 
v -
'! 



t.., 
0 V RSt,a Í t i 

LU :~ T .Ll. lJ 1 

F r;o j 1t0 0:.3 

ta lL 2 (vinte) do CO.i 'te.t· , C< t· V'd'o a -
. 

cor .Ja ld.G.< u.o ur (..., c rtit.J:>'c ~·orrJ. J •la l)ireto -

t C.. , <....~_., t~;.;l J • • UX..!,J ( ÍllO l 16 . 1. • ,) J , O ' 

_c o, éld.er'"'" ·aü.o ~atelit~ Jf__1 __ iwt eu 

.... u , ·'~li _ JJi .• · .f\.. J.l.Or ', .... ecr~;; üar o t < '01, iSuÜ :.J 

I ac i ' , 2 ae fevert3 ·o ú. 9v) . 

liv i a, 
as iuno. 

, 

. 
'• 



Conf'iden cial 
!38a?'l-OO· do ~"'ade: .... 
~tde.Mpo $4,:;tt-r~co 

Á Comis:::ei:,I::u::i::~er~e ~ 

Mod. 03/02 

11 ~-te.tfi!, " 

Maceió 

S • Pre sident e . 

corrente, anexamos á present e certidão rarnecida Dela Di­

reto ia Regional QOS Correios e Telegraros , destL Estado, 

d.o telegrama expedido em 16 .12. 35, J?Or naterci o , eucl.ere-

1 anexo. 



•' :s-o J .u to a Jr8d8 ttj!.J r to .. ' c r ti f:.o 
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...... u , .L!' i .. Lir Junio .... , J c cta ·io ta llo ..... i s=-o 

e L.t uérl to, t~..ati o 
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MODEI O N. 

DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELEGRAPHOS 

_ Cerütico, .de o.rdem do 

SlS _de 1_lagÔa.a e.xar..a.d.a _n.o p_.roce.ss.o .n.urn.cro s.etece..n.tos e sessen­

fta •.quatro, ~e_dezes~te de fevere~r~ de -1936(mil noyecentoa 

JLtrmta-ª SelS -ªID Vlrtude_ _da solbclt~ao elO ge___x:ent_e jia A.ge -

dn_Banca da BrAsil neste Bata que re.:venao o a.I?.Chi~o 

d_esta 
... 

e_c_çao e o~erencia e ~c~a~ encnntreÍ-BnirB os te-
... , 

=~~·~a, .o li p__e_lª- e.s ta ça.o__de J!ac..e io nü_ 

.di._a.._ de.z.e seis d.e. D.az.em.br. cinco, 

+-""---U.-\...__._._.'t"Jxamma._ Ctn. numer_u .duzentos .e vinte miLe_ qUD.tracentos 
, 

~~~==~-~tr~an==s=m=i~t~tido no mesmo dia as dezesete hora e cin-

IJ.~stes termos: duzentos e vinte mil e quatro-

e cinco~ dezeaeis - dezesete .vinte . Ctn Sa­

tellitª- para Aristhe.:g__Silva Rio Estou inQue ik_g a ificaçÕes
1 

,_............._,.,.__.._~,....,......._..Ã-..W_v.._....._e J.....,a ..... r...._..n ..... ã,._,.o_ se j c ons e qu enc ias a i s se sua pa r te 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-üa_Anatercio . 

Lima e~~hista da 2 ~lasse, J· ei 

aos dezenove dias de Fevereiro do 



• 

! ço j to_ · s r ,se ~..~es tos UJl a Ç,.:' 
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rio do t3a.n •o do r a si l , oOlici ta11c O (La.c , ..J_Or 

c rtidão , ao ~é u· 

i 'w cion r " os do 

.s '-' ar. , 

_________ o cret 
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MAUEIÓJ 17 DE FEVEREIRO DE 1936 

ILMO. SNR. OSCAR COELHO MESSEDER 

BANCO UO BRASIL 

RECIFE 

TENDO SIDO NOMEADA ESTA COMISS~OJPOR PORTARIA DE 7 DO 

UORRENTE,DO EXM~. SNR. PRESIDENTE DO BANCO DO BRASIL. PARA 

APURAR FALTAS ATRIBUIDAS AOS SNRS. LINDOLFO ANATERCIO GON• 

ALVES PEREIRAJHERCILIO AUTO DA CRUZ OLIVEIRA E ARI~THEU 

AVELINO SILVA,SOLICITO-LHE A FINESA DE,AO Pt DA PRESENTE , 

DAR.POR CERTID~O,O TEOR DAS CARTAS QUE V.~.DIRIGIU,EM 13 

DE DEZEMBRO P/PASSADO,AUS SNRS. LINDOLFO E HERCILIO, DO­

CUMENTO ESSE QUE DEVER~ FAZER PARTE DOS AUTO~ DO PROCESSO. 

SOLIUITANDO-LHEJOUTROSIM,RESPOSTA PELA VIA MAIS RA-

PIDA,AGRADE~O DANTE-MftO E APRESSNTO-LHE 

CORDIAIS SAUDAÇÕES 

• • • • • 

Recife, 19 de Fevereiro de 1936. 

Ilm0 • Sr. Waldemar Angelo Amaral 

Presidente da Comissão de Inquerito 

em função no Banco do Brasil - Macei6. 

Atendendo á solicitação supra, certifico serdo se 

guinte teor as cartas por mim dirigidas aos Srs. Lindolfo 

Anatercio Gonçalves Pereira e Hercilio Auto da cruz Olivei 

ra, respectivamente Contador e Escrituraria da Agencia d:\ 

Banco do Brasil em !acei6, em 13 de Dezembro do ano p. fin 

do: 

" 
" 
" 

J ace16, 13 de Dezembro de 1935." 

Sr. Lindolfo Anatercio Gonçalves Pereira " 
Contador do Banco do Brasil " 

• . 
~ 



" Recomendo-lhe que, por escrito, me preste as se-" 

" guintes informaç~es: 11 

n a) -quais os exames de escrita procedidos por v.sa. 11 

" para efeito de reajustamento economico; . " 
" b) - por ordem de quem procedeu v.sa.,pessoalmente,att 

" tais exames; " 
" c) - se em todos ou alguns dêstes exames foi v. sa.ag11 

" xiliado por funcionarios do Banco, citando, em" 

" caso afirmat~vo, os nomes dos funcionarios; " 

n d) - se tais exames fôram ou não feitos em horas do" 

" expedien~e do Banco; " . 
" e) - as datas em que fôram efetuados os referidos e- 11 

" xame~, ou, se impossivel, a epoca em que os me.§." 

" mos tiveram lugar; " 
t 

"f)- quais as remuneraç~es recebidas 'por 'v.sa. para" 
. 

" cada um dêstes exames e de quem as recebeu, is-" 
\ 

" to ~' se do Banco, pelos meios regulares, ou se" 

" diretamente dos interessados; " 
" g) - na hipotese de ter v.sa. recebido remuneração u 

" direta dos 1ntere$s~dos, explicar os motivos " 
" por que assim procedeu, uma vez que o regular n 

.. . ...... .. t· ~·· .. · ·· .. . . ,, .. ,. . . ... ,. . . 
" seria ter o Banco exigido prévio deposito da im" 

" portancia necessaria a tal fim; " 
" h) - se foi dispensado a alguns dos interessados o " 

" pagamento do exame de escrita e, em caso afirma" 

" tivo, quais os que gozaram desta regalia e os " 

" respectivos motivos da dispensa; " 
" i) - se das remuneraç~es recebidas por v.sa.,do Ban-" 

" co ou diretamente dos interessados, foi alguma " 

" parte distribuida com os funcionarios que, por-" 

" ventura, o tivessem auxiliado; 

" j) - em caso afirmativo, citar os nomes dos funcion~" 

" rios contemplados e as importancias pagas a ca-" 

" da um dêles; " 
n k) - quais as dividas praça ou f6ra " 

. ' 

, . 

.. 

• 



:111-
" déla, citando relação nominal e completa dos " 

" débitos, proveniencia, condiçÕes de pagamen- " 

" to, juros, etc.; " 
" 1) - quais as suas desp@sas mensais. " 
" SaudaçÕes. " 

" "assinado" Oscar C. Messeder " 
" Inspetôr regional da 3a. zona. " 

----------------------
" Macei6, 13 de Dezembro de 1935." 

" Sr. Hercilio Auto da Cruz Oliveira " 
" Funcionario do Banco do Brasil lt 

" Macei6. " 
" Recomendo-lhe que, por escrito, me pres-" 

" te as seguintes informações: " 
' " a) - se foi v.sa. encarregado de fazer algum exame" 

~ 

" de escrita para efeito de reajfstamento econo-" 

" mico; " 
" b) - em caso afirmativo, de quem recebeu tal incum" 

" bencia, quais as escritas examinadas e se o .§.." 

" xame foi feito em horas do expediente do Ban-" 

" co; " 
" c) - se foi v.sa . remunerado por tais serviços,de-" 

" clarando, em caso afirmativo, quais as impor- " 

" 

" 

... 

tancias recebidas e de quem as recebeu. 

Saudações. 

"assinado" Oscar c. Messeder 

Inspetôr regional da 3a . zona. 

" 
" 

" 
" 

~ o que me cumpre informar a v. sa.,em aten 

çao ao pedido constante do P-~esente oficio. 

, 
zona. 
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:.. U DI J.:J 

i 

Aos VJ. 1te e dois dias do mes de f'evereiro de Illil novec-:~.tos 

e tr.i.üta e sois , ád 13 l/a ( trese e J eias ) horas, aoerta a au­

die,Lcia ... elo sr . J:?resia.en·te lia Comissão de Iny_uérito e com a )!re -

seuça do r . Vice - J.~L.siCLente e de cim , ecretario , u~~.rLCiou o 

.Qri11ei.ro , a1reç;oa o nome o sr . LindolJ)ho AL1 t~::trc.Lo 011~:al vcs .~.>e­

r eira , e , senu.o is o {:;)i to , com arec~:::;u o r ferido sr . Li.LmolpllO 

e declarou ·t r, di;!,O ser brasileiro, casado , com ;)7 ( ·brinta e se­

te ) c.u.~.os d'"' ia.d.<ie, r e sider.~. te, u0s ta cid- .d.e , á rua Cyr .Lllo de Uas -

tro ,nº 37, ur.1.cionario do anco do Br asil , cor: 12 (d.oze ) anos de 

serviço e acusou a citação _para res.J)ouder a i·lr.J.uÓri·to aclr ·. _istra­

tivo afim de ser armraca a falta ÇLUe lhe é imJ!utad.a, ele ter soli-

citado e rf:;;lcaoid.o, q_uaudo roexercicio docar , di o u.e caro de ad­

l..J .is vrar_,.b:o da .;enc 1a dac.tuele ua11co, nedta cidade , c .. e tres ur:si laS 

intt:r soaLLas e exaJ es ].Jericiaes cte escrita .vara l'ei o a.e rE:laJus­

·t< mento ecouoruico, ,_;r a til:icações 1 a elevada · U)Ortm1cia éie :rs ••• • 

~ 38:000 000 ( trulta e oito cautos de rs) , se1u. <:!..Ue u· des....,es exa1.~.es , 

.~ ,, 

alem da falta e au~oriza9ão , ehegasde ser efe·tuado e mais eLe ter 

di.J tri·buido - a titulo de c;ra tir'ica<;ão :pelo auxilio q~ue lhe l>resta-

ram eu t&~.es J)ericias - aoo brs . Hercilio uto d.a vruz vlivuira G 

ristheu .. .1.velino dilva , tambem :rw.~.cionarios CLO rerer1.u.o __,a..r._uo , res­

I.>ectivamente as im.Dorta lCié.i.,_, de rs . 7: !JUO ·úUO ( set COJ.J.tos e ~.!Uinht: .~. ­

tos rJil rs) e rs . l :ooo~o~ o~ dez contos de rs) , falta essa ca)itu­

lacla na let a :... , do arti0 o 16, d.o Decreto 24 . 6lb , de 9 d..e jullw 

de 1934 . 

O acusado se fez acor~anhar e seus a vogaaos, srs . dr . ... m-

:pl:'1.ilophio de Lello e João 1 ello, se :do o :orir ~eiro brasileiro , casa­

eco , co 4v ( q_ua.re 1ta ) anos u.e iél.acle e o seuun o r~sileiro , oltei -

ro, COL.! ;.;4 trinta e r1uatro ) ano.3 tie illad.e, awoos resident lS nesta 

cid .. ad.e e declarou LlUe os cl·taú..os aCLvoc:;ados acoUI.Q8.lillari8L.l. o presente 

LJ.a ualid.ade de seus assistentes, llio ~::: u.o cowtuu.o 

COJ.1tinúa . • 



.. 

tad.o instru1..,., to de !Jrocuração , ue 'oi consic.teraCLo 

vi· tude da declaração ruferida , dibo CLecla- aç~o r~~uri a . 

sr . Prt.::siue 1te J?as~ou , eu seauida , a iüy_uiri o acusa-
I or!la e uiute , ootvudo as respos"jj s a ai.:x.o: 

la . res.Qosta .... 

sde l ua.~..do exerce o c ar 0 o 
c· a d.o ,a.üco do . raBil r.u::)su 

De.Jde 2!:> de janei o · e 193 

e Co.~. tauor a eH-
ci.d.ade? - ----------

2a . :pergw.ta - """xerc ... u , · te· inar ente , a ue e eis. ntr(::) 1º ó.e 
julho d 18 de julho dê 1935 , emg_uanto se acha ­
va e~ 1 férias o í'w1cion· io ef'etivo? -----------

~a . es~osta - uim. -----------------------------------------

3a • .J::JGr0 1ta - ül l.Bce o ui J.:oo::~itivo d.o ~-ee;,ulan~.mto Interno do 
a..1co ,..ue :p o·d -be aos s ~ .ew..10io .... rio~ rece r._, 

u atir .Lcações .QOr se VlÇOS eli:i.cio c.~.ob co o ru ... -
co? ----- ------- - ----------- ----------------------

;)a • .res.J . Cvnl1eço o d.iS:QOBi tivo 1. .e,L i 0o à.o ..... ubulaL.i.1 .. mto n -
te'..'llO ou _,eç;i..ltell to IH ter I-Lo 1ue .1-rohioe o .i' e c OlJ.it.:Jll-
to c.Le Jat.ü'icaç.õ s y_ te .JÓ se Ju...:ti i 1.1e;:;r.1 !)elo c 
, .. o g_ue o~ u.ncionario exerca .110 -'-'auco , o r.taturalr.lun ­
t l ua.ndo ess ..J,d.iGO os s ... l viço .:>eja..1 do lla lCO .- --

4 er ull.l.lta - .1.
1 ve cO.L1h8Ci.l J.tO im~dia to CLO !:.ele e 18 u.e 

4a . res.J . 

5a • 11 r m ta -

5a. re :P · 

.aio ~ e 19 5, .1.º ..... 97b? c.tD:i._..ido ...>elo .er_l.a.I(Li-
o c.:le - ouza , .:;r oid.eu-u, a Cama ·a CL .... eajusta.. 1to , 

ao ... ...,r 1te a.u uauco CLO ...Jrasil ues·ba vid.ac e . o s -
'-"ui.utl;;l ·teo : - " Uü.Lluaudo vos.Ja C.:OO.Jura.c;ão ro0 o-vos 
indicar- r11e J 1:3-.;0as idOüeaes .róra eL~oa ar;:e~ c ia Jara 
realiBa ·ão xai as dscri-tia, ,Je.d ass:.un avaliac;, .o 1Jél. ­
u:ri3110t io m ... s e JúWlici_,)io ... visiHno • _.."'ua.rc.Lo t.l.!'ue.a ­
te res~osta . auuaçôes ? ----~------------- -------

l este t le 1:ra1 a uu. ti Vt:J 001lheci 1e 1to 1as ~ua o a 
Ca ·tra de ~leajus ljamento desejavé:l. ue os exa!!les não 
f ossEJI í"'ei tos );lor _ 'LUlClOJ.l ·os do :J· wo ela decla a ­
v e <let:J r J.nava os nomes dos )..leri tos indicaã os _"~e ­
la :;;e 1cia . ~ ando 1Fo bavia essa indica:;ão :por r:>A.r ­
te d.a Canara a J; clJ linist.ra~ao ll9.D.dava , 11ono ai11à a 
11oje r'l2.!Kla , íuncio arios exercer m es~as .t'u.nções • 

...... t'"'v ·, ta ube1, , co lhecLr.:J.eLto JOo ta W:: la _ela 
... :..._.e cia, telet;)I'.i!J.a de A . o . 6b, s..... un··ro, redi ·· ­
u.a noo Sb&U.-Ht s terlt~os: - " :.'r-..;si t: ... ~.te a Garuara d 
.eajuw .~- e • .ltu .co 1o- .1-.co - -•ÍO - .1 o lCl..e.uéio seu te-

leur, a CLe 18 Cl corceüte , J!ara ·XO. es escrita , in i ­
uw.r• o..:~ se r~ SJ) ou~ a JilidaCLe Q e ws La .J! r e , ;;:,et..>u · l u es • 
'1 udio . ai os , '-'o lGaa.or _._)rovi.:>iouaJ.o, ua oá ... uou­

q_ue· nue, 4.~6; i.!' i ic. e::; 1ole<1.o ... louy_uur,.iue, ..Lú.t:lW , 1. a 
d.o Coxnercio , .583; ,,_n to io dir. uel·. a rrazeres, Lla U.a 
li VI os .Jrovisio L o , ru.a ..,á e J.i.l JUQ.U':lr ue , 326 , ..teaso:J.s 
íJ.UE:! GU lOS COl LO c.:a_ zes C; ià.O.l •as . J ~;:~.valiaeão :pa vri -
1 O.I..UO ve .:>dllc.lO .warre ados e ·e ll ·ii o::..; Glie o u. ~ GJ.r 
li ...:'lo.vio Correa ? ---------------- ------- --------

:/ a> tive cOJ.Jhecü .~.to . ----~---------- ----·-
. , 

c ou ulnu·~ . 



6a . r~S..D . -

7a . lJCrg . -

7a . res.J . -

E ti J1a , taJ ·uem, collh&cil ento do t "legra .. Ja ~Ü<>r .. ~ 
J.ú. J a triz CLO ..a..lfu1CO , U.e 24 . d . 34, nº .Je , nos se uiutbs 
ternos: - I Do_._)O.:Ü to.J _bku ... a wal uubia d.o .)<.1.'-'a.. J ... to l...El .::Xa-
mes ~~e.'iciaes e avalia9õeu CLe iuovei:::,:..t Clot~'Lt a Sl;:l0 Ui.ü-
te Gábéla - ex~ ,~D .:p~.rlcic.<..es, r.J.. ... ino d.e 5 )v v v, a Gé o 
1.a:ximo de~ 3uO~)ooc . .. ). c..1. ·os es..[..l~ciae8~ a crlt·~erlo ela 
ad.J:.d.Hü;trações (.ias aQ .. ucia8 , J)OC.Ler .. o os .. axJ.J ... os 0.1 tau.ot. 
ser ul tra_,_kl.S8aLLo", "uenu.o en consid..eraç ão ~:..s c i.f'iculd.a<i · s 
éios exm . .~es ou elas avalia ões . o lél..1::: ho v? .oeri tos e ava­
liado es oficiae~.;:., será 8eguido o rc...;~in e rle cnRt' ... s 11 ? 

.... 
olm. 

Sa~Jia , ..JO .j8.IJ.:Lo , ·J.Ue os 8X' r e,J .JI;;; iciaes, .)' r a ~f' ,_;,to 
d.e reajustar,lcuto econo1.1.:Loo , clev LanJ s :r .... e i to JOr J)GS ­
smas a1neias ao .ua11C , e de .... t e as iuaioaa..as )c:1a .t .. ,;en­
cia? 

Uão, er. a s Jltlto , .t~or ue no cttso, c.., omo já .. Lioou Lli to 
t.üter .1or. tel.ft.J..., , a JG:Lito.ra deterh.lnava _t>ur~L'Los .... } ·tralll os . 
ÜOLrtLlllO ,.)arc:oe - Ll8 \1.U8 a ~ atri~, v.lü tel b].'am·/ C.i.rUUJ.ar, 
C.i se QUe caoia esses servi 'OS aos i\w.oiunar.1o::> o o Jjful­

co . 

8a • .Jer ó . - .t eoe'beu do sr . Oscd.r 10elho 1 e sseder , I11::. ..... 1er ~or o.o J.)a.r.~. ­
co u .. o .,J_ asi1, o a tau.a e 1:5 a..~::: a.ez<:f{I!Oro úe 190v, w.1a c ... r ­
ta na 'lU:"l ...?v<..Liu-lh, ex.o1ich oes sobre os :fat.os de ""ue é 
acusado? 

8a . res];) . - ..... i ,, , a 'ual foi res JOnu.id..a ];)reoi1ü taci · •<:;ute, sob l.J.LlL. .J.'or ­
te de.Jressâo 1 ervosa , .;;>Or eotar visJ.ve ,J.c::Hte erLL oaé.Lo u 
.).Jla .Jr ~:;:S a cotl r.).ue :.kl era J)8Cll.CLa, (.~e Wlú0ira Uc , c..a~....o o 
r..eu estc.ci.o o.e saud.e no lllOl!ll.:l.Ll to, eu não .JOSso r a 0_;_ ~· c ar 
o o seus turr~1os , .J.JOI ' .J..UaHto .... s Lava róra Cie m.i 1 e J.J. ... e i o 
. ..Lle escrevi , não te .1do tirau.o oÓ.Jia u.a r~ esr a • 

• ~ssa ca.rta foi r .J8j?Ond.üla 001, u.ata ele 16 . l~ . ;)o? 

9a . reSIJ . - ..!.! c i :r'es )OfJJ ida ePl l . 1~ .• 3J , cLi e;. .. L, ,e e r 1e a.nal.Jhel.,i elo -
eut;; , .~.lã o ·tot.do _)Ou .La o cor].) _r~:;o :;r ao >ar. co e c,.' '.elo e 1tre~ e 
a cl,ave na casa :L'orte ao sr . c e e lte d.a • J~ucia , sr . I sson 
de oOUZ8. OaD~J os , <ü'in de . etoL.a-1a é!.ois ou ·t; es C· ias de­
J.)ois , lo...:.o q_u-:; oowsec.:uisse e·~aztJ , J)EÜO rltJl.iOS e 1 J .... :rte, o 
Lí:::iU os-cad..o _vl1y!;,)ico a1 terad.o de sele o r.1ou )J.J to c:Jr UI:) :í'ui j -
t Jr.Qe1aL ... O a res ..... wi to, n<\o teu.1 o cous .,guic._o volta ao u-_ _.r ­
cicio das r inha.s .. :\ 1çóes HO L.ia l3 Oil 19 ll.e uezt.n~uro ,...,,or 
te ·::Lc o il .)eJic o .. Qt:.lo ILlS .• ) ;·t,or , Gr . LOc.r oell1o eo.::~ec....s , 
e O ,e.e 1te eLa ..... geüCia , S.C • . Iy;:,SOll ó .. e vOUZt:.. v8LIJO..:.;,sob a 
ale ·ação ele "'ue a I au . .Lz ±rlu r ~;.,Gol ver o lJtJU t1aso , tGJlV.O u 
fica<io s elu ::;~-o(jr llÍLil a ;:,·· lJUd ~--:o , di,;;JofJa do. ta a te 61 . 1 . • uw, 

UO.J.lclO . ..JOl' L.~.BJ.O lle Lllil reo<.dO) uOuO . J_UI;:l ~Jotav .... SU8.c'd ... SO , e 
J.lesso. situação J!8.CI i::IJJ.d .o a t~ hoj ·~ . 

1 a . . .J(.:irg.- Jfez o e:x:8Jlle ..)8 iola1 o.a escrita u.e; .8s~era11 a .'..<];ric:ola 3 • 

lOa . oS1J . -

I 

I 

I 

.. . pa a o.í' ~i to cl .. eajusta~ 1ento ecouolliico? 

.i!
1J..3. dás esse ex .~e I oi 1. e.i to a :r;>euido do o..r . ll'r .. :elo 

cl.. • aJa ao -..+ .... rt;J te da .. gene ia , sr . I, ._. SO.Ll o_e ,.)ouza O a JlO::> , 
L Q8 ..,JE::rJ Li tiu eu GAerces::;e essa:::; 1'WlÇ08S 11a no.1id .. ac e Q8 
:r:'wJ.Ciolla.cio elo .Jauc , CLE:3 Co .. -cacLOr él..a _...(.'""J'cia. e , a.:L · k--iv, 
COi o .l .· l to dev w.c.Jdllt-- :nab i.Li t.a o, se:w r illu . ...a aru oesta-
çC:o á Jiana essôas, CO.Ll 'irrtLL.L o- ;;;,0 , ..JO 1t :LU! H~O era 
JdilVdti VO O.~ .J::)t::r l.iOS e:X.tra.L lOS .JOJ.·\~..Lt:J .... ~ ObS8, ~;;l'd. Cc.-
80 0..3 er nega~a ewsa ]r :!0re.oia . • ~ 

coutL1ú/ fJ 
/ 



(· , 

/jtJ 
lla ];) rgw1ta - .. uer~ o au.xiliou nesse exa ~? ------ ------- --- -- -- -- -

lla. . res...;; . - O j}wcio.~.n io Horc1.lio uto Uru~ Oliveira . - -- - - -- - -

l i a . J rõw1ta - .ill ue conaistiu esse auxilio? - - ----- --- ---- - ------

~a . es~~ · o serviço geral de a arll1ad.o~ , etc . - - - ------- - ------

13a.J;Lrg !..tta - wuem elaborOU O l audo? ---- - ----- - ---- - ---- - ------- -

13a . reS].J . - Lu . ---- -------- - --- --- - - --- - ------- ----- ---- ----- -
14a . :pergunta __ )orr1ue não exiuiu o 

destiLada ao custeio 
e~osito ~révlo da importru1cia 
do al 1oicLo exc.n..e? - -- - - --- -- - --

14a .res.P . 

, 

15a . :perg . 

1 a . res]) . 

l6a . }!erg . 

16a . res . 
17a . _perg . 

17a . res,J . 

- ão exibi o de},)osi to J:)Or :1.ue ia l'azer esse servJ.ço 
17a tui ta11e 1t e e we encoLL -0 o aindé.l. na su:r.Jo ição eLe 
ue q,u .lquel' i.llJ)ort&~cia 1uu 1o.jse C.Le ositcJ.êLa J?e ­

lo.J inte essados ,PerteHcesse aos _perltos ,poeie.ud.o el­
les r ect:Joer ou ão a uaütia esti~ulaua . d6 vim 
a oaoer ue as im:por a .!Dias recollúo.as .P los iuue-
ressados se d..est.inava á couta CLe 'UOLllbSÕ.JS ' por 
in te r .ed.J.o <.Lo sr . I lS.Jetor , O Cd.r Coelho J..J.essed..er .t 
Ç.,uand.o e1a sua ul tirna verti'i cac;ão .1..1.8. ~enuia ,J)oi s na o 
tive conheciruento de ne.nlmma ll ... s Jrução nesse sentido . 
ui u : o. <J.Ual uer 1..1ei o, ul v e f:)..., e ohe~..ad.o ao IJ1eu eoJ..Lhe­
ci :El.l.ltO .._Ue t:lS88S dinheirOS _per·teuceriam ao ua!lC O, 
não teria deil.f.à.O de úxitsir o d.G.Q 0.:3ito, abd'car.l! o .JOr 
corn..~~leto de ual uer rernuner"' ·ão , poi s o 'leu ::gassad.o 
no anco e u u t oa.a :garte OJ.lue teúno andaClo autor i za­
me ]lenameute a declaraçcio óra .~.·eita e uant o é as­
bim c ue nada r eceoi 11em ClO dr .b.l i"redo a. e .~..aya , nem 
da .:.!.Sl,?erança J. gricol a udi . , uão tendo, outrosim, eu 
exigido ou demonstrado desejo de ser remunerado . - -

ua.Je si o sr . Herci l io recebeu ale; una reuruneração 
diré ta ~ent e , da Esperh.aça At)!'i cola J . 1).? -- -- - ----- -

.dão sei , e ne1.1 ouvi falar nada a es..,;le respeito . - --

- ocecieu ao ex, me da escrita CLa l sina ginba Ir a 
ef'~ito de Reajustamento .~cono ·co? - - --- ------------

rocedi . ------ - ---- - - -- ----- - ----- - ------------- - -

.J t va uo e}lercicio i u erino Cio car o a.e Gerbnt e 
da ... it;,ertcia , l.l.i: ocasião um y_ue ez esoe e 3.l'1e? -----

J.ão . Já se achava c ex J.'c.:icio o v8reHte el"'etivo , 
sr . Hysson de i:iouza Oaru._pos , 1u8 ,cta :JSSla maüeir a , 
uão po~ obstacul os a ~ue eu e ercesõe esJas ~ uçõe , 
de perito , como Cont dor ::J uomo :p· ofissiollal ha oili­
tad.o , I>Or ue , dri 0 o , ~o y_ue .ll::.turaluente jul~ava cer ­
ta ' co r éta a ne i té.~.be!Jl ~or intvrmedio d.e 1'uuciona­
rios a..o .)aHco , o q,ue ,al i as , airda J.ão f'oi _gr ohibi do 
,t:>e l a , ~triz ,pois tenho ouvi do d..izer , na :pr aça , g_ue 
outros í'uncionarios tee!ll exe.L'Clél.O es.:;~.~.3 t'u_uçoes e 
co1 tinÚan exercendo ; loco , não há wna 1:;rohi ição tax -
tiva >ara <.,iU6 ou não as exer cesse , esyeclalhlente de 
bôa r·e , c owo sempr e estive r vetJtido, uo deseu:pe .U1o 
das mi nhas í'unçües , e 1liio t ria necessiciade de co.u.­
t r;ari . 1r instruções , t1 e r a a Oa.ru.a.ra , u r da .t.....a triz , 110r 
mero raser J?eSboal . - -- - ---------------------- - - -- -

.. 
,ue o auxiliou n sbe exru e? 

oouti úa . 



t> 

• 

l8a . r .... s:p . 

l9a . erg . 

19a .;pes.J . 

2va .:per ·. 

20a . resy . 

2la . res_p . -

22a . res.J . 

23a . perg . 

23a . res:p . 

24a . :per f, . 

24a . resJ! . 

2oa . resJ: . 
digo J.)erg . 

25a . res.v . 

26a . :perg . 

e~ 
res_p . 

. ~/ 

c Ir 
/ 

//I 
- llOi o f'uncio11ario .tlercilio .rmvo Uruz liveira , .Qor·';A, 

ser o llilico que colihecla o ~erviço de íeajustallient , 
tanvo as sim g_ue , q_u.cu..Lu...o f'w cion.-1va w ou uro :f'unciona­
rio , g_ue não eu , _.le acorJl)auhava em uaes .J..\:lnções . - - -

rev'"' o br . qercllio interferenoia na elabo açã do 
laudo? ---- ----- - --- - ---- ---------------------------

1 ão ,.JOl'!JUe o SE:n·viço d.e elauoraçZ.o ·ó pÓde ·er co ­
metido a w:o.a w.~.iua pessoa, u&ld..O assil11 y_ue , ela. ins­
·tru9ões da Cru r a, não há ecesbia.a e a sol té. u.e a. ois 
_perltos . ""'oi adotado , a_ui n J. "'eucia , o criterio u. 
dois f'azerer.. ao )?erieias , o l.d.ue ter 1 acoll lau.o l'reg_uen­
teuel.J.te , toru· 1do- se a raze , a.it:.o pr axe . .. .~. justil'ica­
ção desse arsUlíl 1to e ·ta na dlo tri Duiçcio d.e dois pe­
ritos estranhos ,.)ela Cduara , ~ru dois :processos d.e .J.: ea­
justo.uuuto, ·~i tos a ui na :praça . ----- ------------ - -

1Ual o tel11J)o total a_gro~dmaLlo consw 1id.o no exa e . 

Cerca de 10 dias , aproximada ente , á uoit...: , i'Óra do 
~ruuo . -- - ------- - --- - - - -- - ----------- -- -------~- - -

.L..lem u.o de.JOGito es:p cial , a..t. ... tecl:pad.o , cJ. rs •.••.. . 
: vú· 1UOG ( hlli..l conto de r ) , 'ei to c:la l;;:; .~.a L.:~.oillllS. 

b . , , no da_lCo , exi~iu e recebeu , d.iret ~ente , u.o so­
cio , s . ar . Tooias . eel , a iB~or~~.uia a.e ra ••.••. . 
l0:oou.,,o ú (dez cauto a.e rs)? ------ - ----- ------ -- -

... rel ,uibo :preliwi .Larn(J. ... te cteclaro y_ue naa.a eJàgi d.e 
g_uem g_uer g_ue seja DJ:l. Jer1.ua0 eru .t'eita ; L.é:t. su.l)osição , 
..Qorer..J , cte que algumn tenho. ralevolat unt~:;; f3i to essa 
l.!.l uina9- o ,c....eclaro _ ... - seJ ootiCL llinB. .P ova u.a rlinha 
exi .. encl a . Eu , O.lré tm1H.m te , .üf:l. a G • .:i0i r..e 1 rece oi : en­
tret .üto ma.) 1' ait;o esJ.)ontaneauente );lresuno ter dado 
1..u aos socios a uma das I i .1J.l8.G l'll as a irr,gorta 1c1a 
de rs . lO: ou .. ouo ( dez co11tos de rs) ,a.eclarada . --- - - -

Des~a ihl~orta.J.mla a.e rs . lu:u 0~000 ( de~ contos de 
rs) deu rG . l:bcoJ!'·oo ( hum conto e 1 ~i.uhe*.tos Bil 
.cs) ao !'unciona. i o, sr . ... ercilio J. uuo a a 1ruz ulivei-
ra? - ------------------------- - --- - --------------- --

i rs . 1! 5C0 i ( llU.. CO ... ltO e 'lUiiJlL.JlltOS Inll rs ) , 
uaJdJer...~. .Qara bene.~icio dos filhos a.o sr . .r ... ercil io . 

abia o sr. üercllio a origem d..esse di.ilheiro? --- - -

I{;u.oro . 

J. W1Ca lh' o :peB15uütou? 

Náo rue recordo . ----------------------- --- ---------

- E tregou a y_ua:ntia cie rs . 1: bu ;ou o ( hULl c oH to 
E:l Q.Ui lher ... tos .unl rs) a rtercillo ou r h, teu-a .LJor 
DOrtadores? - - --------- -------- ------------ ---- -- --

..:.~r t r esuei _oest.oalmente , de boa !'é . -------- - -------

Disse a H rcilio y_ue esse dinheiro era de origem 
lici ta , 1 as nao alardeasse o seu recebüJent o. --- - - -

rão ,nunca 
ilee:.al nan1 

a al 

cooitei a.e ter ~raticado qual quer ato 
ralei a resneito de n~o alardear coi-

cont i núa • 
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i!..? a . )!erg . - lez o exa. e _pericial da Usina .3rasileiro A . Ja -

~7a . resp .-

ra ef'eit de .teajusta ento .-.~conomico? ---------------
,.,~~·-· 

irJ,fiz 1 couo j disse 110S ou tros casos,fiz esse tra­
.Jall1o, allás :por insiste.ncia , :pois não tinha desejo de 
GorJar ].)arte nesues serviços , ..tois dellois de urn expedien­
te lo go tillha de trabalhar Iüuit~o , durante noites segui­
das e já virLla notando c..erto ex6ota:r:J.e..1to oriw1do do 
t;rar de volume de _k)roces ... os de J. e ~ust ente ~jconomico 
..._ue _passou J!elas mir.L.bas ãos num LJOtal aproxirnaa.o de y_ua-
si g_ui1111entos . ------------------------ - ---------------

e ueru í'oi a iHsiot 1.Cla de ue aludiu? ------------ -

""8a . res.Q . - f • I • ÜloiStt:JHCia natural .._ue o servlço da . -- -------------

29a .j,Jerg . 

%9a . res:p . -

3 a . :perb . 

c.JUa . r s ). 

3la . :verg . 

óla . es • 

32a . er{:) . 

32a . res)t . 

!j3a . erg . 

..,uando :fez es ·e xan.e '-'Stava no e ercicio i lterino 
do caro d u-ere11 e da Agencia?----- - ------------- -----

Ji11 , ta.r to J)areceu-llle,u.igo sin1 ,);lareceu-me y_ue ·Lanto ra­
zia ser C€ ~L t cowo Uonta.u.or IJ<...ra efeito das .Qeri ta0 t,;llS , 
J?Ois eu as 'iz na q_ualis ,di0 0 ualia.ade de :perito ha­
bi i ·ado ,á noi~e, í'Óra do x_peàieute e desde e o in­
teresse do ....;a.uco não est va en j 0 0 0 e ue .na via _pr..:juizo 
.~.:><r o seu :patri oulO o ca.Jitaes ue orve.~.tura estive -

·r ell..Jregado:s ,:pois ,uo caso , a res_go saoili <.t d ((' ­
- e1.L te e ia a u sua co1:1o u eute ou •o 1tad.or . l!IS c.:. as­
sertiva se justi~'ica l)lené1.ill.ente ..JOis o Br . Ins_,(:;tor, 
uanuo tra .. .LS li tiu a ua c u~ixa á .... a ür lZ , <1eclarou ue o 

servllio de ... eajusta1 ·ente deveria :pasuar á jurisoição 
e.Aclusiva do sr . Gerente 11 Jarece y_ue este :poderá f'a ­
zer L ualy_uer exaLe sobre o asstmto . u .td·t assim, nesta 
~ualidade , eu a·· de ooa f'é e tanto é verdade rue ain­
da me 8.)St aí d.o d.0posito a q_ue já se 3.ludiu , uã curte­
za de _ue nada ec "l:)es e. -----------------------------

uelJ. o auxiliou? ------------------------------------

1... Lest..o r'uncio.ucl io,s • ercilio uto Gr z uliv ira , 
1 . . , i 

.JG OS I10LJ1.V08 J8. C0lll18C ú.O:::l. --- ----- ------ - - ------ -----

' ve o , · • Lercilio iJ.lterv~.;.ução 1' EÜêuordr.;ão do 
l UQ01 -------------------------------------------------

- :~o . i. x.Qli<.:at,;ao ares) ito já loi ada ~;;l ,..ue::.ito 
a11terior . ----------------------------------------------

- ~;.J i 0 iU do sr . t;enor Berar o Oar.üeiro da w:tha , .JJire-
tor Gerente da alud'da e )reza, rs . 3u: ou. O O ( trinta 
cou-lios de rs) , J lo exaJJ. , sou a alegação de que a 'Csi­
na de Y..Ue ' Diretor , ia ser bl:!LJ.8.,.':Luiaua u011 a i c eiJL­
lliJa';S:o d.e rs . 3 . 0uü:OGO ~ oo ( t e· 11 co.1·tos e rs(? 

00.10 já ai ·e auteriorr b.üte t:l J:)O.L' j_)reliLllll.hr, :Lue J. .u.a 
exic;i ou };)-:~di a q_ue:m. uer y_ue iosse ,He .cl~lo 1 ws o 
de:posi to d.e ue tra·tam as i J.struções , .JOi~ n;;:o 'i :.c. o tra­
balho co11 o u.~.te . .J.tO dD ser re..1unera o o de...,COüheço e ...,d 

alec>ação de aJUS t0 a to , d.l._.O de c. ue 1.1ra.ta a t3rwll.l. ta . 

ão á, erüão , verdade J..ue leuõu ao sr • .l .. er or .. ue 
~1ão ac itava a irQortaLcia de ro . l:O '000 ( hum con­
to d.e rs, , (d.Ue o L'lDSmo lhe contra :prOJ)UZera , o.iz Jdo 
_ue tinha de t;ratiJ:'icar aos seus colé0 as Iercii io ..~.~.uto 
O uz Oliveira e J.ri3 theu J. velino uilva? --- --- - -------

.Jst .)errunta está ;t ... judicada com 

UOlltlnÚ • 
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34a • .l)er gu 1t a - eceo u do s2 • .ti. ~uor jjerar do ,:vel o exa1 e u.a escr i - ~ 
va da us · 1a _,rasi l eiro u • • l. . , a ir:J.])Ortancia de rs .•.• 
3:lOO 000 ( tres co 1tos de rs )? -- - - - - -- - - ---- - --- - - - - -

34a . res_J . - _'eceoi , u~o we lenbro ~or intermedio de (,LUem , a im-
J:}or·ta.ucia de rs . 22 : ucv uoú ' ( viüte e dois coHtos de 

3 a . .l)Brg . 

35a .resv . 

36a . :pere:; . 

36a . res.u . 

37a . Qer g . 

37a . res.J . 

8a . erg . 

!.;t.:a . res:p . 

39a . 

réis ) • J:loste i orne 1te 1 ui i.ni'orw·.ta.o e lJ.Ue , Jelos tra-
balhas de eéijus tarüt.H ... t o , só rne serJ.alL. CLddos rs .•••••• 
3 : 000 000 ( treo co tos de rs) , St.;ü~...-0 o restante J!Or 
eLr.Jrestimo , Joi & ~;:~u co""'l t ara de torua1 real entE.J E!rllpres­
~Jado Wü( ir.:..~.J?Or tar.J.C ia LJal <J.uer ~u'iru de ver se _poderia 
coHst. uin LUJ.a casa , ' d.aria os terior .1eu te t::m ga-
antia a.o em.J:)r . .::sti o , ta11to assi. c ue ac;uarLlava a dis ­

tri ui~ão a.c... bJ'a ti.i'icação seltPstral Jara e .. 1trarnos em 
entu .diuen to e fazer a. a. or-cisação . -- -- --- - ------- -

~sses 22: l' jV~Ot. o ( vinte e élois coutos ) foran: 
dOS SS.llOlltL.. 1.oawu ... te .Jela 'Lsi.ua .tJrasileJ.rO v • .d. . ? 

anda-

8ir· , foram esJ)onta11ea 1e ... 1te , J)ois eu r.au.a exic;;i e nem 
dis:punha de ele~ :lJ. tos :;>ara obri[:;a- los G... e dar nem 
rertuneração ..;>elos sorviços _prestados de e 1..justamento , 
_ ·m mesPlO .JOr errw estimo . - - -- --- - - -------- - - -------- -

.. u~m o .Lrr·orr 10u ue )elo traoalhos d.e 1. eajustru en-
te SO oeria.LJ. dados rs . 3:00U ÜUU ( tr ,s contos de r"' )? 

1ão me r ·cardo. - - -- - - - - - - --- - - - - - -- -- - -- - ----------

JhE:..bou a fal ar ao sr. t.>enor ..Jerarclo ou a ouro c:~.ual­
lJ.Uer .uiretor c.la Usi.J.1a ~;;rasilai o S • .t.l.. . , e .1 toraar ct.i-
.~. J.eiro e1.11:prestado á lbbila JSlt.ta ou a Geus socios? -----

..::u rllio me reCO!'c.LO Si :falei ." vOuVer oaüdO- StJ, W a.ia , 
dlu colli:itrL çoes , av-...;J tou- .... e o cm·to ele .tova.3 con ·tru­
ções ar ui e eu eu tão cosi tei a.e r·azer UIU1. casa _c>c..ra 
.ueu .J) e , o 1ue , en tr dtJ.üt o, 1 ão che vuei a COJ..LSeguir ~ or­
<J.Ue a nunha serthóra já, digo se !J..avia operaa.o denuro de 
·ou·...;os 1ezes e t.Lve ~ra~1des des,Jezas , te.ddo aiJandoi'J.ado 
a idéa ,pois si tivesse tido cm.lb.aci, .ento imeaia.to Ct.e 
_ue so ~nte rs . 3 : uv. 000 (tres co-ltos eLe rs ) se i .. n 
solli.mte _pelo pal:>a e11to da .Qerital:jelli ·u náo "Leria acei­
to o restw.te e distri uiria a .;ratii'icEl.c,.ão corres.J}on­
clente co1.u o outro o J. to . JJ!d .... a 11aneira eu co 1sia.er o a 
re 1uneração rucebià.a como eLe rs . 3 . 000 vúü ( breG co....t­
tos a.e rs) , fica.1.1dO o ele . .ais interel:l· ac...ot:> 11a o o iua- , 
ção de devolvere L as inworta cias receoidas :;;>ara se-

em a.evi a...ent resti tu idas á · 'i:t' 11.a , ..)or ... Uc.;.Ht o se tra­
ta .1aturaL ente de w e:nnrestiuo , desa:parece .do, _lesse 
caso , a . ul tosiêtade das ir.1.Qorta1 cia s recebiaas 10 
total éle rs . 3B:OO .oo ( trL1ta e oi to contos ), co1 o 
se aleGOU a.L. teriorraente . J 1tretanto tudo ..... ue :foi feit o 
.JOr n .. Ja , q_uanto ao recebiLrento e uanto á dis tri buiyão , 

oi de boa fé e nas ·posiçho àe ter ,di<o perfeita ~e­
~alidc:l.Cle ,}oi s ele _.o tu Ji:CO J i o n:::'.o iria coueter a t os c ... ue 
podessem oasivelm;nte ser reputaa.os ilebaes . --------

ecebeu os rs . 22:00050vu ( vi te e uoiJ co tos a.e 
rs). de uma só vez ou m varias _parcélas? --- - ----- - --

, , 
De al~uwas ~arv , dl ·o ~arce as , ~ ova ue ue ui a 

coisa apaolut JJutlte e or1t .. 1ea . --- - ------- - -- - - - -----

.Cs · .s i}arcélas 1 e .t'oraJ trv0ues . ..JOr ur ico or -
tador ou ~or varias? - -- - -- - ------- ----- - - ----- - - - -- - - -

·:-o me recor'do . - - - ---- -- - - - ------------

co ltLtÚa . 
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j 

4~a . J]erg . 

4 a . res..J. -

4la . .., erg . -

4la . res) . -

4â . _perg . 

4Ba . res_p . -

43a . ];> ro . 

43a . resp . 

44a . :perg . 

44a. . res). 

45a . er . 

4:ba . res.J . 

46a . J?~rg . 

46a . TL.S.J . 

4'? . ..., {.;;;rg • 

47 .. . r e 

48a . J.Jer g . 

48a . res] . 

49a . resp . 
dic:;o :perg . 

49a . res)) . 

ão lllB ruanàou dizer .L tlCa o r -IJe teDt8 ou t ::,entes ~ 
o.au J)arcélas que JerfazeL~ os 22: 000 000 ( VlJJ.te u a..ors 
conto& de rs) a quo ti tulos lhe rem-... tiam taes ill.Jortan-
cias? --- -- -------- - --- - ---------------- --- ----- ---- -

1ão me rdcOrQo . ---- -- --------------------- -------- -

~ntão a ~ue títulos as recebia? ---------------------

.1. a suposição .t como . i c ou di to a.I.1 te i ormer1t ~... , c1e 1ue f os ­
sem t:;;r?. tificacao ou ho wrari os .. .1or se ·vi os .Q stados de 
Jeritagen , tanto assir1 1ue , aiüua de boa fe , d.ei ao.:;; outros . , 

Jra gere 1te in te iuo Qa .tl.g .:.:11C ia uaJ..ldO recebeu aluwnas 
ou todas a<J.uelas iii.QOJ:'taucias? ------------------- ----

ão era c.r re.te . ------------------------------------

'or.~.wDdU rGcluo da· ;tual tias recebidas? - - ----- - ----­

.eão. unca me foi exit:;ido . --- .. ----------------------­

u ao: f'wlcio ar.ios,s s . IercilJ.o e .uris-Lheu , ]?elo 
auxilio cJ.ue lhe rust :."&.ru. , .1. o e 8J,ll;! ua escri·ta c a Ti sina 
ra il '"iro S. l. ., res..)ectiV.:...lleHte , 6:0(;.;.~0 O e o..L o rs . 

6:UG, 000 ( Sf.:}is coutos a.e rs) e lO:uOú, úO ( cLez con-
tos de rs )? - ---- -------------------------------------

Jim, Qei de boa é, da rnsr uareir1::1 q_ue receui de 
boa ré . ---- ------- ----------- ------------------------

oa- iar icrcilio 
d s elas l antia 

istheu a c.._ue titulo l1es -·ram a: -

_ue ir , <- ui uulo CL •• w r -; r-o LO ser-
vi·~o~ ,_oi. ,.._01 .L. '. t:;; "- 8 .• :o·... o . vb-
.. os •. Jr r os ,eles teriam direito . - -- -- - -- --- - ---- - ----

:. 1tão , ng:o lhes o.isse oriaem ex::.. ta do ref ..... rido di-
tlheir o? -------------------------------- --- -----------

visse . ---- -- --------------------- - --- - --------------

.. iu:porta.ücia de rs . 6: 00 · 00 ( seis contos ele rs ) 
roi e1 tree e ao sr . liercilio de Ullla só vez? -----------

Jão . 
:parcélas . 

eu receoi e arcél as só ~o~do ter dado em 

~ntreJOU essas ~ rcélas ~ ssoalmente ou remeteu- as 
J!Or :portadores? H este ultimo caso , y_uais foram OB _por-
tadores? ------------------------------ --- -------------

lgumas dei :pessoalmente e outras manc.Lei _por inter-
8dio do ou .... ro interessa o , .Qois , (1uasi sern:pre , sahia d.o 

banco tarde . -----------------------------------------

.anelou dizer .Qelo sr . ri s theu ao r . Iercilio que 
as aludidas importalllias era de origem licita ,mas ue 
r~da dissese aos eus colé0as? ------------ ----------

t unca me IJreocuJ;Jei com essas reco end. çoes , s~ ~ 
Lue existiraw,:pois tendo eu rec i d o d ooa re so 
:poderia dar d.e uôa f'é as ret uneraçoes et1 a~reço . ---- -

rão fez :pessoalmente essa mesma recomendação ao sr • 
. iercilio? ------------------------------------

continúa . 



50a . res:r;> . 1 -...ao . 
~ ----------------------------------- ---~----'-

bla . :perg . - J. im:portaücia de rs . lu : 000 ,1000 ( dez contos de rs ) 
f'oi dada a ..cU'ist heu \::Xclusi vauente :pt:lo trabalho do. ­
tilobi'aí'ico que o mesmo executou e rela t1 vo ao exarne 

la . res.Q o. -

52 .:perg . 

52a . resp . -

da Vsina Brasilairo u •• , ou ].)Or outro Iu.o·tivo? --------

...:~Ol.L.eute }Ol" .uotivos e serviços . ar mais insi6 rül i -
c~lte,co o já ficou dito , :r;>oderirun aruDOB te· uirelto , 
si eu ~uizes~e ori mSo da parte~~ me tocava, a to­
da remuneração , pois si r ão :f:'ora eu :IIT'ecisar J!essoal­
munte J;>ara, a oveita.ud.o s remunêr çõos receoidas, 
liçtuiQar co tas wedicas a.o tra ta.w.L:...1.to e optJração de 
minha senhóra, J:>Oderia renUllciar ehl :t'avor de q_ualg_uer 
instituição :via ou outro iln . ------------------------

ual , então, o mo-tivo elo y_ual decla. ou ao sr . use ar 
Coell1o l~esseder -J.Ue déra 1 :OO ·o o ( dez c o11tos de 
rs ) &o s . .. tris -GhGu ilva , .JOr ue es-te lh ' o pe-ira,ale­
~ando ter 11ecess · d.ade de pa0 ar alt;,uwas di vidas e ser 
seu awigo? ------------ --------------- ---- ----------

J.,ão tenho 1 liibranç· Qe baver _precisalul;:)nte CLito isso . 

o3a . perg . - ~ verdade 1ue na é_poca e11 y_ue recebeu ,dibo receuia 

53a . rt:::s:p . 

54a . _perg . 

4a . resp . 

5ba • .9erg . 

Ja . resp . 

o6a . perg . 

o6a . r~s.b> 

I 

as im_portancias •Je lhe ·oram r :.n.a.etidas Jela Usina ..3ra­
sil iro , como diz , irlf'o mou ao sr . ..:.~.geror :.\:lerardo '-!ue 
o sr . aysson de douza Can~os,então no Loso de f'erias , 
não voltaria mais a ocu)tar o care;;o de Gerente da Agen­
cia e i. ue · ste sGria _gor V. • ocupado, :posto g_ue esta­
va trabalhar a.o juuto ao sr . u-over.aaCLor do .Jstado? 

Jâo,i~1oro ~ualQuer coisa sobr~ este assunto . 

Fez o exaus _ge~ icial a escrita da ia . ssucar~ira 
... laool a s • .L • ? -------------------------------------- - -

i'iz . Alem elo eJ..alllB a escrita á.a Ula • .assucareira .d.­

lagoana. . • .l'arnt:Jci um traoall1o u.e i nt r esse _pa.rticu-
lar da emJ:li'egado , d.it,o preza e delilleiei uu .QlaJ..1.0 ele 
conta iliQ ele i clustrial a .Jedia.o a.oÇj interessaQos . ----

(,uando fez esse e~ame estava exerceHo.o int~:J ina.meJ.lte o 
cargo de Gerente da J.l.gencia? ---------------- --- - - ----- -

clim,estava irteri ente na Gere.l.lcia e fiz o exame :por 
ordem cta Ua.m a e .J,; eajus ... to , t - o ,1ue , estaL.dO os 
ir teres ~ ad.os a:pressados nesse. tra·oalllo ,.Qois lhes era 

e caJ,J ital irnJ.Jortancla , tel óra):)hei ' Cama_f'a i CLa0aüdo 
si devia s .. s:pvücLer , 0e.ado o i 1t res..;~aa.os Jedido a sua 
continuação _pois a de óra Qa res_gosta _.tOd.eria er .~.rega ­
ti va , i -· to é , .QOderia haver :oscessidaa.e o. o ex.awe e e te 
r esse nome.üto , já estar1.a ronto ~.~.lã o i)era.e.~...cLo eles lllcJ.is 
tem )O, o ue realmeüte fiz t.Jnd.e .. iio á necessiu.acte irn­
J.Jeriosa elo serviço .veliido e d · e1 corresyoiJd.er aos in­
teresses a mim co.t.Lt'iados . ------------------------------

autorizado 
Uma vez ue disse ter a Uamara d.e e justameLJ.to /o 8Xa­

::.....e ei..~. c.. eç o :póo.e )nformar w .... em.recebeu essa autorização, 
.QOr isso ue uao e ela enco11traa.a nos arquivos da 1 ben­
cia e a Gama a de Reajustamento declara l1Lmca o t....:r au-
torizado? (resalvo a entre li:·ha"auto izaa.o 1

' ) ------ - - -

l .aate.~.lho a · !'rr~nação de ter l1a ido au·borizar~ãv :gara 
o e.x.a.we ,uão godeüdo 1 e resgonsabi4-izac :r;>ela ause.tLCia 
a.o d.OCLlliul to co .Q o"oaturio UDa ves q_ue estou r'Óra do 
exero cio ao,4eu ~arbo aesde 16 a.e a.eze uro ~e 19~J , 
t~~Âo , como ju se viu , sido im>ea.iQo a.e reas~uui - lo QO~s 
a.ias a.JtÓS 0 f'al ta .JOr .Lu.01Jl v o de moles tia Ol;~SiOLlh 

• I 

C Oüti l.u.Ud. • 



50a . res:Q . ,-...ao . --------------------------------------tf(_~_,_ 
0la . J?erg . - .. ~ im:portancia d.e r s . 10 : 000 000 ( dez contos de r s ) 

foi, dada a ~istheu exclusivawente pelo traoalho d~­
tllograilco que o me~no executou e relatlvo ao exame 

la . reSJ;:>O . -

528-.perg . 

52a .resi.) . -

da Usina .Brasil eiro .:J .A., ou ];)Or outr o motivo? ------- -

uOl.u.erlte ::;>or LJ.Otlvos de serVi':;OS . ror mais insi0 rür'i-
cwlte , cawo já ficou divo , aderiam amDo~ te uirelto , 
si eu quizesGe aorir ~o da part ~ie me tocava , a to­
da remuneraçâo , :poi si 1 ão fôra eu :pcecisar J:)essoal­
munte ]:)ara , aproveitruldo s remLu1er ções receoi~as , 
l i uidur contas medicas QO trataw~~o e op~raçao de 
minha ser hóra , :poderia renunciar em !'avor de ~:!.Ualquer 
instituição :Pia ou outro fim . ------------------------

ual , 8J.l tão , o mo·ti v o :pe o ual declarou ao r . uscar 
Coell1o Les eder y_ue déra lu : OO ( dez contou de 
rs ) ~o sr .ArisGheu üilva , Hor ue este lh' o pe ira, ale­
<.Jando ter n cess ·da e de .i?d.bar al Ul!JB.S di Vidas e ser 
seu amigo? ----· - ------ - ------------------- ---- - ----

1ão tenho lelllbr nça a.e bave precisau11::l te ·lt.o i so . 

o3a . :perg . - ~· verdade 1ue na época e l1 g_ue rece·beu , lbO recet.>ia 

3a . res:p . 

r.::4a . _gerg . 

boa . 1)erg . 

b...>a . resp . 

6a . J rg . 

;:.~6a . resy 

~~l/ 
I 

as 1m ortancias üe lhe .roram remetidas ela usina J.)ra­
sileiro, como diz , iru'ormou ao t3T • ..:.~.genor Berardo .J,Ue 
o sr . Bysson d.e Jouza Canwos , e tão no LOSo de ferias , 
não voltaria mais a ocu:gar o car0 o de G-erente da .r gen­
cia e ue ste seria :vor V. S. ocu:pb.do , :posto ue esta­
va trabalhando jw1to ao sr. Goveruador elo .;Jstad.o? --- -

· .áo, ignoro <J..Ualq_uer coisa sobre este assunto . 

~ez o exame .Qe · cial a escrlta cta Cia . .. lssucareira 
..ll aaolla . j • ? - - - - --- - -------- - - -- --- --- - -- --- - -- - -- - -

~'lz . l e o exa.rre da escrita a.a Ui a . " ss wareira .. d.-

lagoana b • .1: • ·arn ci L traoalho ue iut r esse parti cu-
lar da eu_pregado , dit,O ]:)reza e delineiei Wü plru.LO eLe 
contaoilidaeie in us Grial a .Jod..ia.o 0.3 intereosauos . ----

uando fez es e e:. ... a .u.e es tava exercendo inttJ inarae.Llte o 
cargo ele J.erente da .agencia? --- - --------- - - - -------- - - -

oiL1 , e tava interina.ruente n.a Gerencia e fiz o exame :por 
ordem d.a Uamar a de eaj us 1Ja:r..~. ... to , u · to 1.ue , es ua1n o os 
interes ados a:pressados ues·e.traDal ho ,:pois lhes era 
de c -_pital irli]or·taL Cla , tele 0 raphei a' Garoara iudae;a..u.do 
si d.evia sus:.g\Jnd.er , úendo o i 1teres ..... aa.os :pedi o a sua 
c~mtinlfação ,.Pois a de óra aa reSJ.??Sta J)O<leria óer ü· ga­
tlva , ~sto e , poderia haver .necess~~-de a.o exarue e est~ 
nesse r ome to , já es ar ..1.a :pror to , J.Jão erCLe ...a.o eles J.J.W . .' s 
tempo , o que real::!leüte fiz t .... ndeüd.o á .w .. cessio.ade im­
r:>eriosa elo serviço .Petiido e d.~:: oeJ corresponder aos in­
tercsaes a mim co1 'iad.os . --------------- - ----------- -- -

autorizado 
Dma vez y_ue ~sse ter a Camara de Re ·justamente /9 .;;x~ ­

:..e e1..~. :.:.~preço :poc e informar q .. em recebeu essa a.u tor~zaçao , 
J)Or isso ue na o é ela encor1trad..a nos arquivos da 1 berl­
cia e a oamara ele Reajustament o declara nunca o t..;r au-
torizado? (resalvo a entre l i...ha "autorizacw •) - - - ------

, autenho a · :tirraação de ter lluvido au~0orizaçã0 :pa a 
o e:&.ime ,Hão .QOde1.~.do me res.Qonsa i*izar _;,>elct a s J .teia 
do documm ... to coro_t?rooatorio UIJa es q_ue estou r·óra ú..O 
exerc cio QO eu cal 0 0 desde 16 de a.ezewuro e l9vo , 
tc. ... ...d.o , como jb. se viu , sia.o ir l)eciia..o ele rea ôW · - lo u.o.ls 
dias a..t)Ós u.e 'al ta ..JOr o·wi v o a.e moles tia oc ::üor~ 

COJ.ltl..l..lÚ • 
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7CJ. . perg . - da ia QUe 1.l.8Sse exJJJ.e não od.er ·a. J funci onar serveHtuarios 
do anco,q_ue era :oarte i nteressada? -----------------------

57a . res.:p . 

oBa . :per g .-

b8a . resp . 

- .~.J ão, eu não t:)abia , J,J Ory_ue o anco .üão era CLire wawen$e i nte-
essado da ,aigo .üO proces::;o d.a Uia . ssucareirc la6oana; 

foi a:pel.Lél.S :procurad.ac e .1.1.esse caracter !oi declaração "' 
assinada ;mosrno ue o Bru.~.c o fosse i nteressado eu aõi de boa 
fé e não fui ao encontro de seus interesses, digo ele encon­
tro aos seus interesses, uaulo, ))elo contrario, ter..ho de-

e.g.di d.o sumariamente os interesses do _ anco em tuclo que 
me te111 sido entregue . ------------- - ---------------------

eéliu anteci:padarnent e ao s • • José .ilil p i d.io lTond.im , Diretor 
1.1hes ourei o da O~a.Alagoana. ,di{;;,O ssucareira .a.lagoa.na, :pelo 
refer ido exan.~.e a importancia de rs . 9 : 000 000 ( nove contos 
de rs)? ------ - --------------- ---------------------------

- dao , eu nada :pedi ao sr . J osé ~lpidio Gondim, ..Lliretor The-
s oureiro ela 0ia .Assucareira Al agoana,nem a ;1.u aly_uer outro 
interessado , 1 en .:pelos menos xir;;i qualy_uer remuneração d.e 
serviços de :peri tagem :Qorquanto, como já disse , f iz todo 
esse trabalho sem me pr docup- r cor.u. re un !'ação de es:pecie 
alguma . ---------------------------------------------- - ----

98. . :per g . - J: ecebeu elo aludido sr . }ondim a im:oo tar c ia d. e r;:; • •• • •• 
6:000 ;oo ( seis cor tos d.e rs) :tolo exame eJ'1. a:preço? -----

69a . resp . -

6üa . .oerg . -

'60a . res:p . -

.....'ece bi a irrr.Jortancia alud.:iéLa d.o sr . . ... l1Jic.lio ~..roLdim en 
c.:.or:l.SS(lueucia u_e tra·oalhos techJ.licos .Jroí'issio.uaes , co1 o J.'í­
cou d.i to a.u terioru1e11e , dibo e:u:.~.tcr_Lormente . ------ ----------

Net;,ou-se a :cornecer ao sr . 1JOüdi.ll1 recibo da 1uel a ir Jor -
truicla ? -------------------------------------------------

lJão , a1Je1.~.as üão houv e O.Jortunicwde 1Jara tra\iarnos a. o assu.n­
to e cor o ~ ão houve ex:i. 0 eJ..tcia ã.e s Ja .. )arte não houve lem­
brança de winha :parte ,11axime se tratando de reaUL.eraoão 
de serviço . -----------------------------------------: ___ _ 

6la . )erg . - o sr . Gond.i.tu :;~ediu-lhe para que apurasse o mo.Lltar .... te dos 
j uros QUe a Oia . 1ssucareira l1avia pago a Brasileir o Gal­
vão ~ Oia . ~td? ---------------------- -------------------

6l a . resp . - diu ,ped.iu _Qara apurar não some11te isto corJo ou.tra::, Jtn.:cti­
cularidades t eclu:.úcas da sua escrita e , CO.L...O J.'icou di to, ·oi 
ã.elineado um :plct·lo de co.ntabil:L ade i uCLustria.l cuja declara­
ção foge ao segredo iirOf'issio.nal . - -------------------------

62 . :.t>erg . - c, exame da escrJ.ta da 0ia .Assucareira !'oi integralrJSJLte 
feito? - ----------------------------------- - - - -------------

628. . res_p.- J:!'Oi e ju11tarei a có ... Jia d.o laudo, g_ue tenho aima era lJleu 

63a .J)erg .-

poder , na rainha respectiva defesa .--------------------------

I.;n conversa com o sr . J~l:piclio clisse-lhe r1ue d.éra a J.I.T'is ­
theu Gil v a , r>elo oerviço d.a tilografico <lo lanclo (j_o exarJB 
da LSiHa .. drasileiro 0 . A . , a.QeLas 3:000"0(10 ( tres coiLtos de 
rs)? ---------- -- ----------- - ------------------------------

J.Jão . J.:~Ssa im:oortancia dVe ·ber sido uma dds J}arcélas . 

co.l.ltinúa . 
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64a . perg ... 

64a . res].) . -

Sba . .Jer g . -

65a . res.:p . -

66a . lJerg . -

//f#-
~ul;;~t.'a.g c ue lhe í'o~;~se facultado receLJer atificaA 
wes Cl.ll'eta. ente dou u "'ceressados, )CJr ue nunca clisso 

d.eu ciencia ao LrereHt e, sr 1' sso~.~. , ao I I.l.SJ.?ç:tor , sr . 
· esseu.er , ou es1uo a (1ual c uer outro .eu.~.wio 1ario, al m 
do~ g_ue r8,ait,;o tar..oeu recebt::lram? - --- - -------------

Ibnoro si era obribado a fazer isso . ~--------- ----

que Q..Uór dizer com a ,Palavra "cil ada •• nas se._,uin­
te .fr':lse co.1.1ctante ua carta ue , elil 16 de deze,, 01'0 
J ox:i..mo assado, escrevet ao Insl)e tor do .J,)a co , sr . 

· esseder: - 11 nur1ca Jul .... uei QLle ,invol wlta, iauoJ1te , cais­
se nt.w, verdadeira cilad.a 11 ? ----------------- - -- -

Por · _oti vo lJui·to sim.~ les:- o.dotarlClO os ]}ri c~:p~os 
ü.a ,Juiromaucia ou da ~-irosof'ia eu c ui2. me ref8rir a 
wna-cilô.da da _b)ropria sorte ,..)orr1uanto aci e1 t .td.o isso 
Qe JÔa ré . -- ----------------------------------------
~ 0r~ u.e razão t:lX,.tJediu , e1 16 . a.e dezet .. ú>ro .J:,lrOAino pas­

sado , Ulll tele&8.lila ao br , oll'idtheu ~ilva , 110 ..c. O eLe 
.JaHeiro ,L.os seuul utes ten ..... os: - " .:.>atelitt:J _par .ü.rl.Stneu 
vilva • .t io • . ~stou ir lllérltO J8.tll'icações l'ui OO:.Ciuado 
··evclar ão sei canse 1 ueLcia s disse ::ma l)a te tm ... e .QrO ­
videnci ·1s atli o os o a ir: os er n ul da.a a: aços ..L. terei o" . 

66a . res 1 . - ~L. .~.do :Qas:..ei o tele~raua, digo g_L ardo inha família 
:gassou o tele~c~.f.ld re.Le. i<io eu ail.:.cla e ac..~1ava Jastan-

e ~urtuoado da uo~oç~o ce ebral e a ssinei esse d.es~a­
cho esse..:) ter:w.os , .QOi..; r, .... :t'u i t..razido l.l8. su:-..oosi<yao 
d.e t uE:J is.:lo der· a um dever \:;) c.: ouu.üicar o ocorrido, eLes ­
a.e ue o caso tinha to1 udo Llill as:gecto co u letruu.e ·te 
diverso da~uele ue na realidade era,vcl1to asdl ué, 
não ..:'izuraJ l reserva L.e eu tão pouco, ...1.0 ,Jro_grlo ue ­
re~tte,sr . J.ysson de oouza Ca JOS . ---------------- -- - --

o7a . .)erl,:) . -

67a . resp . -

s .... inou o ori ,.inal c o telegrru,ta acina? ---- - ------­

Assinei r~ cru a. ---------------------------------- ­

cebeu r esnósta desse telebrarua? ----------- - -- ---

68a . res.J . - ão . ão fiz com es.Je inte. to • .;:'iz a enas com o in-
ter to a.e relatar o ue ocorria . ---- ----------------

69a • .verg . - ~es:.lr de ,~.1G.o ter tido COO..Jartici.Jtação J.Ia el&.bora-
ç::o dos la dos das us · _.JB.s, leu e co.ucord.ou :rercilio 
cohl esseG laLdos? ------ - --------------- - ----- - -- - ----

69a . res,h) . - ui 1,1 u e assinou , ..90is QUaJ.do t raoalJ1a ou tr. al ou 
coru y_uu.l · J.er outro n.mcionario , o J)roces~o t:Jra u8se , 
.)Ois J.ão havia nen.hw inconve JÍ(-?flte erJ a1 wos as~ünu.r 8Ill. . 

•'oi tudo _ uanto :pelo sr . Presidente d.a •or1lissão r'oí 

:Qer gt .tt .ú..o ·o 3r . Li .l.ú.OlJhO .w: t.~cio onçalves ereira e :por ele 

res,Jond.ido na ;rest:Utte audieL"cia . ..... u, .l.!'elix LirJa Jur io , tJecreta-

c e IIlÇLuérito , d.attloorar'ei e assiuo a 

continúa . 



a.e_ Oi uGlltO , cor .stan t.e de 12 ( doze ) .J..'Olhati a.e a el 

ele o 'i cio , o ual vo.e or to os assllldtLos . 

J aceió , d2 a.e fevereiro ele 19 6 . 

-'~ ~~ oecreta io . 

Presidente 

-- -

< 



Certi~lCO t ·r X1 uiuo , ·t~ data , de araew uo ~ • 
L cartç ao S . c1r . r~ JÍ.a .;:) (jl , SO icita: U0- 1 u 

·e a esta Oo"".Llsd!""O ~ -

a) -

J ) - si o ,_ . ·uu.ol.J o 
ooias a ~lu i~a b 

tfJ J e s) • 

l1 g,os CLO sr . 
( t.~ Cü 1-

U.3. 

_u ar 
autos . 

.uu , , lix L:i.r & .T L 1.:.o ... , 'e c· ..._ t 
..;, ass·no 0 ... · es~1t . 

..,.r s~ L.; e . 

6 . 

--~~- -~~~~~~~~~~' 
cltJ Ir _Ú···to . 

Q , . i;o 

, .. u.:.aol... o 
.l i .... t eu 

cac 

,J urL:Gar~o , G.tilo a .... ei e ass:L.w o 

·..:'"'i) , .• 7 ú. • .. ~r ~-' u.u 193 

~~ ~ _, 
t ... L. 

e.ceió , 27 

:isotio de I 1 u ' ri·to . 

tos o i _,t ' 
d ... I 1 1 ' _ t 

a ... ei e ass_ .tO 

-~~~~ 
S c ~tario ~a Jo t~~ão ue I .t ué l vu • 

• 



1:aceió , 27 ele f'evereiro de 1936 . 

,) • Aristl1eu J.ve1ino Silva . 

.L1.Cusaa.o o sr . indol )ho .. d.J.la tercio Go1 çal ves ?ereira o. e haver solici­

tado e recebido, uru1do ro xercicio de caro Qe admiiilstraç-o da i~cn­

cia d.o llé..lCO do_....; asil , 11esta cidade, de tres usinas interesoadas elll 

exames :periciaes de escrita J)ara ef'eito à.e reajus ·ame11to economico ,e:;ra­

tificações na elevada :i1IJ:.r?ortancia qe rs . 38: 000.)000 ( trinta e oito con­

tos de rs) , sem q_ue um desses exa:ues ,alen da falta de autorização ,chegas ­

se a ser efetuado, e . 8 . e o s • ercilio . .c:1.uto Cruz Oliveira de have­

rem recebiuo do mesmo sr . Lil.J.doJ:..QhO , a ·titulo d.e 6X'atificat.;ão :velo auxi­

lio y_ue lhe .Qrestaram e' taes exames , res:oectivame11te as iiUJ?ortancias de 

rs . 1 : 00 ~Oú ( dez contos de rs) e 7: 5vG.;púGO ( sete con"0os e uinhen tos 

mil rs) , o CJ..Ue c011Sti tue falta grave , ca·Jitulad.a na letra a ) , cio art . 

16 , do Decreto 24 . 61 , de 9 à.e julho de 1934, e em CU.l.ll.l>rimento á .. orta-

ria do .&xmo . dr • .l:'resid.ente elo .r.3anco do .u asil, de ? d.e í"'evereiro cor ­

rer.~te, q_ue nomeou esta CorJ.lis....,ão _para a]urar a r~al ta em inr uéri to auminis­

trativo, d..e acordo com 9S ter os u.o citaa.o d.ecre·to , co1 viã...o-o a cora are­

cer á auclieucia ue se realizará na ::>ala em \J.Ue í'unciona a re eria.a 1 0-

missão , localizaua no see;und.o anelar d.o edifício cia .t:1.;;:;encia C.LO ..daHco õ.o 

Brasil , nesta cidade, no dia 28 ( vinte e oi to ) a.o corrente , ás 10 1/~ 

( treze e rue ias ) horas , .ood.eiJ.do V. S . razer- se ac crn )anhar d.o seu advo­

gado ou ser assistido r1elo ad.vot_5ado ou r011resenta11te do o .üdicato da 

classe a q_ue J)erteüce . 

lJOLlllilico-lhe,outrosim, Q..Ue for •.Dl arrolauas as testemunhas, srs . 

Oscar OÔelho Lesseder , J. .senar erard.o Jarl.leiro da Ounl1a , José El i-

d..io Gond..im e .d. olo11io 8ilva Jwlior ,se .LLO y_ue o sr . José l]!icio G-on-

d.in 
I ser a: tanibern ouvicto, no mesn o dia , dO auetier1cia , ás lb 1 /2 (Quin-

ze e meias ) horas . 



Certii"'ico ter ... 1oti 'ic c.~.o , 1 'St ~-t ' u ld u. e• 

.: ve1ino -=>l v a , uo co tm'tdo dlJS t L~tilmt;ão , eLO Q.Ue 

Q ti10 élf'oi O !H dSG ... tu te. mo , e ass:Lt;no . 

J aceió , 27 de ~··,verE i .... o d...., 1936 . 

Secret ..... rio uá i Lo . 

..tfa ·o ju. to aos ..}r e se 1 es é;;. tos o i u 1Jrur.1 ... to U., intir':.i­

ção c;. e o ta 1 o ni uão , u.a tau.o a. e (!,7 do uo c r ... ! d, ·t s • lJ.U do1-

:l)l o .uaterc.üo Gonçalvu.J Por\:.lira • 

....;u , .t.!'e11x Li.. .• r~ Junio , .3~;::<.: eta_lo , c...:..ti ot; · fei e <lô i._.no 

o .._.rosent ' • 
. 

:riCtn0 , .!.7 de 1 ve.teil' o a.e 1936. 

t.J8C etario u.a U ué i to , 

• 



I 
I 

. -~ 

ar . 

. , 
acelo , ~7 de fevereiro ae 1936 . 

indol11ho .cuJ.a uercl o Gonçt l ves Pereira . 
ua Oyrillo de Uautro , õ7 . 

'B.ceió . 

uoa ido • ~:> . a co1qpàrecor ai.tar h::i , u.ia ~8 do 
corre; .. to , á::.. lG l/2 ( L uinze e Iiltüa.s no as , á !':~ala OJ.!Cle 

llJ.C imr l. sta Co .1isdão , a ~im de ouvir o d.e.:go.Lmento ela 
teste JU..Tlh.a , sr . José l,Pidio GoncliLl , 1)0d~ :J.do fazer - se 

a co l:J?Et.PJ'la.r dos seus é.Cl vobados . 

audações . 

ela Co ssão de I uJrito , 

P r e s i e . 



c tir:co t J , ~sta ~~.ta , noti ~cu~o o r . i do1-

no . ·tere lo lrO.nça1 VtJ::. 'er ira Cl.O conteúdo deste co 1-

vite , Clo ue ci'ti1oc~a~t..:i o JL'uJc_ e t"rno , .p.te assi ,no . 

raceió , 27 ~e feve eira de 190 

ecreta io 

J u 

l!'a io jWftO aOS.J esentts :...utos o inut u ~r_to 

u.e inti.Ja.;b.o , de;;:)t~ u·ta , á t..;steLlulJa o..)r·. Jos~ .1, ­

:pi<lio Uo 1d.lJ.1 . 

;:l , ~'e1ix il · Jwlio , ,)ec..:rct· r·J..v , · t J..1o e a -

fei e ss:d.o o .J~ed~te. 

'ac ~i/, 27 e f'ev ... r ir o a.e 1936 . 

\....r f ~ .~ 

wec r:3ta ·i o clé.. Gomissao C1 e In _nó '' t o • 

• 



~aceió , 27 de reverei o de 1936 . 

Illmo . sr . Jo é .•:lrüdio Gondim. 

_esta . 

Te .d.o sido V. B. arrol<.CLo , ].Jel: oellcia elo .._)ar co do Brasil ' 

1 esta cidade , co o testeruw:lil.a a de_oor .. ' ; . o u y_uer:L uo a iuistrati-

vo a c1u res.QOJ.lClem os srs . LinCLol J!lO ~.u ateroio rÓH .a1ves .r erei­

ra , H8rcllio .1uto Cru~ G1iveira e .. d.risth~u .l velillo oilva , o Jri -

IJei ro or ter solici tacLO e receuicw , u· 1.1Clo J10 exerc.Lc.:io de 

cargo de aclminis tra ;ão da gellcia do Dar1co do rasi 1 , nesta , ora­
ti..r.'icaçoes ""or e:x:a!lles 1)8. iciaes de escrita Jara ef'ei to de rea -

justamente economico e os outros .... or llaverem recebido ].)arte das 

...... ratiLicações em a .... 1r ç.o , das mãos do re 'erido b • ..windol o, con­

vido- o a co1 Y r<::cvr á aud..le cia ilUe ::;e r alizar/ ua s .la OHCL 

í'Ui. ... ClOJ.lo. esta lio1uis::.:.:í.u , 1º 2º aücu .... r u.o ecü .Leio o 1CL est~ loca-

lizada a fi lia1 elo .0a11co o.o ..u:cani 1 , lt:l J ta c iclacw' , 110 dia G8 ú.O 

correr..~. te , á....> 15 1/4 ( ... li ze e L iai:l ) horas , a.L'ill CL 

seu de.!}oi 1uu to . 

J~~~~ auu.aç õ ;;) c ar u..iad s • 

J...f- ~-· 9 ,.J t, l la Co" .. ssuo d In~ ueri to , 

al ) 

Preslã.er ..... te . 

< 

• 



... 

lJ •rti.~..'ico J .c , .. h:::sta. ::.~.t . , ... wti 'icr..uo ·o s . 

. á<J8iÓ ' 'G? d 

Secreta lo Ci'i 

J u 

.F ;o juHto aos ... lT't.:l e,l ~s · utos o tdr o ç. .. d · -

et.c.la r0ali~·:J.d nest c, ta 1 1: c ~ 1 .)r : s t u o ~eu 

' êle >O:Lr eHto o s ... . He cilio .. .~-uto G uz c li vcd.ra • 

.. Jl• , Jl,elix J m JLU i o , S~c etarj o , c a tilog. 'lt'ei 

c assic;no o esente . 
, 

~C&lo , 27 de fever i o de 1936 . 

Secr ~t·1c· o da In u ~ .. to . 
... ' 

, 

• 



__JI 1J I J; xJ O I A 

os vinte e set~ diaa do me de fevereiro de núl tovece1tos e 

tril1ta e seis , ás lo ( .._Llin:L.e ) horas , a erta a audiencla pelo sr • 

.c r0ô:iicLente da Comissão d..e I L_uéri to , E:: com a presença úos srs . Vice 

.t'resideDtG e eLe hliro., o:>ecretario , l' · dou o J.)ri 13irO , a.Jru ·oar o :1one 

elo sr . Hercilio 1uto a.a Cruz Oliveira, e , s.;;J.ld.O ioto reito , cor._par -

ceu o ref~rido sr . Hercilio ~ a.eclarou se· orasileiro , casado , cow 

36 auos ('ie idade , resiélen te nesta c idade, á rua Co1uend.aclor J:>alr ... eira , 

5~ 7, nesta , .funciona_ i o do .. .anca d.o .Drasil , con 7 aJ. os de serviço , e 

acusou a ci tac;ão )ara res )Onder a i11(1uéri to adlninistrativo afir.t de 

ser armracLa a falta fJ.Ue lhe é imrmtad.a de ter rec iê.o elo sr . r~in­

dol.J)ho ... mtercio Gon ,alves Per ira, 1ua mo dste no exe cicio de car-

so de administra.;ão da i encia aay_uele .JfulCO , 3Gta cidade , - a ti-

tulo CLe ati!'i.cação }.)elo a...a:ilio 1ue lhe }?restou e ex8.liY;;.. s ..., eri-

ciaes de escritas ara efeito a.e reajustamento ecououico - a in.~.-

~ortancia de rs . 7:5 Oi 00 ( sete contos e l....uinhentos mil rs) , í'alta 

essa ca_..itJlada na letra a ) QO art . 16 , d.o decreto 24 o6l5 , c.te 9 

de julho de 1934. 
.. 

O sr. -•resia.eüte as ou , lll sebuia.a a. in u.lrir o acu~aao , ;)ela 

· f Órwa seeulnte , ou tendo as res1)ostas abaixo: 

l a o ergw ta - Uonnece o is:oosi tlvo elo euula .. eütO I r'cerJlO do 
... JalJ.CO r-J._Ue l? ohibe aos seus í'uncionarios receber Ja-
tiL'ica ·oes ou .:)r e se. tes ue só s ~ .JOSsau ex,Jlicar 
... ela .oosição c1ue ocupara no anco?·------------------

la. res:posta - Conheço . ------------------------------------------· 

2a o .)erg . uxiliou o sr o Lindolpho J: rntercio O.o.lçalves .r:erei-
ra ·OS exames ]_Jericiaes a.as escritas da Usina Lagj_-

2a . res:p . 

3a . 2er ·. 

a . - s:p o 

nha , si Jrasileiro . .... . e Uia . • "ssucareira a._;oa-
11a ' • a . ?----- ---------------------------------------

...... u 'li i o e_ :01.3 a escri·ta da L sina Brasileiro , • 
.t-.. . • e o ri! eiro exame da escrita u.a l sina Lat;inha . uan­
to á Uiéi o .assucareira _.~.lauoaua , aeocouneço ue tu.~.111a 
havido exame na sua escrita . -- ----------------------

or c.t.et.er ánação de l.iueril .tUJJ.llou o )r . Li mol J o 10s 

dois 8Ãfuues reEerldos? --------------------------------

.._ or deter. :inaç:f.o o lhesmo sr o in: olr:uo, ue .!.do .!.lotar 
.i o ser.~.do d.e .~.atar .... ue o mes uo alegava est autori -

zaao )!ela ' a triz .L CO elo Jrasil . 



4a, . .Qer g . 
1 

4a. res:p . 

<Ja . r,. , 

-->d . res:p . 

6a . ~;erG . 

6a . rtas..,.> . 

7a . erb . 

7a . res_..t . -. 

8a . erg . 

8a . resp . 

9a . _ erg . 

9a . r ~S.J . 

lOa . erg·. 

l<)a . resp . 

lla . "'er . 

lla . resJ) . 

12a . er · 

/ 

~stava o 
e:x.ar: os , o 
da ge.ncia 

j ft ~ 

sr . Li dolJ)ho , ua do p ocedeu á ueles ~ 
~xercicio irl·terillO do carbo de Gerer te 

?--------·-----------------------------
Ju~ __ ao se .Qrocecleu a.o exa ,e da escrita. da li sina 

rasiloiro es·tava ele como LrerGnte i 11terino e como 
~ontac.Lor , t ua110.0 do eyame aa Usina Lagir 18. . -------

.ú ...... y_ue co1sistiu o auxilio l.iue :prestou ao sr . Lin­
dol~ho e qual o uetGO corsuwiQO er1 caaa um QOo aols 
exares aludiaos? - - ------ - -------- - -- ----- -----------

rerii'ica~ão, exc.1.tidão a.e Vtir ao , ve i.:{'icação d. C;;1. ­

.J?licas-ão eLe 1uantias dt:,:;St..JJ.a as ao l&lló J. ,CLic;o custe~o 
ele atlVidades 6 ricolas . o ex. Le a.a UsiJLa DrasiL .. iro 
bastei trBs 11oras - das 8 ás 11 aa noi te l HO a t si.na 
aginha .;>astei um hora ,m/ • ----------- --------------

uu .:Ja elaoo ou os laudos? ------- - -------- - --·· ·~ -- --­

i oi o sr . .uindolfo ...... ereira a tor intelectual e ma te­
rial dos laudos . ------ ·- - - ---- · ·-·· · -- . - - -- -------

.. :;;>es r de não 'ter colaooraa.o Ha elaoora . .)ão CLOS lau-
cLOs , l~:::U :.. COllCO C..L•U COtl OS rue.:>I.:lOS? ------------ - - ---

Li a.Jidar1ente e assi...;nei ,.L)orún su:u co1urol1var co:... .. os 
uados ua escriua , de~ido á ~rossa cor. ~ue os Leuwoo 
... ra 1 aprese.~.ltaU.OS c Q(:PidO á aleca9ã0 uO S • . llciOl J. O 
a.~ ~.- ue On laudos em a.Qre~o iam ser r~.;;I.~. tiuo .!)Or vi 
aerea . - - --------- - ----- - - --- - ------ - - -- -- - ----------

.r eceoeu , ua Ts · a ac_. · a ou a.a usi 1a ....... rasileiro ;:) • 
• , c.Lirétru ente , alt;.uma grati~icação ·Jblos ditos er-a-

Les? ------ - --- ----- - ------- - ----- --- ----- -- - --------
_ ão , a bsolu talllull te . o.ca me en te,.H.l.i co ·~ os Di 8 to -

res das IlSSDas l.Joinas . ---------------------- - - - ------

L ecebeu élo sr. Lir ol 1.0 a 8.11 ia CLe r s . 1: ovü uuü hULl 
cauto e uinh 1ltos nil ro), como t,.rati ica ·ão vlo aL ­
lld.lio 1ue lhe .Qrestou .1.0 xarJB u.a e.Jcri ta d.a ciil a .La-
~irilia? - -------------------------------------- -----------

P:er · i tar..eute, recebi 1:5 O OOC ( hwn co11to e uinhe l-
tos dl rs ).-------------------------------------------
Receneu es.·e clinheiro dirétamerl't8 , u.as 1 !ãos ã.o sr . T..J 1-

dOlJhO po , uiuo,ou Jor ~ortadores? ------- - -------------

Recebi diréta 1ente de stas ~ o~rias maos . ------------

_ue lhe ais se o !?r . LiudoliJhO na ocasião e:tn q_ue .utra-
bou esse dliiheiro? ----- - ------------------------------

viü:Je-ne ha.vor receblclo a U~Jina ~.t0iJ.lJ?.a s . 3: O 
( tres con·boo ele s), l:l g_ue esse u.ll UH::l o .lJ. e u.avo. r o . 
1: v()'. Ü(J ( hWJ. UOJ.J. to e Ui1.1ll ' l toS r.'lil r S ) , C OlllO :;.;,!'' ti­
lica~ão ~elo serViço . ----------- - - - ---- - - --------------

Disse- llle o sr . indol J 10 lLLl alluela ÍL.l_!Ortar.cia 
... ara · L:io de s us .Lllhos? ---------------- - -

• 



l2a . res~ . 

l3a . ::per r3 . 

l.a . res ... . 

l4a . resp . 

1 a • .)ar 

1 a . rl.js ) . 

16· • .:~erg . 

11--A--
. osolutamente üão . -- - ----- - - - ----------------------- ~ 

- __ ceJeu do sr . Lii ... dol .• )lO a i J;>Orta;.1.ia de r:J . 6:o O· c 
(seis co ... 1tos de rs) .)elo au.."'\:ilio c1ue ll1e .Jrestou ...... o ex· ae 
t1a esu··ita da usi...1 _,r· sileiro J . ..1. . ? - -----------------

- Si ,, .. m t es ];larcélas, respectiv-= .-IJ...~ e clt: r~ . 2: 'lü, 
(dois cor..:tos ele rs), 3: coo o ( t es co .tos ae s) e rs . 
l: lil (J v u ( hl.u con.uo u.e rs) . -------- - -------------- ------

- ,s .as J!&.. célas lhe ... o qn Gntreuues c1 i. été .. ment; !)elo s • 
Li~ dol .... )llo? ------------- -- - ·--------- - - ----- -- ----------· 

r a delas rec .0i d:Lc .Jt 1 e1 ·bt: <.) ... ' . Li tú.ol .... o e c.: s c~.uas 
s or i... ter Dédio CLO _\L.wio. e.rio sr . :o...:. is theu· .1:1.Veli 10 

_u~ liz.:... ~ ............ r 8S -. t .... ~ u. .... o .... ·uv • .. l • '-'~->wO ::... •. :· • 

.. J. • ----------------- - ------------------------------

- _.~.u..o o t..>- • , ist ... 1uu 8.ülJrv0 0i.l- 1 as dL as re· e iu b ..t,)o.I' ­
vGla..::> i.Jrd.L...::> ... .l tiu - üe al._;w~ r ca O CLO ui' . iJ.J.CLOl J.L o? ----

-,ao . ----- -- - ~------ - -~ - ---- - - - --- - - ----------------------

.J...j 1tão o sr . ...u-is t eu mio 1 .10 r com0 ou , ..JOr ord.e CLO sr . 
Li lO..Ol]ho, ~ UE:l , · Jasar d.ag_· ole ai lllei.coo..J ~orLL u.-..; Ol'J.0~ 
llci úa , ~.o.c~. ... d.issése c os seus col8c,as? --------------------

l6a . reS.J=lO . - L T . ... ü'i theu nada 1.1 reuoLlendou , a:y nas r. e CLisse _l- ::.e 
trat va a_e negocio licit.o ,te ... .d..o h via.o t-úLo..Julta a aà.vo~a -

·" \~ 

c 

17a . Jerg . 

17a . r S.J . 

l8a . :perg . 

lSa . reH • 

l9a • ...)erg . 

19a . resJ . 

19a , aliás 
2l·a . _)erg . 

2Qa . res:p . 

2la . _.) rg . 

2la .res • 

~. 22~ . .... r 'J' . 

~ -
/ 

do~ . - --------- - --- - - --- - - · -------- -- ------------------

• Lim .... olJ:)ho não llle _ez 

•az..:.a :ce .. .:' tiCllL ..... t s.a recowv.Lldac.,f:o, d.j.7.ui io ..... ne se 
t atav· .d.e ne~ocio licito, LJ.:.J ;~.Uu n .. CLo. divtl._.) ..... s...,e , _.a:ca 
1 ãu esca.~.1.d.alic.ar . - ------------ -- -----~· - ----------------

.• O- l1.6 C3L ao sr . Lirl.d.ol)ho al.._;.u ~cioo da ... wslas iLgor -
tancias? - ------------------ ------ ---- -- ----------------~ 

P onti .. ir.!_uei-me a dar ecibo jul~ando tratar- se d_e nego­
cio li ui to , t _ d.o o sr . Linrlol:pho di to não haver necessi -
dade r----------------------------- ------------------------

.. _uelas ... c:ool.~.end.a,.ões .ce""'atiu.as do sr . illdoll.J:.)ho ão 
lhe trouxera! clisCO!'Lia.ç· JUanJvo á ori e lici tJa da eles 
c i1ll1eiros? ------------- -- - _: --- -- -------- ------------:~- ---

.. aturalme!lte ue Sli.1 . --------------- - ---- - ---- ---------

E orL ce não deu ciisso cie~1cia ao }er0IJ.te d.a l.. encia , 
sr . Hyssoa de SoJZa Ca~~os7 ------------------- - -----------

or ue 'icava eu <luvicla . ---------- --- - - - - - - --- - --------

oc ia 1ue o sr . Lin.~.ol..~..Jrlo tit1Jla ,dit;o vinha exií..)it.Lu .. o e 
receb 1ldo c;ratif'icações diréta.r.....0nte à.os i ... teress· os o~. 
e aues ericiae d..e escrita, para eleito ã.e r~aJust<:.. Li:::l.~.to 
8CO!OUico? -------- ---------------------------- ------------

rã o , absolutamente . ---------------- - -- - -- - ----------- ·- ---

s· oe si o br . .ri<Jt 1.eu receoeu , "Gal:ib...,u , ·ü'-' 
cação tto sr . .Liüclcl )hO , yor auxi..lio Jl' ·s ta<lO 

r lfi-



( 1 

r 
" 

c 

r 

· 22a . r SJ.) . - . ., i, ar i1 f o u1a9ão tlo sr . Lindol..)llO , 
d.aclo ao sr . . ..ri..::uheu s . 3: oo~Jooc ( t 

:E sabe ])ar q_uais serviços deu o sr . I i.nd.olQllO , ao 
istheu , a referida ~}ortancia ?------ -- ------ -- ---

23o. . resp . - Por haver do. tilowr·1fado o lauG.o o ex! r .e ã..a t:SC i ua 
a Usina J3rasilE ir o J •. .ü. . --- -- ... - .. - - --- - - -- - -~ ·~ ___ _ - -----

24a . Jert, . - .c,oi .JrOOUl'"'ao_o alc;w- a vez .Jelo s • J.Ji J.dol~ 10, de JO s d.o 
s u a:rast~ ... 11Lo do serv lÇO o.a ~ 0 t::ncia QO ..-Jd.i.J.OO o ~ asi:l , 
nesta cict: .. a.e? 011u.e? E _para c1ue? .. ------- - ------------

24a . res:o .... 1·0 sabaQo, c..ia 14 de Cl..ezeJOro, c.1.e:pois de tE:Jr -1 e Jrocu­
raCLo elu t..inna resieie1 .... cia, s u. 1 ~;;~ ha v .... r CLlCO.u.t . elo r e[.~.co L -

trou- e ~lo 'bar . le0 a ... 1te" , lev· hclo - 1e á sua resider1cia, on­
de n .., ecüu ~ue dissése haver rec-.;bic:_o s . 1: bU · uoo (l1ur.J. 
conto e ui....tl1t-.ü tos 1 •• 1 rs) ..fOr se viços ele eajust J.J onto 
e o restante a i bulo 0 E.H 1 Jre:5tino a ele, LiHú..OlJ?' 10 . a 
L•e W1Qa 'eina , lô o.a.1uele rues, receul ura. t~caa.o o sr . 
LL·d.ol..)ho, o l u.al r .L"oi iJra.usiJi t Lu.o _Jor 1 ir.ll.~.a sen.l1Óra, 

1 tlUe ·O 11esmo ,:)o licita v c.:.. "o8b ' su.a casa u.elu ,LL.l-
d.u l.)ho) , a t s U.e ir ao bat. co . r ê:io a tetlU.i e s:::;e .fded.ia.o v 

)asteriormente não .tive enten .. il ento alGUill co o wdsno 
.:.~r •. l.Jecl· o '.!.U~ janais o ,Jrocurbi euJouta ea·ae üe . -----

2Da . J)erg . - .t1. ruer.a ll'1e yediu Lindol )110 aue ciisses · havl?r r e;eoido rs . 
1: bl ú . ú ( hum co to e c1ui ll1e· ·tos r il rB) r.:o, o sre.tií'i ­
car~ão e o rtJsto or em-nresti Lo? --------- - ---- - - --- - -----~ . ~ ~ 

2ba. resr) . - J o Ins_)eto do ..J~ co tlo Brari l, sr . L .. ;car Coelho esbe­
d.er, QU 1. 1uo res..)o 1des~o LU a carta ue o mef .... o l"e <.LLrlbi­
rFl., com data de l~ de dezer bro de 1935 . --------- ---- - --

26a . l.Jer& . - .,tl.í:J es:vonueu a ess ... .J8Cliuo do sr . Lindol.Jho? - - --------

26a . res.Q . - .. ue só o.lria a verdade, 11e 1tü:-a na o . ~ a ves.h e a s 'r 
1.uter )t~la~Lo lJ lo br . , esbeder , (.)i ha·via eceDiLLo · inn~i-

o , o sr . l.Jirlü.Ol}_)ho _2rocu.ro :.me e 1 IJ.iuha resid .cia , ás 
L hor· s u.a üOi te, e f' oi n1e .J8U.i c _1ax·a J.l2.U:~. Lii ze- ao r re ~.:i ­
tuo sr . esseder,.rlt.;;baiLQO caso oso~ inte ouau.o . .. t i ao 
_ odido o.o sr . Liuciol.Qr o; recouhee;e1 d.o de.JOlS ue n~o Jro-
cedera bem,.)rocn-r<::,i esyOIJ.ta.~.ili-::t.lu.oL.td o sr . _ .us,;~ d.eJJ lh0 
eX.JUZ ~oa.a a verdade . -------- -- - - - --- -- - -------- - -----

?a . erg . - Ter nais alguma coisa a cleularar? -- - - - ---- --- - -- -------

2?a . res • - 're ll1o a clec.:larar 1ue, r~coilhecenclo ter sia.o ila ue· do 
wi 1a bôa fé , to ei es.!)ontaneamen:to a resolu'S~o CLe clevol­
;rer o cli,.tl1eiro _ e receb -ra, o .;l.ual I'oi CL"'J)O.Ji taélo na a ­
l;;)encia do l5aüco d.o Brasil , nestJa ciCLau.e . -------- - - --- ----

''ui tuq_o ' um.: to o s.r • L residente Qa liOLisbão .J8r · 11t u o. o sr . tur-

cilio uto C.Jruz Oliveira e .QOr ele :foi responoiclo na Jresente ~.udie!1-

01.. a ~'u . . " ' r;lix Li~ Junior, Secreta.io üa Comissão de Ifly_uérito , r 1-ti-

lOgT'Líei e as• icno o ' ese te depoimento, o g_ual vae assi ... a. o oor t0-

contiim.úa. 

.. 



.. 

t 
• 

dos os .orosentes . 

i.. aoeió , vi.tlte e sete de f'ever~iro de nil wveoe11tos e tri.t.1.-

ta e seis . 

oeore tarl o • 

esidente . 

-----------------------------------------------

o sr . __ esidt;;- te da or:liss~o hoti: i e ou ao sr . -'1Grcilio 

J; u to Cruz uli v e ira J) r a co1 ,Jareoer amaJJ.b.ã , vin t(j e. oi to ( 2E ) do 

corruute, á::. tluiJ. ze e 1.1eias ( 15 1/IJ ) 110 as , a im d.e assistir 

ao d.e.Jo · nto 
, 

da teb te1.1U h arrolada , sr . J o e . l ·)id.io Gor dil • 

Ll. , .LH:lli .. Lima Jwlio ..... , ..... ecret· rio a.a ltd. .ão , aati1o-

grai'ei e as o • 
• I l.aoe 1• v Lnte e s te e fevereiro de JJ.il 'toveoe.L tos e 

trinta e seis . 

'rr""'r , .::iecretario . 

---



F rjo junto aos ~)resm:tes autoJ o inst 'lento eLe in­

timação e:Y-"'.Jc i<Lo , _ll::::sta <lata , >la Gorussao e In u' -
. 

.:!.to , CJ.O • ~ercilio il.uto c .. a ') uz CJ1iv8ira • 

~~ ,.l:!'elix Lima Jwüoc , 8 ,c.:ret~:~.r·.i.o , CL'ttilog 1' Ji e 

. , 
1 ·ccJ.o , 27 CLG evu1'u ..... ro CLe 1936 . 

..JJM,. ~~~ 
Secretél io ué!. O:tnd.ssiio de Il.Jquér_to . 

') 

.. 

.., . 

·' -.. 



t 

.I 

( 

lac-ió , 27 d~ fevereiro de 1936 . 

'r . Hercilio .. uto C uz ,..'li vei a . 

.... ua Co enclac or Pal .• eíra , nº 5 7 . 

• I aceJ..ü . 

Convi. .o V. o . a COlU:Jarecer ar1 anha , 2b (vinte 

e oi o) QO corret te , ás 1 1/2 ( tUli~z0 e ei~s J ho-
I 

r as , a sala or J. ·w1cioua •s ta oJllis..,ã , a 'im o.e ouvir 

o de.JOiiLl u to da tuotel l lha , sr . José JJl üdio l.Wndi, .. ,_?o­

tlel!do f't zer- sc acor.~r.va .Jl8.r a.os s us advo ac os . 

Sau ações . 

Comissão ele Inf},uéri·to , 

r e s i d e n t e . 



Curtifico te , n sta d ta , 1ot· icado o~ . ) 

!terei io ..t .. uto Cruz 1liv ~l QO co 1teÚdo de -

t i 

ue assit,;lJ.O . 

1 acei ó, ..:.7 âe í'ev re1ro c.. e 1 . .3" . 

J cret1~,io ua 

~aço jllnto ao..:> .vrvs8 .LLób tos o termo 
' 

• · ~ ' UQiGHCÍ '1' rJé:1 16:iLUi , lleota Lla h , U na •1LLa l 
\ ~ 

.._)r•JStou o sou tte.!)Oil ento o sr . J risú tm t-l.Velil o 

v.i..lva . 

. .:.~u , Ft:liY ..wiJla Ju lior , .:3uc e ... ario , m:ati - 1 
' 

.lo~ afei e ' ssi to o ,j,JresulJ.tG • 

.... ac .ló , ·~s eLe reve.rl?i o u.e 1936. 

;,:)ecreta ~ia ela Co11i ·sao 



.. , .. 

r 

' ~ os v ·.nte e oi to clias do · es e f\:verei o e nil ovecet tos 

trinta e sei.., , á;:; treze e .eia. horas , aoer Ga a auàiencia lo 8 • 

, 
r'resic.eHte u.a CorisGg:O ele Inq_ue i to, e com a )reseJ.Lc} . do s • Vice 

.2resia..e1-te cl<:;, ...... iso e CLe Ilili1 eareto. io, 1 lallLLOU o ril.eiro a.)reuoar 

o uo e o sr . ..rJ.b th · 1. voli 10 ....,ilva, ~;::; , s uo i.:> to ft:::l to, uon..tare-

c u o ref'eriU.o sr . . A.ris G1 dU ~ ~aclarou :::Jer r asilei o , sol· ei o, co..~. 

26 anos e i ad , resiaetl .. Ge na cià.au.e do .1. 1o de J t::L.LH:üro 1 á .1 .v~::J üela 

.t.1.tla:: ·tica , 1º 38, aJarta.wuuto 42, fulCiülJ.ario ao .Lar.~.co QO -'..) asil,co 

8 _ ws u.e servi :o, t! a cu. ou a ci ta.;ão .)a 'a reo...:-0 a.er a i J.Q.uci· Lt o ad-

LL.. otra'civo a.f'iru ele s ..... r a~,ura a a J." ta u lhG é i putaa.a de t~_r 

rl;jce ,i" o d..o s • Linrlol ... >ho 1a tercj o !1_:' lves .J.. ei a, rJ..l ..... 1ll O Gte .1.10 

exerci cio á. e c ar ~o ô.e aduinistra.,.âo ua ..t:J. d• c ia ela( uele .13 .LW , 1. sta 

ci<J..a( t::l, - "' ti·ttJlo ele ,_;c a tific.:! ,cio ........ lo auxi i o ... ue Ji10 .)r e tou el 

e r:.a es ""'eric~_aed ce escritas .... aca ei.í:l'Go de eajust ento cono lico -

a il _10 tanc ia d. s . 10:000 · 00 ( cl z co .. Ylios ele s) , 'alta essa ca.Ji -

tulada a 1 tra a) do e. r ti ·o 1 '3 , c o D.;.c e·[jo 24. 615, dl':! 9 de jull.LO ele 

1934 . 

dr . r .~üle t te JJaS ·ou, ,r so._;ui<.td , .:J. i 1 ui 

í'Órma se'"'uiJte , o t 11<10 as reü~Odtas a0a o: 

o 5.cu.sado .i:ela 

2a . _1er , .• 

2a. r . ..,s ... . 

~a . )er ·. 

3., .. 

10nhace cliSJ!OSi 3'ão a ... -
co .Lue ..)rohibo o..; s us 
ca ·ões ou rese_rtes ~ue ue,<.uc.:>o , 
p~;:la. Josição ue O(..:ujaw r o .L::u..co. --------- ... -----------

I • 

~L~ • · ------ -~ ------- - -- ------------- --------------· 

1.1 ~.iliou o r . J..Ji 1él.ol_ . .11o 1 o tra·ualilo da tiloe;ra i co 
do laLJ.do elo exane J~ itaal tia esc i ta c~a • si m _ rasi-
leiro •::.> . • ? ----------------------- ,.. __ - ----- _____ .. ____ _ 

Jão . -------------------------------------------------
daoia cli o r . Lillilo J. o v· .. .Jh· e· · ·· ~ o " receo a. o 

Gratificaçõ s 8levada ~elos servi ~o ~ ricia ·feito , 
~a· a J eito de reajLL . .=.li3.i.l ... l.tto uco.Lorlico, cür~·~a ..... 1te 

os interess d.os? --- --------------- - ------- ----------

~ao a.~)ia si o sr . Lino..o_>llo .... t~.::rcio o.r ·alv s erei­
ra est ... vess rece Je .... o ou exi0 L lo c.:;ratL .. 'ieações elos 
1 si 1... ir os i1 te·. essac os , .L .)ericiaes , d.iwo ~e i.cias .Jara 

.rei to .o reajust ento eco o. lico • . ue ul, , ~Ji olr>ho 
nate c:Lo ~onçalvt::s J?e ,i1'a , lh diss..::ra , o I tenuo , I ue 

ia I oceu.e UJ ].)e Luia O'.J livros <.1a usina 3rasilei-
ro ar a Oo 'li s c i ta.r os B J..Ue , , se tré teu a. o <.le í::!l'lcna 
uonta1Jil , J ~:,te Kl.ia cou ar os suus serviços ... )elo ~ er..;inen­
co a.e custas a.o ..... staelo d .... .Ala..., .. af::l • .uahi 1ada . i.:~ sa 



,. 

( 

4a .resp . -

q_ r nt á .oerioia reteJuid,~ , ou uaesr1uer Oútrae~o~ 
v ütura :foosem ef'etuaQaS . ---- - ------------ - ~-..1_~-

ece eu elo ,.:;r . Li...tdOlJ!hO a irrr.Qortancia d.e rs . 10: ouu~. (JU , 
( d.ez contos u.e rs)? -------------------- --- -------- -------

Hão . ----------------------------------------------------
a . _.)(;)rg . - 'Tão .Jl;cliu ao sr . Li J.d.Ol.JllO, so o a ale:..;ação de r ue ,Jreoi­

sava .Ja0 ar al;.:.L as di vida o , 3..tlUela ilill)orta.ucia ~ --------- --

ba . res:Q . - ! ão , e 11.r'lo é cri vel y_ue essôa it.Loüea , 'lW3 :D.!e c011h0t_;a, 
acrvd.i t.:.: ll.Lb eu , ,Jara. sol ver u.ivid.as , !'osst-J ;eu.ir u.irmel ­
ro a l u.em uor ue :os se) .JOrllUant o n1:1o 1.!(;:; E:aJ.contro eLL es ­
tacLo CJ..e illvalidez . Tü1ha , co110 tGJ.lllü, rebular re1 WK~ra~ão 
e nu~J.C:.. ti Vb di viu.as ( ue n::' o pod.0sse sol ver cor. os 11(jl.J.S 

.J oJ)rios rbcursos ------------ - - ----M--···-------- ---------

-·a . Jer ·. - oi J!Ortad.or de (1id1eiro euetiLLO Jelo sr . Lindol..oho 
ao sr . Hercilio illto 0ruz Oliveira? ---------------------

6a . res:o .- Len r>ro-ms Q.Ue, .QOr cluas veze.J , encoutrcü ,Da rua , o ;;;~r . 
Li d.ol.., o L· ... a tere i o L~onçal Vl-;S 1Jereira ,:)romu~rutó o o sr . 
ercilio .ttnto Cr' LZ ( liv8ir8. e c_ue o sr . Lin<lolJ)lJo , alesanclo 

J.ldO .JOcler .Jl.:!rJ,a.r.~.dce na r ,1 :L o 1 ecess~ tar "azer en t~ "~a de 
Ü.JOrtancia u.O or . iercilio,ped.iu-:w.e de servir a.e DOrtauor , 
o ue r'iz, St31 er1tret nto eJ.Lbra.:r GDl ni .LUCi .... ..:> co· Ul.t ou · 
COlü Oi.A.t.co auribuL .u.o, lO ruolu8i.~.to, _ue as ii.. • .Jo:ctaJ.lCias i'osse 
.)roven.ie.utes ü..e res t.il-buições (Je u:.tl.Jreu til· os 0011t.raiu..ob .Qelo 
sr . Lincl.ol~)l1o com o ::>r . 1 ercilio . ---------- - - - -------------

?a • .Jer...., . - ~ual o valor de cada WJ.a u.eSbc.t.::, duas iL._portaucias: -------

7a .res)) . - arece-m- lJ.Ue e1n w:1a a.as vezes a im::.~orbancia e:ea d.e rs . 
2: Güú • uo ( d.ois conto;;, ele rs) e a outra era de 1J.1" < u 
dois co.1.1tos eLE: rs . .L!'oi a)ió.o o neu :;;restil:w en entregar 
e não J)restei atens;go it,orosa1.ente ás quantias ,r es1.1o ~ or­
utl não me le1.~uro bela , tO;t.llt o mai c ue j h' .J..'az al0 UI11 telllJIO . 

8a • ..;>erg . - .. -la o o r . Li 1doljtlo ~- . .J.treuou- lhe e suas illil)Or'G<.i.LlülL s 
eú.iu- lhe .}ara tra ... J.SJ.ui tir alt.;,u _ recado ao ~r . .n.erc.~..liu? 

8a . resp . - Como res..)onui ucÍl.J.d. , r\li r..ié.co ...;>orté.i.<.. or Ci.a · i ru:portaüCi' s . 
uonse uent mente ele .üenhun reca.u.o :fui i nc Dl a.o .----------

9c .:perg. - ..c{ec beu , < ua11d.o no .J.. io de Janeiro , um tel egrarJ.a. r<;:; it;;ia.o 
1.-os sec;ui11tes termos :- •oa telite :Para ... l.!' istDeu .... 11 va - .... l O-
"~stou inc1uéri to :,ra ti 'icações fui obribad.o revelar não 
sei co lSeg_ueiJ.cias disse sua :parte tor1e :proviCLencias migos 
sairr:1os embrulhad. a raços ..... atercio "? -------------------

9a . res:p .- .J: ece·bi . will--.:pre:t.lSnU.e~rrJ.I.l-r e os tennos do t .. l g a; ,a, cuj o sit::,-
1 a tc1.rio , .Qela E.Lberra9ao do texto, uc proü to ao me 'oi :pos ­
sível ictL.ntificar . Vl , ::porem, td.Ue se tratava u.e urna perl'iclia 
e aguaruei sera n.a.ôn e ~.:...ue a:parece:Je>e outros esc..Larecir.Jen-

lGa . er g . -

l Oa . resJ? . -

uos sobre o refe id.o u.es:Qacho . ----------- - ----- - ---- .. 

1 q_uem atr :ioue a uu0oria desse tele(;;I'ama?-------- --- ----
• ão atribuo ; sei , c ou C~.Jr e~a , JOr iJ..c!:"orx açou:s CJ..• ... e col hi 

... 10 ~elegra_.;)l1o 1 .cio.p.al, aliás particulariuu 1te , q_ue o res­
J!O savel Jel o des.QaCJ o velee;ra .. :- co alud.lU.O é o sr . CJ..r .Lin-

Ol.JthO .tl.llhterclo '- onçalves : ereira . 0Ó DOu~o GJlCO!.ltJ.~ élL' _1a -
.ca t 1 tele -·raJ a, Ulu. ( ~ e o di:.} · .t.ario se escoiua en \ so-
b aJ..lu l:: t ... ue jru .ai . ..) u ou , .... enuiu i;; o 1 eu 10LL J: or extenso 
e trata éLe c ssunt.o tão 1.1 IV L; idioo, u lii wua_t .m cl~t-, , 9. 

COL tiüÚa.ft 



,, 

1 a. •. )erg .-

lla .resp .-

12c... • .Jrg.-

12a . res:p .-

inten~ão e tece esca dalo , e crear ~a tradição de 
:ponsabilid::tó.e , teut8.!J.do envolvS:r em tu .a trar :l. <.Ile· co 
naa.·:t tem a ver . ~ claro q_ue o sr . Lindoll)no assim J.)ensou 
ao t legra_phill',ta'1to uais (u'1.nto não tardou ç · ornec:.l 
ao B1.r c? m:1 au tori~a~t· o Ja a fazer extrahir HO 7ela a­
yw ac1onal a certldao do des Jacho 1:-?lli :preno . ü 1na 1 tais 
i3·to dt: 8Vi encia, coqp ovardo o .eu al!..eia/0Htu , tJ.tando 
0 •..Jd.Oi 10 ..,ue ,!la .:~ta ca,?i tal, teu- Ge ~uatro 1 ala.· 3. ~rcas 
_;o..r :1 u ... tio ue Ji:ir eiro, um l.iu . .) li "'e e .;8 (j t: e o tem )0 
as to 1)ara o. l.:<n.tresa ua corres:po.Lldencia aér~:;;a e1 .. t e esta 

~ a ... i tal Feder 11 j, 10 Jaxu~u , e vi. ~tb ~ l ... U' tro hóra..,) . 

~oi ou so. oe 8i e' oi roc a..do pelo sr . Lin<lol.Pno CJ. J?Oio e 
wUa chegaua a esta Oa~ital? ------- ----- -------- -- --------

ão , não fui :Qrocurmto e 1eLJ. sei si estou seuc1o J)rool tra o . 

Tera ais alo ,a coisa a clarar? - - ----

1~-o . 

~,oi tu .O uauto )810 ::... • .• :re::.idc ·t u.a vollliss7",o 'oi .~ters J.­

tauo ao s • ~lris ~neu .. l.velino il a e .90r ele resJ)ondüLo J.la :prese 1te au-. 
di.; c ia . " u ,.b'elix Lir a Jw: i o , ..;ecre c.a···io a C01r.iss=-:o éle I i ué i to , da-

·tiloe;r f'ei e assigr o o :ores tlte de:ooimer to, g_ue va 1l los clemais as-

_si _dos: 

- aceiÓ , vinte e oi lio c~ . f'everei- o Cl..e mil noveoer tos e 

trinta e seis . 

r esic.w 1 te . 

---

" 



JU1 TADA 

l!'a,;o ju 1to a C) ) e e tes .... to o te ltlu .. e · u-

clim.ei · ali ..... ~a u sta cL t' _, n J.Ual )r~..., tuLt o . 
s~u a.e )Oim 11to a t .,;!Ster u.. 1 ':i , ..;r' . Joué ~l iltio ou-

dirn • 

.Ju , i lix Litla JwtLo ' u8C tario,l tilot;; .. _ 

..)r e·] 1te . 
, 

•-ace ...... ó , 2b d.t::; feve ~.;i::: o a. e 19 36. ·) 
'• 

,,. . 
~· Se c etario cl. Cor is:~é:io CLG I1 uéri to . 



::.TTDI3 C I A' 

os vinte e oito c.lias do mês de feve· eiro u.e úl novece!.1tos e 

trinta e d8l .3 , a er ba a auõ.ie 1cia J~elo sr . l r "Sid0Hbe ê.a Comissão 

d .... Ir.ç_uér:i to , cor!l a _.?resença do wr . Vice Freslclente e de m.iE Secre­

ta i o, 11 1 dou o :o rim ir o a ... re.;.o o o llO! es a.os srs . i 10.0l~>hü 1 J.a­

teruio J.or ·al s rei a, {ercilio .t:~..uto Uruz Oliv iro. , ... u-io' h u .t­

velino .::3ilva e Jo é ....~l.Qiclio orulin , 1.2..ue acusara11 a cita~~ao, os tr ..,s 

.JrU1teiros r>a a ouvirem o de])Oil nto testeuw.lllal elo s~ . Jos~ ._.1..? · ­

dio Gor di.r e este Jtara de.JOr como testeLunha no in uéri to aànini -

trativo ai'im ã.e ser a])urada a falta ' ... ue é imr>utaua, ao sr . I,i!Jdol-

ho -eroira, de lLv .... r solicitado e rece·oido, cuanclo 1.0 exe cicio ele 

cargo d.e a -· nistraç~ão da .:~.e; wia do B co e o -·-'I asil , nesta cidade , 

de tres usinas illte ess c.t.as em ~ mes :geri ciaes cie escrita , .J:: ~ a 

. · - 'ei to o_ • eajustalliento eco .. ornico , ratitj_caçoes .~.a elevaua ilJ. )Ol' -

tancia d._. i.:l . 38:00C..t JOG ( rinta e i to contos de rs , , .11 g_ e 2. 

• desses exawes,alem da falta de autorizaçao,ene a~se a ser efetuado , 

e ao~ srs . fercilio .Ll..uto e .tTistheu ...:>j lva Cb t~;:Jr-.Jltl rt:;ceuido eLo alu-

l 
• 

. . 

(/ 

diél.o sr . Lindol.JhO - a titulo de · ati.iea;~o l)elo auxilio 'J.ue lhe 

I? GstaraJ em ta s )ericias - resJ)ec·bivm.:eüue as i1uortancias o.e rs • 

7: <.;0 ~ 00 ( sete co tos e 1 uinheütos lll rs) e 1 : vu ·C. v ( d.ez 

conto::: de rs . ) í'al tas essas ua >i tulc: ü.as lla letra a ) o.o art~t::lo 16 , 

do decreto 24 . '15, de 9 de jul o de 1934 . 

acusado sr . Limi.ol:gllo .t ... .Latercio Go1 .... alv0s ereira fez - se 

aco:a anhar dos srs . clrs . _ r.r>hilo:vhio de •. ello e ~' oão _ .ello, S• ·us a ­

dvo ac os , J.Ue estao acon.._)an.ba ao o .JI'O·C .,sso • 

.1. .. testem1uha, s • José _ l:Didio r}o dir11 ,declarou oe 1rasil .i ­

ro , casaa.o , con 44 anos de idau , resid8..L"1te ... a Usina U uua , ~ li-

ci io c.le talaia, neste • .:~stau.o , Dir tor esov viro u.a Jiç . .assucarei ­

ra la0 oa 13. , ,..ue .Jtrüi.;t: teu só d.1. Zl;lr a ilerdad.e . 

c sr . :Pre ':Lcle ... .Lte 11asuou m seguida a ir1 l ir ir a teste1 UI.J.lla a -

8 

t
• I 

CO 1 lllU~- • 



1::- • res,.. . 

23. • .J rg . 

2a . res11 . 

0a . )6 g . 

3" O. o res..) . 

4 o er ·• 

4a . res..;> . 

Ga . Jer • 

ba . res.J;J . 

a . E::r;;; . 

(i 
•' 

~ . \ 
?a . erg . 

?a . r .. sp . 

8 . }lerg . 

8~ . es • 

9a . Jerg . 

9& . r s • 

loa .• ) r . 

c 1 a .res) . 

~ 
_'oi f' i to o exame IJe icial a escrita CLd. vi. • .u.ssu~ f 

ca vira la._.oana , J ra eí'eito d.e e justamento 3cono-
mico? ~----------------------------------------------

ão ohe ··ou 
CL JOÍ,=> Vt;lO 
1 i o 'al vE:o 
sido :Leito o 

a Ber re lizacw , .JOr ue u 1 ui a Ot dois 
Lel GI'6.JJJ.d. uo .t lo e.l a.ereç ~a. o a .. kasi­

(x: uia • .wtia. , desta , a. clt: a.IldO já havt;r 
r'eajusta.u;.eüto da nossa ai Vlda . ---------

2 i iriciauo esse eX&le. - -------------------
Foi,d.~o u::: .!..'oi .)or~ue o am re ueri os os nos-

os livros ::1 c._ue 001 eles velo o nosso uarua li ... os 
assis·uir o e:-:Ct.l.Lle . -------- ------- -- -- -------·.-.--- ..... 

~ or g_uen foram re ""ue icLOo o;::. livros? --------------

lo r . Lindol:pl1o _e ~i·.a . ---------- ----- ------

~'or· Oo livros e ltr 'L:>t... ~; ao sr . iJ.1d.OliJbo? --------

ioiam . ------ -- -- --- --- - - -- - ---- -------------

UUCL8 f'O 

- u 0ei e onuu ... or er.trd ·ues , ,Joi~ os ll v.co!:i, collo 
c isse , vi .ram JOL , u.i 0 0 coru. Hos:;.,o li o , CL.l o L arCLa 
li vro:s e 1 r: o i11d ..:~uei OI .1 e r·o <ifl o neS11 os eutr .... ~ues 
. o s • Li Jtlolr>ho. ----------- -- - - ·---- -------

D..{ra.üte 1J.U8 tuzJ..~)O estiveram e sues li rros :11 J?Odor 
de' ,:3 . Li~ ol .. }hO? -------.---- -- ----~ · ····---

.ão .JOSso J)r ... cisar o~ u.ias _.)OI' ue .~. .. -o tant .. LO ol .ore-­
alJ.zaa.os os exél. res .Jara u.e I Oram reL uerilLOu cor.u i! ei 
coh o nosso Gu .ru.a l~vros .J ·a extra ... .tir a c r té.. c; 

o ms u~ a • .::~ara uou .r· sileiro •al vão o Ui· • .L tu . 

_u 1 o non u.o ~ua d.a livros a i.J.U- ;;>e ·er' ·re ------

.::laLu 1 Lir.t.a . 

~ue ale:.:, ou o s· • Lir.nolpl'o (1'\..l.au:lo ..oediu o livros? 

1 ~ ou t r sido auto izado a fazer o e.x~1 e ')Or r:.er 
Oo taoor cliJlouaa.o . --------- ----------------------

o llUel ( isse o d • Li d.Ol.JhO te ::,ido auto izado'Z 

-recis·,nunte não 1!1\:::l lem. o si t::llo 1:3a ... co u.o J...>rasil 
ou IJ la Ua_ .. ra o_e ... eajus .:,a .. vato . .;.!JCOJ.lOlllico . --------

li B • Li 1001 HlO J8U.lU- llw, a11teci J CLa eJ. tt.J , ""'lr,:,lO 
e_ Lb cta escrita a.a aia • . u.ssuc rJi.l'o. ... :..la~o8....J.a, ara 
er0ito de r:oajuobaitdHtO euo:uo1 ico, a ÜlJOrtct.llCid a.e 
rs .9:0 0 00 ( DOVe CO!~OS ae s) . ----------------

~e iu QU8 ll1e ~os ... e ..;>auo á razão de l?o sobre a uan­
tia reajustada , l?o~ eu ..... 'icou isso c e.Jois Jor rs •••••.•. 
6:0 .,;IJOl ( soiu COl.l.tOo de rs) , r esr:J.O JOr,Lue o ~ervi -
ço l.l.ãv 'oi ulti'Llc• .o .-------------·-- · - -------------

~ ão tJl.J.dO ..)i o ul tlin· u.o o .:.. erv lÇO v :.u i::J. .JartE: c...c:::le 
t LLe í'oi J . .'el ta? ----- -- · - -- ··~ - ---- - ·------ -



lla . res)osta 

12a . :pera;. 

1~ . rJo..J • 

13a . o rt;; . 

15a. res_.;~ . 

14a . _)erg . 

14a . res..J . 

15a . r>er ·• 

loa . es 1 . 

16a . J!ei'g . 

16n. 8Sl) . 

(', 
4' l?a . targ . 

l?a . r~:.: o J . 
I t> 

l8a . Jll.:.:ré_, . 

ll • res.,J . 

19a . _perg . 

19a . res:o . 
( 

I 

2...:.é.. • ...,,er ....... . 
I 

1/ 

t1f 
resJ..) . 

l 
/ 

ã J c:.e uei a ver _1orq_ .e chegando o serviço de 
OL us 1 a' im:po tancia de l . 3r O co~1tos, :!..)a ·os -pela 
Cia . aos s s . "'JrasJ .. l•3iro Galvão r ~ Oi·:.. . L·td , i ­
ll'lei satisfeito . . ão cheguei a v e. , corno · sse a ­
ciMa , a :pa t; (o e ... '1.116 :feito rcf' ... e1 te ao .._ -... aJUS -
·c·.J ll~o ~ col'lOl ico . --------------- - ---- --- --------

- . .P.a ou ao s· • .J..J:L 1dolr:>ho a i -:no t é....l .oi a Qe s •••• 
6: 00 t G ( seis co 1tos de rsj'? -----------------

bL.ei . ------ .... --- ----- ----- .... ...... 

:::· OU ...)E:J S .Joal l8.t.Lte? --------- --- ··--- ---- -------

?a.....,uei essoal .... el!te . --------- ---- -------------

_tlE üúO :p" .... ou esba im.Jorta. cia ao or . LL'ldOl~l1o , 
es ava ele no exercício do Cir o de Contado ou 
J.lO exercic.ao elo c ar ._;o ue 1Er d J.t e i.dteriuo ü..d .. en­
cia do Dauco QO .Brasil uesta clc.J..ad..e? ---------- .. --

.... ã:o es·tou .... n leL ... urau.o, J.)arece-j •e ter sió.o uo oar-
~o de r~-ere.1t interino . ------- - - - ------ -------

Pediu reciho ao sr . lLLIKlol_:.lllO? 

Pedi . ---------- ------------ · · · ·------- -- ·-·--------

sr . Li 1doliho J ovti~~cou- ee a fornece-lo?------

:::' ome·teu-r Li l)Orem :gassaran- se os tGJnpos tJ esc1ue ­
ci - r1e d.e vo tar a .... edir o recibo . -----------------

:Pa ·ou os 6: coo.·coo ( seis cor tos ele a) ao sr . ..... d .. n ­
dol ...... 10 .. 1·t-...s de lhe te em sirl o en tre ...... uet> os livros? 

_ · tes a e ecel>e os livros , Cli 0 o -:~. tes ele eutre0 a , 
di,_,o, ..J~.L:>ut!i a~ tes elos livros tere .. t ~ illo evolv iQos 
J)blO ...,r·. J.JLtaOl.JüO á Ci~ • .tissucareira la.._.o::trru . -----

_ara 1ulho sela t::Cer .. :)tdr._;uJ.Lto si os 6:\J o~~'c..ou ( 
seis conto;::; d.e rs) i.'ora.m .ih.!.uOd o.o sr • ..wi ld.ol o .Ju ­
lo exa e L..i..~..- ele iria ,.Jroc.Jd.:Jr r a escrite, da C.i.: • \.s­
s · C:J.rt3:Lra lawoaua 'pa· a eleito c e reaJus·tallento eco­
nomico ou _g-.,;lo serviço a.G vtr.c:i.J'. caS1ao v J ú'O ...... .~a -
00S _pe · 1 ebkl r...o. Ui a . a ..orasilei o 1E.l vão ... Uia . ..~td . ? 

?or w a coisa ...... outra ,1JO:.c ue td d .. o sido ajustacLO o 
se vi2odo reajus "'' euto por es:::.a im)orc.anoia , :.;,e viço 
'J.U6 .0.8.0 foi .,JrGCÜW o8r ultiJ Ci( o , ..J0U..Í Oo então , COltO 
coruJ_)t::.l. s ç~o l).:Jla Í.!ll...JOrt c ia l.Jé:iwa ao sr . Ltdol ... ~ho , 
_ue o esr1o fizesse o serviço a..os juros . -----------

...ntes de en~rar no ajuste u ·sse ultimo serviço , 
.J8 · u ou r e..~. ... i ·restou eles 'j o ao ...., ' . J..Jir <lol.~..ho G .. .j de -
volve o·· 6: OüO~Oúu ( f:ldi>3 co tos de rs) rl.ue h-Via 

ecebid.o , para .xec1tar o uxa11e :.;ericial da escrita 
ela uia .. S'Jt.lCareira , t a V~Z q_u.e es Jeô ey...an1e ~O I ora 
ultir.ado?- ------------ · - -------- -- -------- ·- - · - ·- ----

ao . -------- - ------ - - -- --- - --- -- --------------

ua -1d0 recebeu comunica , -o ..Jartionlar e ue o cre-
dito fôra e:tju.s t·1do lJO u.nioou is."'o imeLJ..ia ua. ,Jnte ao 
sr . Li dol~ho? -------- ------ -- - -- ·- -···· ·· --------

.... Tão co u u 1 .tei JOl'-? ,juli,..)~va \lU~ Od .:;~ s . rasil irllt 
ralvd:o G..La . J.Jtd . Jâ. havlam 1\n.to.----------------

Col ... titlÚa . 



~· J 

21a • .iJ r • 

2la . res • 

p:rJ;i$. 
- atou no sr . Liniiol_;,ho o desejo de não es ti tui:r: os !11 

6: ouo OOl ( seis UOJ~tos cte r ) .... ue r v1.a reeaol.ClO ura 
o e~m!...e nericial d.a esu i ta u.a ()ü • ...ssuc· f'cir..:t. 1· '"'oar , 
J}a a eí't::l"to de eajusta ento econoJ·ilco? -------- - -------

ão observei is..:>o . ----------- - ---------- ----- -

' ... 2a . .Qerg . - ll:lm do serviço de VG:i .. 'icação ue Juros acue alu<liu , 
a~urou o br . Lirdol:vno .... articularl.dacu-Js tecJ:n.ica::.. o.a 

22 • r sv . 

~3a . res .... . 

24a . J?Srg . 

24a . res ' • 

25a . ""erg . 

2ud. . rvS_[) . 

... ~cri ta da C ia . J. ssucareira 1ll.a~oana e deli te ou um .)la. ­
J.~O cce conuabiliúau.e i.nd.us trial? -------- ·--- -- ---------

.ão , ..t)OrÇLt: e ,1ao í'oi cl_ ~Brido .Jela Uid , 1~ (Lt alem da 
OOl1tave1.. UOS JurüS . -------- · --- -----------------------

us funciona. 10:0 do ... ,al.CO (!O jjrasil , r.;; . Ierc.:Llio .tmto 
'Jruz <.'liveira e ... iotheu ~1. elino dllva , tivera1~..~ I..J.UallJ.LLr 
in te venção os .fa t,os relaciou CLOb u011 O.J e)_ . es ele 
escrita alL.clic..os? ----------- ----- ---------------------

I.;no o aboolutar te .. ---------------------------------
«'Oi ) 'OCur"'do ) lo s • LiJ.li.Ol •'lO ( W10Í:S eLo ~6U a_asta­

:r.:ento ... ó.o) se_ viÇos Clo Ba.uco? ------------ -------------------

rê:_o . 

Ten mais alt.;uü a deula a ,.ão a f'aaer? -------------------

1e huma . ----------------- -- ·---- -- ·---. 

LL uol.)ho :.natt:: cio GOü .al ve~ eruira .. )ara rt.::in""ui ir ao 
I 

O.., L 

~ ~1 idio Gonêi.ilti a_im ele esc lar c.,..r al..;uma res JÓtl "a ouse rra OL.l con-

o 

l 

L 

t· aco ,cl""'o c.:oütradituria e 1 o es o sr • U"OUlli te 1 't s ido d.c:~.u..a 

o Qe o elLto ao a . 

uc c dia a ala~ " a r:.r . or ........ -

llilo.l)hio l.ello , seu advosad.o , ~ue ez as se0 in s ... >t,l\.,.,l.l.lt,as ao 

lr .., . ,... .I- ,':) sr . o~J.C:u , Oj,.luel u..o ar,.) .-S_;o, (ié.tS c.~ L o: 

~ • erg. - alLW a 
z ... r o:s 

da 
1 .:.rc 

CCn .. d .:_(!.1-.l ' C: 
e 

1 , rOSl- -o, t'az v·. o to 

2·· • .J ,r 

2a . 

ç 

c J. 1 i ,o oriz (. 
!.'azer es~e serv:i . .;'o .)O r 1ue .,L a 1 '!. .. ,Jerviço f c cor .L ian­

clo aJ co e .Lwr se ele Co..J.t[~c1or di})lo Lac o . ----------

Ji 10tou o d poeLte 
J.Ji .~.aol ho ao .Laz ~r o 

10 i::)r . 
·do~ servi os:· ---~----------

~ 

'U estav· .lio .. o ei ~ n · havia 0'-t.u J Jar iSl30 

crente ~e Q_ue ha L .. c ., j ~ t0 i to· izaLão 
/tl ssa esc i ta desa. lU, .. lo 1 e ·, s ... .. 

/ 1 · ama ness-.. :...outiclo . ------- - - -- · ~ 

.e 
l.l,..lt( -

co til{~ . 



3a . ~er a.e rs .o: 00 (seis 
~elo wGrVino ~- ast· QO 

P, 'o ta or 

:3a . es""' • - Uo cLeixei _e a c r caro , dvsd r te 
ul ti r o serviço ..)Or 1ue auueb veio o 

fí.u f'oi .... cct.ss· io 
eo.j usii' ~nto • ---

li se~ui o sr . P esid.ente d.eu a _.) lavra aos srs . Herci-

lio .ü.UtO c uz li v ~ira e I.Ti theu .. T lii o .::... Llv· , ..)ara vi .... ui irel ' 
, 

uerencl.o , o s • J ooe lr)i<lio Gon m, à.ecla ranu.o ; ~o os nada te er a 

peru ntar . 

ac a ruais h.aVt:::J. o a trata o sr . • ) esicle.ute < uu JOr encer­

.... _da a audlE~j eia., > c1ue eu , ··,eli.x J~:Lna Junio , ...~ecr t· i o da 'or1is -
I de Iu uer1. uo , eLa tilo::;ra .... e i a ·s ·no o JJr s r te, ... ue t' be. vae 

_1or toa.os assinaclo . 

J tceió , v:tute e oito ele fe'iTE:J ei o e mil novecer tos e 

tri11ta e seis • 

Qecretar~o . 

oiu.e lllbe • 

si eu.te . 

.. -~ 

• 



- - . 

C~Tl.I!'ICO u8I' e:t~.._JOCLido , l .. .JSta (Lata , ir '"'trul ... ento.J de 

.:..11timac;~o diri()._clos j_)O esta L!ouisetio t-~os s~· s . úscar oe ­

ll1o ...... ussec .. r , .~..,:;enor ::i·~ a o Cs.rl18lro ~a CUl...ha , Lfd.ol:vllo' 

~~Ha tGrcio Gon ~.al ves Pe e i a , ~.:polonio S.il -v a . uni o r , Hur -

cilio .. ~uto Cruz Oliv .ira G .-rLGtl1eu -velino Silv , convi -

cl'utuo- os a C01'1.JU. ec.a_ e 
, 
'i ... mli 3 1c; iét.rJ 1 arcaclas J.Ja a os ÇLias 

:... , 3 , e 4 e nr:. c;o ..)roxir o vindouro, n, s uai:3 , r Sl.J-.;;Ctiyú:r~ente , 

serao _C?nV.:idas as t~steutm a L> Osc·1r Coelho l:8sseC1er , .4.1.G ··110r 

3erardo C:~.rnoi' o cu1. Cunh~ e .. l)OlOllio .:Jllva :h 1üor . 

'u ," )lix _, , ... e 

..:>t:.mte terno . 

cte Iu':iuóci to. 

<ie· iut :tma{~ão, f e i to l,}ela Couissão de lHLluéri to , 

nesta õ.ut· , CJ.O s • Li l. Ol.Jl' o .ü.r.a te··<..:io .,ou -

çalve;) J:le •.üra . 

Jnnio , Joc eta io da Conis .. ao 

c1 J In.::.~,u-3rt to , u.atiloc;r,ai'\31 e • ssis~.~.o o J)resm t e. 

~aceió , 2~ de :ev~.e~o de lq06. 

.. 

J 

L, 



\ 

j 

;~ceió , 28 ~e fever iro de 19 6 . 

r . Li dol .. )lo 1 tn.te cio Gonçalves Pe i .. a . 

ua o .. r 1lo de Oastro,n2 37 . 
. , 

acelo . 

Lo.~.rviao V • • a COl.)ar cer , 1 o.... ia o hora.... J' i -

xo m wio (;:) . ..~ta o missão , e 

ouvic o de. o · 1e11tos a ui t es: 

ur . scar Coel10 ~es ·ed r - á..., 1 1/"' (treze v l-eias ) 
hO.L'as do u.la 2 ( u.oiu) u.e 
llr rr_;o _proxirao í'utur o; 

sr . ··onor erar o Carnei-
ro ela Cu.uha - ~.;.;; 1~ 1/'.~ ( treze e e i· _,) 

horas do ia 3 ( t es )de 
arço ider ; 

sr . .,. ~ o1o o :>..~.lva Ju 1ior - ád lb ( c uinz ) ho· as elo 
ia 4 ( ~ua tro) de março 

idem. 

Pode á . u . r'azer - se a~.:o ..)a1U ~;~.r or sc:u a.dV0 0 a os • 

.;auo.a ões . 

1 ela 'ol .tis ~o de I . ué ~to , 

.,. r e s i e n t e • 

• 



, 

C~::Jrti f'ico t ·r , r.est (\.~ t , r otl-'ic' ao o Jr . 

1a.torclo 

o du.3te. c; o Vi t.<J , c o :~.u a. tilobr . \ü u 

s~lc;no . 

J.aceió, ;.,e tL reve· •ir o Qe 1936 . 

~~ 
SecretJ. io eLa Comissão d.e lJy_uérito . 

"'i'n:;o jur to aos ).Jresentes autos o inst u e. to 

de LJ.tirr.a.;ão f.'eito , nesta d~.ta , :lela Cor is -o de . 
In u i to ' .1.0 c• • ....e ,eilio \.1.. to c llZ Cli J ,ira . 

f i e ass.Lc; 10 o J_'esente . 

..... a ce ió, , 8 cie f.' e v ·· e i o o e 1936 . 

. . 

• 



-· 

u 
~aceió , 28 de fevoreiro o.e 19 6. ~ 

'1 

.:;~r • !terc11io .t~.U to Cruz v1i VéiT a . i 1 I 

u-:1. Co1 en~aõ.or Pal.J t::ira , nQ 5v7 . 

l aceiÓ . 

Convi o V. 8 . ~.;ou_parecer , .uo. · CLias e hortt.s auaixo 

llL t.tCionau.as, á Sâ.la Oll.d.e f\mcio .~.a e ta om.is ·ho , a··'iw c.Le og 

vir os depoi ntos das tester!lLüJhas ::;el)ulntes: 

sr . Oscar Uoel.ho essea.or - ás 13 1/2 ( ·treze e Jlleias) 
horas do aia 2 (uois ) de 

ço .Jroximo .L'uturo; 

sr . .~. ... f:SGuo jerardo uarnei-
r o da Cw u 1a - ás 13 1/2 ( tr\:)ze e rH:lias ) 

no as o c..i a .5 ( t es) à.. e 
ar ·o roxir· o I'Uturo; 

s .-'.~..Qo1o li o Ji1 va Ju.~..üor - ás 1 ( ~ui "~e ) hora.... o 
ai· 4 ( .uatro) at:: m<:.rço 
..)rox:Lrr.~.o f'uturo . 

Poderá . S. s r acor )anha<.LO :>or seus actvogauos . 

audações . 

r e s i d e n t 

I 

• 



, 

Certifico ter, nesta data, notificado o sr. Her-

cílio Auto Cru z . Oliveira do conteÚdo deste convite, 

do que datilografei o presente termo, que assigno. 

MaceiÓ, 28 de fevereiro de 1936. 

=14~~ 
Secretario da Comissão de Inquérito. 

J TJ 

,'a()~o jw1to aos .J.;!resuntes ·• utob o i ..... tru.~.H:ll to d.e 

intill ... lÇê.'io :f'(.üto , n<.::s a u: t·. , ..;>e1{3. uoui...,..,ao LLe In,Lu~ ito , 
' 

a ~:>i ~o o .J e se!! te . 

. ac~ · ó , .8 c ~ fever o eLe 1936 . 

~ocr .ta io d· Conis. ão 

• .. 



' '• 

• 

, 

• 'l 

I 'I 

• I ... ace:Lo , 28 de fever~iro de 1936 . ., 

~r . .Aristheu J. velino 0~lva . 

• I Lace:Lo • 

a aixo 

Cor·Viêio V"? d . á comJ)arecc , nos c ias e horas 

eL.cio1 o.uas , á .. ::!.la OJ.me \J.11CJ..Olla e.:i ta Jo issão , 

afii d. , ouvir os ú..e.JOir..J.C;; ltos das t ..;stell unhas a baixo: 

1 • sem"' Uo 1 10 .... e s-..U.er - áu 1c.) 1/2 ( tre t) e 1 ~ia$) 
nor~u ú..O ui· ~ ( ú..Ois ) de 
Id. r o ] ron o .rutu.ro : 

s • .L"l..gt::.LlOr Berardo car ~eiro 
d.a Ou 111a ás 13 1/:- ( treze e Jileia$) 

horas u.o c ia v ( tres) a.e 
1 . ço icl8' ; 

sr . .._:>o1o li o i1va Junior - <:Í.s lb 
ú..Íéi 4 
i em. 

_uinz~ 
Ue::turo 

noras do 
u.e 1r:.arç o 

I o era I . ó . fazer-..,e acompa .Jl 11or seus ad.vo0 ados . 

1 
/ Saudaç:ões . 

.J!ela Com.i.s ::7 o de I n_uéri to , 

·---(~-
reside:ut 



, 

Certifico ter, nesta data, notificado o sr. 

Ari ~ theu Avelino Silva, do con•eúdo deste con-

vite, do que datilografei o presente termo, que 

assigno. 

MaceiÓ, 28 de fevereiro de 1936 . 

c)~~~ 
~ecreta~io da Comiss ão de Inquérito. 

J u 

..tf· ·o ju to ao.., ..,xces""ntt::Js a 1tos. ) i1 ct ULG1.1to 

de i ti1.,rv;-o f •i to , n._st· data , .Jel· 'o1,1i ...,fio de In­

.; i to , 1 t ste lU ''"l, ••• .... olonio üilv:. Junior . 
. . 

""u , ',lix J,i ma Junior , Sec e ·io , d .tiloc affd 

e assi no o :presFH te . 

, aceió , '-'8 u~ . eve ~;:i o l 19-.36 . 

J~ _D . 
------·--~-

oecreta io o..a C 

• 

• 

. .. 



1ac-ió , 28 de f'evereiro de 193=> . 
r 

Illruo . sr • .t )Olouio Silva JL ior . 

1 

llCI.:O .j . • i lLO 

no::; ta c la.ad.G , COllO teste:tlUJ.lil' 

ti v o a l...U res~;mld.em os s s . Lill~Ol Jho .üL.' t~rcio G-onçalves Pe ­

reira , Hercilio t ... uto lJru~ O li v::~ira e .. U'i::;tneu velino Silva, o 

.Qril ei o ])Or t ol ·c :i:tacLo e ce l!lido , ua :mo uo exerci cio Qe 

c; rgo Cl..e ad.J, ~ .~.is t r ação a a5 e.i...l. ia. o :.l.l. co almiido , r e:.Ylia ua.J.;b 

tal , oratifit;açoes .JlOr exél.JLK.::.:;. .;) riciaes d..e scrita ara f ·lto · 

ele reajus tameut o e couomico, e os outros :90 118. v e· n. rece uia.o .Qé..!. -

te ü: s gratificações em a.oreço , c as htãos elo reí·erulO . ..~r . Lin -

à.ol])ho, co11Vido- o a coLr_garecer á audien.c La '.ue se reali~a á 'la 

sala onde fw:lciotla esta 001lissão , nº 2p., anc a o ea.ificto OJ.l -

l ... "' . u tá locc..lizaCLa a 'i lL elo Jar co r o . ·r as· 1 , ne.:J te. cid.av e , no 

dia 4 ltlat o) ele mrço .(lro- ·mo futuro , eis 15 ( .uin e) no -

r as, aí':iJ o.e JJl "jsta.r seu de.JOill 1 to . 

la Comis .... - ó c e IJ. · uJri to , 

..t ru::;i Gnt e. 

• 



Certifico ter, nesta data, notificado o sr. 

polonio Silva Junior, do conteÚdo deste con-

vite, do que datilografei o presente termo qu 

vae por mim assignado. 

MaceiÓ, 28 de fevereiro de 1936. 

Secretario 
~~ 
da Comissao de Inquérito. 

J u 

,..'a ;o jt .to ao i.) ""r .:. ... tos , to.., o ir i..)t 

'de i.L.tit a~~o .t'eibo , a ~~8 c.ro co re .te , ) ,1 Co11ib - · 

são o.e In1.11é ito , or , ' .L._..O a tes vd 1 U 't Sl' • ÚSC 

oel.~.lO ..10.eo wuer . 

~~n, 'c: ix Li1 a J ·o· , .... ecr t· io , tilo 'a-

f i e asbit).lO o ... r '.3 1 to . 

: actnÜ , ,~9 de feVJreiro de l93u . 

~___....;~~· ~ 
!.,) c etd.ri o cui • mis a. o de Il ~ 1 • l to . 

~' 

• 



. ' 
J .ace1o , 28 d..e J.-..ever e i ro de 19;56 . 

Uoel 11o 
' 

, 
., 

Tendo .s~do V • ., . ar olaa.o , :Qela · ·~ ... c ia do Ba~ co do Bra-

sil , ~l!.sta cidac..e , como testemunha ã depor no in_uérito all..lli ­

•.istrati'Vo a' (1ue res....,ondéltl os srs . LillCtOl J!ho ~w1at1.:ft'C..LO Gon­

. rc~reir.a , Hercil o ~ ut. oi, "~ruz livei.ca 0 .u-istheu l.Ve-
,_ J ; j ' ~ 

ilva , o .:;ri eiro .)or tdr soliciuaa.o e recculuo , J.uan­
I 

c..o no c:;xerclo.lO a.c cc. r o u.~.:; ailllinis tração ela .. lo~;..J.tCla CLO 

. avc.:o t~.lud.uio , Ltesta Ca.Jital , ~at· 'ü.;a;oes .LJOr e .. mues )e -

rloiaes u.e ese;ri ta _Qara e.l to u..e r e J u::rtt.IuuHto e c ouo. !.lco, e 

os outros 1)01 l:la ver~.Lt recebido 11arte elas sra·t1J. · cações eru 

a)re~o , das nãos do leric.J..O S.C . LÜ.iú..Ol,Jho , CO!lVia.0 - 0 él COJ2.: 

.Qar cer á au iuncia ( ue o realiz<J.rá Jla s~ la OJ.ld.e lLUlCiona es 

ta Comis~ão , J.O 2Q anu.ar a.o eu.· 'i c o OJ. dt: e::,tá looa 1.:.. ua a 

filial ã.o .. ...~aHco CLo· 3rasil, nesta cia.adu , J.lO cüa 2 ( u., i::.) a. e 

aarço .JI'OXir, O futuro , ás 1~ 1/2 ( treze J lilulaS ) ilOI'é..b , ª 
t'il de :D l:lst· r s-u u.eyoii ,e, to . 

Saudações ate1ciosas . 

/ 

• 



• 

I,, 

. 
Certifico ter, ne s ta data, notif1cado o sr. 

Oscar Coelho Messeder do conteÚdo deste convite, 

do que lavrei o presente,digo datilografei o pre-

sente termo, que vae por mim assignado • 

. , 
~ace1o, 29 de fevereiro de 1936. 

Secretario da 

J F 1 J ' A D 1 ------

r...;o junto ~os .)r~..; ... e tes uuto..... o e r .• o c..e 

a 1.d.ie. c~· , d0sta d.;:t ta , l .ll ual ~1rGs tou ,_, u 

d.e:poii Utlto a tr-Jstez unta , ·::s • use Go0lho l.l3ssu-

.der • 

. ~u , 1.!\ÜiX Liw.a .Jtm·o , u8Cr.e,,a io ,clatilo...., a -

_e i u as ~l ... )lO o .Jl"eseate • 

.. · cei ú, 2 ( u. Jis) ã. e 1 • r~ o t,;; 1906 . 

f-3 e etario da J mis' ~G ele I1 1~é. i to . 

\ 



.Li.OS B ( a.ois ) ui a do mês u.e I]l..;l.rc; o a. e mil L.u e c u·con ·~ trint e 

seis , aoert ... aucuencJ.a p lo r· . Pre...,i 011te a omist::>c o a.e I1 uJ 1.to, 

c ou a _.~reswnça o sr . Vice - I: reei 811tl; e u..e uiru. , ,.;ecretario, ú:.l. u.ou 

o _..rí ~n·o d_r 0 ar 0::;) .uo s u.o.:~ -'..:l • LiLd.OlJ 10 ' rute 01.0 0o.t ~ lveo 

2ereir , 1ercilio .h.Uto ruz üli ve.1:c ... , .urJ...stheu .fi V-' 

oêl... o r es ed~:;;r , _u cus·.rau a cit' .,.-o , o .... tr s rimei ~u.,;:) Ja ~ ouvi-

rem o c....e:poimen o testemunhal elo s . üscc....r CoeL1o 1 esseder e e te );la a 

u.e:por como testemw..1ha no inrJuérito a n ,..i...,tra·tivo ai'ill d.c ser a ura-

a ~ 1. •. ü ta c ue é · :pu t a.a , ao s. • Li dol:pho 1 La turcio Go.mr 1 v .... s 1 e -

_eira. , e llav r solici·bau.o .:: rece ,JJ.a.e; , (d_l.t. l.d.o o := <.;;rcicio eLe car o 

a.e administr fio cw. ~:;;e .Leia lo ~aaco uo r sil , uesta cia.a c ... tr .... s 

·w exa.- .Pt.J .J..Gib.e· e ser i v· , J..J · a e · o <J.t,j rea-

justame 1to econoLJ.ioo , 1 at..LI'ica~ões na elevada int.P r \i' ncia e .cs • •••••• 

B:Uúú oou ( tri1ta e 1to cOd o.;:) eLe rs u d Sbe e· ~es , a e 

a falta de au o ri zação , che t::)asse a ser J:.'etuado , ao~ srJ . .ercilio 

U to e ... i tn "U Ji.V8lino ul V' , 

ol:pho , a ti tu o e Gra t · · ca\fão .J) o a • · li 1ue lhe r es ta:ca rn 1 

uaes J:?eri cias , r s_pec ti vaLl 1 ... t e as importa.u.cias t.1..0 7: o 'l,LL ( sete c n-

os uü ler to mil - s ) e lü: o (ÜüV a. z c ut os a.e .c o ) , 1 a.l üas eosas 

caJ:'i tul as Lra letra cJ.) d.o art . 16 , o ver to Q ~4 . 6lo , o. 9 

o.e 934 . 

julho 

acusado s . ind.ol:pho b.tercio Go1.1çalves Per ira fez - se aco1 -

Ja·u1ar elos srs . drs . .~. philOJ?llio 1_ello e João 1 ell o , seus ao.vouados , 

u estã aco:m:_pa u .. ..d.o o j)roc oso . 

t stelli.WJ. 1a , sr . C;;,car oell1o es e e u.ucl r ou .... :::~ ... ·. b.l.--asil i-

ro , easa o , uu· 4u à..u.o.., lu.ac.....e , r~ id.eu u(:.. 1. r. ecií\ .. , d. s 

· co a.o .J..J a._,i 1l ·o -

BGDeu oÓ d.izur a verdade . Decl·rou t.Jr 2 ados ct.e s8· viço . 

vr . r sio.elte 1Ja.SSOU , 0Ll ..... e ia.a , a in u.irir a tu LS.·Ullll' aci ­

.a , .J la fÓr · ......;egL.Ü t-a , ootd do as r S.JO..:~t s 1ue se se0ue : 
• 

a . )er • - ua o t .. Ne co .. 11: cD ... to 'e uo o :...r • Li 1W1l.Jho .d.Ua terei o 
·o çal ve.;J ..1: l;:lr .... ira e t va rdc .... oer do ....,rati .. l.:ica~Õ ·s , ll' .Jt· eu-
te U.oo iL eres.:.a o .... , e ;: ~:..., a. :.l e ..:ler ..L t· .Jé.:u·a t:: e::.. o ú..e ·ua. ­
jus v .11e ... Lto eco.uowico , .J.t.'OCt..ro 1 o ó • .tlGt:U.J.Or .l::l r a.I·a.o a ·Hei-

~ a~ ~~r 0 ~~·~ i r .J~~~e~~. ~i~ e 0~a nã~iua .u!'L~G.J.. l \;:lir 
.... ...u 

c.: o 



lil6auo sr : .LiuCiol_;,no f'aL.iam? ------- ----- -- ·· ----;?P-~-
la . res];l .... .r.~rocurel . ----------------------------- - ---- -------- --- ---

2a • .Jerg. -

2a . res) . -

3a . res.J . -

4 . res:g . -

Dlsse-lhe o s • A&enor 'l.u.e o sr . LLldOllJüO e:xi 0 ira a Q..Uall­
tia ele rs . 3G: 00 000 ( trinva co~.tos a.e rs) , J,JGlo ex·rw.o .J8 -
ric::..al ela espri ta da r i'eJ'ia.a Usina , J)ara efeito a.e reaJus ­
tamento economico , so·b a alet-as:ão c.Le ·J.ue a Usina iria SE.;r 
bellei'iciacia com a i:udeunis çao a.e 3 . OCO: ooo. ~000 ( tres uil 
co.ntos de r s)? - --- ------ ---- ---- -- ------------------ - -----

0 s .AóeHor disse -me g_1e Lind.ofu:oho lhe ..)ecüra rs . uCi:Ooo, -
( triuta contos de rs) , como ren.w1eração dos seus serviço:.:; , 
al~;..c.-aüa.o,em :fa,vo da sua _preGenção , o resime1to d.e custas, 
ex,.Pl.L.CaL.lú.O que o::; 3 . : 0u0 ·ooo ( tr1nta contos de rs) , corres­
uo.ücila.m. a l/0 soore o valor reaj untado, ou sej aw. ~ . vU : 1.A1 :.uoo 1 tres illll uoHtoo d.e rs) . ----------------------------------

..u o sr • ..t:~.t:;;enor ir orlllou-o u.e L ue l1avia u.isooru.at...o d.essa 
.ure . ençã.o do sr . Li.üd.Ol.;?ho e L ue or'erecera , COLLO re;u..:wwra­
ção .v.alo oitacio ser vi ~o, a . i1 J:>ur vallcla a e rs . 1 = 000~?L O 
( hum c oH to de r s) , g_ue .:'oi ctffJ?Ols elovaua .l)cl.ra rs .••••.• 
u: OOOvOOO ( tres COJ.l""G os d.e r s) , eu virtude ua al ega:c:ão do 
sr . Liud.ol:pho de y_ue tirJl1a ele grn. ti.L'ica.c aOJ seu::; colé .)as 
Herclliu uto e ·ist,wu Silva? - ----- --------- ------------

8 · 1, il'u'ormou . -------------------------------------------
~ cliss.J - ll1u o s.4 • .t.\.genor c:Lue o ::,r • .wind.OlJ.iho , y_u üuo Ge ­

re ... Ite i 1terino u.a ... ,~...;_;üC.L.<:..~. LLO .u:n11co a.o .uraBil , J..:. st..a ciu..ad.e , 
.Jedira- lhe vurias iruportancias, HUlJ.l to al a.e r s ......... . 
19:000 .•C·OO ( desenove contos de rs j, iw.J::IortaJ.J.Uiê.l.~ essJ.s 

L f'ora11 SUJ!ria.as ao sr . .LinuOl.JhO , se~... ue este c. .. L::>sése 
a ue ti tulos í'azia a<lUeleo -~.Jedidos? ---------------------

Siru. , d.isse-me . -------------------------------------------
5a . ];)erg . - -~ u.isse- lhe aima o mesmo sr . · genor ÇLue o s • indol­

:gno , Q.udncio lhe fazia taes .t~ediclos , iru.ormava- o e JUe 
o r· erente ef'etí v o 1. sr . Hysson de _ OLlza r; arJll'"JOS , e11tao no 
e,ôso de féri:;J.s , J.lao vol taL ia ru.ais ao cargo d.e Gerente da 
. se.11cia e q_ue esse oarbo seria ocupado .JOr ele , illdOl.J .. lO , 
1:)0S Go :~.ue , :;;ara isto, esta v- L trabalbat:d.o junto ao sr . Go ­
veru· cLor d.o Estado? - ---------- - --------------------- -· ---

0a .res:p . - õiw, l~..isse -:m.e .-----------------------------------------

6a , .~;;erg . - WUét..l.lú.O O sr . Aóenor 1 e fe~ taes ú.eulacaçÕ8S eobav .. , . .)f.'o -
sente o G-e eLJ.lie a.· .u.t;;.J.ucia a.o JJaJ.1CO a.o brasil ,uesta ciu.ad..e , 
sr • .dysson de ...ouza CaL.I.Dos? -----------------------------

6a . res~ . - Liro , estava . ------------------------------------------

?a . :perg . - J?rocurou , corn o mesmo oojectlvo , - a.e apl.lrar a _Jroceden­
Cla ou uao a..a.3 acusações L ue pesavam sobre o sr . Lindol ­
)fiO - ao ::;r . José ..ü.Qiciio 'ondiw. , diretor ttJsour·eiro da 
0ia. Assucareira Alagoana ~ . ~ .? -------------------- ----

7a .res~ . im,.Jrocurei . -- ---------------------------------------

a .J;>erg . - D~ss.e - lhe o ::;r . )1· i dio , -J..US o sr . Li11d.ol ho .Qea.ir - lh-... 
a Du..JOrGalJ.cla ele rs . 9:u v':/vuo ( 11ove coD o:;; a.e rs) ,.Je o 
exmae pericial d: esc i a ua Gia . .a sucar~:;l a .t.i.la.boaua d • 

. , ~ara ef'e~t? de reajuo u~uento €::COllOi~CO , . e~la1'u.ld.o y_ue 
E::sse exa.we li'J.a svr autorJ.zudo Jol LJamara eLe Ekt.jU.:)ua-
l!1en to ? - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- -- - - - - -- -- -- - - - -- - -- - -- - -

a . res:p . - oim, disse-me . .... 

co1 tinúa . 



9a . ~erg . - -~ disse-lhe y_ue :P.L'O~oz ..~:avar ao .Jr . Lindol _pJ1o a im.)o· -
taJ.lci a à.. e 6: O ,0(.;0 ( sej_s C011tos d.e rs) , coro o ue ele 
C OllCO r d.o U? - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - -

9a . r0s~ . - ~iL , disse -me . ----- - - - --- - ------------------------- - ­

l ua . er g . - _; Clisse-lhe ue o exaJ.J.0 não clle60U (;J. se 'e .Lto , ej v rvu-
u. CJ.e no.vvr 0.1 a.ra , LLias de_pols , u ;wwucau.o t~.; dia.o t::a-

1 jus ... aclo o cr ou..ito? - - ------------------------------ - ---

a .r SJ:> . -

lla .per g . 

11 . r~s.:;> . 

l}~a . ];)er g . -

JJi..sse . - - - -- - - - - - - -· - - -- -------- - ------- - ------------ - --

.l ó.isse-1 e J_Ut;:; Li.~.nol llo , lU3.nd.O QO' le , rOJ.lCLJ.l ' J!l' úCLL­
rau.u , a v,_pu L ue já havi ·,. da o il...ic:Lo ao e:xaue , aleua ~ão 
es,;ja u.e ele , r}onu.· · , iu1ru.9 , dlbO 'o.~.ld..i ., inter1Jretou 
eorHo LUu a.e::;ej o u..e .Li.lldOl..J o n: .• o rest .... tmir O.::l 6:vüú vú 
( su ...~.. r CO.llvos ue rs) , ant eci_pa aw.e.nbe reo8uicios? - -----

ir , disse -Lte o sr . ..., 1 i dio 1ue , tJ. L .... .J.ClO suuue a.o ruu.jus ­
tar ~;;.l.l1JO a.o seu crea.J. t o , :.J o c~.rou o .:~r . ..L.iiJ.léJ...ol_pno e e~te l he 
il .. t or a"a ue já llé:Via a... u.o inic·o ao t1..- ... :1we ,r bJJOst.a l;;l& ua 
_ue o ..:Jr • . :;Jl r>i u.io i_.J.te .LJ:Cbtou co o u.e e o eLe · L.1: olyno 
d.e não rvstituir o dinheiro race,Ji o. -·- ---- - ------------

l!.i <.Liase- lhe que , uom o ilu u ... rlco a.e cooJ. ... e.:~ tar , ..JUL<..i.ra 
a Íll OliJhO para a 1;urar o IJ.OLtau e d.o .... jur O o . ue Cia . 
lissuc are·' u .. l aGoana _... ... • havia :pa(So a :Brasileiro tal­
vão"'" Oia • .I..Jtd , a .oa.rtir d.e CJ.eterldnaa.o ano, L.lCUo~'beiJ.oia 
. ue juluou satisf'uita , c uand.o &~..lt.Ules jucos atin~ra~J á 
i orta1cia .d.e rs . l. 0CO : ,Q "000 ( 111il ·tr uze.üt os contos 
de rs )? -- --- - ------ - --- - --------------------- - --------- -

1·· • r&s.f) . - ~ irü , Clisse-me . - -- - --- - ------------------- - ---- -- --------

10a . :porg . - .J oi s e- l he ainua ue o sr . ina.ol JL o se · via r ecu..;Jaa.o 
a a.ar recibo dos 6: 0 0~000 ( se~s cuLto:::; de rs) , ~u 1 e 
lJ.aV 3Ju wl O .) ~;,;OS? ---- - ----:-- - -- -- ----------------------; -

13a . r es.) . - ü llll , a.isse -m • ------- ----------------------------------
l 4a . .Qer g . - _uan<lo o sr . ~on · 1 e fez as de o la ações acir..a , •s Go. v a 

vrese.ute o ru lte a ... 0 8UCJ..a do 1co do .drasí 1, nest .... , s • 
!-1 sso1 ela o:) ouza C·· 1 os? ---- - -- - ---- - ----------- - --------

14a . r sp . - üi , estava . ------------ - ------------ - ------ - -----------

l J a . l)er g . - e J:J ÓSse cios e cl ecJ.I.leLt o:::; a ciLla , procurou o sr . Li n -
d.ol~ho, para i110ur el a -lo? ---- -- ------- - ----------------

l ba . r es J . - ,.;) •, i_J.ter ele~-o. - - - ---- - ----- - -- - - - --------------------

l Sa . l).er g . - ue cleclaraçoes · 'ez o sr • .LilJ.ciO.l:IJ!lO 1 L,LU8.L o i.Llt er ~ ul o. o. 

l ~a . res.t:-~ . - .~.{ s pri eiras lllJ...:_"'.Jt~lações IIDgou haver reeeJlu.o au·étcJ.­
nte gratificações :pelos e r s a a ufalt o Q-3 reaj ü~t -

l'lento ecoJ.1.omico ; ciGJ?Oi , J:lOren, co 1 ·essou . ---------------

17a . :;;>er g.- .;sta'la :1>l"vSSJ..ue o:.:> . • , .. sson à.e :. ouza Oa!J?Oci ucncio o sr . 
Liüdol vllo .. '~ou ter rece id.o as bl" t.i...L'icações a <J. e alu i u 
na r espos·téi aci1·1a ? -- ------------------------------------

?a . res J . ... 

1 a . 1J ~;,r ·· , - .Lr 
e lo 

id·~e.L ~elaçao o s . "sso.u est.s.v3. au.se. te; ' s 
O Sr . . S.:;Oll oSi ...:~ GiU . - --------------------------

• 
sr . L.&cllio 1. uto da f'UZ ül l veira ~ il .. ter-

..JOtJre o u'"'·· o asswl.-'Go? ----- - -------------- - ----

c 1 t ·mia . 



18a . res ..... . - tliJ.. , H.uer e Li o fw1cio rio sr. Her cilio [~nbem ~ 
gou h:...ver recebla.o gr tií'ica.ções :Qor "Lue., servíçoto.) a r -o 
s ·r as J?auas l1cí ta..;.er.J.te .Jelo b;.... 100 . 1.as ae .... oLJ , t'uí :pro­
curcid..O , .J._o 1.0 bt:l , ona.6 ue a c · v a tJ.OS.t)8CL:1.d.o , J...., o r . ;. ... er­
cJ.lio ue , es_;lOIJ.tanemuelJ.te , Lle d.ecl rou não tt::Jr .:~i<.lu inc -
r o na s a r~::si)ÓS"Ga á !...i:.:.~-J.a i.uter ela<;ão . Coufes~ou a ..;r 
receoi o 7: úú PCOU ( sete conto::> e 'd.uinh 'H to..; il rs , o 

r . Liw..t.ol_no 1 e y_ue~arrel)eJ.luiu.o , n:.o esej'V<:.. ue tdl 
dinheiro cont111uasae em seu _poder, informando-u g_ ue I.J.O 
:Banco me :~o.ria entret.;;a da uela g_uautia .IJisse- 1e 1. ais q_ue 
11cgou á ninhd _gri ..... eira in e i)Blação .... atibl~azendo aos de­
sejos do sr . indol_pho que lhe l)edira guardar absoluta r~.~­

serva desse recebii ento . ---------------------------------

lSa . Der~ .- _screveu du s cartas , ~at~a.a de l~ de deze~ o o Qe 193o, 
u. ,a ao sr • .LiDCLol:pho .a outra ao sr . l.ercilio , i11te ~.JJel~ do ­
os soore os ratos acilua? ----- - ---------- - ----------- - - ---

l9a . res - im, eburevi . - - ------------------ ·· ------------ - ----------

2c.a . e r .- .uaes !"or os )Ortaaores es:.J o· rtas , d e 1 t. e u.ata 
fo~rdJ t::ütregues âos seus estinat· rios ?------- - - - -------

20a . r SJJ • - ...J.J.J.treuuei-as l)E..:Jsoabnente 10 GSluO C!.ia lt) de a.ezBworo . 

2la . :p r .. - ~Ultes ~e escrever StoJctb cartas saui aluuma c~lsa sobre 
O receoi. an to ae r, . lC: O u '000 ( d.ez. COuuOo.) a.u réi.,J ) I'ei -
to yelo 3r . Li ...... dOl.JhO , Li.a Lsina .ua[;;inha ::i . .~. . ? - - - -- -

-~ão , v~ as b ·r des"Ge receoiuento p~la res~Ósta do sr. 
.Ll.LldOl.Q.~.lO . ----------- - ------- - -------- ----- ---- - -- - - ----

2la . resJ,> . 

G2a . .:l8r6 . - A coru'íssã.o constaute a.a esj?Ós i:;, d.o sr . Lind.ol ho, 

22a . res:p . -

e .. l carta d.e 16 e a.eze oro e 93b , a.e '"lu havia rt;Jce­
hido rs . lo: 000 ou o ( dez c ont os de r s ) , da sina. .uabinl 
o . ll. ., í'oi , assü.~. , es_yontéi.ll a? -- - -- - ----------- - - - -------

i , í'oi . 

23~ . p~.:;rg . - Disse- lhe o sr . Lind.Oll,)hO ::;>or t. razão, · · s suas l)ri­
L ei .. :·as i 1te I> la .ões a ele f'ei t a s , u.e_:ou hav _ recebido 
dirétru nte ".l."'a , o.i0 o a.irétoüó.1te · atiiica..,.oes pelos 
ex .1es :::;>ru. ... ~ ef'e.Lto éLe ea(justamento cconomico? ---- - ----

23a . res.v . - Ião . 

24a . J:?0rg. - D :pÓ::st:ie ,d.o. carta c.Le lG . 1.~ . 3 , d.o sr. ....;indo • ho , 
re.;,..._Jos a ê;l. sua , ~e 13 . l.Jt \.:lb , ~Jrúc ou- o 1.!.ova e:ate iJhl 
su resia.e~~clb. e i11 er.J:?elou.- o OOl'd a ao;. l v 1.. Cl ue 
o ..., ' . ...U'i .... tneu velino u.Ll v a tinha ew t · es í'a ~o:;,,..... o 0 aJ -
<1.0 :!.U8 não .:~ó~..ia colJ.I~ree • .J.cler , ue , .QOr lli.!. sill1 las traoalho 
l ...... tiloc;rai'i co , b · ve::.-o.)e o ues:r o sr . _ .. r i o.) -cJ.o.eu, 'ei to J ús 
ao receoü1e to e rs . l : úu v() ( d.ez co 1to · e !'S)? -- -

;~4a . rvs • - dim, pro curei o sr • Lindo lr>llo , se HdO 11u ~ 1c;a.~..~.o 110 Ciia 
1'7 , dLl oua reside1.~.cia , urua ves ue já hc..Í. 1Ul3 Lioís di· s 
el .L'al tava o _,a. li , al t>a.L1c:io aoalo Ll02al , .J:)al·a o t·ir.l 
il.~.uiC'aao 11a ..J0 ..:;unta . ------------- --- - - -------------- -

2ba . .Jerg . - .J lhe ctacla.rou o sr • Li ol..t.J 10 1..,ue o sr . .LI.I'is tl u :.1rio 
_bt.u.na in ter fere c i aJ.bur1a uo ocorrido, u. .1.llio er c..· ti­
lov-· 't · u.lc;:;UI....a.s L'ol.1h QO 1 uc..o U.d 1 s · ua r a si t.lrO 
~ -~ · ? ----------------------- - - ----- - - -- - --- - ------- -

co ... viHÚa . 



Jé6' 
2bú . es~ . - vim, declarou . ------ -- -- -- - ---------- -- --- - - - ---- - --~ 

26 . :per • - """ úisse - lJ 18 ain\.. 
( <lez conuos Qe rs 
rw. v lo. ,.;.J 0cli o. o j) a 

O sr . Íllú..Ol.J •O \J.! dé f O..., ll: v V(J 
orq_ue .Jra ar 1i ·o 81 0 ,~}o.c _ue 111 ' Oi:~ 

au 1 illlto ~t.l ui ersas diviuas! --- - - - --

._. ., 26 . l 8.1 . - Oll..L , Q~SI::>G - 13 . -- - - - ---- ---- - -- - ------------- - -- - - - - ---

~ . 

27a . :per5 . - C:ow.o ;;; ube c1ua o s . • Li....Ld.Ol.LJhO l1avia telegra Jh o ao 
sr . ~i3theu? - - ------ - - --- --- --- - --- - --- - --- - --- - - - ----

'f/a . rE...s~ . - o uia ~:::~ J. t... e íui -' casa o.o s • Lin ol-,ho ir ter:Qul a - lo 
f:lObr' a co ivt:alCia elo sr . .. ii'iau eu , eu t.aes C r ... SOf:l , dedu­
zi , .J couversa do s • i .u.d.ol_g 10 , 1,u~ já havia al uma 
comunic · c;ão 9.1..1 re a1~bos e , i.~..~.t~;;r.Jt,;;:l( ú.O L.Lnd.ol o Sl j ' 
su l1 v·a corrull.cado COl.J. .. .II'.Lst eu , obtiv res.dósta él..L·J.r -
lik. ti vc~. , tendo Lind.ol..QhO i u'oi'lliad.o q · _passara 1..U.l tele~raroa 

ao &is h~::u cv1 UJ.liC&J.O.O - o o ocorrido . .... ecli , e.u tão , i30 
sr .Lindol~ .. o uma carta )a a o .C ewra.J o J. .. cional au vo­
c.:..z do o JJi eto Qái.J.,l.ela ..: ... artição a u~:: exhiui r o o ~ ­
inal do seu es acno . CJo ive es ... a aL.torizi:içdo , J.ui au l'e -

le~ra,Jho .~aciotial onde tirei oÓ.Jia d.o '!;el~c:;rd. ~a :1.Ue Lin­
CLol ho :gat::~oou ao :! ... ci:;;,v_ eu . - -- --------- --- - - - -- --------

28a . Jerg . - i: .Qortancia de 7:500 :000 ( sete co1.too e 1.J.Ui n.hentos mil 
es QUe acom_garll.1ou a carta u.e t-Iercilio , e 16 d.e d ~z ~ ro 
Qe 1935 , í'oi resoluç:>'o es.)ontanea a.e Tlercilio? - - ----- - --

a . rbSd •- dJ , IOi . - ----- -- -- --- --- - -------- - -- --------- ----- ----

29-. rç; . - u .... DE::: oi .nercilio a is uheu ti rar · t31.J.ttJJ. .. ú. · nto 
d.i.L"'·' ·c.o com a.3 ·1preza· il.t.u~:;;.J:e'sau..J.s nos' es p~.ic t.toS 

lualú.os? - -- --- -- ------ - ----------- ----- - --- - ----------

29a . r~s >. - us ~e tor..:s d.a..., 8J.il Jreza~ rue iüL orruur'at.~ ue •. wwa tJ. ve ­
.ca.J. entL...t..Lcti . · ... o l 0UID COL lt~rcilio ou .i:.II'lStil eu e y_ue 
s J.J.tpre se en el.!.cieraJ.ll ~.,.:oJll o sr . Li. d ldho . --------- - --- -

I 

3Ua . :ger g . - uabe si 11ouve aLLt rlzação c....a a ... ra e .Leaju.J.~ ·_~;;;nto ou 
a.o . ~&.co ú. .Drasil l.Ja· a uer fe to o ux !e )t:jricial u.é.l. es­
ori ua a 'i . .L.I.SSU0a •ira -UabOaJ.JB. ~ . • ? - - -- - --- - -----

C • resiJ . - e L cor te não llouv . ... ro d.T 1 :...vo da ... ~ . .;.J.lCia e1_co trei 
a.Jt.ll.l8.ti ULJa C:àrta a.a Ua.t:.~ar d.e JeajustcW.~. ut o oOli. tanu.O 
vu .. '.,~_..Licar a a:glica ão dada aos valores rJ.e cJrtas OL.is-
.;)o id.S COllu Ul.lt vS CLO ,.t)rocesao e r .Ja.J U ·t· .D.Gut O, V rlllCa­
SJãO es.Ja y_ue ele veria .Jer :feita l.Lt n o evol iu..o o J:. rou~s­
so . .J tCOütr ei taub u lli!1 telewra.r. a a beue;la d. 0<... r a, Ol 
~efer lC Íé:l. á c a. t C i a , d.i.gO á U . ta. <.Ü tá.lla , J}tJr c,).u.l u i ú 
bi b a necet:i.Jdrio oceaer G~.O e · . tJ üa escrita a Uia . 
ssucarei a .~0oa1a U.A. , wel 0 rahla d ~e u~ 1ao roi res ­

.)Ondid.o , _)o te sido r ~ jU.:;;;tad.o o e ecL .. to . - ------ ·· -----

la. :p rg . - sr . Linuol-::>ho deixou ele comparecer ao 3 ~ c o es 10 1t -

:Jl- .res • -

n ·an ··nte ou f'oi imJ.) .... tliclo a isso 110r V. ~ . e .)elo üe. en­
G~::: da .. 6.L cia , s • . Jss on de :.:>01JZ~ ... J1. ~os? - -- ---- - -------

u sr . Linclol_ho eixou de com:p· rt;;;cer ao 3anco e~)onta-
J. v .. t e, a.lv 0 ai.lLLO clOí:ÜO mo ü . D~::poi ucl ur.· ,.:> emas ou 
tres :faltas , a L8U coHvite , COL.;>arec.:1u á ... gGrJ.cia cl oi u 
a.e SUS.Qd1SO Od t:..aoal hos a.i'i.1..lLLe ·4orll' úllas v ta tld. 

u~rttJil' e e , ;l..ue se COJ.J.se vu.v ,~.;l 'echaCta • D _, oi · cL Xd-
fl.d.ú.. s , aico e .J.i r... o o ..;o_ u....,uCJ..o u.ess s .; v ·t as _per o 

1i u-m o l..)r . LindO.J....:QhO si estavc~. SUS.Jt .uso . vêclar i - e 
:.t.Ue não . rCJJ.lui-'itJou- .;) ~l ,e1.l1i-o , a assur.ur """ ·anta o -
ria .. 10 t a ir t ai to , ao u. ~ e O.J'.tZ, i "or .l.L-0 - ~::;; .uG 
a""esar u.e nãô .... e a.u1J.8.r ~Llli.J~Hso , o seu c o ... stav a.i'e ­
to ao l-r s.Ld::> .~. te a.o ... .Ja~ co e ue el e ev ... r~a co~1tiúÚar 
Gl.J.aotaa.o uo _· __ c:._o_~-v ~ - _ b:~;;;;;_<: _J._~~.:>~"!:~:~~ _-:.C:l __ t;.t..,-~~--~~e- _o __ seu caso . 

COl-.ul.l.t.U . • 



32a • ..;>er :__ . - Te. 1 ~.is al c a.eclarar? --- c _______ lt:_ ___ ~ 
32a . r ... s:p . - Go . ------- -------- ------------- - ---------------------- -

u ..... ldo o :;;,r . eside.ute a.a Coui -.... ão pergw1tou ao 

sr . úsca Coelho ss er e .JO el r 'S.~tOHdido . 

ol].)ho .P..rJate cio Gonç9- ves :.:(:;3roira J?' a reir .. 1uirir o r . vscar Coelho 

· esse er , aí'i u de esclar~cer algw .a res1>osta olJscurr ou contraclirÓ i 

u0 ,I> ~lo rnosr o sr . ss ,d r, t 1 ha s1 cio CLd.d.a o u.e1>0i ~..o.. to 

... o . 

u sr . Lina.ol._,.JlO a.eo arou :.~...Uid cuc 1. a .Qalavra ao r . ill' • .t .:phi-

lo:p o e ~ llo, .Jeu advoe:;aLLU , o ,.._ al a.ecl-:.:: ou _u' e1.xav d ei ui-

rir o sr . IJ. ;f:.to~· o.o J.)au.co do .Jrasil , co1 o d.esejave:J. , J:>Or nfto consi-

a. ra-lo , 1 'ace u.a lei, .JTO __.ria1· ~I te w1a t<Jste Ll.llma , •J. s sim, Ull 

Jarte int -res8~aa n a stu1 o 

iu to tu.:w. u.e I>l na u us .Qeição . 

co.~..o ·tal i o s u epoime.~.. to 

ewuir o &'"' • x're sid..cm-uu a. a C illis ão u.eu ú. Ja. ':). vr a srs . 

Hercilio .d.uto Cruz vlivei e ... ...& tLeu 1-:..V lino uil a :para reiH._ i ri-

r e re .. 10.0 , o r • soar Uoel 10 ...est~eú.er , J.ecl raua..o w..uo::s 1 '"u.a 

te em a llergw_ta.r . 

aà.a 1 ais have do a tratar , o sr . 'r siuél:.~.te deu or e lcer­

rac..a a audier cia . . 'u .Jelix Lima J .. io ·, ..:>ecret .• rio da Co niss-o élo 

In ué1·.i to , cJ.atilo,;ra.Cei e as...,i 1 o o l!I'esente , ... u ... talC.J 1 v ae :por 

·u c.L ..... • .Lvtau. , cl •ois CLe ... iLLO v rece i o o colJ.forr...e . 

1 aceió , u.ois u.e t~ rc_,o ele mil .1. vectu to.., e triü e sei .... . 

oec et · ~lo. 

ruS:LQunte . 



., 

J u 

~· ..,o junto aos .Jl'8S .a.J.tus '•U1i ,... o i.~t;truh.lt:;; to 

ele i .tinaç1u "f·ito )t:.ÜH Uu ds ão ue IJ..h.j_Utirivo , 

C..' t,a.do (.t.e S8 de feve ~~t n :!.? o 11 o . ..'as au.o , ao 

sr . ._.e 10 ~~:.::rarJ.u (} r11eico c a O;.u.!ha . 

~L , ' lix LL.ra Ju 1.:.o ·, ...;ec.:r 1-' ·io .... a G is ~0, 

ssigi o o ..J1'es .~.1té . 

cL i3 ) dv 1 •a 5 6 e 19 36 . 

ecretario da C lis::>E:o a.e II.L~.1.ué i to . 

.. - ~ 



. acei ó , :d8 de J. evereiro a. e 
;'/lf 

1936 . 

Illmo . sr . 1.~.guHor .JerarU.o C .r, uiro de. Uwlllli. . 

r· e s t a . 

T nc o sid.o V. • arr · la. do , .. geJ. cia d.o ..u l CO do 
., f I ' . , ' I J t I ~· 

rasil,n ota ciáatte , como t st no in1..1uér1 -

tercio GoiLçalves ereira, ercilio iJ.uto Cr z liv~;;;ira e 

u-ist eu veli. o u'lva , o :prü.ei ,o :por e solicitd.dO e 

rece.J'd.o , lu;nCLo ;.O exercício d.e ca.cc,;o dv adrd.!islira 5ão da 

-u r:ciE. ú.O aludido ,nesta caJital , urat~~ ·cciç es Jor 

exanes ericiaes CLe escr:u;,· :LJara · 11iO a.e rc:ajustauento 

econo niuo e os ouuroo J;>O • aver m rec\.:l icto ;a te Q s g a ­

tificaç~0 o (;:!1 a }r8 'O, ' S I :-OS Q.o r feril.LO S • Ísiü 

convido- o a co !J}arec.ar á '.lUdier: cia I u se r eallzurá na sa-

la o CLe J.tnciona esta Oomissao , 10 2Q ar.JU.a do ed.iricio 

onde está localizada a ~l.i~l ao ar1co o ~rasil , l0Sta ci-

d de, 10 uia 3 ( tres c.. e rço )'roximo í'ut,. o , ás 13 1/2 

treze e eias ) ho as , ai'ix de restar seu c epoinento . 

' u ações corcliaes . 

ela CoLJ.iss''io ele Ir.~. ~u~.::r o , 



' 

Certifico ter,nesta data, expedido ao 

sr. Agenor Berardo Carneiro da Cunha o presente 

convite, do que datilografei o presente termo,que 

vae por mim assignado. 

Macei~~ 28 de fevereiro de 1936. 

'Secret rio 
~~ 

da Comissão e Inquérito. 

Juntaõ..a 

~'a(·o 
'f jtmto ao i".) .Jr~o 1 t':JS ·_.. to· UT~1a c:...rtJa 

' 

cl.ü~i-...id.a a est CüJ:LiS.:3 . o , . ..>~.;lO .... r . ' ... or .ue ar-

o l C1u..l · , COJ c ata e lQ do corr .t te, 

e n ual e arm 111ica não ;Orl , ' cor:r.uarecu~, )0 • r:o-

.u , J.Jelix L~ Junio , ·io , ·tilo-

a::, .. :Ji, 10 

' 
.1. acel , ~ l e n.arç o Lle 19 36 . 

decreta io ct I ll,Ué i to . 

. ' 
I '1\:. 

J 

... 



-

Reei te, 

lllmo. e.r. J?res1dente· da comieeao de lnquérito. 

~anco do ~asil. 

:MaceiÓ 

Comunico•lhe que, por ter adoecido aqui 

em Recife, ' nao posso estar em .Maoe16 no dia trea 

do corrent~,~uando deveria depor perante es Co• 

mi sao. 

~6 poderei estar ahi nos fins da proxima 

semana ou principias da outr • 

.lem mé i s para o momento, sou ,o am estima, 

ami o obrigado, 



, 

do 3 asil , . sta c 

certiüno dos t 1 v 

J , )C _.. __ or.lecei..li..le a f::lsta omis f: o m a 

s ou ~úL as trocadas 11 I ' e a l~::f' ... ricla 

e oua r..a u iz e e tre • nesnn a C:ttl..éJ. c; d.. • .•• aj L.s tGJ .• nto .;.) -

co 10 i co , no .... ·o e J .eiro , .:.)....· b1'0 o reajustc:u . .oll o lte ill d ... ito 

_,u , • li"' Li1a. J~ o ·, ;acr t io , datilou a· i e e. i .to o ..Q'esente . 

ac~ ... i Ó, 2 ( Cl.ois ) de !te.. ço e 19u" . 

,J~ ~S~"' L~O . 
J --1"'- r ~: ... o t..,r X.~: Q.ÍQO ' :..lv -+-a u a. , sta 

s srs . .• indOl.JhO ter·o o :r nralres 
.) 

rei li .t ut o ruz 

li eira e u Vt:;; i lO .. vl ... c...o t r s ·l..o ur· 

a t. i .... _oi "' J:tO. a oje . 

i t ·,Ja., - o u. sta o ,) -

ao sr . .. .._.E::.uo~ r a <i.O Car.~. ir o ... >u ·a c 1 e.r~::cer á a'l c.i ~ -

cl 

Oil.~.C .. .LtO . 

• ..i , •'ttlix .ir a J .. _o ... , ('I .c ~ ta ... · .1.. ) , i e Si t;;U1 . 

.ac : , 3 ( r s J d. ra ... · .o G.e l9o· . 

_-J ___ ~__..:;_.;;,;.· -~--~~+--' --- _, 

vecre "ar· o a Coldss~to v. e I u~J.''i to . 

a :s o j " a u .~:!'ese.~..tei.) • v .;,) llli . .10 ul....'icr r;J. o, 

o.at_ a a. e J. o sr . .I~ ~ tu Cl O .l.l.a .... o e_ ei..:' a , ui .... llti -

fie do- o •3 o t siu.o a . ..~. u.a a uU ,;.e~ oi 1.~ ..... ·e c. a lOj -., . 

•L ' 
... lix Lir1a .Tw1.:..o 

' vecre td..t'Í0 1.üdt i l o._:· ·afei e ae~siu•o . 

ac~nó , 3 ( t J u.e 

f~ . ~~,t 
:J8Cl'e r.:... O a uO ... ulS... O <.Le UOrl O , 

• 



l:acei ó, 0 de ru .r ,o 
f• 

e 1936 . 

1..1 .[Li o o atercio !·onç ... V8S Pereira . 

., aceió . 

evo ' vosso co.~.lheci e JO _ue, or ~~oti vo e 

r e ta u. t. IJ.a u 1 QGVeria ser o 1vida a teste u.rüJ.a , 

sr . A enor Berardo ar r iro a Gw.iha . 

oaudaço s . 

'o ..i ·ão I l:i. 6riuo, 

• 
.. 



certifico ter,nesta data,notificado o sr. Lindolpho 

natercio Gonçalves Pereira do conteÚdo deste ofi c io, 

do que datilografei o presente termo, que vae por mim 

assi gnado. 
. , 

Maceto, 3 de março de 1936. 

Secret a rio 

<...;.1 ta , ao s ·. fercil'i o .lu ~o Uru.z O li ira , L 0 uu f' oi 1 1 s­

l a a · 1d.i 'l. ·ia .,: r c · .Ja a. hoj c . 

~"'l , •e iX Lilla JUilJ.O · , oec..;r te; ·io, C1 ~t.:..lou . 'ei O .J..:.'u -

a oi o . 

. aceió , 3 ( tre~ ) 6e 1 arço de 193 • 

_J~~ . 
de ·-~ oGur ta O a o ls .. ,. o a.e ~l.~. u .. : .... 

• 
• 

,., 
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• I acEu , 

o a vosso 

d . rço Qe 1936 . 

z 
1 

. , 

L....:: ' .)0 oti o 

'i c.. · r· .. o:;Jí e.: ..~..u..u. )ara. UJ.CJ. L e sorá u -

.JOrtuna te :.aru a.o , ... ci8. L· u.ever ..w. t.J r 

li r u sta data e n s r ouvia.a a 

teste ill.a, sr . ~ e1.or er o ar eir CL 

, audaco s . ... 

, 
Iü~u"' ..~..to , 

• 



Certifico ter, nesta data, notificado o sr. Herci­

lio Auto Cru z Oliveira do conteÚdo dest oficio, do que 

datilog rafei o presente termo, que vae por mim assignado. 

Macei~, 3 de março de 1936 • 

..J~~~ 
Secretario da Comissão~. 

J u n t · d a ---------

ú. t , ao s • ~· •i th u ~~v lir o Jilv l., u. oi trru s-

iu.cLC.:ia I · cau.a J a hoj . 

. li' Li:!!a UH o ·, ..... cr ta i , · tilo, .. f' ' :ü e a -

ceiÚ, 3 c.Le r ... r o ú. 19 6. 

4~~ 
Se c ; '.n'i o a Cor'liss o c...e L , ~~1' i vv • 

• 

J 
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Q u o..) v ... vu.V (L t .... to: )J).U ' " ....... . l..;.J -
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ões . 

_ela ü. 
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, 
C e ,.. t i f i c o t e ,.. , ne s ta d a t a, no ti f i c a do o s r • A r i s t h eu 

A v e li no S i 1 v a do co n te Ú do de s te o f i c i o , do q u e d a t i -

1ograf e i o presente termo, que vae por mim assignado • 
. , 

Macel o , 3 de março de 193 · • 

Secretario 
~~ 

da Comissão ~u~r i to. 

J u JL __ l. ___ .!_ 

uto <.,;' ·t;;;t. ua 

~;;,e ...... ci· ctO 3aüco do ....... rasi , .. ,sta ci .ele, 8. a 

te, o;;) ta 
I c _ .... t d ~f-

J 

ta J ruis ;:Lo,cle t... a. o i o ) c..., ~te s , t3 ef'ec :mte 

á cor 'GS.1.: onclen<.;i t ~ <.,; ua ,nt· a , .H t; ·la. a .. l.~e,j. -

ci e a ar a c... e 1to :_.co 01~co i.) o e 

1 I ,l ; o .J ·oce;;) o nQ • 9 7, 11 ...LUt:J C.L ·v u_O a a l.i _.. • •• sou-

<,areir J -.d.._,oa a . 

..::.1..., ./elix Li . .!a 

ei as" _:_QlO • 

. 'ceirS, 4. ( u.at o ll 1 LI. ço dP. 1. 36 . 

~~ ....::;..,_ __ _ 
t:iC l:lt .·O t' 

* 



qtZ?~ o. do .~aJe./ 
~ul'<».-e('t!J %4I.r-~,.,./i~;..,.. Maceió, 3 de mar o de 1936 . 

, , ~~l"~',t,., ' 

.J. omissão de nc!_Ueri to 

Jr . r esi dente , 

t endendo ao seu pedido em carta de hontem, 

damos, abaixo, o têor da correspandenoia trocada entre esta 

encia e a Cam a ã..e Reajustamento .,conomico, Rio de J·-neiro 

e referente ao processo nQ 1.907, em ue é devedora a ia. 

assuoo~eira Ala oana e Pedrosa ~ Irmão: 

Curta da C amar: a de Reajustamento conomico de LZtl935. 

o de Janeiro, 3 de julho à.e 1935. 

B I 

Sr. Gerente , 
)Credores : Brasileiro Gulvão & Cia. td. 

~~~~~0-=1•1•9~07. )Devedores: Cia . ssucRreire ~a oa a e e 
d.rosa l Irmão. 

Cumpre-lhe, para a devida regularisação o present e 
processo , scriminar a applicação da ortanc1a a.· s notas 
prom1ssor1as no valor de .528 . 224'500 ( ls. 2), reproduzi a 
com peQuena dirferença na emonstra ão s 74 (1.5 7.4 7 ~ 

O documento a ser envi do, ever acom,P · o ele 
peti ção devi mente se1lada e coffifirl~~s reconhecidas . 

au a ões. 
(ass .) Bernar ino de Souza 

Presidente da C ara de eajustamento ~cano 

Presi dente Camara Reajustamento Economioo - Bio 

aferindo-nos carta 3 julho sobre processo onze mil nove­
centos e sete credores r s11eiro G vão & Cia. Ltd. ave­
dores Conpanhia .Il.Bsucureira Klago~a e ed.rosa Irmão in-
da amos si devemos fazer exame escrita devedores escl -
recer aplicação ~onto aguardamos resposta urgente. 

atelite 
~-----------~~----~ contin a 



- carta á Com. de InQueri t o ~ 3/3/1936. - conti nuação -

Tel egrama dest a gencia de 2~7/1935 

Presi dente Camara Reajust amento •cono co - Rio 

Tendo interessados aqui conhecimento processo numero onze mil 
novecentos e set e deve ora Com:panhia Assucareira Uagoana ·o 
r eaj us t ado pedimos infonmar si devemos continuar exame escrita . 

anco Brasil Macei6 

ustamento em 

Of'. Gerente anco Br asil - Macei6 

ara deliberar respeito consulta vosso t el e r amma vint e e 
quatro re erent"e Com a ssugarei ra ago a r ogo-vos 
conf'i rme a nue processos se ref ere exame esc i ta a <lUe 
aludis ponto Saudações . Bernardino de Souza Presi dente C a­
mara ReAjustament o Economi co. 

Tel egrama esta Menei a de 29/7/1935, em reSJ?o;;;ta. 

?residente Camara Rea.j st runento Econa co - o -

Ref erindo-nos vos so t e egrama vi nt e set e corrent e exame se r e­
rer e proceRso numero onze mil novecentos e set e deveQor es Com­
:panhi a sucareira U.ago · e credores' Br asileiro Gal "'o & Cia . 
Ltd. 

qat elllte . - - - - ~ - - - - - - - ~ -
Como se verifica ,' o tel egrama dest a ·encia e 15/7/35, 

em que d.agamos" si éLevemos azer exame eaori t a devedores'~ não 

obteve res:posta da amara de Reajustamento Econo co, e oi ex-

:pedido quanéLo est ava , t erinament e , na Gerencia desta ... llenc a , 

o r . L1n ol:pho Anat erc o ~onçqlves Pereira. 

audações . 



•a o ju..tc.o Ou ~r.... J .. • es 2.utos o t I'1 a.a · ULi 

c.:. l " ,ali:.> c....a l!9St • r a 1 .:r ~tot.. se 1 w::! .... :oi-

ü tusue Sil a JW1lo 

.c.u ,L'e1ix ~i: a Ju..üo .... ·, ,., J. 

J ....... v ' .i o , C.a tilot...'I'a o 

i... ü ... 

c .... ' '± ( o t .. e 19 6 . 

d. . c 1, is .): ) Ó~Lto . 

o 

• 



(j 

.. .. os u t o dias .o 111.il . o c; ..... to..... v t L.va e 

s lo ' d.JvrtCL a. ana..ie ll;l(j. .... elo s . rvvlCLe .!.L~ ú.éi. Co se·- ü de In .ué -

.L to , C.:Olü ;;;. _: s n éi L..O s_ . lice - r itLe . .Lt..., c .. ~ 

!. !.l: OU u..., ' ov,_,OU't' OS 10 .vd ClO.::> Sr..., . i dOl)hO . tt.;l:r c ..... o 

Pec .i a , IIeruilio ~1.uto or z livei .. u i tu u .. ·ulino ul 
~ ' 

• 10 o J.io .. .ü1va Junio , . u acusar- u 

a1 c. ouvir 1 o u oiuv .~.to liJStemur 1 d.o sr . ... l.Jolonio ilva Junio 

stt.:.:l .Ja· u 3)Ô ou 10 tes t.;. :unha 110 t4_n:1u~ .L uo a.d.rr.i .... i .... tr· t ... Jo fi!_ 

ele ser apura 

Go 1 al ves P • ui c...L , •• e l v e sol Lt...:J. uaClo · ec ..,,Jiu.o , uw1u.o ..~.o e rci -

cio e careo a ao lniütraçao a. u.o · .Lt...:O u. Jr8.sil, 11 .... ta 

c i ade , ue trcl.;;, usi s int~r · ::.aú.c:..;;J c e e._,crl Ga , 

_>a c:1 ~ v o Cl\3 · v :~.jus t J.t:lll to conouico , t..:.ra ti ..... .Lc.:...s, VvS n· 1 v a in-

or1iancia e rs . 38: ( ~r:L:lt .:: oi to conto:.:, e rs) , ;;;,-~· .. U 

UL cles~es e:x.an-.Js , lmn '1a autoriza áo , che~assc ser ef tua-

do , a áos s s . c'lio ~uto vruz liveiru e · sth u ve i.l l,.)ilva , 

do a1ucu. o ~r . u ... ol Jho , a titulo e 0 rc:.tL:ic ~ão , 

ilio .... u. lhe ..... rbst· ar 1 ~ tu~:;J .Je leia..; , <j.J_ t:cti v lJJ. ... ttJ as 

il J)Oruar ciaJ dG r o ( set con os _ui.J. tu ... .z. .. : L .o...~il r r 

1 :000~00 ( dez co ... tos c e r..; ), 1 as SS8o ca. i t lau S a 1 tra. 

a) uo ·t . 16 , do d cr to nQ 24. 61 , de 9 de julho de 19 ~ . 

C aCL ·acJ..o , .:>" . lJ.dOlJ!ho :!..lat .... rclo ongalves _ reir , _·ez - ·e a -

com~anhar dos srs . drs . 1 i o ele ~ llo ~;:.; o<....o I ello, eus .:~. d-

vobdc oo , _u,_, estão aco 1:panh· _ o o ) acesso • 

...... test mw ,a , sr . J. J?Olo i o ilva Ju: · OY', declarou s r u a...,i -

1eiro , casau.C.l , uom ~ · a.~. os de i c..d.e , .1 es · en t:, .z.l.B. 1 s · 1 8. abi 1 , r u-

Hioi. i o , 11-.Jo t , ~-'S u..;~.d.O , --='r o teu I 

i.:> O v ru.ade . 

sr . 1->rcmia. · J. ~ ' J:.)aSsou , ..;u se0 uiu. , iL uirir a. llili 

aci.w.a , JJ l d. i'Ór 

l . ..!; i:::lr g . 

1, . r s·) 
J.; . -

~e ~J lu fez u clxa ~~rici , ~ara efe~uo e reajus­
._.uü to e c o wr:..J. co , a e..:. c.: ri c...L d.a l s · na L agi nna o • J. • 



si a.;ir·m , .•. ? - - -----f-'-- --::~t; 
a . res~ . - Diretor ~o e1 te . -- ------- -- - - -- - --- - -- - ---------------

ua . )Gr . - vUu ua1.1t OG dla~ sti ver .1 oo li r o.., ou ...tO ~r u. sr . i -
dol~no? - ---------- - ---- - -------- - --------------------- - - -

.. -
1 3d. .res.) . - Os livro~ úluclio .. o"'"' eutiveram e .:poo..c u.o sr . Lill.Ol:J . ..10 rhui -

to.., dias . -o Jo..,~o ~rJcis~ QU· tos . ------ - -------------

• I 

4a • ..Ler6- J;lll1 exigi~~? c~ep?~~-t;> à..e rs .l:ooo.,uoc ( hm c?nto_~- =~l' 
v ...,1.. to (;;)la U s1n '· .La,_,l..ru . ....1.. . no ..Jau ... o <...w ras1l 

4a . e .Q . - ao i:;)~l .J;1r...;c· JJ4ulltu si .. LOl o c-eru11te 011 o o. wu.d.ol' , sr . 

Li lú..Ol.J. 10 .---- ----------------------------------- --------
v a . .JU Oé:l. ,);... ..:.i o ..;; ". Li.üCl.O J=lllO _.,v iu - co .. _o lhJ.U!l..-.Ca siJ.O l: ';,.; o xa-

1 e .Jú ..~..cic~.l cl.u. G rlua O..i:l. U5iüa La0 iulr '-'- .. . , _Jal"'a ..... J..'-::il·to 
e rvaju.Jt- -•~.:l.ltO GUu lOllÍUU - ... O L • OJ Q.J { ... .Lt,vl , 3. .. · ·..I:'Or-
é:tLUia. rs . lr : O .,uo ( a..e;::. GuJ. to~ c.Ls r.;J) ·~ ----- ----- - --

::.:> • es.~:~ . - isse-I .;, o d.r . Tobi s rar1 1 ser nec.:ess .r1..a a iLL.')?ort wia 
Cl- rs . 1 :íJüUvü ( dez C,.iJltO;.,., d..e rs) .Qd.J' ac U.G..3..J8Za do 
exan du r aJll..,líc.~ ... ~<-... lto • ..:~i ....,r • ..Liudol no ,.~;.J ........... i nZ:.o ........ i . 

6a . er · • - s· u s i ,;,..S...:.a iLI ort<.:UlC ia de r...; . l :v o QLO ( d.ez contos de 
,.., ) l.'Ol.. ~il r~'"'L.e dO @ ' . i.u. ol~ho )ul O i..lr . .lu ic:i:,., ~ UJ.lgol ? .., 

r •sp . - "'si J:lO Ih8 tJr s.i..a..o di tu .1-or eL ... , úr . T o ias a. H 1 . -- --
- Di oC- llt.: o d.r . '.::'o.üa.o - .....lu 1 li. i~Gi.. lo 1...-l. r ""oOU o .... 
10: J ( dez c . Lo o rs ) r .... fer.i..u.oo ao or . ·Llt.lOl-

ho? ---------- - ---------------------------------- ------ - - -

? . ros • - Disse- e olr:;; , ue se tr· tava de deJ_t!u .... as co 1 o ro c . 
• 

ea .-erg . 

oa .res..,> . - Isso .1 o 

Obias Si .... !_ t t:lcPU uS ... .' i 'J:)OI'téi ... 11 . .!la -peo­
illtG.L"'wed..io d..0 :oorta.a..oro ? --- - ------ - ---

G · disse e n 1.1 eu ... rgur .. t ei . 

9 . :p...J:cg . - Tev...; o u.. ...... o .... .uu' a.lt:;, 7 GuLeu ·mG ... ·to cli· éLo com o r.n: • 

9ci .res.Q . 

.JhO ..... uoru o exa:.t , aju..)te de _u:-e ço ou ..:··Ji .J)o. t-c....o ele al. um 
rue u..o u..u t ' . iuu.O..L.J.-0 J:J _a o CL: • ..í:o ias ou u. ......... t"' .Ju.'' a -
u~le? - --------------------------- - -- - ----- - ------ -- ---- - -

Ó o ud~do o i vro é 'u 
tro o Gil ;.J 1LLi ~n to o.J c vlll o s 

~·ol 'e.LuO o. I:li.u . _•ãu tiv~ ou­
Li ldU1J:ihO . ------------- - ----

1 a . )erc; . - Da.J d.ec ara~ões 'ue acaba d.e r·a.zur _J. -o to .z..a.ü.Jl......L , C O.Ll!'...ec~ ­
.J.~J. to .d'-'s cal; ::;a. e- u.L , cL.Jtlllél.G , or lilCor~ r;-oes do Ll • '-o l a · 
\al~Ol? - - - -- ------- - ----- - -- -- - -------------- - -- - --- - - --

1 a . r s • - s o ela açõe::; u ..~.. iz ·ti e cu • .~..~.lecü .• or .. to 10r i nt e d io do 
1

0oias a ~61 . ---- --------- - ------------------- - ----- - -- - - -

lla . :pc:1 g . 

ll~ .r~s • - Não . -T· ---------------------------------------------- --- -

daue G ... Oo s s . e cilio J; uto ruz CliveirCL "" .X' t L .. eu 
...... vcl ino Sil va rvCOJ8raL a.loUY·Ja i _jO Wluia c...ir ú v .i. te 

a L ::l.J...... La0 ~ 1a • • , re ci .dii ...:. Cud u u..l>..éi.. t:l .e)cri C.Lal 

; 

u.a esma , a..i:::;o da escrl ua d. .Bs usi 1a .... ara ,., •'\.ü ·o e 
eajust"' 1E:Jnto econo",ico? - --· - -----------------t- .... - ........... .. .. 

12a .r s_ ão . uoi a -.._.tas lle u ercili o 1 ria tu. · ~ :vart ..... no 
e ue d..u esc· i ua . ~.nanto a r .c8· im n o do in.:po ·tr no· as 
ignoro_si f'or aJ:, f'--. i t os , ou ne1h o , uo a Usi .~.a · a l 1a 
r ão ) a ou i .)O~ l:iaüCl " aos -.~ . u Ierci1i u IIJ/.~~~ 

UOnf. ; ''7 



-, 

:&'oi tuc.Lo ua.l.l o o sr . Pro s .i.d.e.ri e da O OLi s .Jão ]!e.... :w.~. t vu ao sr • 

A_)olonio e .,;)O!' ele :foi res:Qondid..o . 

A sesuir o :3r . J rosiden o d..a Corais ão deu a ]!alavra ao d'"' . ·in-

dol:gho .~.natercio Go.üçalves )ereira :p ..... a r iny_u·.ri , 1u.erenu.o , o 

s:c . po 0 ... 110 'llvr Jt.m.ior , af'ir.l de escla ece1 a ur,,..., reo.J.c•otiti::l. 

o SCIJl"a ou c0n L adi t,oria 1uu , _..)-.;lo uesmo G • _,_ polonio, t ..J ... 1a sid..o 

~ sr . LinclOl..;JnO Qeola ou c. u.t-J cdiiu. a. ..Jc; lavra a. O .3.: • C.Lt • .~. ,Jlli-

e loll , .... "U a Jo;_;, ...... u.o , o y_ua..~.. o....;clarou 10. a c.,r are -

in uirir . 

J;)ala. r ..... ó.Oo srs. 

ercllio .t.~.uto 'ruz li ira ITibt eu ·· velido .. ül a , e in-

u i eru. , u rvud..o, o sr . A.c/Olo lio 0_!_lva Jmüor , <.Lecla:'al0-ü wu-

·oo ...... na te~'dLl a )8 GU.Il ar . 

o.da uais avo.uu.o a tratar o s • rm.(Qo~ te eLe )ar OJ.JC r.d::t.CLa. 

aUd..lOl.l.C. d . JJu ' lelix Lil a Jut}l.ior ' Jecretaci o u.a OorJic....,ao de lu-

' .. t 
l I..~ l o ' 

aasit5Da(iOcl , o..e ois e lido e acll' do co c ur e • 

. ~ r:acelo , ua0ro d.e rJa· r.; o ü.e nil noveceü ·os e triLLa e sei· . 

~r 3.1! 0HL8. 

( { • .J.:'l"G5..L OH te • 



DC.• Cv 

.,.., 
J 

; 

;L U H T .\ D 

O I UL ... T 

D1 

X ~I '-. TIO , rf'nl: • , I RT D f'r1TL00'D , v :.~ui\.:.', • 1. , , .... .r.r • 

LacE iÓ' 7 \ c .td..d}O rl8 1936. 

~~~ 
vecreta ~o à Cc, Ji o:-- C u.e ll,. é Lt 

r 

.. 



' -

' 

. ' cela, 3 de mar·ço L e 19~6 . 

111 o . s ' • .1. g or Bér· a.o U r e ir u.a unr a . 

V ,.) • w" o a o , 1 ..... sta 

ci c... .J , c: orno t ·tltiel .L , a c e )Qr 10 in uéri to acu.1.r i t a-

.:.10 a. .... u~ ... ~;;.w.JOüt..t.\.:: • ú w , ...: • Lincvl... o ula u ;r c o Uor ~ 1 -

o r o · .. 0re; ~i o u..~ c ...... \.>0 ü. a i '"'ü'-' , u .Ja -

co a.o e 

- 2.ciaes t.e ·sc_·i.t· , ""·': .... '"' ::;..wo u..e r ·aj t .E:ii ti t-COüOLi · 

.., os o tr 

o 1 _ 't:r.:..c.t. ~ . O J o, C ... l.LG..O- O 

, 
C: l L-"' arvu .r ...., aud.i 

eLl-.I..iCiO 

a 11:' 1 a.o 

LO .lU à ( ov á~ 16 1/2 (treze e 

.a· u ) h.o as, a ~irr e .J ... ti.:l. ... seu Cl oim~;;;nto . 

ões cor 

1? r - i d e 

s . 

.~.·al) 

t e . 

• 



e ;mlüto ,nesta ata , J..LstrUJ ç..<tou ue ir il a~:--o 

desta ·ornis.)ão aos .s s . !Iurcilio .J..uto Cruz,úlivJL'a , • iclt'.leu 

11.velino Bilva e Lil?dolpho ·J.. 1ate cio _Gor:çalves Per1'i a, cOJlvidau­

do- os a com:~n.reGeYJ á anclü .. 1cin C.lllG SI.) dalis9. á jJ'fl 9 eLo cor ente . 

'· 

·-'3.ceió , 7 (sete e 1 a ço de 19..J6 . 

Jecrota io tia In .l té.ri to • 

J u T T .). D .A\ • 

. eX.)Gclir o .. )O es .a Co J.is :)tú ' f '. 7 (sete 

IÍercilio' ~ ... uto Cruz li v.,.,ira . 

<.L c e or1 n.:.. ; , ao s . 

'. J J_~~ ', ·· 
---.....-.----· -. -~. " . ' '. 
. ecretar · o d.a Co is:::)ão c E! In ... uéri to . 

~ 

J . ' · '\ 

j. \ 

J') ;.. ' , . .... 
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' 

. , 
_ '".c..:.lo, 3 de 1 o c .. 1936 . 

Il o . s • go 10r -..) ·r a CJ..o Carr 8l:!'O c.L:.J. lJUlJ d . 

o , .Je1a 

c i a ce ... or o il 

H _0 c i f G 

ra.sj_l, n s a 

éri to aw i .i;;;; t d-

:_,,0 a. _u..;.;: I'vu)Ol u..wl Ob ' ;;.:. ..... . Llnu. l .... ... o .. .La ,~rcao Gor ... ts· 1 -

.t.:o r.; a, , 'CÍllO .. L "v c '7. li v L'a - ... ..L ... v ... eu .o.:\. e-- .:.I 

o ~o r •b-.J • oü i 'l C;J. 0 a.-

ri c ia s ue esc_' t· 

e ,jruú IJO- :!:'.18. 

1 uO>:~ 

, 
aud.i 

\.L. cio 1 esta Co • .ui oiro , 119 OLCi.e 

Gdtd loc :t..LiZ · a.a a ' a]_ a: o 

... o CL~·''"" a ( OV3 u' r. . o 
"' " 

á 16 1/~ (t oze e 

.... ia ) ho ... s , ~·i e .J s Cl.-' u. :.!::'oi! nto • 

.!; l J 1 iu...:ão u 
... , . 
_ • .l L .3r .L v o , 

P r e i d 1 t e . 



• , 7 Mace1o, de março de 1936. 

sr. Hercilio Auto Cruz Oliveira. 

Rua Comendador Palmeira,5Q7 . 
. , 

M a c e 1 o. 

Convido v.s. a comparecer no proximo dia 9 ( nove) 

do corrente, ás 13 1/2 ( treze e meia ) horas, á sala 

onde funciona est Comissão, afim de ouvir o depoimen-

to da t estemunha, sr. Agenor Berardo Carneiro da Cunha, 

Saudações. 

Comissão de Inquérito, 

(Waidemar A g lo Amaral) 

P r e s i d e n t e. 

li 



' 

C e t ti.. .. · u .. do o f • e .. cilio 

o res 'J t~_ t .:.r10 , ~ue vae )Or r..:i.r. aso.)iGJ.l c.to . 
J ,CE.ü~ , 7 (sete) c..e .. r' .. l$0 cL· 1~36. 

_j~-~~' 
; 01 i G oGle~~:~~o . 

( . , ' ço ~u to 3.. , } ... •'ei tes · utos o i c"fir 'er to 

de i 1tir1a .ão 
, 

u· t éi 
' 

·tu CiO r0l11}llV 1~S .Pe ei a . 

.... u , · •\.dix LiLn. Jurüo · , o..)ecret· rio c.., Co iss"ío 
I • t"l u8 r.k uur l ·o , 

rr · 11 ass v..ao..o • 

Lac~:..i~, 7 ( ~~.:!tA ) U:-:: • .a ~ço e 9 6. 

=~o~~Jto . 

, 

) 

o 



r. Lindolpho Anatercio Gonçalves Pere ira. 

Rua Cyrillo de Castro, n2 3?. 

. , 
M ce1o. 

Convido V. s . a 6omparecer no proximo dia 9 ( nove) 

do corrente, ás 13 1/2 (treze e meia ) horas, á sala 

onde funciona est Comissão, afim de ouvir o depoimento 

da testemunha, sr.Agenor Berardo Carneiro da Cunha,poden-

do vir acompanhado por seus advogados. 

saudações. 

Pela Comissão de lnquerito, 

o 

( Waldemar 

P r e si d e n t e • 

• 



t •• 

.. Ge 't1: loCO I t~ ... r' esta rt t· ' i.ltGi ti o o s .• Li olp o 

...... a "'je t.:io 11on' alv ..., Perei · o co 1te ' , , cto .)r e se te , 

1ue lav e:i e: .. rte te • o , o ... ue assiS'10 • 

. aceió, '7 (sete) ele na ço d.e líl36. 

n _J-~ ú.~ --·---- -~-·--- .,....__ - ' 
o;,;C e ~~a · cJ ds· fi I.tl .,:_~i to . 

s r e '-' tes · ut s o i: ... o.) t 
, 

e iü Qiri e,;ido JOI' esta C r. is ::.ao , em 7 (sete ) 

AVe il o vil a . 

i a J ·o' , ...;ecretL.rio a.a. vorni :..:ao , ç 

J act.i ), o ( ove ) Qe 19v6. , 
J~ 

SGcretn.rio w1 Comiss:-o ae In'-lue ito . 

• . 

. . 



r, 
• I '7 c.. c e~ o, e r :o l 1936 . 

c ). • :.ri t' eu velino i· va . 

• I 
.!:lC(J~O . 

COJ.L ido V. e>. <; COJ.JI> r lC r no •.l'O..t ilLO . ' 9 ( lú e) 

do corre .. .t , ~.J 13 1/.Z ( tre~.; e . e ia) h o~ as, d la 

onc..e J: w cio 1a esta C _l ·· ss:: , afin1 e ouv j~c .. e_ oi-

'"'nto d.a teutei ur m , sr . J. dl or :!3e ar o Ce.r iro ela 

. 18. • 

·..) uda ·eí s . 

Pe a Co G ~o e I t& to, 

~ 

r e '"' i <1 0 n t e . J 

o role C · c/ ~ €J;;: r- t t....., I/ ~ 

~/ .c7 

' 

t~, L "O / t:: > r-~/ J_s 
/ ,L 

{!rz ·~ a/ L ( c:J-J: 
---;;--

~ 

• 



C. rri•'ICO tcr ,n.Jsta d'tta , :rhoti icad.o o s t~ . Jrl t~eu 

1 v e iHO Silva <lo c nteúclo elo .1; osent ~ , c.Lo , ue c.a ti. lo-

ra.t'ei o .J > .. sonte ter1 o , r: e vae ::~o:c 1 ir. as:.., L melo . 

l:acei ó , 7 ( .. :mte ) de Iwrço <.te 19:56 . 

3ecr• ... ta cio ela 

a Gdta Oomisd!o :velo . • u..r . r o ias !:1 ~gel er cf.>JO .... ta 
, 
a out . , a r e ta Om!lisvao , c,e :~6 tle L'eve ~.;;iro u.0 .... t .... a _o . 

l· carta do dr . To ias teu t a G.e 6 u.uste r...ês . 

.11u , ~'olix IJ.;.r a .Junio~ , .>eCr\ .... ta . iv , Lat.ilou· . ei e 

assino o _pres .11te ter'I o . . 
""aceió , 9 ( ove ele 11:..~ ·o o L 36 . 

Sec eta io Qa Oc iss-o 

.. 



/ c~zha S;}J;Y 
----.;;..-:?~==== v ~ 

. , 

• 

~eao- ~?a<J 

~ gill1w. ' 6 d · rça de 1936. 

IllllQ. Sr. 
ldemar Angelo.Amoral . 

Bane ~ do Hr !il. 
J ragud MUcei ó • 

.Amo . r. 

1lln mau J.)O dor s a timud:.l curta de 26 d 

~evereiro ~ · pass~do , a ~asso a ras~onder • 

w res ostc aa quesito do. 1 t~ • • , t -

nho a dizer que de fato entreguei 3 im~ortanci~ d 1 :aao 

d z contos de r'is) co sr. Lindolfo Anastacio. Gonçalves 

Pereira, qu o mesmo me disse destinar-a ao pagam nto ~ 

des:pczas com o exom de escrita ck! Usina ~gi.nh~ S/ A. J) ro 

r ito do ajustamento ~conJHlico. 

Ao quesito da letra "B• ro :pondo qu envi ­

ei dita lm~ortania d lo:ooo ooa (dez contos da ráis) ~or 

um .vortador e1n_pr gado desto Usin , julgz:nd.o, aliés, dest1-

nacb ao jjQnca. 
/ 

d 
~em m ... is, sou com estil.n::l e considaro<;ãa 

v. s. 



., 
I 

.. 'ar·o ju.~'-Jo aos _:r ·o 11tes autOb o t d. ~.ua.i .. :ta 

Ll o.ata ;t· • ........ :c o vi a a 

t~:;·t~:: Ui. ' ...,_(' . ..uo... r o ar1~ ire aa 'u .~.; c. , ~u0 

nãv co ... c u • 

Lu , t;.;l' L~~ Jt.nior , S~::J ... ot io , u.a.t2. o rcl. · · e as-

si._ .. o o r .. ..;.e e . 

aceió , 1 ( 1 ove e L o de 19v6 . 

• 



c 
novo õ.i d a.o e n rço de mil nov certos e r e 

seis , an~rta a audie.t.lCia JGlo oL iss::o In 

• u.é.1. i to , COLl e cie mil , uecr -

tar:Lo , JLa.I1 ou o .Jr i eira a:Qre oar Od 1101 e.J l o..:. srs . Li.Ll o P- o 

.. na terei o Go.Llçal ve · Per i a, 

:")rilnJiros ac:us d.o a .itação 

ue não co1 arec_.u até s 

~ or _u. o ~ . .. resic ente G. 

.L ·terclo ul r~i a • 

cilio _ uto U uz C li vei a. , .ri.. .. t. uu 

a ouvir311 o Gepoil e 1 o do ul ti r o , 

o a e de oi t.o · .uto , razão 

ssã deu .or - e a( o a D- s nte 

• m··s . 

(.,U alio , sr . i uol oho 

• .J Junio_ , uec.:r G..a Co lis._.g, ele 1- 11 ' ..... t , 

dat·ltJ i asSlGilO o .., ... se 

~ e is e liuo 
. I ac lo , o1e ue .e Lil o v c t. s 

,tar.:.o . 



CJi.J:tTI i ICO ter ex_J~::u.ic o ,nesta d.a ta , it trUJ ntos ~~ i... ti a.). o 

d sta Cmisv~O as s LLO u~ \;..;ir o a I u :Jla' Lindol-
("' 

:p 10 1atercio Gonçalves P · ira ,Herc Llio ~ uto 'ru~ Oliveira e J. i i.J-

theu veliJ o Jilva r a com:!)a (:3Ce 1 á · ud.'. =iu ... ;a ·c· a :p:J. a o ~iu 

lu ( dez) do cor . c1 ·te . 

~.Ju , ~'elix J:.. · a :rn i o~, Gec 0 ua i o, d. .. til o a "''ei e astÜGI10 o .J es ~11 e . 

Jf· ço ju...1to aos -"re!.1untes utos o t~r1'.o, ctic..:o 1. .a 

c· ' a u g .... nor ;erardo arr......: o a.ó Ow con 

. tu e 9 lOVv ) a. o o.rr r te, 3 Uo-

nisaao , j ..;~tiCicau.Lo os r o~.~i OG u"" o 'on;aru! 

rUo uo! .. lJ r .... c-:Jr ..i u ie c;itl ue hoje ov i se rea-

lib~r e solicit _Qo nova a 

-~u, i'elix L !"'a JutJ.io , ocrctar:;_ , · tilogra· i e 

áSS. gno' O : ' S lt • ' 

ri.lc~ió , ·9 (:rovc) de nurço tlv 1936·.· 

~L-~~· 
..... cret · ..a U ~i.J._,Zfj ~e Iauu' ·i o . 
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I ' 

I ~ 
I 

Maoei6 9 de março de 1936. 

Snr. Waldemar Angelo do Amaral 

D.Presidente da aomiseao de ln~uerito. 

Maceió 

Venho ptl presente aviaar a v.s, que emb6ra 

doente vim de Recife para este Estado somente para 

atender eeu c:mvite e prestar meu depoimento pe• 

rante essa Comiaaao. Infelizment cheguei a esta 

cidade tarde, Já estando encarrada a sessâo, o 

que soube com pesa~. latG só oc~rreu defido ter 

o automovel em que viajava sofrido um desarranjo 

no caminho. 

Pedindo desculpas por essa falta lnvoluntaria, 

eolicito marcar outro dia , o m~1s bre•e p 

afim de ~ue eu possa prestar meu depoimento. 

Sem mais para o momento, firmo-me, 

$migo obrigado, 

el, 

~~ 



-.r "' J c 

~LU1Lacia . 

Ec..,;o .!ur to ao presur tes , .. to::; 1 !1 i1 otr r.1 .. to de 

'l 



( 

. , 
. ace:Lo , 9 c e r arço de 1936. 

- . :Jeraro.o C a . 1 ir o 

,, 
l acelo . 

e !li o si <lo V. 3 . olad.o , ... ela 0 81Cia O • .;a ... O éto _'a il, 

1 sta cici.ac..e , cou o teste unha a d.e110 no iiu1ué· i to adn:inis ­

t ... a ti v o a _ ue ... ~s ond.eru os srs . Lir ... c ol1Jho 1a te c i o ,., on çal ­

vos :P re.LJ:a , '{0~ cilio . 1to ,.,. lZ O li eira EJ .u.rist'leu .t veli o 

~l or te alie bano u CGuÍC O, U.O J.O 

exerci cio CLe C3.r o ue acil:d. ü~ t a .S. 
" 

c. a ... '0e ... ci uo .ua 1 o LLO 

.:1.a il, r .. e. ta c· ivc...l , o-at· 'icaçõ~s ... or ex ... s ) .. iclaes 

( e e c i ta :!.JE.I. • ef ~i -vo ã.e ret jus a! ... un o economico os ou-

t:ros .JOr ·wereu receuido · r· e das •r atit'ica ;ões er ~re-

o, as 1:C:o .... do rel'·J...:.v.o ..,r . L::.ndol.h)l..o, cor ... vid.o - o a cow a ­

uce:r / aud.ie .. c ia Q.t e se r al~zL á IJ.é:t sal~ o J.Cl.e ur .. uio 

e t tJ mis ~O, ... O 2- a C ar ClO 8C :.._ • ÍC. O OH e I'Li.J. Ci I ' a 

filia cr LL'Z <lo 

c o r 01 ... t G , b.G 9 l/2 ( no v e e m i a J 
' 

10 ao da J aJ ã, a ·'im e 
• 
• resta seu cle_ .. }oir. e to . 

u~uuaç s co uiaes • 

..1. ela Cohis .... ão Li.(;j IJ.L:._ ri to , 

rt:sid r t e . 

• 



.... . 

'• 

•,p 
'I ! . 

,. 

Curti i uo tor, Jlosta da ta , inteirado o sr . 
' 

1 geno Berardo Cr1. n ... iro (La CunJ1a elo cont.a·Íu.o 

elo ~rosente , do o.u.e lavr8i o l)r .sento tormo, 

q_ue v e -nor mim assi ~nado . 

r aceió , 9 ( novG d e ma ç o o e 19 v6 • 

Faço junto aos :presente autos , o instrumento de intimação 

desta Conissão, datado de hoje e dirigido ao 0r . Lindolfo 

Anatercio Gonçalves Pereira , convid ndo- o 

audiencia marcada :para an:anhã . 

, 
com ar,Jcer :1. 

Eu, Felix Lima Juruor, secretario da Coflissão de InQu~rit~, 

datiloerafei e assino. 

Uacei6 , nove de março de 1936 . L" 

~~.~ 
Secretario da Comios~~rito 

..... . 

I 

• 



-. c i6 ' C) c.le 19 

...,r . Liua.ol )., o .~. a:turuio ~ouçtl u.J ereira . 

.. aceiÓ 

Ol vü,.o / • ..; . a COl.._Ja ec3 a a J.l. 9:, u.·a lu (c.wz) CLO 

ci..) 9 l/2 ( • o óras r.ia .o.1' ã' corr · l ~ia 
I 

a 

:sal é.. Oi d. _une i o sta co. s~ão , G.."'"'ii de Ol vi G d .... oi-

• .... I to .a testé un , r") • ,._.en r . '"' arc.LO o 

Cudl' • 

i.)a rlações . 

ela oni. · ;:p c e I1 éri o , 

• 

,, 

' 

• 



I 

. . 

•,- . 

Cer ti ico t ,11.osta data , noti fic'~('o o s • J.~ind.olp,. o 

1.:nat8!'UÍ O 'onc:;al V8S :Porei 'a elO r·ontPlÍclO ClO ese1 .tP , elo 

u , lu v e i ,< li:; O (i. tll00 r::tfei o l.· •sent t~ , ... ue vo.e por r irr. 

asf:.>i~l~tclo . 

I act::i ', 9 ele 1 .8. qo ele 19 6 • 

.. ·-Jd!.4~~ 
Secr eta .i,o da o i soH.o ~ito . 

J UN T 

Faço junto aos :presente autos , o instrumento ele intimação 

(,l 

desta Comissão, · él9. t a do eLe hoj e e d. irigido )?ela , go, dir it;i d.o 

a o Sr . Heroilio 1.Uto àJ.1 Uruz Ol iveira, convid:.tnCJo-o a co!D.].)arecer 

c.í audie c i roa.rcada :para amanl1ã. 

Junior, Jecre t ario da Corlisdão de In . .!.ueri t o, 

datilocrafei e <ssino . 

llac~ , nove d8 março de 1936 • 

..J~~.~ 
Sec " l::l t ario da Oomiss9:o \.de In1uori to 

1 

• C'l 



.. 

o , 

· ce~o , 9 1le rço d.e 1936 . 

· • Ie cilio .t.l.uto Cruz Oliveira . 

1 aceió . 

Jo,rviL o V. S . · cor_ are c ;;r a1 anoã, lu ( d.ez) d 

co. nte , ·L 9 1/2 ( lJ.OVe e 1' i·) 1 o as d.a anhã , á 

sal o t1e ... "Unciona sta. OL issao , a 'il1 ele ou i o 

t st ww: é., -' . ~.~ o r r o •ar.uei-

ro aa J.11 • 

• 



') 

Ge ti.t'Leo ter , ne~ta CL, V1 , 10ti icado o t ' • tjr<.;ilio 

~ uto Cruz l.Lv .. ira do co1 t 'llc.LO ue::;tu. i .. til :1. .:--o , do 

ue da tilogra ei o ..J- es r. v , te vae o 11i1 a::;Giur -

• do . 

~r a c 1 i c), 9 ( novo do março cio 1936 . 

i to . 

Juutada . 

l.,~ . t 
~- ço Jll o o i 

esta · ionissão , r tado 0 o hoje e cJ ir.:..r;.ido ao 

u .vc-üi o ::i· 1 \T'l, co1 icl~ do-o · con_r r .cor 

~u , 'elix Li ..L JLllu .. OI' , oecret ar.:.o , da tilo..,r ... .'tJi e 

assir o o _>rdse lve u • J .o • 

.. • Cb.L , 9 ( 1 ove ) eLe r~r :o c....u 19 v6 . 

Socratw.rio ela Comi..),:):- u c....o In .l.uéri t o. 

, 



,> 

aceió , 9 d.e ço d.e 1 v6 . /P/ , 
ur . ist"lf:lll .\.VGlino .... il a . 

. , 
I ace1.o . 

onvià o iJ . • a colt.,/3.r~ce a_ :inl .a , lC ( ez ) 

do co· runte , ás 9 1/ (nove e 1 e ia) no s <.ta 1 an! ã , 

·{ Gal orld.e .!:'uncüh a < ta Cor1iss :"' o , 1.f'i de onvir 

o .ooil .. to c a tester tLJ. a , .:; • .g 1 or ....;Je ar do .~')).-

U1 

._')auu.açê5 s • 

;/é " ~ ('~~~o do In" i to, 

(7::9~ CiV/ ) ~ ~~ 
, 2 ~5'oll 0C'~ /)}L 

~~/~~ 

• 



C e ti..L"'ico tl.:;r ' r s u' cJ t; ' L.ot"L . C'=!.C.LO o ... Jr . ~·riv theu . 
... velino Gilva elo contmído d~.::s•;a intiiüaç~ -o , d.o lUE: clati -

1o5 a 'r.,~i o )r'8::ie 1t ; , ... LL <l.flSit)JO . 

~:aceió , q ( uovP) c!.e rrnrço d 1936 . 

S'3cre 1."· •· o rl8. tl. n ' ...... ito . 

JU 

cia e· L . .mcLa 1Jsta 1lata , e na 'ua1 .._)r .stou o .1 'l 

d .-... oim....Jl to o c, • • t 0 C ... or :Sü ara. o Co.rr u ir o c.. a Cwu')a . 

·.~ , l'u1ix LiJ .a .Tu. Lor , Jecretar .:.o , d~ t11o aféi e 

lac elÓ , 9 (uove) l..U r . ..u. ·~o U.tl 19 6 , 
LliGo , :waceió , lv(c.Lez) c.e n::..r ·o c.Lu 1936 • 

._/JM_ ~~-' 
uec et:~:r io L~a C l .• is . .)ão c. e - 1 uérit 

n 



• 
' 

.. 

o d.ez a.i s c:.o r· '~s de r rc;o e -Ll novece .: oõ e t iH a e s is , 

·o rta elo . 
~.,) .. . Ooi_is 3.o de Iniuú· i uo , com 

o ::: • '/ic - 1-r..:si :.nte f.;j de luiJ , decreta .'i o , lJ 1<10" o 

J)rJJl,Jiro a.JT goa os nomes elos s_s . L)-Hd.ol 10 Lilla.te cio G nçalves e ­

reir-~ , ercilio ... :!..uto G uz Olivei a , ~ristr1eu .u.ve1ino üi1va e .n-t;;enor 

Berarclo Gartl ir o c a OunJ a , QUe acusa an: a c i taçrio, Ou t s ir oi o .... 

~ a ouvirew clepoimt.:: to t ... ...,te un a1 c.i.o sr • .. :!..;e J.O .)erardo Car o 

ela ,un.:r a e ... ste .J : a cl.e ... or 
,I 

como t( st(;;lmutu.a no · L_LU..; i to · w ··• ir.:> Jr t::. -
vo afil <.:e ' . J.Ue e 1 J. u ac.. i .~.do1.D o ..... 11a-

te· cio Gonç ves 1-'er~:ü a, <..le 1a v~r ,;:.~Ol.t Cl t L. O e recauicw , 

xercieio d ca ._..o "e ~~.u · i:.;·traçã(,.~ da ... ""9LJ.eia d.o .ua.r co o ....~r .... · 1, 1· i;) -

ta cic: a.de, o.e tres usin s i11te eso .as ux · t<...,o .~: L'io.:. es a.e esc i -

ta , :9ara e_8Lto de eaju~·)a:.u.81.1·to econoúlico , t,ratl..icações na e eva-

J. i1 ort LCiL. de r._., . 38: Oú l ( tritrta e oi·to co11 os d.e ) ' Sv. 

11u UJ, cless .... s exaues , 1 J CL::. '· 1 a e au. oriza~a.o, o . ._,gaswe a oe1 e 

uaa.o , .; aos s s . .e- c· lio UliO Cruz J. vr.;i.ra e u-iot eu ....... velino J,.)J.1 -

va , e 11e· er r .. cebido o alu iú.O sr . J~il.1d. l . ..J.o , a tltu o c ._..r tl 'i-

canão , .I:Je1o au:xilio ~ e 1' e r sta a u e1 taes ...... ericiad , C lVu -

I e t"' , a.-:. iroortar r;-L· s E.. rs . 7:500' O ( setr:3 c coe e ,._ui 11 _ltos Elil 

.sJ e 1u:o o .. :ooo ( dez contos de rs), .~.·.1ta:::1 essas ca itu1c..c'­

t. · a) do art . 16 , cio Clecre to nQ 24 . 1b , de 9 ele ju11 o ele 1934 . 

a 1c-

• ao SrllO,f'~" • Ll1clol ... _.o ... 1atercio Go. ça1ves Pex~::::i· . , .~·ez-~o o.co ­

.Jal1w:~.r dos sx s . o.rb . .• ) ·lo.) do ti · .el o ~ .Jo:'i:o ~~ lo, ;:.;e s · dvo a­

elos , l 1u estão auonJ.Jal.l.ha . o o r r oc ... s:;;o • 

.. test ..,r UJ.i. 1 , _r . _.) r ardo Car'ü ::..r o r.1a uU.J.' 

bras" 1 iro, casaco , com 45 ( Vl lte ;; ci.Llco a.J.lOd ele iu .... u.e , Dire r 

'er .1. e ela UsL a .ura.:;i1 i o , ...:> . • , resic.:.r::ntb 1 tal- i , ....:su- o d.e 

~rm teu só CLi .... r a v ~ru.aéie . 

s . resi :rt,3.oassol, el.1 S~1.tü- , a i1Luirir a e ,~e aqiJ •.ct ' 

:-Je se ·ue11: -

1'" . -
1
}1! rn f'ooz o exa e ici .1 e1 scri.t da .... i . a tr· a.t:~.~. i r a 

o •• , ,Ja a e:t' i to de .eaju~t~éLJ.ento vCOJ.lOlJico? 

la . r s.... . sr . dr . Li. o1_o o ... a ter·cio '-= onc;al ves r i.rêi , .. e ar .. t.., , 
in~G ilto , (o B., .co c o · asi , n ela e"" oca , co1 mL..cou- e"'· 
de q_ue a l()e ci.a u o .a.uco o _Jr asi1 est.ave. a tori za La 

... l a 0 I c. r d.O GajL St ·- _.nt o )Iara ltOl 'ear ~·n CÍOfl' .riOS 
c _til ua . 



.. 

2a .res • -

' <.Lo T'l S' o ar co , atim ele f· zer a Je. ·· ci a Q.3. -~ c"i.a :, s ine 
a~.üleiro . :Ji ;nte , f:<.uto izei aos J ~us auJd.:io.res a bota o~ 

liv os 8. d.iS:JO içflo o .. os c.itos :p.;ritos c1ue fossem nomea(l_os,o 
..,Ut:l -l'oi i'eito . -.JL 1 - o assis ti , r!' s 1..\ü LLor:.ar o n lo Jl?US 
r-~..mdlia es d.e ÇLue o ex L e .t·oi feito ~elo dr . Lj_ndol])ho e ou­
t os .fu.ncio 1arioa , iv-wranü..o eu o none del s,r·u.; cion rios . u 
reffiiu.o na "C'si. a , eu talaia , e o eXdne foi foito a _Pi c:r 
ceio , 10 e::..critorio d: til •1a use ; Cia , e.._Jrose • .J.ta , 1ost , 
êla alue lida Ubina , u..L o r .)rcserrbat ... te, J.tGr ta • da alna.i6.a l'bi. 1n. . 

O sr . J.Ji.L.dolJ)J..lO .. ) u.iu , .JOX' eo.::3e · , le , a c1u' ... ti a e r s •••••. 
3 ·:lJ{ c .Cúv ( tr.Lr1.Ga c Hl..O de rs) , o.lduâ..Lí.C.l.. ... u a UsJ .. ua :Je .L' 

<.:;J..lu.Ciciau· uoi .. a im-"·ort' c.ia _ e r a. 5 . ou: uú ) ' v ( tres 1.1.1 
co1tos a.e rs )? ---- -------------- ---------------------------

ão •. eiJ lWJa. '-" a. tiL'i cação 

a . f) 'rg . - >agou ao ..... . Li11 ol:pho al:....Wia. out•'a i '];}Orta 0ia e a outro 

.;a . r S.J . -

4a . r~,;s_.to. -

5a •.. ..J r ·. -

· a .res_ . -

6a . 11~re; . -

6a . rei:J:p . 

7a . er ·• -

7a . rus_..).-

Ja. . )8 u . 

E:t. . r .... s.J . 

9a . :v r ·. 

<J.U' ·-.!. (..r ·i·tulo? -- ----------------------------------------

.t.Jão . -----------------------------------------------------

~Jão . ----------------------------------------------------

Disse- L , c.li go, cii soe ao sr . ü se:. r Coel· o _ e -. ... ed. r , I· .... .Jid uor 
do ..Ja;. ... co ll. . ...~rasil , c.._l~d o ... r . I i ol Jt o exi,_,ira a ..,t.;,Wltio. 
cl.e rs . 3l,:O , 00 ( t ... i1ta COJ.' os (Wrs) ...., o exaLe _,eriuio.l 

a e o cri t c. a l siua .iJra ilt-i.t o . .... .~. . , .J)a'1 d .c\ .. :!. ~uo de '"'aJUo"Gu-
lliCrlt',o eCOJlOLlico?- -------------------------------------------

t.. minha conversa uom o s • 'essed.er , cúc.,o,na mi a conver­
sa com o s- • ~ sseder al)o ~as · sse J..L"" o dr . Li•ldoll)ho f'a ­
laca 1e o e 0 ilento etc AJustas elo Es-tado de ila""oas •co rava 
ua 'b se u.e w _.)or cento ( l,o} e eu iiJet:.i~ 1 ,..::; ]te u.icse-ll1..e 

ue a') ava xc ... s:::..ival ·~nto eleva<.1. o. d.i , dl,;;o a rci.\.ria.a iln­
J)Ol ·t ..... ~wia e ue não .Jauaria de 1·tr o eles:.:".:!. · ase e iu, como es ­
ta v a i ·o r • ....t.u.o L e vil :t • • 1. az 1 ao O!:) c.Litos eX'· es en · ecL.:e , 
L J.· ac s a .:_ .:.~elo ..:.,/auco , 11a se d(;; 1/1~,1) ( .cir. o .JOL 
c r ·o ) sour ..... o r ea ·us .a.a.o , o u a tm:·izei , o escritorio 
ef'et1 ar o cito _po.,;;> u' o,L"-'J.tro desta IJá.Se ,..,Jort:- _to rs •..•. 
3:COC · vGO ( tres c 1 tos de rs), o ~'-ue Ioi :.;fetua.c. o e rece i ­
ao .·tüo a . Li 1dOl.Jho ,cow:o 1 o 1 ~;;;avisou o esc. ivo.io .----

J' t3b CLe auto izar o Ja ·o.r :.nto e s . 3: vlO ( trtJs con-
tos ce . s) , 1! .JOZ ao 7:rr : Li ynol.1Y o }ú.._..ac a irrwor L:w..~.cie. de 

s . l:ü u":oou ( huu c nto de rs) ,.uelo cliuo serviço. --------

_Tão . -----------------------------------------------------

JJ 1 s se-1 1b o :::; • 1 dolpho u<:, i ,ia ....,ra ti... .. · o ar ao ueus 
col·~ .... a. ··e cilio .u.uto e _iriut leu uilva? ------------------

oro or co loto . -------------. "' 

.LOU al Ull.la vê '3 , e::uouta l at lll u•3 , ao ..... r . . Jin<l 1 J lO , al -
·1~ iro?----------------------------------------------

.Jin bsolut . ---------------------------------------------

Disse- P·e o s· . LindOl.JllO ..., uuma vez rlU ... o Gerente o. 
cia do . .)a.l.J.co do :JJ:,asil ,1lOSte. ·idac. e , .J."' . -..rss_n de ..JOuza 
Ua. I>OS, ntão w l:Joso ele ferias , .. 1.1:0 vclt:...ria ao ca e:o d.e 
-e -.:.te ,)O.::>t íll 1.7 ele,Li dol../'O , ~ tava t abo.l an o juiLto 

:tO sr . ·overn d.o·l"' CLO staL o .J' a i'icar cor ~- l:iere .~.te e ti-
vo?~----------------~--------------------------------



I 

9e . • r S])ost . - l~ão , a).:. a co.utur.duou- L ... t:l u.e _u:::1 o t:~r . •J:SSon v 

lOa . c;rg . 

lGa . r Js.D • 

não u.,.:sej ava 1 , i :ol t' .r J.IG.L'a ~sta ~lC:<::u.J.Cia 8 s.;.. i.lô ·in 
acont cedse es aria <JS.Jerança(lo ue .::'icar uOl!.lO Gereute 
eí\:rGiVO,ü.cViu.u aOS se:., 018 80rVi1,.)0S J)r8Su'.t0S ao 
13a.L.J.C0 (j.O ..Jrasil 8 tlU8 , J..u· lO O ~r . i uSOl 8.ilUÍ C l t:.;al o , 
uonv .;i' S'l ú.o ~o re o, nic..,o convers .uoe d ure o nem o 
assw1to , Loa.os J!rese Jt .s . -- - ------------- --------- -----

J 1.. outra::; d_ clú.ra ·ões soor8 o êt. s ... lmto t ;;r· a f' z0 ? 

•ui JI'Oc trado o ·v sas Vt.Zu..) ;.__ o ""c . l: _o 1 Luiz 
·- •r ~fr·a , ,1ue a.es~Java ur. ..:r .dr~;)sti o ei~J,LL..:.~o .lllrt::sti-

·,t~ rs . l9:UGv ·l..CC ( dese.uove • ... uo..., C.LtJ rs) , ...., ..... ra cous-
Grução de 111 a c ao a, o 1 a eno.i , 1 az.f:l 1 _o lll.t el •,.)r o.:> tiLJ10 
illcliViCLLlal, (Q l .. ..JSl o, u"G ü.d01.a.CLO as._;il.,. Ul.l .J QlQO 0.0 Sr . 
Cas.Jlano ereira, r ilno Clo 118 • 1.0 s c. .. auoel .LJt:ti~ e-
.9Lrta0 o -~s ~9u.oal ..Qor ,Jrnaubuco , o '1ue :provo c..:om l.U a 
carta ,alias éluas ca tas , c._e L. ll . 935 ~ a o ·[j·ra c.tl3 lR . 
2 . 10 ... 6, just' er1te ness::t B')Oca, eJ nov,_.t.o o c.1.. 19:J5, 
(lUa 1do atendi ao et....)rcstiuo alutJ.ido , a. toriza:: ... c....o o es-
c i Lo rio ele Oscar ~ C ia, a(1ui em acei ó, wtre._:ar 
a i1 1Jortar uia aludiQa . ..J , LL. icou-1 e o e ao i to io c.e .. ue 
o .:;r: .i.Jiuo.ol )'lo ..... st,_.vf') léÍ a t riza<lo a reti a a 
(i a Íl1J?OI'w2. ... J.CÍ8. . f· at· ltiO - St da 1J0t:lSOa ido ... e1:1., COJ luCi ­
u.a , CO!ltl-..:C~<iOra uo Hee;ocio, 1oi - lh~ pa,3. , ou '=liurezu , 
ui ta i. J.)orta .ci ~ . ca ta r;l.u.e J e r J1'i o aca o <le h,r 
01 vo"" l ta . Declaro (jffi td ]?O I me a i n:rnort.a UÜl a I L. 
f e refiro , de Tb . l9: C\1Ü ÜCU ( clGSG ... J.O a"'" c;,.J, uOó d.e rs) , 
l'oi lL tre.;u0 e não _pa~a no ;;rro . I.~iiJú.Ol )ho , CvJL'O 1e .ll.l 

i .U. or a r esc.:i to i O à.e l SC ... r (. vÍ3. , CGI O rc]lr .... se 1-
~a ... tG co sr . a o ~ uiz Perulra . ---------------------

... 880 ir o sr . - resid. lu v d.eu · . .Jalr.-.v a ao ::Jl' . IA.J.u.o Jho J. li: tt::. cio . 

o· ocu.· a ou co ltra( 
I 

·Lor _a ,.. e,.., .lo vl.~ • 

s • I/ 11d.ol~ 10 (le<..:la. ou r ac a ter a J)ert} lltar . 

... set.,uir o or . .... Eeside· t- 1 e1 a alL.vra aos srs . - f'Cilio uto 

C:.,r ·z Clivc. · ~k" e "'ist L8 -Veliüo uilva , J' a eillqui. Lr Iu. , "- e e do , 

o r . Ag ao r, CL~;;Ola '2.nu .. o a ~)O"" .na r. a te eL a .. ~ ..... r t,wrtar . 

.... ao.a) is hav dc.. a t a'J<:ir , o o_ . r ~:>.:...LLEute c.LeL J.O:C c c..:erraua 

a .Jr · o6ü E:: au.lw. c ia . ....1\. 1 , .u ell Liwc.. Junior· , !..') c.; etar lo <.1.a v Li.ÍG -

são CLe IH ' rito , d. tJ.lOu ai i lJ. 

vae )Or tou.~...::s assiv 1aUJ., c S.JOi8 de licu;~ e act.~.atlo co .J.!'or _ (.,. 



Z ( lli ) Q. I Jd.. .... ov c .. to~ 



.' 

Certi :.·· c tt-lla V'r.3 e J~ecli<I o, n ..... o ta da ta, il '-' trun..;: t ou ele;: 

O o s_ ..:> . Lind.ol :pho latercio r~oncalv ..;s J.'e fJÍ -
.J 

Jruz. i v r a e . ..\."~"' ÍG·t~ eu .J. velino uil-

v , co .. 1V Ld d.o - os a c T1.J .raceren á auc.iu.1c i~ ... 11e se 

3ali:Ja ~á m Jan.h • 

Junio~ .... , Secreta1 io , cL' t ilog afoi o sBino • . 
- c ,i ', lf'l (clez ) ('A 'l.' r r1 t, 1q3 ~. 

-4.-~-"""""""- . ~-
uecr , ta ·i o eLa r ~ Ir • .:.ué ·i tu . 

u i .. ~ c ur o u.e in-

, til!"Ç:-0 desta Cor iSJão , cor.J. t ata de lO ( vZ ) c. o co .u te, 

( i i.,;;:.. o an • Li cl >1 .. / o .1. r '.t rcio (' n! .. lv óJ Per :i ·a , ... 

eor'IJéP'ec;u i tt.tdi )l ... i· n: rcacla )ri. a J.l c o. to (~s . 

~u ,.ie:.:b Li' a Junior· ,J .c et· i o , 1 ·.til o t.' .i e assiro 

o .).lte . 

• 1.C . r; , 10 (dez) e IlA.l'ÇO CC 1936 • 

• 

' 'I 
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MACE 16, I o DE MAR QO DE 1936 /N 
SNR.LINOOLPHO ANATERCIO GONQALVES PERE IRA 

MAI.iE 16 

GUNVIUU V.S.A CuMPAR ECER AMANH~_,DIA I I DO CORRENTE,(ONZE,~S 

9 l/GJ NOVE E ~1E IA) HORAS,~ SA LA OND E FUNI.il ONA ESTA COMISS~O,AF IM 

DE SER OUVIDO E~ liUNJUNTO COM Od SNRS.HERCILIO AUTO GRUZ OLIVEIRA 

E ARI~THEU AVELINO S ILVA, SOBRE PONTOS CONTRADITORIOS DOS RESPECT I-

VOS DEPOIMENTOS. 

SAUDAQ0ES 

PELA CvMJSS~U DE INQUER ITU 

~AL) 
PR SIDENTE 

• 



-I . 

., ·. 

'· 

c. 

I • 

Ce ti i co ter, nosta data , l.otiJ'ic~clQ o s . LJir.Lcl.ol )r~o 

uatc cio n~pçalv~s Pe ei 

tei'no , 'fl.Ue vae _ oy 1 i r· as -

:Lac~iÓ , lú·1 ( dez. ) r(.e DtuLr ÇO UG 19 6 . 
~ , r 

L1!_n t da 

·aço jw t0 n. r s .t Js auto.· 

~uto G'r ~ Cliv J~"''l. , J ll"- c 1_1ar c 

ela tt. · o n.i :. 11 ( 01 ze J elo correntu . 

. Jino o _>re~:> Jute . 

I.u l é ·i to . 

, tn. 

u ei1i o 
I 

~i ~ uc1i) IJÍ' r ..... ·ca-

-. ce · ó, 1 ( ciE u J • .e r •. h • o u.~ 1 Q ... 6 . 

• 

' ' I 



c. 

MACE o6, I O DE MARyO DE 1936 /~ 

SNR.HERCILIO AUTO CRUZ OLIVEIRA 

MACEIÓ 

CONV IDu V.S.A C0~1PARECER.,A MANHft.,DIA 11 ~ONZE ) DO C ORRENT E .,~$ 9 1,/2 

(NOVE E ME I A)HORAS ,~ SA LA ONDE FUNulONA ESTA COMISSftO.,A~J~ DE SER 

OUVIDO EM COtlJUfl TO COM O~ SNRS.LINDOLPHO ANATERCIO GONÇALVES PER EIRA 

E ARI~THEU AV ELI NO StLVA , SUBRE PONTO~ CONT RAD ITORlOS DO~ RE~PEC TIVO~ 

DEPOIMENTuS. 

SAUDA OES 

PELA Cur11SSKu DE I NQUER ITO 

~ (WALD EMAR AN;E~RAL) 
PRES IDEN TE 

, 



' l I 

' I 

' ' I 

Co ti' i co ter , n ... s ta Cl 'L ~Ja , IJ.Oti .'i c· eLo o f, ~ . .Jurui1io 

~1. t)o ruz 01iv"lra êlo coutetÍ o clest! ... ilttin ~='lo , ao c ue c.la-
I 
I t ~ 

til o afei o _rooent , llL vae nim 
' 

s . ..; L._.'lu.rlo . 
I •. • 

I ' 

· c E .. ó , 1 u ( (le z ) ú. t: • JD. 

Jur tacl 
"T---

]'a;o jurJ.to ao.3 .Jr s .... llt s at .. tos i1 i;) trul! L. t u 

intir a :--;o a.e ta COluis..,iiu , c.;o. c .ta c e 1 oje , u.i ·i c~o 

, ao sr • • J:'i t' eL ..1.V i .. o ~i i ..1. cvr _)a ucer a u-

O.Ü.Juci• r.arnau. ~ .Jé:l.l''i I (i t 1l(onz__.) do correr to . 

-~u ,l'e1ix J.Jir.CJ. Jm .... o ' u ... cr ta 'io,clati1 gr~ foi e 

asr-üno o .Jr(:;lsGnt _ . • 

J.u.cei~, 1~ ( ce .... J L Lar;u LLe 19;)6 . 

~~ - -- t::T'----~-:_.:_ ---- ' 

• 

.. 



.... ' 
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MACLJ6,10 DE MARQO DE 1936 

SNH.ARI~THEU AVELINU SILVA 

MI\0EI6 

CONVIDO V.S.A cu 1PA REUER ,A ~1ANH?\ ,DIA li (ONZE)DO CURREtlTE,AS 9 1/«! 

t NOVE E t.1E I A) HORAS , t 11 A LA ONDE FUNU I ONA ESTA Cot.U ::i~?\ o, A IM O E SER 

OUV IUO EM CuNFUNTO COM OS SNRS.LINOOLPHO ANAT ERC IO GONQALVES PEREI· 

RA E HERCILIO AUTO CRUZ OLIVEIRA,SUBRE PoNTOS CUNTRADITORJOS DO~ 

RESPECTIVOS DEPO I ENTO~. 

SAUDA BES 

PELI\ COM IS~~u DE INQUER ITO, 

~--y 
(WALDEMAH AF :~ARAL) 

PRES ID ENTE 

.. 



' I 

'ue ti~'ico tGr, nest· dat3. , notií'ic (lo o sr . ristlLeu .üV .: ~' 

li•1o vil va cw oo t.elÍ.c.lo tLLsta .1 .. ti .ação , éLo 1 e d. t::.lo r.:..tf'ei o 

)- eswtte , 1 ue v< e ""or IJi,. ·1ssi 'tW.clo . 
t t 

"ac 'iÓ , lC ( ci :..\z ) de n~ ~o CLE( 19;)6 . 

Seoret~ · o 1 da Co 

DA 

t I 

Faço jwrto ao .Jrt3sentes at:tos o t ,rt.o a aucü .:t cia 

r ,alisacla iC. ta· con-

, jU~LtO , oO e 'I,>Ol rto t OS eapect~VOS UUJOi il -

tos , o srs . j,nCLol .... o ,.1.1 t• ... rt.:io ,onçc:lvu~ er ira , He ... cilicr ... 

uto O uz Olivuira e 1.ristneL .. u.velino Jilva • 

. u,"' ·lix Lil a .Tunio , Gecretarü> , c1atilo'"""caí'ei 

.:;ino o ... Jres 11 e . 

! acei ', .~.1 (o d ) e lliCI. ·o u.e l9u 

Secreta ·i o c .. a ,r r .. is~3ão u..e In .1.L 'ri to . 

., r 



,. 

_ v ..... onze ias clu Iu. s ~:: r:.ar.,.o Qe Li nov ~c.... os e tri... ~u. ~ sGiG , 

rta a au .~.ciu )810 ..,.. 
...... o 're sia.8.J..L t0 a Comissao Qe I 

/ 

uor .. ~.:Gu , CO!.! 

:..... lCeSCJJ.lç.· do ::;r . Vico-P eslu.c- ,to a. u.e w.im , 180 ~_,ario, :.... .Ld.Ou o J:l i-

.. oiru GI..Q.l'l:l 00 ' ~ os l.LOlC .. L c.~.ov are . Id..na..ul:t} 1.0 .1. ... éitercio ..J.Ça v L P .~. e i -

ru, I r~.;i lO .d.Lluu Cruz O..Li t.-ir. , is .l cu _v ... lLw Jilva, .... u. .... acusura. a. 

rios a.os ~Sy ct'vo~ ·e~u· 

u é:l.CU a o' vi' o Lin.d.ol,;J .tO ... ma:GGI'ClC Gonç:o.l v '.., ·or .... i Ll.' '...,Z -G co -

JJCLlJJlar os s.s . c .J . ... ..w...~: .ti1op1io do i. ello e João el1o ,s ..... us -clVOt.;d -

~oo , ~-lU~:~ csti.to acu11par arlio o Jrowesso . 

C sr . .2rcsidou te :,.ut.> ...... OU , e1. sebuic. , a ..Jin· ui..:!."' ir os acus ctuu 

tLJ. ... ::ru::J. u. 
..:.; assacw , Cl 

r libJ:iO . .:;ta. 

l.J~l.i..i.é:l. 

ll l•lol.l. 
:..,? <... 
iz o ._.!.'. 
J ' _ ... ve:... ao 

ol - ou lU' ... 

r:.r· . LJ; 
o a ~2 ce f'evGI eiro JJI 

:2.º - c sr . ind.OlJ?' 10 n. rvs:po ..... ta 23u. o oL W.!. o' i ..;lv ~u ~ 
Í(:;;i O d. 3i rTercilio b OÍá. :..... O da i ..JOL't ... G..L O.to rG •••.•• 
1:5 o r c ( 1 wn co ..... :tu ~ y_uiru ~::~1... s rri1 rs), _ & a.Gu .J<:.o.--:.... e­
D\::lf. Cio <....uc f. 11 OS do ~;:;:· llJ. S • ti rc· 1io . v .J • J.erol Íu i.._.s ~ , 
1.tíl rc:;loJ:iO'-'t llr-t . do s .... u deJ)Oi1.1tnto

1 
.... ue o sr . Li ..u.o1..; o lJ.J.c tu..f:i.._....: 

ue ... avia. r ..... c .... uiu.u ........ . 3: c l- ( v 00 cu~ os du ruJ, "'-""' Usi .. a 
L gin a .::J.~ • , _11 ~.;;8!... ..... ...:: 3.ú(.;V O O { t .... s contO::$ "'e sJ ,~ .... va 
a .... lt:~, ercllio , 1:5 o. O ( hUll ou_1t e QuinJ:Llltos ui1 ...,) ,c o 
gratifica.~ã ::Qw1o serVi .o , no.o 1 e t >.u o f<...lud.o 1-UJ a.q_nela im-
.JOrtal.JCia e_ a~' be . .Cicio d. J seus f'ill•os . .>er0 lmPo ao sr . T..~i 1-
dol.J)! o o (1 e cliz a resJ,>eito . o sr . Lil uol:p'lO r o .JO.t1dou ue r.r -
t?!il O ...,GU ú.8:Q0'1er1to . 0 ... r . I I'Cl1io CLCCL.L.011 1119 .d.ut O tUe 

Q1 ~e . --------------------------------------------------------

3º - O .... r. 

coii.J'-" u 
ros)ui to . 

ur . J..Ji• uo1 

sr . Li 1 o 
uo.iu.o , _uc JU 

I'u) ,.L•v10 au:;...i1io u 

d. .- oi 1.1t o 
C\.. ..... Lo ...... J.e 

, 
ll: • 



c• ost.a LS Oill to d.O diu. o "' iz ~ue ss il:l ortc....J. oi . nu 
rolL u sr . J ,1.~. Cl.O lJ.J.lO no 

c... o 1; s .. a 

5º - l vr . Linaol ho e ela ou ue não • arill.ou iL.ur elo z_ • 
tl.L!;]U <io s . • Tfercilio llUe as i11f.)Ortc:.üCüab t'..e tlU'-' o c:or . -~ 1 

6Q -

'oi ~orta o e o · ~·oru lioi ti:l. : o w:::."' . Ie cílio aisse 
i.~.ri ·tl,.au lHe u.i::me de orc.t.c ú.O s· • Lü.Jà..Ol.JJLO _ e 
.t.le vCÍO liGl t , te _ll ~- ÍU.O C.:Ul S U tas éi.dVO 'aCOu; v O 3 • .,~.....,­
t __ eu u.isse , ul;:j 1'ão f'ci ]}O to..Lor d.e roca o al0um. lerullilto ao ..... c • 
. i....Ld.Ol:r:>J..O o _ut: L~::· ,.~. ·16er a reü .• _;.:.:ito . <. sr . Li Lc.Ol]?ho d.l.:lC a -
ou J... n ter CúU e, ~l...-o u _oi ... r. uO . e cilio c1 JCl' ·ou ue 

_ J..C'LJ. t..1. V' ô . v sr . ...u..'L., ul u ueclc~. ou _ue ' .L'ir g ... u~;;; 
SO 1uJ..~.úd CvlhlliCi X-...:uJS J r.LU.,~.. ;:}S ~'O.r. '·r OU.V ú.U .O 

. ,ir .. dul.r: J. ... ir ·a a esc.r.' tw. Us:L; 
' ui l ::d.r o u • .~. • , Jéi.rd uf di o J.J. u.:lo 

e (:ljav.:.~. c• Ord.r o valo: ·, u.J.. 0 cJ.S 0L .. .,\;as L..a l.:lw- ..Jluü 
C1 ota., LO ~Jta O d0 A é:iuOaS . V ~COl~.., •o Si 

si reccnJ~.:~U u..i lheiro . 1aa.a. J -l .... ,_,_,..i so rt:: o ----------

oi tudo , ua1 u o .J lo Sl' . ?I' I:-'Si ú. ..... J..~.·bu \J .d.ssão uc In u 'ri(:, o 

r' i .i..bo ' oJ • .ui ú. ..1.)llO t::rc.:i..l.io .... u t o 

.co~.ris th u ..::> • l ti v.Jpon · uo . . ..... o ui' . .J.. 'l~ 

te.~..J. o o sr . .i.. 10.01 ho ecla_· u.o ~.;.e u~ric... o sr . '~ ' . 

Jo , s -

... L!' ça .1. gric la 3 .... l. . , O 'C e eixa 11.6 1 azçr 1?0- se • ar O 1.1 SliO L.O 

P,io e Jr..neiro , oxb .. laLtdo 1ue o ~anco - o o tige a olaCLo ) r 

t 1 fil . s rs . ...rei i o ..... _ri t ....... ,J. u....;cl ... a não u t ot lJ.,~ J.u.S 

c sr . ... s · u.~;.;;u tL. Ioti.J.:: }Ou. """ ão i:) sr""' . J.,i ol llo , 
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MaceiÓ, 14 de Março de 1936 . 

Snr . Presidente da 11 Comissão de Inquerito" 

NESTA 

Tendo sido me dada vista do processo no dia 12 do andante, e 

como :fui sorteado para servir na atual sessão do "Juri'' - nao P.2. 

-dendo por conseguinte :faltar a esses trabalhos, tanto por nao me 

ficar bem, como pelo pêso das multas, venho, de acÔrdo com o que 

faculta a lei, pedir-lhe que me concêda uma prorrogação de cinco 

dias, a :fim de apresentar a minha defêsa, a partir do dia 17 do 
,.. 

corrente mes . 

Apresento -lhe as minhas mui cordiais 

SaudaçÕes 
J _/ 

i · .... _,/ ~ J ./ ~ / , / ~-\._A/'-""'- '--"" ,- 6 & le<-- 'I 

-
( 

• 
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JUNTADA 

Faço Junto aos presentes autos, uma cart a da .Agencia do Banco 

do Brasil, nesta, dirigida a esta Comissão, em resposta á de 

26 de ~evereiro ppo e dando o teôr do telegrama no 124 de 13 

do corrente, da Matriz do mesmo Banco. 

Eu Felix Lima .Junior, Secretario da Comissão, dat ilografei e 

assino. 
Maceió, 16 de março de 1936. 
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C E :RTI DI O 

CEttifi.oo que decorreram os cinoo dias marcados ,para apresenta­

ção da de~êsa, aos acusados Hercilio Auto Oruz Oliveira e Aris­

teu Avelino Silva, na :r6rma do artD 11 das Instruções ba.1xadas 

~elo Conselho Nacional do Trabalho em 3 de :fevereiro de 1936 e 

publicadas no Diario O:f"icia.l de 20 do mesmo mês. 

• 

Aos dezeseis dias do mês de março de 1936. 

EU, Secretario, escrevi e assino. 

-!-#. .. ~.~ 
Secretario da O omissão de Inqueri to 

CERTIDÃO 

Oettitico ~e decorreram os cinco dias de prorogação concedidos 

ao acusado Lindol:f"o .Anatercio Gonçalves Pereira., para apresentação 

da detêsa, na f'~rma do artg 11 das Instruções ba.i:x:a.da.s ~elo Oonse ... 

lho Nacional do Trabalho, em 3 de fevereiro de 1936 e publicadas 

no Diario O:t'ici~ de 20 do mesmo mês. 

Aos vinte e um dias do mês de março de 1936. 

Eu, Secretario, datilogra:f'ei e assino. 

:!:& .. ~.~ .. 
Secretario da Comissão de Inquerito. 

QO N C L tT S .I O 

Aos vinte e um dias do mês de março de 1936, faço conclusos estes 

autos ao Sr. Presidente da. Comissão de Inqueri to, a eles juntos 

as def'êsas dos acusadc:s Aristeu Avelino Silva, Heroilio Auto Cruz 

Oli!aira e Lindol:f'o .~ateroio Gonçalves Pereira e respectivos do­

cumentos. E, eu Secretario, escrevi e assino. 

~~ .. ~ 
Secretario da Comissão e ln~erito. 
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Sr. Presidente da Commissão de lnquerito 

Agencia do Banco do Brasil 
. , 

Mace 1o • 

A DENUNC IA 
apresentada ao lnspector de Agencias do Banco do Brasi l, 

Sr. Oscar Coelho Messede r - quando este na Agencia de MaceiÓ em de -
zembro p.passado - de haver o Dr. Lindolpho Anatercio Gonç alves P~ 

reira , quando em exercicio de cargo de administração na citada A­

genc ia , solicitado e recebido gratificações por exames periciaes de 

escripta para effeito de Reajustamento Economico, foi o que , real 

mente , ori g inou o presente inquerito administrativo • 

lnterpellado o Dr. Lindolpho natercio Gonçalve~ Pere1 

ra pelo Sr. lnspector do Banco do Brasil, sobre a denuncia recebida, 

respondeu - depois de varias negativas- (depoimento de 2-3-36 do 

Sr. lnspector do Banco do Brasil,quesito n.l6 ) que , de facto, r! 

ceb&ra de tres Usinas, rs.38a000$000 (trinta e oito contos de r'is) 

por exames periciaes, confissão que fez por escripto em carta data -

da de 16-12-35, endereçada ao mesmo lnspector e constante do pro -

cesso • Declarou na missiva referida que as importancias fôram re -

cabidas dos seguintes 1 

Usina Brasileiro S/. 
Usina Laginha S/A· 
Usina Uruba 

- 22:000$000 
- 10:000$000 

6:000$000 
38:000$000 

Disse mais e ainda na carta em referencia que dos 

rs.38:000$000 recebidos ,distribuíra rs.l7:500$000 (dezesete con­

tos e quinhentos mil réis) sendo rs.l0:000$000 (dez contos de réis) 

ra mim e rs.7:500$000 para o Sr. Hercilio Auto Cruz Oliveira • 

isse que a importancia que me entregára fôra a titulo de gratifica­

• \ ção pelo serviço dactylog raphico do laudo pericial da Usina Brasi 

leiro 5/A. e a entregue ao Sr. Hercilio,rs.7:500$000, por ier sido 

auxiliado pelo mesmo em tres dos exa mes periciaes • 

t
. , 

-con 1 nua -



o Sr.Presidente da Commissão de lnquerito , de Aristheu 
em 13-3-936 - co~inuação 

Estranhando o Sr. lnspector do Banco do Brasil que o 

simples serviço dactylographico de algumas folhas do laudo pericial da 

Usina Brasileiro S/. merecesse tão elevada gratif icação ,rs.l0:000$000, 

procurou novamente o Dr.Lindolpho afim de conhecer qual a minha coni -

vencia nas perícias, obtendo como resposta do Dr.Lindolpho que nenhuma 

conivencia eu tivéra e que me déra os dez contos de réis por ser meu 

migo e por eu os ter pedido para pagar algumas dividas (dep · imento 

do Sr.tnspector do Banco do Brasil, de 2-3-36,quesitos 24 e 26 ).Deixou 

transparecer ,ent-o, ao Sr. lnspector do Banco do Brasil que j~ se ha-

via communioado commigo sobre o que estava acontecendo e , a pedido 

do mesmo lnspector, forneceu-lhe uma carta dirigida á Directoria Re -

g ional dos Correios e Telegraphos habilitando-o a conhecer o teôr do 

despacho que me expedira (depoimento do sr.tnspector, de 2-3-36,quesi­

to 27) ,telegramma datado de 16-12-35, endereçado a "Satelite para Ar'! 

theu ilva -Rio de Janeiro'' ,assignado por "Anatercio" e que , por certi 

dão passada a pedido da Agencia do Banco do Brasil nesta capital,em offi 

cio de 17•2-36 ao S~·Director Regional dos Correios e Telegraphos,cons -

ta do presente processo,firmado pelo funccionario Virgílio Guedes ,em 19 

de fevereiro de 1936 • 

·inda procurando apurar a veracidade da denuncia 

recebida ,entendeu-se o Sr. lnspector do Banco do Brasil com os legítimos 

"representantes das empresas apontadas pelo Dr.Lindolpho Anatercio Gonçal ­

ves Pereira, em sua carta de 16-12-35 supra alludida ,constatando nessas 

entrevistas que , de facto, as importancias haviam sido s~licitadas pelo 

Dr . Lindolpho e ,tambem , ouviu dos mesmos Usineiros que NENHUMA GRATIF I-

CAÇ~O ME HAV IAM DADO , QUE NENHUMA INTERFERENC IA EU TIVE NOS SERVIÇOS E 

QUE N~O SE TINHAM ENTENDIDO COMM IGO ~oBRE OS EXAMES PERICIAES (Depoimento 

do Sr.Jnspector do Banco do Brasi l, de 2- 3-36 ,quasito n.29. ) 

Em suas sindicancias o Sr. Jnspector do Banco do 

fez-se acompanhar do Sr . Hysson de Souza Campos, gerente da Agen-

• 

Nenhum documento authenticado ou não por mim foi 

encontrado na Agencia de MaceiÓ , que me comprometesse , e ao quadro da mes­

~a Agencia pertenci,em commissão de chefe do serviço de cadastro, até meia-

-continÚa • 
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Ao Sr.Presidente da Commissão de lnquerito , 
em 13·3-936 

de ~isthe. ~ . ./#~no Silva, 
cont1nua~~~~ 3 

dos de outubro de 1935 , quando fui desligado, transferido para a atriz. 

Nio me era affecto o serviço do Reajast&mento Economico. As pericias 

t1 feitas fSram assignadas pelos respectivos peritos e nenhuma dellas tem, 

~ 
' 

siquer , a minha rubrica • 

Orientada pelo que chegou ao conhecimento 

do Sr. lnspector do Banco do Brasil , a gencia de Macei& formulou a 

ACUSAÇ~O 
constante da carta de 13-2-36 da mesma Agencia,inclusa ao 

presente processo ,já endereçada a v.sa. , e que determinou a Portaria 

de 7 de fevereiro de 1936, do Sr.Presidente do Banco do Brasil mandando 

abrir o lnquerito dministrativo, consider ando as faltas apontadas como 

capituladas na letra a) do artigo 16, do decreto 24.615 de 9 de julho de 

1934 • 

Afim de responder ao inquerito vim para esta 

Capital e em documento de 27 de fevereiro de 1936,firmado por V. Sa. • 
fui notificado de estar acusado de ter recebido rs.lo:ooo$ooo (dez con -

tos de r~is) do Dr.Lindolpho Anatercio Gonçalves Pereira, a titulo de 

gratificação por auxilio prestad• ao mesmo Dr.Lindolpho nas pericias • 

De todas as peças que constituem o processo 

v~-se clara e insophismavelmente que a descabida acusaçio que sobre mim 

pesa tem origem unica e exclusivamente nas referencias feitas pelo Dr. 

Lindolpho Anatercio Gonçalve Pereira, referenoias essas que, por irri -

tantemente inverídicas , entram na mais franca contradição,o que bem se 

~onstata 
- quando o Dr.Lindolpho declara na carta datada de 

l6-12-35,endereçada ao r.lnspector do Banco do Brasil 
e annexa ao processo ,que me havia dado rs.lOa000$000 
(dez contos de réi ) como remuneração pelo serviço de 
dactylographia do l a udo pericial da Usina BrasileiroS/AI 

quando o Dr.Lindolpho decl a ra ao mesmo lnspector qu 
nenhuma conivencia eu tive nas pericias e que,meu amigo, 
me deu os rs.l0:000$000 (dez contos de r~is) porque u 
os pedira para pagar algumas dividas ; (depoimento do 
sr.tnspector ,de 2-3-36,qu~sito n.26) 

quando o Or.Lindolpho diz ao sr.Hercilio Auto Cruz Oli· 
veira me ter dado apenas rs.3:000$000 (treis contos de 
réis) ; (depoimento do Sr.Hercilio, de 27·2-36 ,quesito 
n. 22 ) • 

quando o Dr.Lindolpho, em entendimentos de ajuste de 
preço da pericia da Usina Brasileiro S/. declara ao 
Sr. Agenor Berardo Ca rneiro d Cunha,director da empresa, 
que precisava me gratificar com rs.lzooo$ooo (hum conto 
de réis ) (depoimento do Sr.Jnspector do Banco do Bra-

t . ' -con 1nua -
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Ao Sr.Presidente da Commissão d 
em 13-3-936 

/~ 
lnquerito , de Aristheu Avelino 

continuação - 4 -

----------------------------------------------------------- -·------
il, de 2-3-36, quesito n.3 , emb6ra nio confirmado pelo Sr.Berardo , 

conforme depoimento deste de lo-3-36,quesito n.7 ) • 

Em seu d poimento de 27 de fevereiro de 1936 , o ac. Her­

cilio Auto Cruz Oliveira declara que o Dr.Lindolpho Anatercio Gonç a lves 

Pereira lhe disséra me haver dado rs.31000$000 •tres contos de réis -

(232 quesito) por haver eu dactylog raphado o laudo do exame da escript a 

da Usina Brasileiro S/. (252 quesito),porem o proprio Hercilio affirma 

que foi o Dr.Lindolpho o autor intelec tual e mat e rial dos laudos ( 62 

quesito) • Jnquirido por v.sa. na audiencia de 28-2-936, disse 

que por duas vezes encontrei, na rua, o Sr. Lindolpho procurando o sr. 
Hercilio e que o primeiro, !legando precis a r ir para casa e necessitar 

faz er entrega de import ncia ao segundo,pediu-me servir de portador , 

parece-me das quantias de l:ooo$ooo (hum conto de réis) e de 2rooo, ooo 

{dois contos de réis) ,o que fiz s em entretanto entr a r em minucias com 

um ou com oytro, atribuindo ,então , que as importancias fôssem o reem-

~ bolso de emprestimos contrahidos pelo Sr.Lindolpho com o Sr.Hercilio 
' 

pois sempre notei o primeiro em dificuldades de dinheiro • Nenhum reca-

do me foi confiado pel0 sr.Lindolpho e nada disse ao s r.He rcilio a quem 

aliás estava ,como está ,affecto o tr to dos processos de Reajustamento 

Economico na Ag encia de Macei&,sobre cujo desempenho tenho sempre ouvido 

a s melhores referencias • 

Quando envolvia o meu nome m suas declarações em 

parta de 16-12-35 (já referida) ao lnspector do Banco do Brasil,Sr. Os• 

car Coêlho Messeder,o Dr.Lindolpho Anatercio Gonçalves Pereira preten­

di ,naturalmente , deixar mar gem para ar~astar outras pessôas quando 

escreveu á fls. 5 de sua missiva o periodo seguinte : 

"Nunca jul guei que involuntariamente cahisse numa verdadeira 
c i lada.tt 

Disto desconfiou v.sa.,parece-me ,tanto as sim que 

~
:~, ~nquerir o Dr.Lindolpho na audiencia de 22·2-936,no quesito 65 ,per-

~~n~ si gnificav a a palavra CILADA ,ultima d phrase supra 
I 

~~an ao que o nr.Lindolpho respondeu ,d fÓrma inter ssante ,que 

" ~ n•o os principio da chiromancia ou da chirosophia quiz refef,r-se 

uma cilada da propria sorte. 

-conti nÚa -
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Prosseguindo nos actos inqaalificaveis que se focali­

Í zam no presente processo, pensou o Dr.Lindolpho Gonçalves Pereira forjar 
• 

A PROVA 
de suas affirmativas c lumniosas transmittindo-me o despacho 

telegraphico que, por certidão, consta dos autos. Ao receber ,no Rio de 

Janeiro, o telegramma referido,comprehendi que estava sendo victima de 

uma perfídia e , de conciencia limpa,na certeza plena e absoluta de ter 

deixado nesta cidade de Macei~ um conceito firmado e justo, uma tradiçio 

de probidade funccional comprovada por varies annos de trato commercial 

e confiante na justiça e ponderação dos mandatarios do Banco em conheci-

mento da acusação vil, aguardei, sereno, que se esclarecessem as cousas • 

Como disse em meu depoimento de 26-2•36,tive ,depois, 

a confirmação de que a palavra "Anatercio• ,ultima do telegramma , en­

cobri o nome do Dr.Lindolpho Anatercio Gonçalves Pereira • Ora , sr. 

Presidente da Commissão de lnqueritoto Or.Lindolpho Anatercio Gonçalves 

~ Pereir sempre repudiou , no uso habitual , o seu sobrenome "Anatercio" e 

por este appellido é desconhecido. Querendo crear uma tradição de coni-

vencia de minha parte, ao que se v3 levemente insinuada em actos anterio-

res , d sejoso de formar ambiente e tecer escandalo,envolvendo em irregu­

laridades quem eom ellas nada tem a v~r, resguardando-se,forjou o tele -

gramma em questão, em linguagem "clara" e cynica, mencionando o meu nome 

por extenso e assignando apenas "Anatercio". 

Temos aqui em MaceiÓ,semanalmente, quatro malas 

aereas para o sul da Republica,em dias diffefentes , e qualqu e r corre pon­

dencia ~distribuída no Rio de Jan~iro, meu domicilio actual, em 24 horas. 

O Dr. Lindolpho, Contador de um Banco e aqui residente ha trais annos sa­

be muito bem disto. Serviu-se do Telegrapho Nacional e CTN• 

Tivesse eu qualquer cumplicidade com o Dr.Lind~lpho 

e elle optaria pelo correio aereo por cujo intermedio me poria ao par , 

COi'n ucias , de tudo o que se estives se passando. Outra particularída~e 

é a insinuação feita pelo Dr.Lindolpho ao Sr.lnspector do Banco 

sil de que me havia telegraphado e a solicitude com que forneceu ao 

carta endereçada ao Director Regional dos Correios e 

habilitando o sr.Messeder a conhecer o teôr d? despacho• 
t

. , 
-con 1 nua -
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continuação ~S~l 

Tudo isto na phase da denuncia , antes de qualquer palavra minha ,partindo 

de um homem que começou negando, depois confessou, adeante negou e o mais 
.... que se ve no processow 

A luz da justiça e da razão, o telegramma que me expediu 

o Dr.Lindolpho Anatercio Gonçalves Pereira,pode-se dizer resguardado no 

anonimato, ~ um dos comprovantes evidentes da calumnia contra mim assacâda, 

dizendo de perto e de fÓraa indiscutível quem é o meu acusador ,retratado 

aliás em todas as peças do processo e sobre quem v.sa. 

exprimindo a conclusão do seu julgamento. 

, 
tera que fallar 

A MINHA DEFESA, 
Sr. Presidente da Commissão de lnquerito;está sobejamente 

apresentada pois nenh~ma duvida fica quanto ao meu inteiro alheiamento em 

todas as irregularidades que motivaram o presente inquerito e de que NE-

NHUM INQUER ITO DIGO NENHUM DINHEIRO RECEBI DO DR ·LI NDOLPHO ANATERCIO GON­

ÇALVES PEREIRA OU DE QUEM QUER QUE SEJA ,NENHUM SERVIÇO TENDO PRESTADO NAS 

~ PER I C I AS EM QUESTÃO • 

Q 

Quatro testemunhas f8ram ouvidas ,sendo uma o s r.lnspector 

do Banco do Brasil ,que recebeu a denuncia,e as tres outras os represen -

tantes legitimas das Usinas que f8ram citadas como interessadas nos exa-

mes periciaes de escripta para effeito de Reajustamento Economico. pri-

meira das testemunhas, o Sr. lnspector do Banco do Brasil, quanto a mim 

disse o que ouvira do Sr. Lindolpho Anatercio Gonçalves Pereira, calumnia, 

~ repito, já desmascarada ; as tres outras testemunhas f8ram unanimes em 

affirmar que jamais tiveram~alquer entendimento commigo sobre o caso , 

que nunca me gratificaram directa ou indirectamente ou mesmo disto tiveram 

conhecimento.Taes affirmativas dos Usineiros em seus depoimentos fÔram 

feitas de fÓrma insophismavel e cat egorica. 

O Dr.Lindolpho Anatercio Gonçalves Pereira , na acare-

procedida por v.aa. em udiencia de 11 do corrente mez, ouviu o meu 

ás suas r eferencias calumniosas , constatou a sua melindrosa 

em faee de suas declarações inveridicas, E NENHUM DOCU ENTO , PROVA 

bU TES EMUNHO ,SI QUE R PROMETEU APRESENTAR EM FAVOR DE SEUS GESTOS INJUSTI-

\ l FI CAVEI • 
~ Em seu depoimento de 22-2•936 e na carta de 16-12-35 

t
. , 

-con tnua -
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~ 

ao Sr. lnspector do Banco do Brasil (documentos do processo) , o Dr. 

Lindolpho Anatercio Gonçalves Pereira refere-se sempre ás suas difficul­

dades de dinheiro, chegando ,mesmo, no segundo dos documentos citados , 

a DISCRI MINAR DIVI DAS QUE AI N' A TEM A SOLV ER· 

O proprio Dr.Lindolpho confes s a a necessid a de de 

dinheiro, o que evidencia a improcedencia de uma de suas delcar aç~es 

em que diz me ter dado rs.l0:000$000 (de z contos de r~is) para eu ea­

s ar divid as minhas, isto por ser meu amigo e porqu e eu os solicitara • 

Tal saorificio é inacreditavel,nenhum grau de sã amizade entre dois in­

divíduos o justificaria. No caso,até porque não se pÓde comprehender 

que o autor de tão elevado sacrifício para salv a r ami go de uma dificul­

dade fôsse depois concientemente envolvê-lo em um inquerito administra-

tivo • Entre mim e o Dr.Lindolpho existiam as r e lações de amizade 

naturaes entre um chefe de serviço de uma pe quena · gencia e o Contador 

da mesma, aliás,dev o dizer, um cidadão polido no trato • 
• 

Ninguem de compr ehensão mesmo medíocre poder{a de 

bôa fé acreditar que um homem já entrado em annos, com a experiencia 

de um cargo de administr ação no Banco do Brasil,cheio de dividas e de 

encargos de família ,como o Dr·Lindolpho Anatercio Gonçalves Pereira , 

fôsse DOAR dez contos de réis a mim ,um moço de 26 annos,solteiro , 

que tinha os vencimentos mensaes (inclusive a percentagem) de la600$000, 

para pagar dividas aliás desconhecidas. 

Admittindo a hypothese da remuneração,outra das 

declarações do Dr.Lindolpho, quem ,mesmo de impreciso senso ,poder{a 

crer que o gerente interino de uma agencia do Banco do Brasil que para 

receber rs.6:000$000 (seis contos de réis) da Usina Uruba teve o proce­

dimento que se constata dos autos, fôsse dar rs.l0:000$000 {dez contos 

de réis) a um funccionario pelo simpl es serviço dactylographico de um 

laudo da Usina Brasileiro. 

obre a Usina Laginha ,muito embÓra a accusação 

a gencia do Banco do Brasil em Macei~,n carta de 13-2~~36 ,annexa ; 

~ ~ue os factos se passaram em Julho e gosto de 1935 ,affirmo a v. 

l}J a. ~~· quando se fez tal pericla já eu não era mais funccionario da 

I Ag encla de MaceiÓ e sim da Matriz, o que v.sa. constatará investi gando ... 
·continúa -
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a data dos laudos, correspondencia da Agencia,etc. Aliás digo isto a 

titulo de esclarecimento porque a calumnia contra mím assacada prende­

se exclusivamente ao caso da Usina Brasileiro . /A• 

Em abono de minha conducta funccional ,devo sal~en­

tar que , funccionario do Banco do Brasil ha c e rca de 2 (oito) annos , 

durante os quatro ultimas annos fui encarregado do s e rviço de cadastro 

da Agencia de MaceiÓ, cargo que deixei por minha livre deliberação,em 

meiados de outubro de 1935 quando fui transferido para a atrizw Dois 

mezes depois de minha transferencia, em de zembro, já acolhida pelo 

Banco a acusação contra mim assacada e de que trata o presente inqueri· 

to, fõram os meus serviços rigorosamente xaminados pelo lnspector do 

Banco do Brasil, Sr. Oscar Coelho Messeder ,que nada encontrou a di­

zer quanto ao aspecto MORAL e ma t erial , até porque durante o meu 

exercicio nenhum prejuizo teve a gencia ori g inado de creditas por 

mim propostos ou informações por mim exaradas nas respectivas fixas 

digo fi c has cadastraes e a ge nci a sempre operou com elevado numero 

de clientes ,fazendo operações em total,muitas vezes, superior a 

vinte mil contos de réis • 

Concluindo , s r.Presidente da Commissão de loque­

rito ,prot esto contra a calumnia que me foi assacada, e tambem contra 

os vexames que estou sofrendo vendo o meu nome injustamente envolvido 

em taes irregularidades. Confio ,porem , inteirame nte na JUSTIÇA E 

ELEVA ÇÃO de V• Sa. 

Aristheu a 

MaceiÓ, treze de março de 1936 
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Macei&, 16 de Merqo de 193&. 

snr. Prea14ea'te da c•aaão de Dl.queri'to 

Banco do BraaU 

Macei&. 

Chegando ao conhect.nto do Ibpetor e .Agenciu do Banco do :eruU, 

sr. oaoar Coelho aaeder, quando ee'te na .&genoia de Macei& em dezembro ul-

timo, - que o r. L1aclolto Pereira, c Gerente iJLteriD.o ou COJL'tador da 

me enoia, haTia recebido gratiticaq ... a de usineiros por eDJilea perici-

aea 4e escrita para eteito de reaj •-nto coD.CIIlioo 1 oonteaa o mesm> ar. 

Lilldolto, ea carta da 1&.12.19 o ret er1 do ar. I:upetor, a Terac idade do 

que ae dizia • 

:tremaat .. , e tamb illterpela4o pelo citado Iupetor, diaae-U. 1 ea 

carta de 1guel data, baTer recebido do ar. L1JI4olto, a titulo de gratUica­

qão pelo auxilio que prestei nu peiciaa, ra.'l:30~ 1 aaeim diacr1.m1Da-

doa:• 

- pelo au1lio aa perioia da Uaiu Braeileir'o, S/A•••• •••• &:0001000 

- idem, i dia da Uailla Lag1JI.ha1 

• 

HCIIlell de b8a t' q e , aea o habito de tratar ca peaaka ..aoe eacru-

p1lloaaa, .ão peNebo 1 - ao JlOa ' prbleira nata ... quando •• está tiB&iado 

estado de eapirito. "" S.-,pre illclinado a Jd.norar aa ai tu~~Qoea premen-

tee de qua qur aeja 1 t.preea10Da4o coa o estado e eapirito sa que Tf 

ar. Lilldolto1 - pea.aa a quem dedican todo o :respeito - ate-.di ao que ele 

"" ... insistentemente • pedi , em q si deaeaperadu aolio1taq •• JI&O intoJ.tiiUl• 

do, logo de 1D1o1o1 ao ar. lJulpetor do Banco d BresU t do quanto aabia ao-

bre o caso. 

PeraUl8Ci em eUencio, por4a, ap a durante al..guae oru e tant.o U• 

aia' q e, tão oedo Toltei :. ruão, proour i o ar. lJlapetor dizendo-lhe t.u• 

do o que ocorria, tudo relatado de 'ri.Ta TOB e depois por escrito (docaea• 

toa do p1'0Ceaeo) • * 

Cc.m!ca4o o euo di do ao ar. Preeid 
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por Portaria de ?.e.~, abrir o presente 1nq~rito a4m1n11!$re.t1To, de Tez que 

julgou o ocorrido falta cap1tule4& na letra !.• do anigo 16, do deor. 2461:5, 

de 9 de julho de 19~. 

Com sinceridade com que fiz as Jlinhas decluaqÕea ao ar. DLepetor do 

Banco do Brasil, quando nem aiq er respondia a um iJlquerito !Berao, prestei 

o depoimento na udiencia de 27.2.S& do preseRte inq rito admin1etrat1• 

T e ' com a aesma lealdade que, em obed1enc1 é. marcha do processo, ve:aho 

apresentar a v.sa. os JDe argumentos de detea. 

Ell face d um 1nquer1to aãl1Jústrat1To revesti o de tozal.id. ea lepes, 
.. 

'J!'W't!íMG e u.o intenaM o expediente em ••• , de oont rapo r leia 

df.8o ea tua cuoa, de contrapor leia ou soti~ arguaeatOB par dificultar 

ou embaraçar o col1heo1.msnto pleao dsa razões e culpas. 

Repudiando a chice.Da, sem que qaeira referir ' taatacavel atuação de 

V .aa., eu • 1118Jltive alheio a 'odas u taeee do presente inqUrit. , aal.vo á· 

que la q11e, conrtdado por v.aa., se toraou preciso pl'8etar o • depoiMa• 

to, o relato real do acontecido. Dah1 a eiçlioidad.e das Jli:ahaa expree 

aLe e a tol'ID8. eucinta por qa apresento ae miDhas razÕes de deteaa. 

Era Gereate in~ertao da !&encia de Macei&, a cujo q~dro perteaqo, o ar. 

L1Jl4olto Pereira, quando, 8111. l0e9.19M, determ.iD.ou ele ficas .. a 11811 oarco o 

e ntqo do Beaju.taunt.o Booaca!oo, 1eto sem qual r Tantegem peouniarta a-

lia dos veJ&Cimelltoa do oarco etetiTO 8 - ficando atet 8 OU'troa HrYiQOS 

da contabilidade da A&eecia. 

Ante o complexo da aov incumbenc1a que .. era 41etri~4a e do ..-el ... 

~ •sa, pensei solicitar • tossem bst1tuidos teea ucarg a pelos de ser• 

Tiqoa aor.aea do o, por4a o .e aeDttment de 41sc1pl1Da e obediencia me 

tez acolher a determiJ:Lação em cujo leseJIPaaho empre 1 os aeus •lhoreea ••· 

torq •• 

.Aaeim I qu, aat.uralllente 01n'1ll40 o peJLsqe'to da Adminl at l'&Ç.ão da J.&en-

cia, preparei e encudnhei para mais de 400 (q troceat a) proceaaoa, sem que 

nellhu:ma duvida aparece••• • tudo correndo no:rmJ..ente • 

)'oi qw.ndo o a pro esaos cbegaraa ' taae das decia .. ea e a canara de Reajua-

lill 
Tedo:rea e credores, atim de coast,a'M.r aa apl1caqoea 

.. contlmta • 
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No inicio de ta • periciaa estava ovamente oomo Gerente interino da Agencia 

o Snr. Lindolto Pereira. 

Dizendo-se p ra tanto autorisado pela o de Reajust ntc Econamioo, ao-

licitou ele o meu auxilio no exame a que procedea na scrita da Uaiaa Brasileiro 

S/A• Depois deae per1c1a, detel'llliD.ou a miDha colaboraqão, embora deavalio-

e intilla., na outra ac ret'erida, sempre mencionando que estava autoriaado 

pela camara. 

Poateriomcte aos examu, entre .av o ar. Lindolto a quantias que,di-

zia, e cabi como gratiticação pelos aeniqos por a1m prestados. 

runcionario disciplinado e de desta a t -goria, eu acatava inteiramente 

tudo qua.to a respeito me atbm.ava o ar. L1lldolto Pereira, não somente por 

tratar de doa administ radorea da A&e.a.oia • pesi8a que exeroendo cargo da i-

mediata conti nq do ar. Preaidellte do Banco irradiava asa contiança até oa 

extranhoa - como pele. tó simples com que ele, homem titulado, dizia da ho-

neati4ade da reJIIWLaraqão, invocando sempre o Begt.nto de CUirtaa do tado de 

Alas&aa. 

Por outro lado, lia eu o item.!. da Circular n. 1.017, de 23/7/M, da 

triz do Banoo do Brasil, sob:n o seniqo de lleajuataasnto :&conCIDioo·, detemi-

Jldo: 
" O Banco promover' aa diligencias, exaaea, veritioaçÕea e avaliaçÕes 

que lhe torem solicitadas pela cu.ra.• 

ellhuna duviâa me assaltou atl quedo observei que o liBBmO ar. Li.D.dolto 

reoomendan. Ü tr :tar do aal\mto com. os d 11 colegas. Ainda olhmdo 

para o carao deaeç.nhado pelo ar. Lindolto, ent di que t e reoomendac;oea 

se origiuaftll no deaej• de evitar que todos oa de•ia :tunoicmar1os quizeaa• 

pdicipar das perioiu, am vista das sratitioaqõee, o q seria diticU de 

conciliar. 

Acre&itei que a pl'8te1'8Jl0ia a mia diçcae4a o t •• pelo tato de ser eu 

turarlo. 

Longe d mim pensar que o ar. Lindolto e tive••• saindo lrregul.amente. 

:to com as parte• b:lere••adu, o qu 

elae olaram.ea.te atil:SII.U'a em seus depoimentos no presente i:aquerit. • 

Prinoipalante o oar&o exercido pelo ar. Lilldolto me illspir 

ça que ae araatou ao p:reaente 1.nquer1to, pol"Úl talllbem o ht'WII,_,_, •~'~':lli'JP'IIIQ 

-ooatiaúa-



,. aparent ente aimplea e eecrupuloao, DÃo • deapert&V"a suapeitu. Ainda ia, 

as 1D.stru.çõ a geraea da Játriz do Ban.oo do BruU em meu poder me Clesautonaavem 

a suscitar qualquer duvida a respei-t.o. 

,Ue1m é que a circular n. 1.033, de 22/S/34:, sobre o Beaj,ust to 10onca1oo, 

doa Mmi.nistradcrea da Agencia, o• quaaa, todavia, poderão denMer ;para tal mia­

tér tuncioDU'!ioa de sua ocmtiaD.ga q :pos!!!! o •i r ti:roc1nio e aapac14ade. 

Deente de tio cla:raa instru.çõu geraea, eu que agia em relagio aos adminis• 

tradore da .Apacia, pela pl'Opria orpDiaqão oa aerrtqoa em contacto direto aom 

BJD:) quendo e ate eve :tual.ment e na Gerencia, .. o 

poderia or a1qUer que ele Lindolto ativeese praticendo e me e :Yolve do em ir-

reg'llaric!adea • ele o ~tario do Benoo aavel direto alo aerTi o 

Por outro la o eu não encont.r__.a nu illat1"'119Ões em 118U pOder, 8lll. que • ea• 

tr1blll" p&1'8. articular 
~ .. razoavel p dereqao aob:re as gratUio eqoea • t :t.o iato 

' real que a p:ropr1a triz do Banco do BruU, retarindo•ae l.s inat.ruçÕes te• 

riormente b 1xa as e q diz não enare:at. sendo perfe1t nte 1nter,reta4as por 

a,l.gumas .&genal.u, eac111l" • no tele&r&llll oiroular ' 5, d lO/l/l9PII, Pce.rmtiOS 

AOS :r ATOS ORA. J.Ptm'.ADOS , que 
., ... 

• u &Yalieqoe deverao ser feitas s-.pl'8 por pesa&u enn:ahu 
ao BaDao. Os e:uJMs terioiMa pod .. , porlm1 ser o0Jt.t1 oa a 
tunc1onari• do BaJloo, se:lll outra rtlliiWlftraçâo ãiia de d1ar1u 
de solooo e despezaa de tre.napCII."t q 8Jld0 etet.uadoa t&ra daa 
praças onde ativare looel.iaedaa as a&dea das euc.:laa "(alinea 
,l do o 1 ta do despecho) • 

outra particularidade que ae apres ta para demonstrar, :::ma;:;.:;;1s;;.~ ,..;::;;;;=.."~'..;.•;:;,;ro;.~, a JDi• 

Ilha b&a ~' o osao BB perioiaa, I t'e.to de naAa me ter cabido no exame da uaiu. 

unbe. (Oia. Ãaatea.reira .AJ.agoaraa S/Ã) • cujo la · o não oh a er apresentado e 

de qu não p rtici,.i. Esti"Yeaae ea criminoso acordo com o ar. Lindolto 

e, com e. taailid d de enoanegado doa proeeasoa, vigiaria os seus pu oa, exigia-

do o quinhi em todoa os reaul tadoa pecun1ar1oa e ... o t1oar1a alheio como ti• 

q 1, omente t ndo oienc1a da combinação entre o er. Lindolt'o e Uaina uruba 

depoia do depoimento do ar. J'oe' lUpidio· Gond1m, Diretor-Gerente da Ulina uru.ba. 

O contr rio não ous011 dizer o er. U.ndolto, mesmo no t: 
I 

raçÕes em carta • depo1mento integrantes do presente pxocesao • 
.. 

va-ae claramente, no relato real que ora taqo, que nao 

vo da letra ~ do decreto em ~e se tunda o presente 

tinúa-

to de suaa deela .. 
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pois ·enhum ato de improbidade cometi, que me to inoO!JPativel oan o aerviço 

do Banco • 

.Agi de b6a t& e. tudo, obedecendo e cat:ando o que etermim.va um doa 

.A.dmini stre.dorea Agencia, :respauavel direto pelos aeniqoa q e ae estp• 

di dribuidoa, e quando o er. Dlspetor do Banco do BrUU f"alov. da irregula-

ridade do ocorrido; apressei-me m devolTer, espontane · :ate, o dinheiro que 

havia recebido, hoje ea deposito no Banco. 

l 1 d - -P rece • o egis a o r ao dtepor sobre a ccmat1 tuiçao das tom1ssoes ele 

lnquerito de que trata o deor. 24.6lfi, de g/7 /'lA, pret ri to s os seus m 

bro colegu dos acusados, tunoionarioa d 

N ~ 

Jll:iasoea teriam o conheoiJneltto da to:uaaçao morala. doa ao oe, que Dllitaa "t'ez ~ 

Di.o • f"ooe.lia nos autos• B ' por i to, sr. Presidente ela Oom:laaão de Dl• 

querito, que u digo q o sr. Lindolto JD.ateroio Gonçalves Pereira, !.dmiais• 

trad.or di AgeDDi de cei&, quando proeuroa na Jainha modas &!tegoria d 

4\ eacriture:rio gmdutldo para eD.Tolver s as irregularidades, agiu pre -

i tadamente: 

- 11 • porq; comprehendeu a t cilldaAe de Uaquear a m1Dba ~a f"l; 

• 2\ • por que t1guraudo eu e seus atoe, nenhlllDa suspeita desperta• 

r1 aoe oolegu, pois todos ooDhecflll o conceito em que u tam 

os tuncionarto s desta Jgaacia, tirmedo o co :taoto direto e 

noa meua 36 oa d Tida sem •eula ou um daslise q\l&lquer. 

) }_ .. ___ ......,..,.. ______ -............ -,..,~--__,_.----- ... - ( ( 

Pergu.nt ame v.sa. audiencia de 27.2.1956, al"• perguntou ... v.sa. 

na audienoia de 27.s.lg36 1 e tiDha conhecimento das disposiçÕes do Regula­

mento Interno o :Banco que prohibe aoa seus tuncionarios receber gratitioaçõea 

que somente se junitiq; em pelo cargo que des Dh81lllO Banco. ao que eu res-

P di atir.matiTaaente. 

Ora, o dinheiro que recebi do Contador da Agenofa de Macei6, sr. L1D.dol• 

~ . -t o Pereira, o 11e toi entregue o por mJ,m recebido como uma grat1t1oaqao,oo-

prop1u, e silll com o sentido de lllla re raqão por serviqos teitoe •-

prejll1.ao do expediente nolWl do Banco. o tato de sahirem. as imaOl't81LC1aa 

oonomic • diz: 

.. -
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( 

' 

dia: 

" De acordo com a ela IIUl.a 2! do oont~to.e, o Banco promoveá aa d111• 
gencias, exames, veritioaçoea . avaliaqoes que lhe torem aolioitadu 
pela Camara" 

" .U Teritioasõea em liTrOs cCIUrciaes, qUII.JldO neoeaaa:nu1 serão ocmti• 
adaa a tuncionarioa do Banco e \erâ.o seçre em Tista, ali dos ~ivoa 
q e ditaraa, a leaalt4ade da escrita examins4a.• 

!'oi fixado pela atriz do Banco do Braail que os IWUII88 pel"ioiees o .teriam 

o mtufmo de 50$000, at.l o :mu:imo de ~otooo, sendo que, em cuos eape iaea, !. 

or1terio daa .Adainiatn.gÕ• du .yenotaa, poderiam os •xtaoa cit oa ser ultra-
... 

passa os tendo em ccma14eraqao as diticlZl des dos exaMe• 

J. clausula 3\ do dec:ret 24.-&51• de 22/&/M, aproTando o oont1'8:to entre a 

'OlUão J'edeal. e o Bane o do enau, para oaprillanto do decreto 2,.233, de 12 de 

Maio de 19M (Reajustameno Eaonomico), dis: 

" nas anliações, e::teJUs e Ti-' riu e qualquer u.~sa, exaepgão 
doa de eeorita e aoatabil14e4e, o Banco se Talez..t, seJIIIIPre qu poa• 
d-nl, de peritos otioiaea, uo se obrigando, coJrt.lado, a aceitar 

u oonoluoea, du quaea pode:d tiTergir dando os •tiToa de••• 
disocrdancta." 

:1 ainda a Ciroular • 1.01'7, de 2Z/'I /M, diz D.O t1Dal da pag1Da 15, que ~-

du as deapnaa com. e~• oorr-. por conta doa iJI:teressacloa. 

sameà.te pelo telcra. oinular •· 5, de lOA/lG~, posterior aoa tato. apoa-

tados, e motindo pelo procectu.at o de alr;uJDU acenoiu, ti deliberado que: 

" oa exua• pertciaea pode& aer c Dti.adoa a tunoionari do S..o, 
~ - ~ sea outa re.uasraçao alem das d1ar1u de 209"00 e deapeu.s de 

trtu:rapo'Me quando etet>ualoa tóra das praças onde ea'tliTar• looali-
" eada• ae aedes das jgenc1aa.• 

com o presente relato da Teria4e • ea Q.WA .. eT14n.cia a ~a té com ~ e&i 

ea 'udo e em qu •• ooutata que tui Uaquea4o por d•a .Aàill.iatradorea da 

-:noia de que soa •desto -.rep.do, apresento oa'bel .. te a aiDha 4eteaa,po1a 

& a Teri.a4e o que v.sa. est' 1a-'1do de apa:rar, pua tuer 
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DEFtSA APRESENTADA PELO FUNCJONARIO LIND LFO 
T CIO GONÇALVES PEREIRA, EM RAZÕES FINAIS, 
PROCESSO AD1ITNISTRATIVO A QUE FOI SUBMETIDO, EM 
FACE DA PORTARIA DO E O. SNR.PRESIDENTE DO BANCO 
DO BRASIL, DE 7 DE FEVEREIRO DO ANO EM CURSO. 

A QUALI ICACÃO D FALTA 

Antes de entrar no comentario da minha defêsa, peço venia ~ara 

dizer que, depois de doze anos de serviço no Banco, lamento que haja 

sido. enquadrada a falta que se me atribui na letra a do art 0 16 do 

Decreto n° 24.615, de 9 de julho de 1934, que diz: 

Considera-se falta grave: 
a) qualquer ato de improbidade ue torne o em 

re gado incompativel com o serviço do esta 

belecimento . 

Ora, quer no exercicio das minhas funçÕes, quer em minha vida 

privada, nunca me despi do meu porte de pobre, para cometer deshon 

ras . 
O 'i tem em que se me qualificaram não é a expressão da verdade, 

pois, im robidade quer dizer : falta de honra; falta de probidade ·­

(deshonra) . Não me pesam essas acusaçÕes, porque:-

a) - não defraudei ou furtei do Banco ou de quem .... 
quer que seJa; 

b) - não dei prejuizo ao Banco diréta ou indiréta­
mente; 

c) - não desviei qualquer coi~a do Banco, por mais 
insignificante que ela fosse . 

Pelo contrario, a minha atuação como escriturario e como admi-­

nistrador, até hoje, tem sido de muito trabalho, na defêsa dos inte-

resses do Banco, ao qual ainda me honro de pertencer . 

Nestas condiçÕes, não pode absolutamente ser qualificada no ci­

tado inciso a falta de que me acusam, si realmente pode ser conside­

rada falta - serviços que, honestamente, prestei como diplom~do em 

Ciencias Economicas e Comerciais - serviços aliás tecnicos 1 de gran-

des responsabilidades, que tiveram a sua eficiencia para o fim pre~~~ ~ 

o#~ 
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visto. Portanto, censata, logica e conscientemente, estou certo 

que jrunais cometi a falta a ue se reporta o supradito inciso, nã~ 

tendo nunca ficado, nem estando incompatível com o serviço do Ban-

co, mesmo como administrador. 

O dis ositivo do Regulamento Interno dispÕe que o funcioná 
, , N , • 

rio nao podera receber gratificaçoes que so se expl1quem elo car-

go que exerce no Banco. No caso em lide, o mesmo não se aplica, 

pois, nada recebi por serviços do Banco, nem tão pouco por negoci-
, 

os do Banco. Apenas, trabalhei fora do Banco, em horas mortas da 

noite, roubando o meu roprio descanço, em serviços tecnicos, ten­

do sido a minha função tambem tecnica, de forma que nem um minuto 

subtrai ao estabelecimento, quando, pelo contrario, sempre dei ao 
, 

Banco todo o meu esforço - dentro ou fora do seu expediente . 
- A # Ademais, a Constituiçao Brasileira preve que o funcionaria 

, ... 

publico trabalhe em serviços alheios a sua funçao, desde que o ho-

rario não colida com o seu expediente publico . 

Sendo o Banco um estabelecimento federalisado por força de 

leis, aplica-se, quando ninguem o queira aceitar, elo menos por 

equidade, o dispositivo constitucional: 

§ 12 do art2 172: 

Excetuam-se os cargos go 
científicos, que poderao 
tivamente, ainda que por 
trativos, desde que haja 
horarios do serviço. 

magisterio e tecnicos 
ser exercidos cumula-, 
funcionarias adminis-
compatibilidade dos 

Consequentemente, pelo menos ainda por equidade-( no caso 

direito natural) - acidentalmente, eu poderia fazer tais serviços, 
... , -

quer em relaçao a lei de excepçao, quer quanto ao Re gulamento, vis 

to não haver incompatibilidade de horario ou de interesses . 
, . 

Admitir-se o contrario e subtrair ao operaria intelatual o 

direito de exercer qualquer outro ramo da sua atividade profiSsion~ 

vt tecnico-cientifico . 

/ 



-3-
, 

Suponhamos que alguem me desse uma escrita para levantar, ex 

minar, dar um parecer, etc. Eu somente estaria impedido de trata~ 

desse trabalho si, na sua essencia, ele viesse contrariar relaçÕes/ 
... 

entre o Banco e o seu possível possuidor, ou fosse dentro do hora-

rio do Banco. 

Dessa forma, estaria o engenheiro, o arquitecto , ~ o medico, 

ou outro tecnico que fÔsse funcionário do Banco impedido dos exer­

cícios dos seus conhecimentos pela condição aludida. 

Como se verifica, nem o serviço foi feito na hora do expedia~ 
t , , N I 

te e nem com nenhuma ma fe, tanto assim que eles estao de pe para 

todos os efeitos. 

Logo, não se pode absolutamente firmar que o signatario des­

ta cometesse falta que ficasse qualificada no inciso e art2 cita­

dos. Seria uma injustiça que não se poderia admitir. 

A FORMA PROCESSUAL 

8 A N 

Si nao fora a maneira de como todos foram arguidos, nao toca-

ria no capitulo presente. Tive a impressão de que houvesse voltado 

ao tempo da "Santa Inquisição", pois, não houve depoimento pessoal 

e sim autos de perguntas . Ora, na forma geral do processo, deixa--
, 

·se ao acusado e as testemunhas a faculdade de dizerem livremente o 

que souberem a res eito do fáto que se pretende a urar, fazendo-se 
, -apos o depoimento a reinquiriçao da parte, si houver alguma coisa 

a esclarecer. No processo em causa isto não aconteceu, colocando--

se, pois, o interessado num circulo de perguntas demoradamente ar· 

ticuladas e previamente feitas, de sorte que dentro das mesmas per 

guntas surgiriam incongruencias. 
, li 

Mesmo em processos administrativos, como o presente, e isto 

de praxe; primeiro ouvir-se o que o acusado sabe a respeito do 

to, ou a testemunha, interrogando-se-lhe, depois, si preciso. 

/ 
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Como esta verificado, as perguntas articuladas sao de 

prejuizo para o esclarecimento do fáto, uma vez que elas procuram) / 

unicamente fazer que o acusado ou a testemunha confesse o que os 

interessados querem confirmar, como no caso presente. E' facílimo, 

assim, por semelhante processo que haja contradição em depoimen-­

tos, uma vez que as perguntas são feitas pensadamente, ás vezes 

com o intuito j~ do depoente cair em contradição. Portanto, seme 

N · ' lhante sistema, que absolutamente nao esta mais em tempo de ser 
... 

aplicado, prejudicou grandemente o autor destas razoes, como as 
A • , ~ 

pessoas que deposeram, fazendo-se as vezes confusao em esclareci-

mentos precisos . E' um processo,portanto, prejudicial parà todos 

e que não deve prevalecer para interesse geral . 

Na assentada dos depoimentos tomados trabalhava-se o espiri 

to da testemunha parte - indicando-se-lhe logo o gue devia dizer 

e o gue se pretendia provar, pois, dizia-se logo que o signatario 
,.. 

desta tinha exigido e recebido determinadas quantias, nao se di-

zendo que ele era acusado por isto, ou por aquilo. 

AS TESTEMUNHAS 

Não quero discutir, nem lograr vitoria sobre a qualidade e 

capacidade jurídica das testemunhas - partes duplamente interessa 
, , ,.. 

das - porque esta de fato reconhecida a funçao das mesmas . 
A 

Quanto ao Snr . Oscar Coelho Messeder - Inspetor do Banco 

não resta a menor duvida que teve duas funçÕes distintas e perfei 

tamente incompatíveis: a de acusador ( cuja carta comunicando a 

sua queixa não se achava no processo que me foi entregue) e a de 

testemunha de um fáto que não foi conhecer diréto, tendo tido co-

nhecimento imperfeito. 
N 

As demais testemunhas partes sao, pela propria 
, 

nhas interessadas e, quando muito, meros informantes 

, 

lei, test:m!!/ ''Ç / 
em caratewv 
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restrito. E nao se diga que nao ha razao para este conceito, poisr 

A. Teixeira de Frei tas: "Testemunhas, 
. Jl 

conforme dizem to-

os melhores tratadistas sobre o assunto dizem:-

dos os rocessualistas, são as provas conscientes em P! 

lavras de 
... , 

uem nao e parte na causa, mas de viva voz 

juradas~ 

João Monteiro:"Testemunha é a pessôa capaz e extranha 

ao fáto chamada a Juizo para depÔr o que souber sobre 

o fá to li tigiÔso". 

e 

Ora, todas t êm arte na causa. O Snr. Oscar Coêlho Meesse-

der, como Inspetor, pendendo, naturalmente, para o lado do Banco,­

ois, desde que não achou legal o áto, inclinou-se, insensivelmen­

te, para o lado o_Ôsto. As demais, além de partes, visto como, rec! 

beram de mim um serviço, têm os seus interesses ligados do Banco, 
A 

pois, de~endem de negocios,etc. Logo, or mais honesta que for uma 

remuneração, por melhores auspícios com que se receba o trabalho -
... 

desde que o Banco desaprove a mesma remuneraçao, ou coisa semelhan 

te, todos os interessados porão a sua bondade, a sua benevolenciae 

o seu agradecimento de lado, e tratarão de defender os seus inte-

resses perante o Banco. 

OS DEPOIMENTOS 
,. 

O depoimento do Snr Oscar Coelho Messeder deve ser mais ou 
, 

mnenos oo~ia da sua carta a Matri z do Banco, relatando com t i ntas 
, , ,. , , 

fortes um ato legal, feito alias de boa fe, mas que lhe pareceu f~ 

ra do Regulamento. Afirmou no seu referido depoimento que eu exigi 

da Usina Brasileiro S/A a importancia de Rs 30.000$000 pelo traba­

lho feito, quando, de fáto, nada exigi de quem quer que fÔss&. E 

tanto é verdadeira esta minha alegação que, ela falta de instru­

çÕes do Banco, julgando pertencer ao perito qualquer que fÔsse 

I 

/ 
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remuneraçao, nao pediu a Agencia o deposito fixado . Ora, o benefi 
, ,.. 

ciado deveria ser o funcionario, pelo menos logicamente , e nao o 

Banco, ois , para tanto, se justificava o deposito pr~vio . Não / 

tendo sido , portanto, exigido tal coisa, extranhava que os inte-­

ressados dissessem semelhante barbaridade, pois, não acho uma ju! 

tificação para tantos absurdos, que se forgicaram a meu respeito . 

Al~m disso, o depoimento referido não tem valor juridico,uma 

vez que foi contestado por suspeição , não tendo o depoente manti -

do o alegado. 
. ,. 

Eu, positivamente, nada negue1 ao Snr . Oscar Coelho Messeder, 

tanto assim que relatei , em carta , apezar do meu estado de traum! 

tismo o que se assára, reconhecendo, entretanto , que foi incom-­

pleta a minha exposição , pois , não dei as razÕes com minudencia , 
, 

em face do meu estado de saude . 

Tudo mais que no seu depoimento se cont~m são alusÕes mal 

narradas por ouvir dizer, ou apreendidas, e que das quais não po! 

so ser responsavel . 

Disse ainda o Snr. Oscar Coêlho Messeder que o exame da Cia. 
A # ' 

Assucareira Alagoana so poderia ser feito si o processo viessa P! 

ra cá. Não era necessario . S. S. , justiça lhe sêja feita , conhece , 
, 

com admiravel maestria, o serviço do Banco, alem de possuir uma a 

primorada educação, mas esqueceu que dois exrunes de escrita foram 

feitos , aqui, sem os respectivos processos e por peritos extranhos 

ao Banco, e que nunca viram o serviço de reajustamento . 

- o-
, 

O depoimento do Snr . Jose Elpidio Gondim - Diretor Tesourei-

ro da Cia. Assucareira Alagôana - está tambem confuso . Como já di! 

se várias vezes, nada exigi ou pedi . Â principio disse o Snr Gon-­

dim que edi gue os serviços fÔssem pagos á razão de 1%. 
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-se mesmo, por hi"potes~, tal suposiçao, nada havia de ilegal 

pedida determinada remuneração. No caso em lide, no entanto, 

serviços prestados foram de negocias seus, tendo ele me dado como 

remuneração a quantia de 6.ooo$ooo. Noutro ponto da sua inquirição 
, -afirma fatos de que nao se recorda e que desconhece formalmente,ta 

is como: si eu era Gerente ou Contador. Emfim, a minha impressão é 
,. 

que ha, principalmente, o desejo de, em primeiro lagar, ressalvar 

o proprio futuro, no tocante aos seus negocias no Banco . 

E tanto prova que eu nada exigi, que tendo sido perguntado 

pelo meu advogado si eu o havia coactado a dar a importancia de Rs 

6.ooo$ooo - negou-o formalmente. Não lhe dei recibo da quantia re­

lativa aos serviços que lhe prestei, porque não m'o pediu, pois,no 

momento,ele _proprio estava bastante apressado e me disse que fala­

riamos depois. Logo, si de outras ocasiÕes não tratou do assunto -

foi questão de seu interesse, porquanto, lhe disse eu que daria o 

documento que fÔsse necessario e, de minha parte, não houve subte! 

fugia , mesmo porque não tinha razÕes para disto fazer uso, vistooo 

mo, a remuneração recebida foi de trabalhos alheios ao reajustrune~ 

to (levantamento da conta de juros de relaçÕes comerciais da emprê 

sa e um plano de escrita). O fáto esti confirmado pelo proprio oon 

tador dessa emprêsa (doc. n° 21). 

Para se julgar a confusão estabelecida citemos: A carta da 

Agencia á Comissão diz que o Snr Gondim disséra haver dado Rs ••••• 

6.ooo$ooo como pagamento de um exame que iria ser autorizado; que 

eu insistira em receber 9.ooo$ooo pelo meu trabalho, tendo, por 

fim, aquiescido receber 6.ooo$ooo; que o Snr .Gondim pediu recibo e 
I 

recusei. No depoimento o interessado disse justamente o contraJ1o, 
' 

que eu não havia me recusado a dar o recibo. 

--o .. -
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O depoimento do Snr. Apolonio da Silva Junior - diretor-gere~ ~ 

te da Usina Laginha S/A foi um depoimento impreciso, pois, realme~ 

te, tive entendimentos no tocante ao serviço do reajustamento, não, 

lhe tendo pedido coisa alguma, mesmo porque não havia razão para 
, 

tanto e ja havia sido feito um deposito de Rs •• l.ooo$ooo, nesse di 

a, ou posteriormente, pois, nem eu me lembro qual o dia certo. A 

nossa conversa foi rapida e versou, unicamente, sobre o seu prece! 

so. 
Posteriormente, recebi os livros por um portador , e como me 

N 

nao era possivel fazer o serviço no Banco , pedi-lhe que os levasse 
, 
a minha residencia. Ali, fiz, no primeiro dia, com o auxilio do Sr 

Hercilio Auto Cruz Oliveira, o serviço inicial, passando a conclui 

lo muitos dias depois, retornando, ainda por intermedio de um por­

tador, os referidos livros. 

Disse mais a aludida testemunha parte que sabia me ter sido 

dada a quantia de Rs lo.ooo$ooo para despêsas do processo. Seria 

necessario que o tal processo estivesse todo para fazer, pois, s~ 

mente assim se admitia tão grande importancia. Não posso atinar 
N A , , 

com semelhante razao de defesa e so agora foi que tive conhecimen 
, , . 

to desse fato, pois, ao chegar em casa, soube que la hav1a estado 
,., ,_, • A 

um moço, que nao era nenhum dos d1retores da empresa , pelo tipo 
, 

que me foi traçado, e deixara Rs lo.ooo ooo para a minha filha,co 
- , mo remuneraçao dos serviços ue eu lhe prestara, quer de perita--

gem, e uer na conclusão do processo . 

Ainda na citada carta, em relação á Usina Lagjnha, disse a 

Agencia: que o Snr Apolonio interpelado elo Snr Hysson de Souza 
, , 

Campos, gerente da agencia , informara que, alem de 1. ooo ooo eu 

exigira lo.ooo$ooo. No depoimento disse o Snr Apolonio justamente 
, ... 

o contrario, isto e, nao sabia si eu pedi(?). /)f 

Em resposta a uma carta da Comissão ao dr.Tobias Rangel,~~~-- / 



-9-

retor -Presidente da referida Usina, disse o referido dr.Tobias que 
A 

me havia dado lo.ooo$ooo para despesas do processo; mais adiante,i~ 
I formou que havia mandado a dita quantia por um portador. Que mandou 

por um portador , como gratificação , e destinada á minha filha, po! 
N , 

que eu nao quizesse receber, e verdade, mas que eu pedisse para des 
A , • , 

pesas de processo e 1nexato, ou houve qualquer engano de sua parte. 

A rBspeito de gratificaçÕes dadas a filhos de funcionários ,r~ 

-solvi trazer ao meu caso, a narraçao de um outro semelhante, ocorri 

do em Recife , no ano de 1928, quando eu ali era escriturario, pois , 

a essôa a quem vou me referir foi um homem probo, inteligente, e 

com todos os característicos de uma pessôa de bem, além de brioso 

funcionário que foi do Banco . Na extinta ''Comissão de defêsa do As ­

sucar", em Pernambuco, trabalhou nesse ano, como Presidente e Geren 

te da Agencia, o Snr Herculano Cavalcanti de A. Filho. No fim do a-

no comercial, quando foram liquidados todos os negocios, os intere! 

sados conseguiram reunir algumas dezenas de contos de reis e desej! 
, . 

ram ofertar ao Snr Cavalcanti uma casa naquela c1dade, no que foram 
- , obstados, pois, ele estava de mudança para Sao Paulo. Logo apos a 

sua remoção para aquela Agencia, depositaram no Baruc of London, a 

quantia apurada, em nome dos filhos do mesmo senhor, e, em seguida, 
.... ~ 

lhe enviaram as cadernetas. Ora, sendo os filhos do Snr Cavalcanti 

ainda menores, a formula não tirou o càrater da oferta, pois, ele 

seria, naturalmente, o administrador dos bens dos menores. Posteri-
, N 

ormente, apos a revoluçao de 1930, foi esse caso levado e discutido 

na extinta "Junta de SancçÕes" ou entiaade semelhante, ficando apu­

rado que o Snr Cavalcanti sempre foi honesto, muito probo , e com to 

das as qualidades bÔas. Eu , que o conheci sobejamente, não tenho a 
• 

inda hoje receio de dar o meu testemunho sobre tão honesta creatu--

ra. Portanto, o Banco que teve conhecimento desse incidente não re~ 

ú~ 



• 

-10-

conheceu nenhum improbidade do Snr Cavalcanti. firmam que prec 

deu ao recebimento a autorização de um Diretor, mas, me parece que/ 

com ou sem autorização, desde que haja ou não a falta, essa ordem. / 

não lhe tirava o cara.ter. Porisso, eu julgo que, de uma forma ou de 

outra, ele poderia receber, pois, foi a recompensa do seu esforço . 

--o--
O depoimento do Snr. genor Berardo - diretor-gerehte da Usi 

na Brasileiro S/A - está em completa discordancia com as alegaçÕes 
~ . 

do Snr Oscar Coelho Messeder ~ Inspetor do Banco . Al1 afirma o re-

r eferido senhor que eu nada exigi . Realmente, por dever de verdade 

e de consciencia somente poderia isto relatar o Snr Berarao, com re 

lação á minha atuação no trabalho que fiz ara a sua firma. Como em 

casos anteriores , nada exigi dessa ou de outra firma, e nada pedi, 

nem mesmo por emprestimo, e somente recebi a remuneração que me foi 

dada, de bÔa f~ , e porque havia trabalhado . O meu trabalho poderiá 

nada valer, mas procurei acertar e julgo ue isto aconteceu, por­

que tudo foi a contento . Faço notar que .o Snr . Oscar Coêlho Messeder, 
N , 

quando fez a sua comunicaçao a Matriz do Banco baseou- se entre ou-
A 

tros testemunhos no de um dos diretores da Usina Brasileiro S/A. Ora, 
, 
e um destes agora que vem contestar suas afirmativas . Deixo ao cri -

-terio dos meus julgadores a apreciaçao dos motivos que nortearam o 

procedimento dos interessados . 
, 

Posterjormente, conforme ja disse em meu depoimento, fui infor 

mado que, somente, de 3. ooo$ooo (três contos de reis) seria a remu­

neração pelos serviços do reajustamento economico , e 19 . ooo$ooo (de 

zenove contos de reis) por emprestimo a meu pai, que, segundo diz 

o interessado, se havia entendido diretamente com um dos seus ami--
• 

gos, em Recife, da aludida firma . Dessa forma, fui, positivamente , 

vitima de um engano dos interessados, visto como , não me 
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(19 . ooo$ooo) de - ~ dessa transação e, tendo eu recebido essa quantia 

pois e em sequencia á anterior, presumi que fÔsse ainda em remuneJ 

ração dos serviços que lhe havia prestado e, de bÔa f~ , distribui f 

tom os companheiros que me haviam auxili ado - Srs . Hercilio Auto 

Cruz Oliveira e Aristheu Avelino Silva -a importancia de Rs • • .• • 

16. ooo$ooo (Dezeseis contos de reis), senao 6. ooo$ooo (para o pri 

meiro e lo . ooo$ooo para o segundo ). 
, 

Dessa forma so lhe cabem restituir a quantia corresponden-

te ao excesso verificado - ou sejam 14. ooo$ooo , que me a.everão ser 

entregues para o fim referido pelo proprio Snr . Agenor Berardo , em 

seu de oimento . 

A ACÃO DO BANCO 
, -Disse a Agencia do Banco, a Comissao de Inquerito, em car-

ta de 17 de Fevereiro pp . que me competia designar dois dos peri ­

tos indicados para a realização dos exames de escrita. 

A alegação aludida não encontr a nenhum apoio legal, pois , 
~ ' ~ 

desconheço qualquer instruçao sobre o caso , quer nas circulares da 

Matriz do Banco, quer nas da C~ara de Reajustamento . E' tanto mais 
N # ; 

falsa a c i taç ao. quando, a te agora , mui tos funcionarias da Agencia 

estão continuadamente trabalhando em exames de escrita e , somente 

agora, foi estabelecido que os serventuarios que tomarem parte ne~ 

ses exames, fÓra do expediente normal, terão uma diaria de 2o$ooo. 

Ademais , nas condiçÕes conhecidas funcionei na qualidade e! 

clusiva de perito e não como Gerente ou Contador, e tanto mais quan 

to , de minha parte , houve o intento de bem servir ao Banco , pois , de 

um trabalho conscencioso, completo , poderia advir o reajustamento 

do processo e o Banco não perderia a comissão que lhe cabe pelos .. 
casos reajustados . 

A supra dita alegação torna- se mais infundada quando , em · 
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casos posteri ores, como nos exames da "Usina Es erança AgrícolaS/A 

e Usina Lag·nha S/A - o mesmo atual Gerente, comigo Contador, perml, 

tiu que eu exercesse tais funçÕes, como nos casos anteriores - pro­

va evidente de que não ha nenhuma incompatibilidade, pois, não esta 
..... 

vam em Jogo os interesses do Banco e, quando estivessem, no maximo, 
, -eu so lhe poderia ser favoravel, porquanto, pela minha atuaçao no 

, 
Banco, esse meu intento esta sobej~ente provado. Confesso que, pe-

lo Banco, faria e farei tudo em seu favor. 

-Portanto, honestamente, foi tudo quanto fiz, e nao cogitei 

de ilegalidades presumíveis somente depois do I NQUERITO. 
, 

Alem disso, posteriormente aos exames por mim f e i tos e por 

outros funcionários do Banco, chega-se á evidencia de que tais ale-
- - , gaçoes nao procedem logicamente, porquanto, so se designam peritos 

, 
extranhos, uando a Camara expressamente o determina, conforme ate 

agora se vem fazendo pela forma apontada. 

E~ portanto, falsa, impertinente mesmo, a declaração da 

Agencia. O proprio serviço, por determinação da Matriz está a car-

.go do Gerente. 

OUTRA ACUSAÇÃO INEXÁTA - A atual administração da Agencia, em car­

ta anterior - 13 de fevereiro pp. - no topico "RazÕes de convicção" 

( da falta) disse que eu "tendo grandes encargos de família e não 

dispondo de outros recursos a não ser os meus vencimentos, g~s ta­

va excessivamente, o que era objéto de comentar j os na praça. Era 

de prever, pois, que recorria ao credito ou praticava atos poucos 

recomendaveis, como os de que estou sendo acusado~ - -A acusaçao nao 
, 

esta provada, nem com abuso do credito, nem com atos pouco recomen 

da veia . 
, 

E' lamentavel que funcionarias de responsabilidade no Ban-

co, cheguem a usar semelhantes expressÕes, aproveitando-se 
- N ... N 

suas funçoes para acusaçoes desta natureza. Eu nao poderia 
/ 



-13-

excessivamente, pois, não dispondo de outros recursos que os meus 

vencimentos - deveria ter recorrido ao credito - o que não aconte 
7 

ceu, pois, os documentos Nos . 1 a 6 provam sobejamente o contrari 

o. Quanto aos documentos de Nos . 7 a 9 - que são firmados por ca­

pitalistas da praça, que fazem emprestimos, vê-se tambem a inver­

dade da acusação . Ha ainda um outro capitalista, que fazia empres 
, 

timo - O Snr. Satyro Costa - que esta residindo em Recife . Fica o 
, 

Banco desde j a autorizado a indagar desse senhor, quais foram os 
... , 

meus negocios com ele - si e que os tive. 

Não pratiquei, até hoje, átos pouco recomendaveis, como 

ainda se verifica pelos documentos Nos . lO a 20. E não se diga~ 

são graciosos , pois , me for~ fornecidos, quando já afastado do 
... 

Banco e, justamente, no momento em que nao podia ser util a quem 

firmou. Tive, 
. , 

receio de os pedir , pois, pode ria col ocar os al1as, 

os seus signatarios nas iras dominantes e cheguei 
, 

ate ser vigia-

do, como continÚo sendo, nos meus passos , até quando saio á rua, 
. , ... 

• ao ponto de Ja estar ouvindo de pessoas de conceito comentarias a 

este raspei to. 

Tenho sido informado de que no proprio balcão do Banco, 

se pedem informaçÕes a meu respeito: o que estou fazendo, como as 

tou passando , o que pretendo fazer, etc. 

Para prova de que os meus debitos não eram tão grandes, 

como fazia supÔr a informação,montavam eles a Rs 5. 756$000 , na~ 

casião de ser afastado do meu cargo, estando a aludida quantia ~­

com sobêjas provas - dentro das minhas possibilidades . 

A VERDADEIRA CONCLUSÃO 
... 

Exame da escrita da Qia.Assucareira Alagoana e outr.os 
trabalhos dessa empresa · 

Foi o Banco informado de que não precedêra autorização 

da Camara de Reajustamento, e isto o afirmou o Snr. Oscar Coêlho 
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Messeder - Inspetor do Banco . Todas as acusaçÕes sobre esta parte 
í 

A Camara de Reajustamento, em carta de 3 de Julho S,e/ 

1935, disse: -

Banco do Brasil , 
MA. CEIO 

Snr Gerente, 

PROCESSO N2 11907B - Credores: Brasileiro Galvão & Cia Lt . 
Devedores :Cia!Assucareira AlagÔana e 
Pedrosa & Irmao . 

Cumpre-lhe , paraNa devida regularisação do processo, 
discriminar a aplicaçao da importancia das notas premissa­
rias no valor aê 1. 528. 224$500 (Fls 62) re~roduzida com pe 
quena diferença na demonstração , de fls . 74(1 . 537. 437$500 )7 
O_documento a ser e~viado devera vir acompanhado de peti- ­
çao devidamente selada e com firmas reconhecidas . 

Saudaç9es 
(aa) Bernardino Jose de Souza 

Presidente da Camara de Reajustrunento Economico 

NOTA: As folhas citadas na carta (62) e(74) são as referentes ao 
processo . 

Admitindo-se a hipotese vigorando sistematicamente contra a 

minha pessÕa, ara o fim exclusivo de me verem prejudicado , de não 
, . ~ . 

uerer a Crunara nenhum exrune - fato, al1as , 1mprocedente , pela na-
~ . , 

tureza da pergunta, po1s , so se poderia concluir si a Cia. Assuca- -

reira AlagÔana havia ou não apl·cado dinheiros a Brasileiro Galvão 

& Cia. Ltd . examinando- se a escrita, a fim de ser constatada a mo­

vimentação de fundos - o que foi feito . Si , no entanto, a Garoara 

desejava outra coisa, foi pouco clara no seu pedido . 

Assim, agi corretamente e com o intento de salvaguardar os 

interesses do Banco , pois , antes mesmo do exame, apezar dos reite -
. , 

rados pedidos da Cia • .Assucareira , de gue o f1zesse logo , a fim de 

não prejudicar o processo , tive a precaução de passar os seguintes 

telegramas : 
De 15/7/35 

Presidente Garoara de Reajustamento Economico - Rio 
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Refer'ndo-nos carta de 3(7/35 sobre processo ll907B 1 

credores Brasileiro Galvao & Cia. Ltd. - devedores­
Cia . Assucareira AlagÔana - indagamos si devemos faJ 
z~r exame escrita devêdores a fim esclarecer aplicã 
çao . Aguardamos resposta urgente . -

Da Camara de 17/7/35 : 

Para deliberar respeito consulta vosso telegrama 24 
referente Cia.Assucareira AlagÔana - rogo-vos con-­
firme a que processo se refere exame a que aludis . 

Da Agencia de 19/7/35 : 

Refe rindo-nos vosso telegrama 17 corrente exame se 
ref~re processo.ll907 dev~dores Cia. Assuc reira A­
lagoana e Brasileiro Galvao & Cia. Ltd. 

Em virtude da demora da Camara de Reajustamento e da pressa 

que tinham os interess ados - Cia .Assucareira AlagÔana - insistin­

do pela verificação , foi passado outro telegrama no dia 24 de Ju­

lho de 1935 , quando já estava concluído o trabalho de verificação . 

Da Agencia de 24/7/35 

Tendo interessados aqui conhecimento processo ll907B 
devedora Cia.Assucareira AlagÔana foi reajustado, pe 
dimos informar si devemos continuar exame . -

Si não me falha a memoria , dois ou três dias depois a Cama­

ra respondeu o despacho acima , mandando suspender o exame e dando 

o caso como encerrado, quando , como ficou dito, já estava o mesmo 

exame concluído , a fim de não parecer aos interessados que havia 
, , 

ma vontade, pelo que inutilizei a carta remetendo- o a Camara. 

Ponho duvida sobre o desaparecimento do telegrama referido , 

pois , não acho razoavel que desapareçam documentos do arquivo do 

Banco . Bem razão tive eu, ao assumir a Contadoria da Agencia , em 

Janeiro de 1933, de tomar seguras providencias sobre a guarda de 

" documentos de valor e ate títulos, pois , era bem possível que,ag~ 

ra, estivesse respondendo por qualquer coisa mais, si não fÔra o 
11 

cuidado que sempre dispensei a tudo que pertence ao Banco . 

Qualquer prova das providencias a que me referi, poderei , a 

qualquer momento, dar ao Banco . 

I 
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Portanto, o exame da escrita da Cia. Assucareira AlagÔana 

' ,foi efetuad~·&em uma razão qualquer, e si não houvesse razão, a 

-
na~ 

c 8._91!: ... 

ra não teria dirigido a carta de 3 de Julho pp . 
I A 

Mesmo que tudo se argua contra mim - no caso em apreço , 

recebi pelo serviço do exame, como impropriamente di sse o Snr 

Elpidio Gondim (por uma coisa e outra) e sim pelos trabalhos 

nada 
~ 

Jose 

que 

tambem fiz para a Cia.Assucareira AlagÔana - levantamento de contas, 

reforma de escrita , etc.- e que foram confirmados pelo guarda-- li­

vros da referida emprêsa - Snr-Samuel Lima, conforme se lê no docu­

mento n2 21. 

Desconhêço a informação a que alude o Snr Samuel Lima, na ul-
, 

tima parte de sua resposta, "de j a ter respondido uma carta por in-

termedio da Agencia11 
- pois, durante as vezes que estive com o pro­

cesso, não a encontrei entre os documentos, o que bem demonstra a 

atuação tendenciosa em torno do inquerito. 

Ainda, como prova de que o serviço de exame da Cia. Assucarei 

ra foi devidamente feito, junto copia do respectivo laudo. (documen 

to n2 22). 

Os demais exames foram executados nas mesmas condiçÕes do su­

pradito, obedecendo a mesma norma tràçada para o primeiro . 

--o--
,. 

O DEPOIMENTO DO SNR HERCILIO AUTO CRUZ OLIVEIRA - O funcionaria Snr. 

Hercilio, que me auxiliou nos trabalhos de três perícias , não negou 

que houvesse recebido a quantia de Rs 7 .500$ooo , entregue -partes por 

mim e partes por inter.medio do Snr Aristheu Silva. Apenas , agora,pa 

ra inocentar-se, alega alg~as desculpas descapidas . 

Não posso, entretanto, julgar honesta a sua d claração "de 
• 

que recebeu a gratificação com a recomendação de que era legal e 

I 

que não alardeasse" - e que fÔra ilaqueado na sua bÔa f~. Ora,es sas 

alegaçÕes e recomenaaçÕes não houve aa minha parte a não se justif 
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cam, pois, si as remuner çÕes lhe pareciam ilegais era o cAso de i~ ~ 

· vestigar, nã.o aceita-las e discutirmos, pois, até ai, verificaria-./ 

mos o seu ponto de vista e resolveríamos como fÔsse justo . 

Eu recebi porque trabalhei, empreguei o meu esforço e me pare 
N , 

ceram honestas as remuneraçoes. Apenas, como ja disse, no caso da 

Usina Brasiloiro,fui vitima de um engano - dando aos companheiros ~ 

ma quantia gue deveria ter outro destino, e isto por falta de avi-­

so; do contrario, daria, da mesma forma, o que fÔsse correspondente. 

--o--

ga, pelo unico prazer de querer-lhe envolver num caso, que sempre ~ 
, 

chei honesto. Dei, realmente, ao colega referido, a guem sempre ad-
, 

mirei pelos seus dotes de inteligencia e esforço em prol do Banco , a 

quantia de Rs lo . ooo$ooo, pois , me auxiliou num serviço insignifi--
, 

cante de datilografia - mas, como eu dispunha da quantia ja conheci 

da, mesmo por engano, daria independentemente de qualquer esforço -
N A 

nao somente a ele como a qualquer outro que me ajudasse ou pedisse . 

Eu seria capaz de abrir mão das remuneraçÕes, se eles quizessem.Para 

mim,teria sido melhor que não o tivesse feito, pois, não tomaria a 

mais este aborrecimento e estaria livre de insistir num caso , do 

qual não tenho documento e o fiz de bÔa fé, com o intuito de prote -
.. 

ge - lo . Todavia , fico trahquilo neste ponto. 
,. "' , . Houve t ao boa fe de m1nha parte que, nos primeiros dias,qua~ 

do doente , em consequencia do choque recebido, lembrou a minha fami 

lja de avisar ao Aristheu o que ocorrêra, pois , sendo meu amigo era 

justo que conhecesse o rumo 
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transformára. Eu proprio não redigi o despacho, apenas assinei -o, Jhl~ 
até deitado e,sem intuito malevolo, disse á noite, ao Snr .Hysson Uw 
d.eSbuza Campos, o que ocorrêra. 

, , -
Portanto, si eu tivesse ma fe, nao teria permitido no te-

legrama nem diria coisa alguma a quem quer gue fÔsse. 

A FALTA DE UMA T ~srrEMU Na intimação que recebi para a prime! 

ra audiencia, notei que não f~ra incluído o Snr Dr .Alfrêdo de Maz 

a, representante da 11 Usina Esperança Agrícola S/A" e diretor do 

Banco Agrícola - visto como,eu e o Snr He rcilio trabalhrumos, como 

fizerámos para os demais, em exames para o 11 Reajus tamento Economi_ 

co. Tratava-se , pois , de pessôa absolutamente idonea, merecedôra , 

. no caso, de toda a consideração, mas suspeito para o meu caso.Por 

isso, não a inclui como testemunha a mim favoravel . Todavia , dei­

xei lavrada a minha extranhêsa pela sua não inclusão. 

UMA COMUNICAÇÃO INOPORTUNA - Ha , especialmente, na Agencia desta 

cidade, um habito pernicioso e até proibido pela Constituição - da 

remes sa de cartas anonimas . Foi tambem o processo usado no intui-
. , 

to de me fazerem mal , juntamente a minha família, em Recife . As 

sim, escreveram um desses venenos ao meu velho pai, em Pernambu-­

co, artici ando-lhe que eu havia dado "desfalque 11
• Desse á to in-

, . ... 
decoroso havia de resultar, alem das minhas atribulaçoes, um pro-

, 
fundo sentimento, pois , logo apos o meu velho pai veio a falecer, 

quasi que repentinamente. 
, .... 

Embora assunto extranho a minha defesa, consigno aqui o 

meu vehemente protesto por mais esse grande dissabor ·que me foi 

causado. 

CONCLUINDO a minha presente defêsa , quero fazer ressaltar 

aos meus julgadores que, realmente, trabalhei nos exames pericia-

is das firmas a que se aludiu e noutros trabalhos de interesse a- ;; / 
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lheio; que nao fui claro , em virtude do meu estado de saude, na e 

posição feita ao Snr. Inspetor; que o Banco nenhum prejuízo tev 

com os meus serviços de reajustamento; que recebi de bÔa ré as re- l 
- ~ , 

muneraçoes que me foram dadas; que , tambem, de boa fe, dei as im-
, . , 

portancias ja conhecidas aos colegas Hercilio e Aristheu; que ten-
- ~ , 

do recebido essas remuneraçoes para mim honestas e de boa fe, em-

-preguei grande parte no tratamento e operaçao cirurgica a que se 

submeteu minha espÔsa, pois, havia ganho e aquilo que é ganho pode 

ser empregado da forma que melhor convier ao seu dono; que traba--
~ , ~ 

lhei nesses exames por ue nao havia, pelo menos ate a uele momen--

to, nenhuma instrução da Matriz do Banco, que me impedisse de tal 

gesto; que a Agencia não exigiu o deposito prévio , porque tambem 
~ N A 

nao havia instruçoes de que ele ertencia ao Banco; que, finalmen-

te, tudo fiz na suposição de que agindo com honestidade e bÔa fé 
N A " ~ 

~ nao fosse vitima de acusaç oes menos verdadeiras e , por tudo isto, 

.. 

, 
es ero dos meus Julgadores a JUSTIÇA de que sou merecedor, pois , ja 

me acho afastado do .serviço desde de 18 de Dezembro de 1935. 

J MaceiÓ, 18 de _Março de 1936. ~ 

ç ,A__~~~~~ 
c..s-- a cf"-4. J'~ o...F~rr·· 

/ 

RELAÇÃO DOS DOCUMENTOS ANEXOS Á PRESENTE : 

No. 1 
No. 2 
No. 3 
No. 4 
No. 5 
No. 6 
No . 7 
No. 8 
No. 9 
o. 10 

No . 11 

- Uma carta do Banco Norte do Brasil - MaceiÓ 
- Uma dita do Banco de Credito Agricola de AlagÔas 
- Um memorandum do Banco dos Retalhistas - MaceiÓ 
- Uma carta do Banco de AlagÔas - MaceiÓ 
- Uma dita do Bank of London & South America Ltd -
- Idem idem da Caixa Comercial de MaceiÓ - MaceiÓ 
- Idem idem firmada pelo Snr. Manoel Gomes Machado 
- Idem ~dem ~dem pelo Snr José Lages - MaceiÓ 
- Idem 1dem 1dem pelo Paulo Jacintho Tenorio Neto 
~ Idem idem idem pela Cia. lagÔana de Fiação e T 

Idem idem idem ela Cia. São Miguel - MaceiÓ . 

- Mace iÓ 

MaceiÓ 
li • , 

- Mace1o 
, 

- Maceio 
r # 

cidos -Maceio 
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No . 12 - Uma carta dirigida a Cia. Sao Mi guel - Maceio , 
No. 13 - Idem idem firmada pelo Snr . A. Florencio Junior - Macei o 
No. 14 - Idem idem firmada pelos Srs Normande & Cia - MaceiÓ J 
No. 15 - Idem idem idem pelos Srs Mor gado, Magalhães & Cia - Macei Ó 
No. 16 - Idem i dem idem pelos Srs J . Ferreira da Silva & Cia - Ma- v . , 

ce10 . 
No. 17 - Idem idem idem pela Cia. Fiação e Tecidos Norte AlagÔas -

MaceiÓ · .., . . , 
No. 18 - Idem i dem idem pe los Srs . Joao Nogueira & Cia - Maceio 
No. 19 - Idem i dem idem pelos Srs . Xavier, Carvalho & Pedrosa - Ma 

·' -ce10. 
No. 40 - Idem ~dem idem pelos Srs . Brasileiro Gal vão & Cia. Ltd.-

aceio . , 
No. 21 - Idem idem idem pelo Dr . Samuel Lima - Maceio . 
No. 22 - Um l audo de exame pericial da esc ri t a a.a Cia. Assucareira 

AlagÔana - com seis folhas . · ., 
No. 23 - Um2?carta da Agencia do!J!~as· 3 ~ceio . 

:70 //~k /~ __Y~-:::7,.._./ __ 
é'~--- · 7- I ~~v~2-~ 
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Maceio, 14 de Marqo de 1936. 

Ilm2 Snr . GPrente do 

BANCO NORTE DO BRASIL 

Srs: -

Para assynto que me diz respe~to, peço a V. S. a finêza 
de responder ao pe da pre sente , o segu1nte :-

a) - Si edi emprestado a esse Estabelecimento qualquer 
quantia; 

b) - Em caso afirmativo - si repetidas vezes; 

c) - Si devo alguma cousa; 
, 

d) - Si deixei de cumprir, ate hoje , com qualquer compro 
misse que , porventura, tenha assumido . -

Com os meus respeitos,~apresento-lhe ~gradecimentos . 
-r. ,..,... / v 

.... /~;'L/ 
Lindolfo Pereira 

it. sup 

- x""o 
• ptejudicado 
• No ... 
• N o. 

.. 



.. 

Ilm2 Snr . Gerente do 

BANCO CENTRAL DE CREDITO AGRICOLA 

n: -

. r n "'10 lz • ] , ~(! • • a. 
c r o) o der .o T) (' n ,n c, o j ( : .. 

) - n 
'"• na Ut- r 

) - . •. co.so 

c) - ~ < evo 

d) ... ( (0 • . sso 

n os s 

Ao nr.L1nd8lfo 
ce16. 

• 
' 

. ru · :.vo - s r V07, s; 

s • 
' 

c (! 

' 
(' 

• p , ns :tido • 

s . Qt • 

r ira 

Atendendo o e di do oi , a os rea onder o 
qU itOB preBent do t pel rór.m guintel-

) - ,... 
&OJ 

b) -.rr judie doJ 
,; 

C • }li OJ 

d) - te nco nunc t ve n nh com o eao s i­
do por v. • 

o 



~~11f1t91:-ct-#ÔU VJ;t; 
===== OA ====== 

SOCIEDADE ÜOOPERA'f!VA DE RESPONSADIL~• ADA 

33anco dos 3?en 'ózstas 
Séde: Av. Nilo~ceió- Aiagõas 'J.. y 

T .. L ~ H NE. 5 :'l "*I. 
Maoei6 l6~qo de 1 936 ~~ 

Sr. Lindolpho Pereira J 

NESTA 

Prosado Sr. 
Correapondondo a a/pedido para responder a diversos · 

i tens, rc,f'erentes a trflnsr.QÕes que poder.in ter effectuado com .este lãan­
co, fazemos peln negativa absoluta, visto que ainda nemhuma transs.Qao 
teve v. Sa. com o mesmo. .. 

Sauds.Qoea 

~ re~os~a a sua car~a re~ro, 
cumpr -no declarar:-

- a) - Q.ue em 19 de Setembro de 1936 v.s. pediu emprestada a êete 
Banco a quantia de R .2:600 000 (doi contos e quinhentos 

mil r'is ,ItJedie.nt note. omiss6ri também assinada por sue. Exma. 
Espôse,ten o ·o pe.gàmento ido efetuado no respect1 o vencimento,em 
••• 17 de Janeiro de 1936. 
• b) - s6 uma vez,como mencionado na letra -A-. 
- c) - Da responsabilidade de v.s. existe apen~a em· nossa Certeira 

uma duplicata assinada por v.s. em 4 de Abril de 1935 a ra­
vor ·do Snr.D~c+o Castelo Branco,pe.ra venci ento em 30 d Julho de 
••• 1936 e pelo mesmo descontad neste Be.noo,título êsse que,segundo 
no informou o referido Snr.,diz respeito a uma compra de lin 
efetu da por v.s. - Não consta dos n/livros qualquer outro débito 
c1 v.s. 
~ d) -Nunca v.s. deixou de solv pontualmente qualquer compro­

misso porventura a um1do !reta ou indiretament~ para com 
êste Banco. 

v.s. 
esti 

se nos oferece ôbre o e.ssunto,autorizamos 
o. uso que lhe •on~ier . e somos,com 

De V. s. 
Amigo & Obrigados. 



.. 

5ro : -

r ro 

,. 
. c ' 14 arr.o e ~ 3 • 

Ilm2 Snr . Gerente do 

BANCO DE ALAGÔAS I 
Nesta 

se .stu 0loo"mento al 

b) - I c tivo i tid B 

c) ,... 
· lgtu a co • ... ;::> 

' 
d) xei <1o cum ri 

,. 
, o.te ho 

o vantur , tonho. 

Cn 

araguá~ acei6,16 de Março 

Ilmo. Snr. LIND O PEREIRA 
Presente 

Amigo Snr. 

ezo . 
I 

r co 

eza 

Em resposta à sua carta r tro, 
cumpre-no declarar:-

) - ue em 18 de Setembro d 1935 v. s . pediu empre tada a êet 
anco a quantia de Re.2:500 000 (doi contos e quinh nto 

mil r'i ,~ediant nota romise6ri também as inada por sua Exma • 
Esp8sa,ten o o pagam nto sido efetuado no respecti o encimento,em 
••• 17 de J eiro de 1936. 
- b) - s6 uma vez,como m noionado na letra -A-. 
- c) -Da responsabilidade de v.s. existe apenas em no e Certeira 

uma duplicata assinada por v.s. em de Abril de 1935 a ra­
vor ·do Snr.Déo~o Castelo Branco,para venci ento em 30 de Julho d 
••• 1936 e pelo mesmo descontad ne te anoo,título êsse que, egundo 
no informou o referido Snr.,diz respeito a uma compra d linh 
efetuada por v.s. - Não con ta dos n711vros qualqu r outro débito 
c1 v.s. 

- d) -Nunca v.s. deixou de solv pontualment qualquer compro­
misso porventura as umido direta ou indiretamente ~ara com 

êste Banco. 

v.s. 
esti 

se nos ofer ce 
ee:Posta 

r 

Ôbre o assunto,autorizamos 
que lhe wonTier. e omos,com 

D V. S. 
Amigo & Obrigados . 



.. 

MaceiÓ, 14 de Março de 1936. ~ 
Ilm2 Snr Gerente do /v 

BANK OF LONDON & SuUTH AMERICA L1n. 
Nesta 

Para assunto que me diz respeito, peço a V.S. a finêza 

Srs :-

, . 
de res~onder ao pe da presente, o segu1nte:-

• 

a) - Si pedi empres tado a esse Estabelecimento qualquer 
quantia; 

b) - Em caso afirmativo - si repetidas vezes; 

c) - Si devo alguma causa; 
, 

d) - Si deixei de cumprir, ate hoje, com qualquer compro 
missa que, porventura, tenha assumido . -

Com os meus respeitos, apresento-lhe agradecimentos 

~~~~/ 
\ Lind!lfo P~reira. ~ 

pasta qu 1to ac 

tot • 

ço d 1936 • 

& swm &VJIBIC4, LIKITED. 

aU~ 
/FIL/u-

Ge te. 



. , 
C 10 , 14 r ~ 

~ 
o de 1 

Ilm~ Snr Gerente da 
C IXA CO!ffiRCIAL DE MACEIÓ . 

Sr :-

e . S. n finêza Para assm;to que mo àiz ro nei to , 
co roa on er o a present ' o no l in : -

edi mprosta o a o s Est b~locim nto o nl or 
t ; . . 

h) - • c so ar· . ativo- ·- si rop ti a veze s·; 

c}. - Sj d yo al nno. causa; 

,. .4). - . ~i . p ixei e em rir at' hoje , com quo.lo 1or.. compt>o 
·. mi s e, por a, 10. a s i 1 o. -

Co . os meus s eit os a esento- lhe a· adecim~ ntos 

~~ ' /'] 

. fo-7-R-~ y 

Lind lfo .roi a . / 



Macei~ , 16 de Março de 1936 .~~ 
Ilm2 Snr Manoel Gomes Machado . 

Nesta 

11m2 Snr , 

Para assunto do ,meu particular interesse, peço a V.S. a 
finêza de responder ao pe da resente , o seguinte :-

a) - Si alguma vez pedi a V. S. qualquer importancia por 
emprestimo; 

b) -Si devo a V. S. , sob qualquer forma, qualquer quanti 
a; 

c) Si foi V. S. intermediaria de qualquer ne gocio meu. 

r ~ o 

,., . r .., . _ 
... -



• 

. ,. 
· nez 

ara 
c re 

a) -

* ac o, a 

"' Ilm~ Snr Cel . Jose Lages . 

Nesta 

o ao mo -.,.o e d 

Si alguma ez 
e11prosti o; 

~r icuJ . ~ int res~e, ~ Q 
rese , os gt jnto: 

o di v.s. al e r po• 

r. S. a 

ncia no r 

) - Sl devo v p a • .-. . , sob 1 e r form' , qual u ·r ntl . 
' 

c) - Si foi v.s. inteme ; r o u 1 \1 r negocio o • 

Com 00 e o -~ne 

/ 

Pero ira 

ceiÓ, 16 de Março de ~936 

1~~. snr.Lindo~• Pereir 

Macei 
, 

e~er n c .r acima dirigida por v. .... te nh o 
~· 

p nder, o eeguintea 
.., 

nt lCl ite.ms Na 

-uant 8 2D i tema 

-'Q.ll nt 80 3Cl item N • 
Aut riz 8 v. n. f zer use que bem lhe convi • 
s em utr motiv , 

re -



I 

• 

ne 

o ,.. r. e . ·.;6 
Ilm~ Snr Pau~.o Jacintho Tenorio Netto . 7 

Nesta 

) -

• , 

) -
o 

lllmo • r . 

Lindol ho Pereira • 

r 

1 

I 

r~ 
· / 

• • 

e ondendo i.Ís perguntgs : · , b e c,r, apond · V. o . 

ti v mente . 



• 

( 

. , 
Mace1o, 19 de Fevereiro 

Cia. Alagoana de Fiação e Tecidos. 

NESTA 
I 

Amigos & Srs:-

Para fins,que me dizem respeito, peço a V.Sas. a finêza de 
responderem ao pe da presente o seguinte:-

a) - Si durante o tempo que V.Sas. m~ conhecem - souberam 
de algum deslize meu, com rcl aq ao a qualquer negocio 
ou assunto que me diga Pespeito, ou do interesse de 
terceiro; 

b) - Si, no Banco do Brasil, donde sou funcionário, de 
monstra!, de qualquer forma, intento de receber gra­
tificaçao, ou presentes de V.Sas., ou mesmo si pedi 
a essa Companhia qualquer importancia por emprestimo 
-ou si dei a -entender esse intento; 

c) -Si, em face das minhas funçÕes, pro osltaaamente, ou 
de má ré, demonstrei qualquer má vo tftde {ara com ne 
gocios que me parecerrum licit~s; 

1 
· - ../ . 

d) Qual tem sido a minha atuaçao, com relação a negoci­
os, em virtude do meü cargo. 

Acusando o recebimento da carta supra,respondemos-la 
os quesitos formulados por v.s. 

/ 

I 
do modo seguinte 

a ) Desconhecemos em absoluto atos praticados por v.s.,que importem 
em deslise,quer se trate de interesses pessoais ou de terceiros; 

b ) Nas transaçõea que havemos tido com o Banco do Brasil,do qual v. 
s.é tuncionario,jamais percebemos de vossa parte intento de in­
teresses subalternos; 

c ) os negocios desta Companhia com o Banco do Brasil sempre foram 
vultuosos e tratados com demonstraçao de maior bOa vontade,ani­
mo e zelo por vossa parte· 

d ) Quanto em relação a negoclos desta Companhia com o Banco do Bra 
sil,correram sempra á nosso contento. 

Sem mais,nos firmamos com e Lima e considera~Ao. 
27/2/1936. v.s. Amos.At~os. 

Pola ANH1A J . O TECIDOS 



Eaorlterle:- Jaragut-Maceló Companhia Fiação 8 T BC idos São Miguel 
ua Sá e Albuquerque, 608 RIBEIRO, BORGES, MASCOTE, VAZ • 

PARTICULARES 

I 

TELEFONE, 147 

~ 
Séde: SAO MIGUEL DE CAMPOS 

ESTADO DE ALAGOAS 

End. Tslscr.~ A B R j L I 

--v- \ 

• 

JII'JirJ., , 
Jbotttc-Jcragua, •m l9 dtl l"•u•retro dt1 1936. ~ /,\. 
Ill111o. S•nr• 
Dr.Ltn4llfo A. O. Perfi lrw, 
Nfata. 

lr••do •tgo I• 
AI rttspo•ta aos IUR• formulados por V.&&. ccd~•-no• 

dl••r a r••~ttol• 

•J • .Durant• o tt~mpo t'JIU conlwcttmo v.Sia. natt. ltJb••• 
com rt~laçlo 4 eUtJ pes•~• ~~~ nunca ouut•oa qualquer 
,..ft:r•nota pelo mtlnDB d•aatro .. a aeu ,..•IMite. Bo• 
brw a eua pttes&à tt~moe ouvido dt••r ~· 111utto .. In• t•,..••• pelo Branco, prooun&ndo nttgocl••• 

b) • ~ ttul•o• outra• r•l49'•• el~o •• dtl clt.nt•• 
do B:lnco, gou •• ,.,, com •t• fr•quncta dttpol• ela 
clwg~dc d• v • .sa. n.ata c tdtldtl. Quem to tJ gratlfloa• 
•'••• pr.smt•a, etc., nunca o fi • ..,,, n•• r.Bra. 
pcl nt~noe cogitou dtl tal col«a1 pt~lo Q'Utl noe dia• 
pcn~o• a• outro• c mt~ntarlo•• A ••u r••P•Ito, i 
a~na• o qu• nos CtJbtl dl•er. 

S~pre ao •u tnt•t~ 41•pGr, no• firmamo q/el•vaã« • I•• • dte­
ttnct& oon«ld•raçlo• 

d• v.&a. 
Amos.Attos.Croa., 



/ 

, 
Maceio, 19 de Fevereiro de 

Cia. Fiação e Tecidos São Miguel . 

I 

Para fins q~e me dizem respeito, peço a V.Sas. a finêza 
resnonderem ao pe da presente o seguinte :-

a) - Si durante o tempo que V.Sas me congecem - soube -
ram de algum deslize meu, com relaçao a qualquerne 
gocio ou assunto que me diga respeito, ou do inte~ 
resse de terceiro; 

b) -
, 

Si, no Banco do Brasil, donde sou funcionaria, de-
monstrei, de qualq~er forma, qualquer intento de 
receber gratificaçao , ou presentes de V.Sas, ou si 
notaram qualquer má vontade de minha parte. 

Espero que V.Sas, porão de parte qualquer ·consideração 
pessoal que, porventura, me tenham e digam o que souberem. 

De V.Sas. att 0 e muito grato. , 

~~ ~~ . / .J~(} / ff / / • 
,.(_/;'~~,_ ~ l~c,&z. 

LindÔl.fo A. G. P.ére ira / 

• 

• 



. , 
Mace l.O, 

Ilm0 Snr A. Florencio Junior . 

Amigo & Snr:­

Para. fins,que me dizem respeito, peço a V. Sa. a finêza 
de responder ao ~e da presente o seguinte:-

soal e 

• 

a) - Si durante o tempo que V.Sa.~me conhece - soube de 
algum de slize meu, com relaçao a qualquer negocio , 
ou assunto que me diga respeito, ou do interesseoo 
terceiro; 

b) -
, 

Si, no Banco do Brasil, donde sou funcionario , 
monstrei, de qualqy.er forma, qnalquer intento 
receber gratificaçao, ou presentes de V. Sas , 
mesmo si já lhe pedi qualquer importancia por 
prestimo; 

de ­
de 
ou 

em-

c) - Si, nas minhas funçÕes, de qualquer forma , demons­
trei qualquer má vontade para com v. sa. 

, 
Espero que V. Sa pora de parte 

diga a verdade do que souber. 
qualquer consideração pe! 

Agrade~1do 

~ 
t' LindÔ 

igo Lindõlfo 
Atendendo o eu pedido cim , cabe-m ser u e~ 

a) - nunca me chegou o conhecimento q:u 1 uer de l i d 
sua rte , relativ ente a qu lquer n oco ez:1 que an­
da se o amigo envolvido; 

b} - co o f cionario do Banco do Br sil , nunca 
o menor int&re se em receber gra.tific Õe 
da mi a finn. , nem tam.oouco me solicitou 
portanci por empre tirr1 ; 

demons trou 
ou 1·e en t e 

1 uer i .-

c) - no xerci ci o das funçõe nunca demonstrou má von-
tade par comigo , t ndo empr , muito o contr io,ee x­
e dido m gentilez , qu ndo t nh o oportunid de d e 
trat r de negocio • 



•• 

j& 
MaceiÓ , 19 de Fevereiro de 1936. 

Ilmos. Srs. Normande & Cia. 

NESTA I 
.Amigos & Srs. 

. ... 
Para fins que me dizem respeito, peço a V.Sas. a f1neza 

de responderem ao pé da presente, o seguinte:-

a) - Si durante o tempo que V. Sas me_conhecem souberam 
de algum deslize meu, com relaçao a qualquer nego­
cio ou assunto que me diga resneito, ou do interes 
se de terceiro; 

b) -
; 

Si, em negocies que mantivemos, de pequenas com 
pras de material eletrico, de um , aparelho de radio, 
houve, de mi~a parte, qual~uer ato que demonstras 
se falta de zelo pelo cumpr1mento de qualquer de­
ver meu, para com V.Sas . 

; 

c) -Si,no Banco do Brasil, donde sou funcionarjo , de 
monstrei, mesmo com_palavras veládas, qualquer in­
tento de gratific~çoes, ou si V. Sas notaram algu­
ma vez qualquer ma vontade de minha parte . 

Espero que V.Sas. abstrairão qualquer motivo de consi­

deração pessoal e dirão a verdade que souberem a meu res~eito. 

De V. Sas. att 0 e adm0 

? ~ 

( 
{_ vr-d--{ 

ira / 



.. 

. 1/(9/J 
MaceiÓ, 19 de Fevereiro de 19'36. ~ ' 

Ilmos. Srs. Mo rgado Magalhães & C ia \ 

.Amigos & Srs:-

Para fin~ que me dizem r espeito, peço a V.Sas. a finêza de 
responderem ao pe da presente o seguinte:-

a) - Si durante o tempo que V.Sas. me conhecem - souberam 
de al gum deslize meu, com relação a qualquer negocio, 
ou assunto que me diga respeito, ou do interesse de 
t erceiro; 

, 
b) - Si, no Banco do Brasil, donde sou func i onaria , demons 

tréi, de qualq~er forma, qualquer intento de rece -
· b~r gratificaçao, ou presentes de V. Sas . , ou mesmo si 
ja lhes pedi qualquer importancia por emprestimo , ou 
si deixei de pagar qualquer compra que lhes tenha fei 
to; 

c) - si, em virtude das minhas funçÕes , demonstrei má von­
tade para com V. Sas . 

Espero que V. Sas por~o de l ado a consideração que me te ­
nham e digam a verdade. 

De V.Sas. amigo e at 0 adm0 

a) -

b)-

c) -

Attendendo ao pedido acima , declaramos que : 

Até a dAta presente não sabemos de nenhum desl ize ou acto 
que desabone a conducta de v.s., quer sobre assumt os seus 
ou de terceiros; 
Nunca demonstrou vs. desejos de receber gratificaçãe s ou 
presentes de n/ firma, nada constando em n/ livros sobre 
debi tes de v.s. para comnosco ; 
Sempre fomos tratados com a devida considera~ão , nunca 
tendo notado má vontade de s/ parte. 

· Podendo fazer da presente o uso que lhe convi er, 
os firmamos . 

)s. / Obro s . 

/ a,.,.,. ........ ,.......,.. ~ .. J 



• 
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MaceiÓ , 19 de Fevereiro d~t~. \t·. 
Cia. Fiação e Tecidos Norte AlagÔas~~ 

NiJA 
. ,. 

Srs D1retores: -
. ..... 

Para fins que me dizem respeito, peço a V. Sas . a f1neza de , . 
responderem ao pe da presente o segu1nte :-

que me 

a) -

b) -

Si durante o tempo que V. Sas . me conhecem - souberam 
de algum de slize meu , com relação .a qualque r negocio, 
ou assunto que me diga respeito , ou do interesse de 
terceiro; 

Si , no Banco do Brasil , donde sou funcionário , demons 
trei, de qualquer forma , intento de receber gratifica 
çao , ou presentes de V. Sas ., ou mesmo si pedi a V. Sas 
qualquer importancia por emprestimo - ou si dei a en­
tender esse intento ; 

c) - Si , ~m face das minhas funçÕes, ,propositadamente , ou 
de ma fe , demonstrei qualquer ma vontade para com ne­
gocias . 

Espero que V. Sas ' abstrairão 
tenham e digam a verdade . 

De~ as . amigo 
.. ""' 

,L./7"' 
( 

qualquer consider~ção pessoal 

e:•tamj~ 
A. G.P~eira I 

Deixamos de responder aos quesitos aci~a, poroue duran­

te a per anencia de v •• na gencia do Banco do rlrasil, nesta cidade, 

nenhum negocio tivemos directamente com o citado Banco. 



, 
Maceio, 19 de 

Ilmos. Srs. João Nogueira & Cia. 

Amigos & Srs:-
. .... 

Para fin~ que me dizem respeito, peço a V.Sas a f1neza de 
responderem ao pe da presente o segui nte:-

al que 

a) - Si durante o tempo que V. Sas me_conhecem - souberam 
de algum deslize meu, com relaçao a qualquer negoci 
o, ou assunto que me diga respeito, ou do interesse 
de te rce ir o; 

b) - Si, no Banco do Brasil, donde sou funcionário, de­
monstre!, de qualquer forma, intento de receber gra 
tificaçao, ou presentes de V.Sas., ou mesmo si pe­
di a V.Sas. qualquer importancia por emprestimo- ·ou 
si dei a entender .esse intento; 

c) - Si, ~m face das minhas funçÕes, propositadamente,ou 
de ma fe, demonstrei qualquer má vontade para com 
negocies que me pareceram licites. 

Espero que V.Sas. abstrairão qualquer consideração pesso 
tenham e digam a verda~. 

De V.Sas. amigo e at0 adm0 
, _/ 

~-'\ ~&~ 
LindÔ fo A.G.Fiereira ~ 

~m resposta aos quesitos supra,temos a satisfação de responder 

nega ti vamen te a todos . 

Com estima e consideração de V. a. 

Meoeio,21 de 

~ J~-a;,··N~g·-~ . 3 r. o:~ l u I I. 

S U G E~:. ) :·.~ ~ J 

r:~u ..\. DO cO ',1SRC10, 390. 3~4 
MACEIÓ E. DE ALAGOAS 

i 

Amos .ATTos e Obres . J C' ác l óq<P<-W< >'(ée, 



• 

I 

f 

. , 
Mace1o, 19 de Fevereiro de 1936. 

Ilmos. Srs. Xavier, Carvalho & Pedros' 

NESTY . 
.Amigos & Srs; 

Para fin~ que me dizem respeito, peço a V.Sas. a finêza de 
responderem ao pe da presente o seguinte:-

I 

de ração 

a) - Si durante o tempo que V.Sas. m2 conhecem- souberam 
de algum deslize meu, com relaçao a qualquer negocio, 
ou assunto que me diga respeito, ou do interesse de 
terceiro; 

b) -
, 

Si, no Banco do Brasil, donde sou funcionario,demons 
tre!, de qualquer forma, intento de receber gratifi~ 
caçao, ou presentes de V.Sas., ou mesmo si pedi a es 
sa firma qualquer importancia por emprestimo, ou si 
dei a entender esse intento; 

c) - Si, em face das minhas funçÕes, dei a entender 
vontade para com V.Sas . 

, 
ma 

Espero que V. §as . se abstrairão de toda e 
pessoal e dirao simplesmente a verdade . 

De v.sl'f? amigo e at2 adme 
,.1_ 

qualquer consi-

Ao Snr.LlndÔlto,A.G.Pereira 
" ~ceio. 

.. 

Respondendo s/oarta ac1na cumpl'e-nos dizer o seguintes quanto , 
ao 18 qu:ts1 tos- Absolutamente nao. Nunca ouvimos talal' nada que depri• 
misse de sua 1ntegr1dadej pelo oont!'Elrio temos sempre ouv1do ~l1sonje1-
rae referencias. 

Quanto ao 2A qui si to:- como t'ulloionario do Sanoo do Brasil nunca 
V .s. nos falou., qualquer emprast1mo 1 táo pouco demonstrou desejo de reoe· 
ber grat1f1caçoes ou presentes • 

~uanto ao ~a quisito:- cumpre-nos di!er que v. s. sempre teve 
pe.ra com a n/tirlilfl, no,exero1cio de ss/tunçoes, toda 1sençro de animo, 
nunca deixando notar na vontade. 

~ o que podemos 1n.f'ori!Jll' 1 em attençro a.o pedido de v. s. 1 poden· 
do razer de n/resposta o uso que lhe convier. 

Somos atteno1osamente, 

~~~~~~d~e~V-: ~~~~ 



, 

D , 

MaceiÓ, 19 de Fevereiro de 1936. 

Ilmos. Srs. Brasile"ro Galvão 8- Ci a. 

Amigos & Srs:­

Para fins,que me dizem respeito, peço a V.Sas. a f inêza de 
responderem ao pe da presente o seguinte:-

a) - Si durante o tempo que V.Sas~ me conhecem - soubergmde 
algum de slize meu, com relaçao a qualqper negocio, ou 
assunto que me diga respeito, ou do interesse de ter 
ceiro; 

b) -
, 

Si, no Banco do Brasil, donde sou funcionario, demons-
trei, de q~alquer forma, qualquer intento de receber 
gratificaçao, ou presentes de V.Sas., ou mesmo si pedi 
a essa firma qualquer importancia por emprestimo, ou 
si dei a entender esse intento; 

c) - Si, ~m face das minhas funçÕes,,propositadamente, ou 
de ma fe, demonstrei qualquer ma vontade para com ne&2 
cios que me pareceram licitos. 

_ Espero que_V.Sas. se afastarão de toda e qual quer considera 
çao pessoal e dirao simplesmente a verdade. 

De !.A~~~; A~~i/ :~>:,~O~ 
r ~,~v]]Gfc(~lfo A.~Pereira ~ 

Illmo; Sr. 
LINDOLFO A. • PEREIRA. 
PRESEllTE . 

Amigo e Senhor : 

Aos quesitos de seu prezado favor , acima exarado, temos a 
satisf açao de rPsponder: 

a) - Negativamente; 
b) - Jamais V. S. manifestou a intenção de r ceber qual uer 

grati .icacão ou resen te nosso ou pleiteou qualquer dos favores men­
ci onados ness~ qu sito ; 

o) - OUmpre-nos informa ue sempre ncontramos bÔa vontad 
de V. S. ara as prqpostas de negocias que fiz mos 
11, por sei intermedi o como gerente interino da 

de. 

zer 



-- MaceiÓ, 11 de Março de 

Ilm~ Snr dr. Samuel Lima. 

N STA 

Ilm2 Snr: 
I 

Para assunto do meu interesse, ficaria muito grato si V. 
Sa. tivesse a bondade de me responder ao pe da presente, o se 
guinte :-

a) - Si V.Sa., como Contador da Cia. Assucareira ! lagoa­
na, assistiu o exame de escrita da referida Compa­
nhia, para efeito de "Reajustamento Economico"; 

b) - Si, V.Sa. sabe que o signatario da presente levou a 
seu termo o referido exame; 

c) - " i sabe que eu fiz, alias auxiliado por V.Sa., o le 
vantamento da conta de juros entr2 a Companhia Assü 
careira e a firma Brasileiro Galvao & Cia. Ltd; 

d) - Si lhe dei 11!!1 plano de "Contabilidade Industri~J-1 11 
-

com subdivisoes de contas, para a esc~ita da ja ci­
t ada Companhia. 

Sou de V.Sa. 

Resp nden&o s quesitos acim , façe da maneira seguinte; 

uesit - .B.C.affirmativamente. 

uesit -D-tambem affirmativamente.E s bre este assumpto ja r s­

pondi uma carta que me f i emc minhada pelo Ger~nte do Banco do 

Brasil,nesta c1dade.dem m~s autori zo- a fa zer da pres~nte 

o uzo que lhe convier. 

• 



ERI I A • ,J ZA A ESCRI A D CO KP TJ A .ASSUC1 EI'l{A .1 LA . 
(USI ·A URU A) - l)ARA 1/ErtJ~'TCAC O DE APLICAÇÃO DE CAPITAIS , 
C ROO CO K ELIBER4ÇÃO DA CAl DE REAJUSTA t NTO ECONO 
E O PERITO - Lindolfo A. G. are . ra - 1q1 P Cr:c;so DR RS . . . .. ... . 

1.943. tl 79. 390 

A ociedade Cia • .i\ssueareira Ale.gôa.na" - Usin Urube. axnlore. 

a induotr• o. a.a ueareirn e, de conta ropri , promove o plantio ai 
/ 

canas de assuoar , oon·o e ~e v oncia daa s1as h-bit ais trans~ 
\ 

aQÕes. ~ sl tuação e~onomioa da soe cdad.e é ra1at· vo.ment;p bÔa , no 
'i 

momento , pois, possu"ndo reRUlar fabrica de a suear tem nÔ l a n -
vert" do vultÔ o o a; i tal. Com 11 nto não sê ja a ~ nrinci i s fa 

- , ricas do hstndo, ta.mbem nao e d s :o es, poi , s a oa~aei ade 

afot · va de fahric .ão , sogundo ·nro es, em ont s utorizadas o 

de exce r a ms.is ou monos 120,000 sacos de assucar ae 80 quilos , 

no p .riodo no al de mo gem, 

A derrocada do as .. ucar, nos anos de 1927 a 1932 levou a soei 

monta, como s 
, 

v .r ficara dj lnt~ , la res-

pect5.v s V!3rh R, . nte nas do "L·ucros 'Per as" .. como se 

gue :-
LUGROS & PERDAS DEBI o CREDITO 

Ano d 
J 

1927 •••• ~·· ·· · · · · 22o. 25,7. ooo 
Idem d 1928 •• • .• • •• - . • 85.969 ·ooo 
Idem de 1 29 ••• • • • •• • ••• 95. 75oT6 o 
Idem de 19 o •.. 1: ........ .. 57 .153 2oo 
Idom de 1981 ••• •••• •• •• • 197 . 546;'415 
Ido de 932 •.... .. • . ••. 122. 545<''810 

Total •..... . . . .. - .... 597 ~ 502.42!; 131. 719.630 

--·-··-------------··--·-
Os d~spendioo da emprê~a s*o relativamente elevados, tanto na 

parte agricola , Gl-;). conseqt enci.a dos processos a nda rua~ ento.res do 
' 

cul tu:re. , como na. fabr:i:ca, um tanto antiga, ocu ando . gr e numGro 

de o-pera.rion . Ado a: a , na. zona gricola, aliás ôa., h bons v l es 

onde o pr c .sso dé 
i/1' 

1a.nt o e ma • a di r cil • 
• 

1 ITO * 

Snldo fJ.Cllmulado do nno do 1927 ••• • · ••••• 
I em ~ em 1928 ••••••••••••••••••••••••• 
I ~de 1.929 .... . • ................ . . . 

A tran• orar •. • •• •• •• •• ~ •• 

I 
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'l'ranspo )to •••••••••••••••••• 
aldo acumulado do nno de 19 0 ••••••••• 

Idem idem de 1931 ••••••••••••••••••••• 
Idem idem de 1932 •••••••••••••••••••••• 
Idem idem do 19, 3 •••••••••••••••••••••• -~r-.r~'ri-PI~ 

Total de diapendios ••••••••••••• 

RES 

Sa. o acumulado do ano de 1927 •••••••• 
Idem idem e 1928 ••••••••••••••••••••• 
Idem iàam da 1929 •••••••••••••• ••••••• 
Idem idem de 19no ••••••••••••••••••••• 
Idem idem de 1931 ••••••••••••••••••••• 
Idem idem do 19 2 ••••••••••••••••••••• 
Id m idem de 9SS ••••••••••••••••••••• 

Total d dis endios ••••••••••••• 

PLANTIO~ DA SOCIEDADE (USIN ) 

Salão o.cumula.do do ano de 1927 •••• ~ •• 
Idem idem de 1928 •••••••••••••••••••• 
Idem idem de 1929 ••••••••••••••••• • •• 
Idem idem de 1980 •••••••••••••••••••• 
Ide . idem de 1H31 •••••••••••••••••••• 
Ida id m de 1932 •••••••••••••••••••• 
I nam • 3m dà 1. 3" ••••••••• • •••••••••• 

Total à cr dto ••••··········· 

PIJ l 'f! OS DE LA DOR.c.S 

Saldo aeumul~ o do ano de 1927 •••••• 
Idem id m de 1928 ••••••••••••••••••• 
Idem id m do 1929 ••••••••••••••••••• 
Ido idom d 1930 •• ~ •••••••••••••••• 
Idom idom de 1931 .. ................. . 
Idem idom de l .l32 ••••••••••••••••••• 
Idom idgm de 1J33 •••••• - •••••••••••• 

Total do cr ditos ••••••••••••• -

REPAROS DE ~QUINIS OS 
D.spendido no ãno de 1927 ••••••••••• 
Idom ide em 1928 ••••••••••••••••••• 
Idem ide em 1929 •••••••••• · ••••••••• 
Idem idem em 1 0 ••••••••••••••••••• 
Idem idem em 1931 •••••••••••••••••• 
Idem idem e 1932 ••••••••••••••••••• 
Idem id m em 1933 •••••••••••••••• ·• •• 
Total de 1927 a 1933 •••••••••••••••• 

Id m idem em 1930 ••••••••••••••••• 
Total . ...••..••••••• 

____________ .... 

DE TTO 

686 586 890 
3t8.2'73 '400 
881.2 5 '850 
625. 5 340 
567.485 ·s?o 
78e.s e eoo 
412.715 100 

4. 940.750 '750 
-a•••••• •••••• 

24.o97: 500 
24.411. 37o 
19.401 '950 
21. 49 "850 
2!5.2,..5 '280 
44.o9A '150 
~~o. ,., 530 

_ ......... -- .. --..... --

494.231 500 
819.371 '180 
955.47b~'oô0 
69 .261 '350 
373 .345 '120 
390.654 770 
519.1'74 '020 

4.245. 516'660 
._ ______ .... _ .. ~-

140.609 510 
160.264 690 
185.343 '730 
1L1 3. 03~380 
96.'782 230 
70.480.700 

100.681 . 
898.025 240 .. .. __ .__ .... _ .. __ 

I 



-3-

VASILH ,ms 

' D spondio o 19~~ •••.••••••.••••.•.•• ·~· 

SI~~[OVENTES 

c 

Idem no ano de 1928 ..................... .. 
Idem idem 1929 ••••••••••••••••••••••••••• 
Idem i dem 1930 ••••••••••••••••••••••••••• 
Idern · de1n 19g1 ............................ . 
Idem idem 1932 ••••••••••••••••••••••••••• 
Idem idem 193 ••••••••••••••••••••••••••• 

't'otnl • •... · • • ..•..••.•..•.•• • ••••• 

Idem no ano do 1928 •••• ~ •••••••• ~ •••••••• 
Idem de:rn em l9H3 •••••••••••• ." ........... . 

Total •••••••••••••••••.•••••• 

Idern no ano de 1927 ••••••••••••• • ••••••• 
Idem idem 1928 ••••••••• .••••••••••••••••• 
Idem ido 192J .......................... . 
Idem ide.m 1930 •••• - ••••••••••••••••••••• 
idem idem 931 ••• •••••••••••••••••••••• 
Idem idem 1932 ••••••••••••••••••••••••• 
:td m i. nem 1933 ..... , .......... ~ ............. . 

Total •••••••• •·~···••••••••• 

Idem idom em 1927 ••••••••••••••••••••••• 
I em idem em 1928 ••••••••••••••••••••••• 
I em idem em 1929 ••••••••••••••••••••••• 
Idem 1dcm em 1930 ••••••••••••••••••••••• 
ldcm idem em 1981 ••••••••••••••••••••••• 
Idem idem em 1932~••• •••••••••••••••••• 
Idem idem em 1933 ••••••••••••••••••••••• 

Tot 1 •••••••••••••••••••••••• 

-CO SERVAÇAO DE PR~DI S 

Idem ld~m em 1920 ••••••••••••••••••••••• 
I em idem em 1929 ••••••••••••••••••••••• 
Idon1 i dom em 1930 ....................... . 
Idem idem em 1931 ••••••••••••••••••••••• 
I dom !.dem em 1932 ....................... . 
Ide i e om 1933 ••••••••••••••••••••••• 

Idem idem 
Idem idem 
ldent idem P-m 

Total ••••••••••••••••••••••• . 

••• 
930 •• ...•.•.• 41' • ••••••••••• 

l~J31 .......... ....•.•.••••..• 
Trans~orta ••••••••••••••••• 

17.367$480 ______ .. ...._. ____ _ 

404 ooo1./ 
'700~000 

7 •. 250 oop 
5 .795~0(0 

14.019. 500 
000 

-------------

... ............ _ ... __ .... 

83 .187~' 510 
126.209~490 
126.162 ·soo 
1584'462~. 550 

42. 725~:sso 
20.470''350 

55'7.218$250 --.. ----· ... -..... 

8.342 700 
6 . t:;04 .. , o 
8.632$500 
s. 58't000 

14.852 460 
14. '195~>000 
1S.2o9 '850 
72.990.,'070 

... -.... -. ...... _,...._ 

4.244.· 020 

10. 794~ -520 
12.922 '230 
6.175$~80 
7.asc: ~ oso 

41.491'200 -.................... __ 

I 
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Trananorte •••••••••••••••••. 

I norte dis end· o em 1932 .................... . 
Idem idem em 1933 •••••••••••••••••••••••••••••• __________ __ 

OS POR ACIDEN ES 

Importe disp ndido em 1932 •••••••••••••••••• 

• 

Inpol'te disp ndido e1n 1930 .... . ............ . 
Idem idem em 1983 ........................... . 

~t 1 ............................... . 

c o p 

DESP 'I s GERAIS 
Dispena·aas o uno d 1927, •••••••••.••••• 
Idem idem em 1928· •••••••••••••••••••••••••• 
Idem idem m 1929 ••••••••••• •• •••••••••••• 
Id m idem em 19 0 •••••••••••••••••••••••••• · 
Idem idem 931 ••••••••••••••••••••••••• 
1 em idem e l , 32 ••••••••••••••••••••••••• 
Ido ·a ~ e 1993 ......•.......••.•.••• ••• 

l)'l t "1 
4 ~~••••••v••••••••••••••••••• 

c >:nssõE-
-------~~~~~~ 

Idem ~ae. m 932 •••••••••••.••••••••••••• 
I m idem om 1V33 ••••••••••••••••••••••••• 

otal.................... . .... 

OSTOS SOBRE STJCAR 

JURO 

(
11!l.Xe c1e s:.looo <1(\ dobr ad~ a •t._l> do 1 32) 
Ois-pendidos om 1932 ••••••••••••••••••••••• 
. (dei1 idem en 1933 • • • • • • • • • • • • .. . ..... .... . 

Total . ....•...........•......• 

P ,ov no ano do 1927 •••••••••••••••••••••• 
Idom dem em 1928 ••••••••••••••••••••••••• 
Idem idem em 1929 •••••••••••••••••••••••• 
Ide idem em 1930 ••••••••••••••••••••••••• 
!dom idem em 1931 ••••••••••••••••••••••••• 
Idem idem em 19 2 ••••••••••••••••••••••••• 
Ide idem em 1 3~ ••••••••••••••••••••••••• 

1'o tal. . . . . . . . . . . . . • . . . . • . ..• 

85. 829:.;570 / ... ._ __ ... ,.,._.,.,_ 

1.759 ·oo 
---~-----.--

. 

1.216 100 
930 ·ooo 

2.14 :100 .. ______ ... __ __ 

30.ooo ooo 

..... _ ....... _.,.. ___ __ 

~------- .... --

-.. -----...-----

I 
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Dis ndidoo no no de 1 31................... 74.292 6 

lJ -
Importe d·s e "do no ~o de 1928 ••••••••••• 2.72o ooo 

R•CEITA BRUTà DE A.RICAÇÃO 

btida 110 eno de 1928 ••••••••••••••••••• 
Idem idem 1929 .......................... . 
Idem idem 1980 •••••••••••••••••••••••••• 
Ido dem 1 
Idem idem 19 
Idem idem 19 

1 . ................. ' ....... . 
2 ..•..•.•.•...... .......... 

--~- ... -----

'Iot rece it ~ -···············•3.848.991 155 

!dom id 1 11 192 ...... ............. .. . . 
Idem idem m 1929 ••••••••••••••••••••• 
Id m ido e~ 1930 ••••••••••••••••••• 
!dom edc e 19 1 ••••••••••••••••••••• 
ider:1 idem e 19 2 •••••••••••.••••••••• 
Idom !dom em 1 33 •••••••••••••••••••• 

lot 1 da coit • • • • • • • • • • • • • • • 

m 1928 •. .•.••....•..••••• 
I de i der • I 1929... • • • • • • .. • • • • • • • •••• 
Idem i em 19 0 ••••••••••••••••••••• 
Idem idem em 1931 ••••••••••••••••••.•• 
Idem idem m. 19 2 ..................... . 
I ;l.t.w. 1~ n· 193 ~l7~ " L • e •• e •• e e •• e • ••• • •••• 

T t al .. . ..................... . 
arr n onto em 1928 ••••••••••. • 

Idem ·d m m 1929 •••••••••••••••••••• 
Idam idem em 1930 •••••.••••••••.••••• 
Idem jde~ m 1931 •••••••••••••••••••• 
Idem idem em 1932... • • • • • • • • .. • • • • .. •• 
Id m idem e 1933 .................... . 

-tal ........................ . 

__ .. __________ __ 

o5.412. ooo 
127.o23;ooo 
03.2~8 6BO 

121.381. '400 
04.13 200 

11 . 487:>610 

____ _.. ..... _ ... ___ _ 

94 . 666 '400 
585. '2·,POO 
567 . o2 ·soo 
48P.3'lr.: '200 
3o2. "1o6 )380 
468 . 204.540 

2.758.685 •020 -.. -......... _____ .. 
19.956.600 
1 .lo?·:ooo 

7 •• 35',000 
6. 031 200 

lA.G. s · 00 
U.6 1 . . 80 

... ____ .... _____ _ 

D s v rb s cit - el og - e 
~ ~ 

evide cia de o1e, com o preço 

do assucar baixo, e n o nerr ito dos .. 

qui1ibrlo 
.... 

tro a recoita o de~ esn, porioso ue ra mnito 
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inferi o r, d ixo , pot · exanrplo , no o de '1928 um re juizo de Rs y 
2<!(). 257$000 , aasiru se ve Hicando nos •nos d 19. O a 1&32, res- ~~ 

poctivwnente , oon os totais d Rs 57.153 '200 - 197 . 5' 6 '415 o / 

122.545 '810 , tendo havi ·o pequenos lucros nos ~~os do 1928 -
. 

1929 e 1933, com os rot:ru1 t a.do reapec ti onte de 35 . 96~ ·ooo 

- gr . r,-so ·sso c R . 331 '150. 

Adolilaia, foi grtutdt.mE:ILÜe elovada a ver "" total de s •••• 

1.0~1.380~710, a 11Juros · 'scontos" - nos anoo da 1 27 ·a 

1933. 
Foi trunbem ast nte lta a v rba de Rs 764.3o $S2o - em 

t' ·a 11 
- dj.s endlda nos anos do 1927 a 19 3. Dai , ve 

---''---- ----.. 
ti 

rj f cap-se quasi um exr,otru~'~onto cctroos, ne c sitando e so~ 

levados, em ge-

ral . n 1. /2% naPn ns ut~lidndes gricolns, donde se inf' re a 

o r ccnao de njus tn.'Tl•''!l~.to c-

~onon ~co. 

Pelo exame da "Conto. Co rente '' entro a Cio.. · osuco.reira 
. ·. 

.. ... l e.gÔana e u. a Br sile·ro Gnlvão Cia. Ltd~ v~rjfica-se 

a durante ni. to to . ,o oi a aludido Cia.. finflA1Ci a. continu -
.. 

da e i .0Nt j vamant , - co e. o r ,a. ~o da. remAssa dos sellS P"'O-

dvtos, por força de 1 c ntraio, sempre refo ~ ~do em s~u termo , 
, 

a e ~ ..., ~L1 - nut:...odo se venceu, r>ela. ulH e wz. 

1ornt - , , nnsjn, evid, 1tfJ q 1e h C • ~ m; c ~ rcj ra m ~t vc 

1 et~ .. e a ag:r.5 cclns c 1.. n. . i. a . n-pr õ i. te., ~snr:-c:l .1 on t·J nnlo. 

G 1-



.~zmrn do .~acJr_./ 
3'n,/_.,,..r,. .;:r,.~;r>a/i4t;...-. Macei , 12 de março de l 36 • 

tAod. OJ/f2 

.. ~ld/r'll" '' 

Sr. Lindo ~o hn tercio Gonç~lves ereira 
But Ci r lo e Castro - ~7 -

De acôrdo com o seu pedido em carta de 9 do corrente , 

certificamos serem do teõr abaixo, os documentos :pedidos 

na sua aludida carta: 

carta da Camara de Re· justamente · conomico d.e 3/7/1935 . 

Bio de J neiro, 3 de julho de 1935. 

:Banco do Br sil 
l!a.cei& 

Sr . ~rente , 
Cr e ores: Brasileiro lvão & Cia. Ltd. 

)Devedores: Cia. sucareira agoana e 
edrosa & Irmão. 

CUmpre- e , para a devida re larisação o pre9ente 
:processo, di scriminar a ap licnção da portancia das notas 
:pro . ssorias no l ar e 1.528 . 224~500 { ls . 62 ) reprodu~ida 
com pequen< di erença na demonstração de ~ls . 74{1. 537.437 5oc 

O docur: nt o a ser enviado devera vir acompanhado ele 
:petição devidama~te se1l ada e com irm!s reconhecidas . 

Saudaçoes. 
('a ss . ) Bernardino de ouza 

es dente a Ca.mara de Reajustamento Economico. 

Tele 
a c 

Presidente Camara Reajustamento conomico - o 

u e do interess dos aqui conhecimento recesso numero onze 
mil novecentos e sete devedora companhia assucareira alago­
ana foi reajustado ped~ os informar s1

1
devemos continuar 

exame escrita.. Banco do rasil - Macei o • 
... ... .. .. .. ~ -

uanto ao telegrama da Camara, em resposta ao acima re­

ferido e :pe o no ~tem c ) da sua citada. carta, nada encon­

tramos no 
.,._ • .,..cf 

ao á6'tC1:>1-t- Tta ~ 
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I • OS ACUSADOS • AS ACUSAÇOES - AS 'lESTJMUNHAS 

Os acusados. 

Tres são os acusados no presente :processo: 

lQ - 14 gdolto .Anateroio Gonçal vaa Pereira • Contador da .Agen-

cia do Banco do Brasil, nesta cidade. 

2Q - ·nerç1:t1o Auto Cruz Oliveira - 4Q escriturario graduado -

do Banco do Brasil, em exerciio na mesma Agencia. 

3Q • Aristheu Avelino Silva • 40mescriturario graduado do me§ 

mo Banco, em exercicio na Matriz, Bio de Janeiro. 

As acusações. 

LrNDOLFO foi acusado: 

lQ - de haver solicitado ê recebido a 1mpartancia de dez con­

tos de reis (10.000$000), da Usina Laginba S.A., a titu­

lo de gratif'ioação pelo exame· pericial da escrita da me1 

ma Usina, para e.teito de reajustamento eoonomico; 

2Q - d haver solicitado e recebido a 1mportancia de ~nte e 

dois contos de reis (22.000$000), da Usina Brasileiro s. 
A. , a titulo de gra tincação pelo exame pericial da es­

crita da mesma Usina, . para et'eito da reajustamento eoo -

nanico; 

3Q - de haver solicitado e recebido da Oia. Assucareira Ala -

goana, a 1mpor~anc1a de seis contos de reis (6.000$000), 

a. titulo de gra tif'icação por um exame pericial da escri­

ta da referida Usina, exam aquele que, al&m da falta de 

autorisação, não chegou a ser e.tetuad.o. 

HEROILIO f' oi acusado: 

lQ • de ·ter recebido, de Lindolf'o, a 1mportanoia e seis con­

tos de reis (6.000$000) a titulo de gratiticação pelo ~ 

xilio que ao~ mesmo prestou, no exame :pericial da Usina -
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Brasileiro S.A.; 

2Q - de ter recebido; de Lindolf'o, a im:partancia de um conto 

e quinhentos mil reis ( 1. 500$000) , a titulo de gra tifiO! 

ção pelo auxilio que ao mesmo prestou, no exame pericial 

da escrita da Usina Lag1nha s.A. 

A:RIST.EU f'oi acusado de haver recebido, de L1ndolto, a 1m 
partancia de dez contos de reis (lo.oootooo), a titulo 

de gratin.oa.ção pelo auxilio que ao mesmo prestou, no e­

xame pericial da escrita da Usina Brasileiro s.A. 

As testemunhas. 

Pela Agencia do Banco do Brasil, nesta, foram arroladas 

as seguintes: 

lg .. Oscar Coelho -Messed.er - Inspector de Agencias do Banco 

cío Brasil, residente em Reci:t'e; 

22 - Menor Berardo Carneiro da Cnnha - Director•Gerente da 

Usinà BraáileirÓ . S~Â~ ~ .résidénté em Atalaia; 

32 - Jos& El·pid,io GondJ.n - Director•Tesoureiro da. Canpanhia 

Assuoareira Ala.goana, residente em Atalaia; 

4Q - Apolonio Siln Junior - Director-Gerente da. Usina Lagi· 

.. 

• • N 

nha S.A. , residente em tTniao. 

II - WQ FALTAS ATRIBUIDAS A I.JNDQI.lQ ANATERCIO OONQAL­

m DRJIB4. 

O acusado Lindolf'o Anatercio Gonçalves Pereira. 

Contador da .AgenÓia do -Banoo do Brasil, nesta oi -

. d.a4e, desempenhava, consequentemente, t\mções adrrdn:Jstr§ 

tivas, de imediata con:t'iança do Exm. Sr. Presidente do 

Banco do Brasil, t'rui.ndo, assim, no seio dos seus aubor• 
... 

dinados, no meio comercial e no oolljunto social, en:tim, 

das prerrogativas que lhe conteria o mandato. 

SUperior hierarquico dos outros dois acusados e s~ 

bre os quaes exercia o poder da sua autoridade, era o 

responsavel pelo fiel cumprimento dos preceitos regula -

menta.res, das instruções da Casa Jfa.triz e pela bôa exe • 
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oução dos serviços oontabeis da Agencia. 

Como Che~e da Contabilidad. , distribuia, da ~6rma 

que melhor lhe aprouvesse, entre os seus numerosos aux,! 

liares, os encargos da Agenoia. 

Lind.ol~o, :t"azendo uso de tão am:pla autanania, co­

meteu, a si proprio , a execução de grande parte de eX§ 

mes perioiaes de e soritas, para. e~eito de reajustamento 

econanioo, ajustando, pessoalmente, oan os interessados, 

as provi~enoias que lhe parecessem necessarias. 

Recebeu, assim, diretamente,daquelas partes, 1m -

portanoias avultadas, a titulo de remuneraçies pelo mea 
-

ciona.dos exames, quantias aquelas desmedidamente maJor§ . 

das sobre as pret'ixa.das em tabela, pela Camara de Rea -

justamento Eoonomico. 

Finalmente, Lindol~o envolveu seus auxiliares ,Hm: 

-/- c1lio e Aristeu, ambos simples ~Q escriturarios gradua­

~os do Banco, nos recebimentos 1Ddev1~os daquelas grat1 

ficações, dando, ao primeiro, 7.500$000 e protestando 

ter dado, ao segundo, 10.000$000. 

.. 

Por tudo isso, L1nd.olf'o que, - ao 'tempo em que -

iniciou a pratica das f'al tas de que f' oi acusado - esta­

va no exercicio interino da Gerenoia. da Agencia. do Ban­

co, nesta Capital, oircmnstancia esta da qual tão des -

venturad.amente se aproveitou, & a figura central, em 

torno da qual gravitam todos os :ratos que originaram o 

processo presente. 

Lindolto, quer na sua carta de 16/12/35, quer no 

seu depo1men to de 22/2/36 e quer nas suas razões f'inais, 

alega, insistentemente, que sempre esteve revestido de 

•bôa-:r&•. 

Entretanto, a leitura dos documentos oit&4-os, de -

monstra, emuberantemente, uma inspiração de Lindolf'o,no 
• 

sentido o:posto ao invocado. 

A :par das suas !numeras contradições, vamos dar 

com Lindolf'o, produrando Hercilio e :pedindo-lhe :para 

- oont1núa -



quando interpelado pel.o Sr. Oscar llesseder - negar tudo 

quanto soubesse; insistindo posterianente, com Rercilio, 

Jll não mais para negar tudo, cano anterianente, mas para 

diz.er ao mesmo sr. Messeder, que a 1mpartanc1a de 1. 500$, 

(um conto e quinhentos mil reis ) tinha. sido recebida cano 

gratificação e, o resto, por emprestimo; · negando, ao Sr. 

Kesseder, lls primeiras interpelações, que houvesse reoe -

bido quaesqUer gra tit'ioações; mais adeante, oon:ressa.ndo; 

passando o telegrama de f'ls. · 29, a Aristeu e, depois, no 

depoimento, atribuindo-o l sua f'amilia; tentando, oan ex­

pediente oensuravel, anular a sua carta de 16/12/35, ao 

Sr. Oscar :U:esseder ; ooul tando, cuidadosamente, os rece -

bimen tos que vinha · efetuando; produzindo, dentro das suas 

proprias razões f'inais, um arrazoado f'also, sob a epigra­

t: •A verdadeira conclusão• e eto., ato. 

Ltndolf'o ' 4Q anista de Dtreito e chef'e de numerosa 

f'amilià. :!f trabalhador. Deixou-se, entretanto, empolgar 

por id,ias de grandeza e ostentação, ~e o terão arrasta­

do l. pratica das faltas de que roi acusado. No decurso do 

processo, objetivando subtrahir-se ao inevitavel e dolo -

roso pagamento do tributo de que os seus erros o tornaram 

devedor, L:l.ndolto lançou mãos de recursos ass'z censura -

veia e descambou, então, ·:rragorosamente para o terreno em 

que a :t'alsidade e a malioia se contundem num mesmo objet1 

vo. Dahi, o seu deslustre. 

A ca.rla de 161l2/35 1 de T4 pd o1to, ao Sr, O soar notl.ho 

1leáãed.er · criá~ -i?ji7). 

Das peças deste processo, f'az parte a carta que, em 

16 de dezembro de 1935, Lindolto dirigiu ao Sr. Oscar Co~ 

lho Messeder, Inspetor do Banco do :Brasil, em resposta á 

deste, de 13 do mesmo mês. 

O Sr. Hesseder teve, evidentemente, por escô:Po, na 

sua interpelação a I .i n~ol.t'o, arrancar-lhe a ooD:rissão 1u 

tegral das f'altas denunciadas. 
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• 
Pará isso, não concreticou h.ctos, não :precisou (f!f 

detalhes, não oi tou nomes, nem i.m.J>ortancias. ~ J 
Consequentemente, as revelações de Lindolfo, cons­

tantes de sua. carta de 16 de dezembr o de 1935, revestem­

se dos caracteristioos essenoiaes á uma oont1ssão espon­

tanea, de notavel valor na formação e julgamento do pro­

cesso presente. 

E Lindolfo - ante a a.ti tude austéra do Banco, de -

terminando ~ in(J!leri to legal - oomprehenden quão prepoa 

der ante e mesmo decisiva, seria a :t'Uncção daquele doeu -

manto, no pronunciamento :f'inal da Justiça. 

Cogitou, então, dos meio de anula-lo. E, para isso, 

no seu depoimento de 22/2/36 (fis. 36), disse - referin­

do-se ! carta: •que respondeu precipitadamente, sob forte 

depressão nerto~a, visivelmente perturbado, estando fÓra 

de si, não sabendo nem mesmo o que escreveu•. 

Ora, Lindol:ro toi seu autor material e intel otual. 

suas alegações inesperadas, assignalaram, indelevelmente, 

o preludio dos expedientes a que, posteriormente , se ap1 

geria. 

Não houve a precipitação invocada. A carta do Sr. 

llesseder é datada de 13/12/35 e a de Lindolro, de 16 do 

mesmo mês. lledeiaram, assim, tres dias entre uma e outra. 

O Sr. Kessed.er não estabeleceu prazo para resposta. E me§. 

mo que isso, verbalmente, houvesú sido f'eito - oousa que 

Lindolfo não alegou • tres dias constituiu tempo ass'z ~ 

ticiente para a redação de seis tolhas de papel comum, d§: 

tilogratadas em espaço duplo, tomando em canta que, L1n -

dolto, naquele periodo, dedicou-se esolusivamente ao oitJ, 

do trabalho. 

As demais alegações - si verdadeiras - não teriam 

penni tido a LiD:lolto, de escrever pela :r&ma caprichosa 
* 

por que o tez. A simples teição material da oarta, j' OOJl 

stitue argumento bastante para que se aquilate da insino~ 

ridade dos seus protestos. 

L1 ndol:ro <l:&tilograt'ou cuidadosamente, dividiu a ma-



teria. com corr~çã~, observou a ardem dos que si tos, esme­

rou-se na ~o~tuação e teve a requintada preocupação d~J';f 

terminar as 11Dha.s, numa mesma vertical. 

Redigiu em estilo âbsolutamente 1dent1co ao de seu 

uso, descreveu os :taotos, com abudancia de detalhes; em­

pregou termos e :trases que :taram, posteriomente, por · ele, 

:tielmente reproduzidos no depoimento de 2~3/36 e valeu­

a de recursos engenhosos, emb6ra 1nocuos, para atenuar 

as côres carregadas dos acontecimentos. 

Evidencia-se, assim, qp.e Lindolf'o - ao contrario do 

que tão 1noonscienciosamante pretende - quando r digiu e 

datilografou a carta em estudo, encontrava-se em estado 

de per:tei to equ1librio, can as suas runcções 1ntelectuaes 

em plena normalidade. 

A carta. de L1ndolf'o, de 16/12/35, constitue, pois, 

um docUmento autentico, de indisoutivel valor, no conJun­

to das peças deste processo. 

O telegrama de LINDQLFO a ARimtJ (:tls. 29) 

Outro documento de que somos obrigados a tratar, 

em capitulo especial. 

Lindol:f'o, no seu de:poimanto (:tls 44), procura e~ 

mir-a da responsabilidade desse despacho. F6ge á autoria 

de sua redação, onerando oan ela, ' sua :tamilia. E decla­

ra que o assinou ,no mesmo pretense estado de perturbação 

em que escreveu a carta de 16/12/35. 

Analisando os termos do re:terido telegrama, depara­

se-nos úma conclusão irrecusavel: a de que f'oi Lindolf'o,o 

seu autor intelectual. 

Vejamos. 

Nele, Lindolf'o re:tére-se I. c ousa parf'ei tamente sa­

bida e que ~ s~ palavra explica: •grati:tioações•. •Es -

tou inquerito grati:ticações•, diz- ele. 
-

Nele, I.1mlol:f'o revela a condição sigilosa dessas 

gratificações e excusa-se da sua denuncia: •Fui obrigado 
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revelar• , diz ele • 
• 

Nele, Lindolro mostra tunda.das a:prehensões 

lação 's p~siveis oonsequencias. 'Não sei consequenoias", 

diz ele. 

Nele, Lind.olt'o adverte .Aristeu da sua cumplicidade 

ou procura envolve-lo como tal, nos :f'aotos. •Disse sua 

parte • , diz ele. 

· Nele, Lindolto p&de a Arieteu, sua intervenção -

junto a amigos, objectivando resolver satis:f'aotoriamente, 

um caso que qualif'ioa asstlz expressivamente: •embrulhada•. 

•Tome providencias amigps sahirmos embrulhada", diz ele. 

E, para remate, Lindolto, buscando dificultar ou 

impossibilitar sua identi:f'ioação, lança um cartel á saga­

cidade dos telegrat1.stas, assinando um nome que não usa e 

pelo qual não é conhecido: •Anatercio•. 

A simples leitura-desse despacho telegraf1co, ge­

rar,, no espirito do mais simples leitor, uma concepção 

de cousas turvas, ocultas, pouco recomendaveis e que, co­

mo tal, deveriam permanecer recalcadas nos subterraneos 

do inaogni to. 

Positivamente, Lind.ol:f'o é o autor do telegrama em 

lide. E, si outros elementos não sobejassem, com ele, Lin­

dolt'o desacreditou toda. e qualquer parcela de es:f'orço, em 

beneficio de sua tão invocada •bôa-t'•. 
~ . 

O caso da Usina Lag1nba S.A. 

L1ndolt'o t'oi acusado de ter solicitado e recebido, 

da Usina Laginba S.A., a im,portancia de dez contos de reis 

(10.000$000), a titulo de gratitioação pelo exame perici­

al da escrita., para atei to de reajustamento econanico. 

Na carta de 16/12/35 (:fls. 13), Lindolto ce>nressa, 

espontaneamente, ter recebido, da Usina Laginha S.A., a 
- ~ ~ ~ 

importancia de 10.000$000, a titulo de remuneração pelo 

exame pericial da esor i ta, para et'ei to de reajustamento 

econanico. 

- cont1n\1a -



No depoimento de 22/2/36, (:tls. 38) diz 
• 

tando-se - que não recebeu os 10.000$000, mas que •presy 

me ter dado um dos socios da Usina, a uma. das suas :t"ilhas, 

a impartancia de 10.000 ooo.~ 

Imed:ialiamente, no que si to seguinte - cont'essa. que, 

daquelles dez contos de reis (dos que presume tenham si­

dó dados a Ümã d.ás · :nihããj, deu, a Heroilio, a impartan,. 

cia de 1.5ootooo.• 

Ora, para daquela impartancia, dar 1.500 ooo, indi,A 

pensa.vel ra que "antes á. . tivesãê ·recebido, L6go a .. presum 

pção• não cabe, E para dar a Hercilio, pelo auxilio que o 

meemÕ lhe pr stou no exame em lide, scS podia ter recebido 

a titulo de grati:t'icação. 

Hercilio, :por sua vez, diz que L1ndol:to lhe disse 

que recebêra 3,000$000 da Usina Iaginha e desses tres OOD 

tos lhe dava 1,500$000 (:fls. 51). Conclue-se dah1, que 

t.1ndol:t'o :roi desleal para com Hercilio, :t'azendo-o acredi-
-
ter que dividia equitativamente os supostos tres contos 

de reis. 

A intenção de r., nélol:f'o, ao invocar aquela "presum -

:pção•, estl :palpavel. Nas suas declarações iniciaes, aui• 

dou de anular as declarações da carta. de 16/12/35 - em que 

spontaneamente oon:tessa ter rece~ido lo,oootooo - e Jul-
. . 

gou-a destruida. Concertou, então, novo plano, inspirado 

no caso que Julga analos.o ao seu e sobre o qual se esten• 
... .. . .. 

de a. :t'ls. 140 das suas razões finaes. 

A testemunha A:polonio da Silva Junior declarou a 

:fls. 85, que o Dr. Tobias Bangel, seu aocio na Usina La­

ginha., lhe disa4ra havEn' dado, a Lindol:t'o, a im,portancia 

de 10,000$000, :para despêsas do xame • 
. 

O Dr, Tobias, por sua v z, em carta de 6/3/36 (:t'ls. 

91) declarou ter remetido, a r.j nélol:t'Q, :por um empregado 
. 

da Usina, a importancia de 10.000$000, que elle disse dei 

tinar-se ao pagamento de despêsas com o exame da escrita • 
. 

E acrescenta: •Julgando, al1Ú, ciestinado ao Banco". 

- continda -



/f! 
Tão grave declaração, agravaria, desm damente, a 

falta de Lindolfo. Concluir-se-ia, logicamente, ~e Lin• 

dolto não pedira a importancia de 10.000$000 - declarada­

mente - a titulo de gratiticação ou remuneração pelo exa­

me pericial. Teria, sim, dito, çenas vagamente, que era 

necessaria aquela qua.ntia, para despêsy. 

Não sanos de parecer que isso proceda. :t de extra -

nhar que o Dr. Tobias Bangel não tenha oogi tado conhecer 

da naturesa de despêsas no valor de 10.000$000 e, tampou• 
. 

co, cogitasse de obter um recibo do Banco. A alegação do 

Dr. Tobias, não ', assim, acei tavel. t "bastante mais ve­

rosimel que ele tenha dado a quantia de 10.000$000, a Lin_ 

doll'o, a titulo de gratificação, pelo exame. Determinado 

o inqperi to, revelado o :f'acto, pelo :Proprio Lindol.f'o, ore­

ou-se uma. situação de boatos alarmantes, tendenciosos, can 

o escôpo de atemorizar as testemunhas. O Dr. Tobias, ante 
. 

a versão propalada, de que as gratificações seriam inter -

pretadas, inva.riavelmen te, cano subôrno - uma. vez gue de -
i 

las, talvez dependessem os reaJustamentos - impressionou-

se é. júisôU "rfiãiã -prudênté . júái:it:iéar-se . pel.e. t6rma por que 

o :f'ez. . 

Não colhemos elementos de prova do que acima disse -

mos, porqUe a tanto não nos autorizava o mam~ato. Consisn~: 

mos , porém, como impressões pessoaes, colhidas durante o 

pr ocesso. 

Nas suas razões fi.naes (:f'ls. 139) Lindol:f'o diz que 

•a6 ag6ra• & que teve conhecimento, ao chegar em casa, que 

Ü,. m3ço dêixba a im;portancia d 10.000$000 para sua t'ilha, 
. 

o ano remuneração dos serviços de per i tagem. 

:t inoontestav 1 que - das tres declarações de Lin -

do~o - a que merece ser tanada. c ano verdadeira, ~ a da 

carta de 16/12/35, porque 4 :f'&a de controversia que o :ta­

to, em dezembro de 1935, J' se havia consuma.do; Jtt Lindol­

to havia dado a Hercilio, 1.500$000, como ele é Hercilio 

oontessam nas respectivas cartas de 16/12/35. 



, 

O presente á :filha, é, pois, expediente de q_ue ~ 

dolf'o lançou mão I. ultima hora, inspirado no caso que Jul . -
ga a.na.logo ao seu e de fala ' :fls. 140. 

CONSIDERANDO, pois, a conf'issão de Lindolto - na 

carta de 16/12/36, as declarações do Dr. Tobias Rangel e 

seu socio Apolonio e o f'acto de Lindolf'o ter dado, a Her­

cillo, a 1.nn>ortancia de 1.600$000, como gratificação pelo 
• N 

auxilio que lhe prestou - JUI.GAKOS PROCEDENTE a acusaçao 
. . 

feita a l·indolf'o de haver solicitado e recebido da Usina 

Lagillha s.A., a importancia. de 10.000$000, a titulo de 

gratif'icação pelo exame pericial da escrita, para ef'eito 

de reajustamento eoonomico, DBSP.REZADO, porém, o agravo 

mencionado na carta do Dr. Tobias Bàngel (:fls. 91). 

o caso c1e. Usina Brasileiro s.A. 

Ltodol:ro :foi acusado de ter solicitado e recebido 

da Usina Brasileiro S.A., a titulo de gratificação pelo 

exame pericial. da escrita da mesma Usina, para ef'ei to de 

reajustamento economioo, a im;portanoia de 22.000$000 (vil& 

te e dois contos de reis). 

Na carta de 16 de dezembro de 1935 (f'ls. 13) ,Lin -

dol:ro espontaneamente oonf'ess& ter re~ebido, a titulo d 

remuneração, pelo exame da escrita da Usina Brasileiro s. 
A., a importancia de 22.000$000. 

No depoimento de 22/3/36 (f'ls. 39), declara que es­

tava no exerci cio interino da Gerenria, quando f'ez esse 

exame. E a f'ls. 40, perguntado si havia recebido a impor­

tancia de 3. 000$000, pelo exame da oi tada escrita, respon 

deu, espontaneamente •aue recebeu 22.0001000•, tendo sido, 

porém, posteriormente-i_nt~ormâdo ·dé ·que p~los trabalhos de 

reajustamento s6 lhe seriam dados 3.000$000 e o resto por 

mrestimo. 

•Posteriomente•, diz I.indol:t'o. LcSgo, mesmo que pos -
~ - . 

teriormente houvesse sido int'ormado do que alega, ouando 
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/li 
recebeu os 22.000$000, o t'ez na ;pr SUIIll><;ão de que :fossem 

a titulo de rerÔnnera.ção. L<Sso, aceitou e recebeu a titu­

lo de rémnneração. 

A :f'là. 40, diz que os 22.000$000 lhe t'aram remeti -

dos espontaneamente. Agenor Berardo Carneiro da Cunha, D! 
retar-Gerente da Usina Brasileiro, NibA. que lhe houvesse 

ma.nda.d.o dinheiro espontaneamente. (t'ls: 100) 

Kesmo que assim fosse - que Agenar tivesse mandado, 

spontaneam.ente, diilheiros a r.:tnaou-o - tal circunstanoia 

não d1m1mriria sua ta.lta, antes, agr :va-la-ia. 

O pedir e receber, a titulo de gratit'ioação por um 

determinado trabalho (no caso, o exame da escrita), cons­

titue tal ta. menos grave - para o Gerente interino de um 

Banco - do que receber, de tma firma que mant&n negocies 

vultosos com o mesmo Estabelecimento, 22.000$000, remeti• 

dos es.pontaneamente, sem siquer cogitar da. sua significa­

ção. 

No primeiro caso, :rica esclarecida a. razão de ser 

do recebimento: remuneração por um determinado serviço. 

O segundo, 1.nd:Ica a existenoia de interesses subal. ternos 

em jôgo, de corrupção dos preceitos da probidade :t\mccio-

nal. 

Ora, LindoJ.ro a :fls. 41, diz que não se reoórda si 
. . . . 

o remetente dos 22.000$000 lhe mandou dizer a que titulo 

os remetia. 

No depoimento da testemunha .Agenor Berardo Carneiro 

da Cunha., sobre sai o proposi to, pr,viamente estudad.Olj. de 

obstar qualquer investigação naquele sentido. 

E razão bastante ha para 1 so. 

Vejamos. A testemunha Oscar Coêlho llesseder declarou 

a. tls. -70 (depoimento) que Agenor lhe havia dito - na pre­

sença do Gerente et'etivo da .Agencia do Banco, Sr. Hy'sson 

de Souza Campos que, q~ando Lindolto lhe :razia pedidos de 

dinheiro, dizia-lhe que o Gerente da Agencia não voltaria 

mais ao seu posto e que ele, Lindol:fo, seria nomeado Geren­
te 
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te daquele departamento do Banco, pois para tanto estava 

tra.ba.l.hando junto ao Sr. GoVernador do Estado. 

Ora, Ltndolto confessou ter recebido 22.000$000 da 

' -Usina :Bra.sile1r.o s.A., sendo 3.000$000 como remuneraçao 

pelo exame e 19.000$000 na •presumição de que ajnda fossem 

gratificações pelo exame• (:ris. 41), con:t'ii'Dl8lld.o, assim, o 

qu Messeder diz ter óuvido de Agenor ( f'ls. 70). De outro 

lado, Lindol:t'o disse que recebeu os 19.000$000, em vtria.s 

· parcelas, con:firma.ndo, tambem, o que Messed.er diz ter ou­

vido de Agenor, na presença do Gerente da Agencia. 

Entretanto, Agenor, no seu d e:poimento ( f'ls. 100/1) 

não s<S NlbJ. tudo isso, como, ainda, :f'az uma surprehendente 

r velação ·e da qual, até então, ninguem :f'alára, inclusive 

ele proprio: • Q;Ue tez \lDl emprestimo de 19.oootooo a um 

Sr. Manoel W1z Pereira (pa.e de Lind.oU"o, :f'a.lecido em :f'e-
.. ---·~--- ... ·---·-· .. 

vereiro ultimo) importancia aquela que foi" entregue" a 

Li.Ddolto · qÜe se apresent~a, para tal :rim., no escr itório 
~ 

da :t'irma Osc~ & Cia, alegando estar autorizado a :f'azer o 
• - '* - - • 

recebimento. como representante de seu :pai. 

Lindol:f'o - que tinha o max1mo interesse em divu1gar 

tal :tacto - confirma - repetimos - nas suas declarações, o 

que li sseder diz ter ouvido de .Agenar, isto é, que recebeu, 

em várias parcelas, na suposição de que :roa sem gra ti:f'ica­

ções pelo exame. 

Não encontramos explicação acei tavel para que Lin­

doU"o - si conhecedor do :f'aoto, como diz Agenar .. o hou • 

vesse ocul ta.do, uma vez que ele o eximia •1n totum• da 

:f'alta de que :roi acusado. A conclusão a que, inevitavel­

mente se chega, .S a de que a extra.nha revelaç!o de Age .. 

- ~ 1r nor, nao e verdade a. Foi, sim, um astucioso recurso, 

antecipadamente pl~ejado e de que lançou mão, objeotiv~ 

do neutralizar os robustos indicias da existencia de int,1 

resses espurios em j Ôgo. 
-

.Adm1 tamos , porém - tão sánente para argumentar -

~e Lindolto houvesse ocultado o pretenso :racto. 
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Seria presumpção aceitavel a de que ele houvesse r! ' 

recebido os 19.000$000, como mendatario de seu pa.e e des 

ees 19.000$000, ·presenteasse a Hercilio - a titulo de gr~ 

tiricação pelo auxilio no exame • a importancia de seis 

contos de reis (6.000$000), facto esse plenamente prova -

do? 

Absolutamente não. Si pretendensse, indevidamente, 

lançar mão daquele dinheiro, Lindolfo te-lo-ia :feito, em 
-

seu benet'icio pessoal e não, paradoxalmente, doando a He[ 

cilio, séis cantos -de reis, a titulo de gratificação • 
. 

A :fls. 14 - carta de Lindol.t'o • diz ele: •chega.ndo 

y~ra l. evidencia dos :factos, f\11 in:f'orma.do que a gra titl 

cação dada pelo serviço de reajustamento da Usina. Brasi -

leiro :foi apenas de 3.000$000, sendo o restante Por em -

prestimo. A f'ls. 40, no seu depoimento, confirma essa de-
- . . 

claração. llaa, a :tls. 141 das suas razões de defesa, o 

mesmo Lindolfo diz que: • con:forme J 8. disse em meu depoi • 

mento, 1'\11 1nf'orma4o qÜe sánente, de 3.000$000 seria a r~ 

muneração pelos serviços de reajustamento economico, e 

19.000$000 par emprestimo A liEU P.AE q_ue, SEGUNDO DIZ O !lf 

TERÊssADO; se bârtá. .énténd.ido a.:i.rêétamente com um dos se­

us amigos, em Recite, da aludida tirma•. E acrescenta: • 

•nessa t~rma, FUI, POSITIVAMENTE, VICTÍMA. DE UM ENGANO~ 
~ . . . 

DOS INTERESSADOS, visto cano NÃO ME AVISAlW( dessa transA 

ção e, tendo eu recebido essa quantia (19.000$000) depois 

e em seguida ' anterior, digo, em sequencia ' anterior, 

PREswg QUE FOSSE AINDA EM REMUNERAÇIO DOS SERVIÇOS que 
. 
lhe havia prestado, e de bôa t&, distribui com os oompa• 

nheiroa •••• etc•. 

Comparemos ag~ra: Besumo do que diz Agenor: Lindol­

f'o :foi receber a quantiã de 19.000$000, no escritorio de 

Oscar & Cia, valor de um eiii.Prestimo :feito a Ma.no~l Luiz 

Pereira 1 seu pae, DIZENDO•SE AVTQRISADO a fazer aquele 
. 

recebimento, como representante de seu pae, o que t'oi f'ei-
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to recebendo ele a aludicla quantia. - E o resumo do gue / 

diz Lindotfo: (na sua ultima alegação) Recebeu, no esor! 

torio de Oscãr & Cia, 19.000$000, PRESUMINDO que fosse 

AINDA Ell BEIIUNERAÇlO DOS SERVIÇOS, visto como os 1nteres­

s~os N!o o AVIS.AlÚJL, da transação de emprest1mo feito a 

SEU PAE. 

Para mais aillda aquilatarmos da inveracidad.e das 

declarações de .Agenor, vamos encontrar, no seu depoimen­

to (tls. 101) o seguinte: " ••••• justamant nessa época, 

em novembro da 1935, qua:õ.do atendi ao emprestimo aludido, 

autorisandÓ o escritorio de Oscar & Cia., aqui em Macei~, 

a entregar a im:portancia aludida•. 

Ora, Hercilio declara que recebeu 6.000$000 de 

IJ.naol:f'o, em tres :parcelas, entre fins de julho e meiad.os 
. . 

de agosto, sendo de duas das :parcelas, portador o funci.Q 

nario Aristeu Avelino Silva. (fls. 20) 

.Aristeu~ confirma o que diz Hercilio, isto é que 

foi :portador de duas im:portancias, entregues :por Lindolfo 

e destinadas a Hercilio • 
. 

Aristeu foi removido :pra. a Matriz, no Rio de Ja-

neiro, em 15 DE OUTUBRO de 1935. L6go, Aristeu foi :portA 
. 

dor daquele dinheiro, entes de 15 de outubro, o que vem 

corroborar a attr.mação de Hercilio de que recebeu entre 

fins de julho e meiados d agosto. 

E Agenor diz. que T.1ndolf'o recebeu em NOvmmRO, ums 

1m:portanc1a da qual, em AGOSTO, JA HAVIA DADO 6.oootooo 
a Hercilio: 

-Finalmente: 

• ue Lindolf'o recebeu 3.000$000, da Usina. Brasile1 

ro S.A. a titulo de gratificação :pelo exame da escrita, 

não sotre OUvida; 

.. Q.ue pediu dinheiros ' Usina Brasileiro, sem dize:t 

a aue titulo o +azia, não so:f're duvida; 
~ ~ • ~ M - - - - • -

• Q.ue recebeu, da Usina Brasileiro s.A., 19.000$000 1 

em várias parcelas, na convicção de que a.:1 n~a fossem gra­
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/fi/ 
t1f1cações pelo exame da escrita - poato que fazia taes 

pedidos de dinheiro com essa intenção ooul ta, não sof're 

d.Ü.vida; 

• · QUe a Usina Brasileiro S.A. s6 deu pelo serviço 

de exame, a im_porta.ncia de 3.000$000, não sofre duvida; 

• .Ag6ra, que os 19.000$000 :f'oram SUJ>ridos :Pela Usi­

na Brasileiro S .A. , a Lindolto, com a intenção tambem 

oculta de ter em suas mãos, o suposto :fUturo Gerente da 

Agencia do Banoo, tambem. não sof're duvida. 

Eram, assim, duas ~erentes intenções ocultas, co­

limando objectivos tambem diferentes e que, s6 ag6ra, 

vieram á luz, quando os interesses das partes se f\mdi­

ram num só: evitar que a verdade ignaJI1niosa resplande-

cesse. 

Agenor concertou o plano que o imunizasse contra o 

lab&o de subornador e Lindol:f'o, apezar das suas declara-
-· 

ções anteriores, aoei tou -o sem reservas, doeil e candida-

mente. 

j esta a conclusão a que se chega. 

CONCLUINDO, julgamos PROCEDENTE a acusação :f'ei ta a 

L1ndol.f'o de ter solicitado e recebido, da Usina Brasilei­

ro S.A., a titulo de gratificação pelo exame pericial da 

escrita da mesma Usina, para. efeito de reajustamento co­

nom:loo, a 1mportano1a de 22.000$000, considerando que Lia 
dol:f'o oonressa, em todas as suas declarações, que recebeu 

3.oootóóó"á tituio de grat1t1cação e os restantes dezeno• 

ve · contos (19.000$000), NA PBESUYPQIO de que fossem tam­

~em AO MESMO TITULO. 

O CASO DA OOMP .ANHIA 4§SUC.AREIRA ALAGO ANA. 

a) - A :f'alta de autorização para o exame, e sua não exe • 
. -
ouoão. 

L1ndolfo foi acusado de ter recebido gratificação 

por um exame que, além, da · t'al ta de autorização, não che­

gou a ser efectuado. 
. , 
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A Camara de Reajustamento Econanico, no Rio de Ja­

neiro·, mandou, em carta de 3/7/1935 (:f'ls. 81) proceder ,r. 
d1scr1 m1 nação da aplicação • da impartancia das notas pr.2 

missorias no valor de 1.528.224$500 (:f'ls 62}, reprodlkzi<l:a 

com :pequena d.u'erença na demonstração de :t"ls. 74 (Rs ••••• 

1.537,437$600) do processo da Cia. Assuoareira Alagoana. 

Essà veriticação s& podia ser realiz~a,presente o 

processo, porquanto era tts f'ls, 62 '74 do meso, que 8 

encontrava a diferença. O processo não f'oi enviado a esta 

cidade, parque a Oamara, poucos dias depois, reajustou o 

credito. L6go a veri:f'ica.ção tornou-se impraticavel. 

Lindolf'o, :POr cujas mãos passaram cerca de 500 

processos daquela natureza - conf'orme ele mesmo o afirma, 

(f'ls. 39) estava, consequentemente, :t"am111ar1zad.o com as 

providencias da Camara de Reajustamento. Não &, portanto, 

aoeitavel que houvesse sido v1ct1ma de uma interpretação 

erronea, como pretende. 

Em todos os exame autorizados pela Camara, L1n -
.. _ ·--- ~ · 

dol:t"o :f\mooionou acom:panhado de um seu colega - de pre:t"J 

renoia Hercilio. Ora, no exame em lide - o UNIOO que NlO 

f'oi aut9rizado • LindoU'o, si trabalhou; f -lo desacompa­

nhado, absolutamente s~. (f'ls. 12) 

Houve, assim, um motivo que aconselhou Lindolf'o 

a não convidar um colega qp.alquer, para acompanha•lo no 

oi tado exame. 

Quando f'oi recebida a carta da Camara. de Reajus• 

tamento, de 3 de julho de 1935, Lindolf'o estava na Geren­

oia da Agencia, interinamente (de lQ a 18/7/35 - f'ls. 35) 

Nessa qualidade - de Gerente interino - oomun1 -

oou,á Cia, Assucareira Alagoana, representada. na pessoa 

de Jo~e Elpidio Gondin , que o exame havia sido autoriza­

do e disse ao mesmo Elpidio que, de acôrdo o em o Regimen-
• 

to de Custas do Estado, cobraria 1% sobre a iml>artanoia a 

reajustar, o que importaria, mais ou mano , ~ 9, 000$000. 
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( :f'ls. 6o) • Elpidio achou elevada a quantia pedida. Num 

gésto de de:f'êsa, propoz pagar Rs. 6.000$000. LindoU'o 

concordou e recebeu os seis contos de reis. (:f'ls. 61)­

Passou o telegramma, de 15/7/1935, I. Camara (:f'ls. 81), 

perguntando si devia f'azer o exame da escrita. E pediu 

os livros da Companhia. 

Entrementes, em 19 de julho, o Gerente ef'etivo 

reassuma o seu cargo e r.1 ndolto volta tt Contadoria. Che­

ga o dia 24 de julho e a camara ainda não havia respon.d! 

do ao telegrama da .Agencia de 15/7/35. Não viéra, :Roia, 

a autorização pedida. Um dos interessados recebe, então, 
.. • • A 

aviso telegraf'ico, do Rio, de q_ue o credito :f'ora reajus-

tado. AJ;lressa-sa em ir ao Banco e comunica a Lindolf'o. 

Este, passa, então, o tel egrama de 24/7/35 (f'ls. 82) ! 

Camara, dando conhec1manto da. comunicação que tivéra e 

perguntando SI DEVIA CONTINUAI\ EXA1lE ESCRITA (exame para 

o qual não harta autoriz~Ção; como vimos)~ . À C-a, ·em 

27/7/35 (:f'ls. 82) não canprehendendo, naturalmente, a Pt9!: 

gunta. - POR ISSO Q.UE NlO HAVIA AUTORIZADO • e na possi­

bilidade de Üm engano de re:t'erenoia, péde confirmação do 

numero do processo. Lindol:f'o, em 29/7/35, APENAS ccm:tir• 

ma. E a Cam.ara de Reajustamento não mais se pronunciou. 

A redação do telegrama de Lindolf'o (par intermedio 

da Agencia), de 24/7/35, ' ass'z capciosa. Si não houvéra 

autorização, cano vimos, cano podia Lindolto perguntar n 
DEVIA CONTINUAR O EXAME? 

Liildolf'o, cano se vê atravéz da correspondencia 

trocada (.fls. 8l/2) , nunca tez, & Cama.ra, a menor ref'eren 

cia ' alegada autorização. Si havia agido por eX,Pressa ay 

torização da C amara., parque jamais procurou esclarecer o . 

assunto, durante todo o tem.po que se seguiu (cinco mêses, 

mais ou menos)? Porque não l)rocurou resal var a sua respon 
' 

sabilidade? Parque não comunicou ccllisa alguma ao Gerente 

da Agencia? 

:g <Die Lindolf'o sabia que "D bocA AIAIDl4 FOI PE­
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PEDIDO EXAME NA ESO.RITA DA CONTABILIDADE DA COMPANHIA 

.ASSUCAREIRA .ALAGOANA (documento de f'ls. 116) 

b) o recebimento de 6,oootooo a titulo de gratificação, 

pelo exame pericial. , 

Lindolto roi acusado de ter solicitado e recebido, 

a titulo de gratificação, pelo exame pericial da escrita 

da Canpanhia Assuoareira Alagoana, a 1.mportancia de Rs. 

6.000$000 (seis cantos de reis). 

Na sua carta de 16/12/35, L1nd.olro contes sou es­

pontaneamente, ter recebido a importancia de 6.000$000, 

da C ia~ Assucareira Alagoana, a titulo de gratificação 

pela exame pericial da escrita da mesma cia.(fls. 13) 

No depoimento de 22/3/36 (fls. 43), confirma ter 

recebido os 6.000$000, IAS, a titulo de remuneração por 

serviços teon1cos prof'issionaes, prestados áque1a C ia. 

Elpidio Gondin, no seu depoimento (fls. 60) de -

clarou que I.jndolt'o •pediu lhe fosse :Pago o exame, á ra­

~ão de 1% sobre a importancia a reajustar, ficando, de -

pois, por 6,000$000, mesmo porque o serviço não f'oi u~i-

Das duas declarações de L1ndol:f'o, a verdadeira ', 

sem duvida, a que consta da sua confissão e s::Pontanea de 

f1s. 13, isto é, de que recebeu os 6.000$000 a titulo de 

gratificação pelo exame pericial da esctita, para eteito 

de reajustamento eoonanioo. 

O aviso telegratico recebido por Brasileiro Gal• 

vio & Ciá.. Lt4., veiu revelar .t Companhia .Assucareira, 

que o exame era desnecessario. 

Gondin, considerando os 6. 000$000 como dinheiro 

:Perdido, :pediu a Lindolto - cano com::Pensação - :Para tazer 

a verif'ioaç ão dos juros pagos pela C ia. Assucareira, l. 

Brasileiro Galvão & Cia. Lt4. (f'ls. 61). Lindolf'o cant'ir­

ma ter teito essa veri:f'.l.cação, aorescenta.ndo, porém, que 
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•delineou um :plano de contabilidade industrial :para a 

Can:panhia • • 
"' Ora, na carta de 16/12/35, Lindolf'o não f'az e me-

nor ret renoia a esse plano. Gondin, por sua vez, diz que 
. - ...... 

•nada toi requer ido :pela Companhia, além da ver1f1cação 
~ 

dos juros•. 
~ 

~, conaequentemente, f'~ra de duvida que esse plano 

não existiu. LindoU'o não teria, na sua carta. de 16/12/35, 

deixado de menciona-lo, empenhado como estava em eximir-se 

de culpa. 

Nas suas razões finais, (f'ls. 138) diz Lindol:t'o 

que, tendo sido perguntado, a Elp1d1o Gondin, por um dos 

seus advogados, si havia sido ooactado, por Lindolt'o, a 

dar-lhe a importancia. de 6.000$000, Gond.in, negou-o for -

malmente. 
. . . - I Não e verdade. A tls. 62, la. pergunta, esta: •si 

o depoente f'oi de algum modo coactado a convidar o Sr • 
. 

Lindolf'o para fazer os serviços de exame de reajustamento 
. . 

e o de onus da Cia. Assucareira Alagoana, :para com a td!r-

ma Brasileiro Galvão & Oia. Ltd.? A essa pergunta, Gondin 

respondeu ( f'1 e. 62' la. :perg. ) : &2' mandei :tazer o sem 

ço de reaJustamento pelo Sr. Lindolto :por ter ele dito 
. 

que era o unioo autorizado a fazer sse serviço porque 

era um serviço de conf'iança do Banco e por ser ele Conta­

dor diplomado• • 

I.jnCiol.to juntou, 's suas razões de def'êsa, copia 

de um laudo (.fls. 173/8) que diz ser do exame (não auto­

rizado) a que procedeu na contabilidade da. Cia. AssucareJ. 

ra Alagoana. 

Não possuímos elementos para conhecer da autentici 

dade desse laudo e não procuramos f'aze-lo por j ulga-lo 

desnecessario, uma vez que comprovado estiÍ não ter havido • 
autorização da Camara para sua execução. 

Como Liodolf'o f'oi acusado de ter recebido gratif'i-
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cação por um exame que, aldm da :f'al ta de autorização, não 

chegou a ser efetuado, quer com a copia em a:preço, provar 

que o :t'ez. 

Q,ue Lindolf"o recebeu 6,000$000 da Companhia Assu­

oareira Alagoana e que N!O HOUVE autorização, em época a! 

guma, da C amara de Reajustamento, para ser feito exame na 

contabilidade daquela Empreza, est' provado 11Dhas atr,z. 

Si I .i nàol:f'o fez o exame, na época em que o deveria 

ter feito, isto &, em meiados de julho p:pg, a copia qu 

juntou NADA PROVA. Esta s6 se verificaria, si Lindol.t'o 

houvesse remetido o laudo á Oamara de Reajustamento, ou 

entregue ' C1a. Assucareira. Ora, tanto uma cano outra, 

ignoram a existencia desse exame. 

Além disso, na copia que Lindolfo juntou, não cons­

ta a menor referencia á verificação determinada pela Cama­

ra, em carta de 3/7/1936, o que prova que nem siquer essa 

verificação foi .feita. lf que, como j~ dissémos - ambcSra 

Lindol:f'o conteste - era 1ndispensavel a presença do pro­

cesso, para que f'osse possivel efetuar a dita verificação. 

, 
Ao nosso ver, este e o caso mais grave, dentro os 

que constam do presente processo. 

Lindolfo aproveitou-se da circunst~a de estar, 

interinamente,na Gerencia da AgEncia do Banco, para coa­

gir Gondin' a pagar-lhe a quantia de 6. oootooo' pois que 

essa tS a ilação a que se chega, quando se considera que 

Lindol.fo, não scS comunicou a Elpidio g_ue havia recebido 

autorização para f'azer o exame, como disse, ainda, • que 

era o UNICO autorizado a fazer esse serviço, :parque era 

um serviço de confiança do Bapco e por ser ele Contador 

diplomado. (fls. 62) 

Deante de semelhante declaração do G~ interi­

no da Agencia do Banco, que podia Elpidio opôr? 

Certos estamos de que, si o credito não fosse, tão 
, 
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inesperadamente reajustado, Lindolf'o informaria á Gond1n 

g_ue o havia. remetido t! Camara de Reajustamento. O rea.Jua 

tamento, si ~eito alguns dias depois desse ~aoto, não 

geraria desco~iança alguma. Ao contrario, seria inter -

pretado como uma consequencia natural do exame. Lindo li' o 

teria, assim, colimado o seu objetivo. Foi, :pordm, infe­

liz. o reajustamento, par sua antecipação i.DJ>ortlma, (PA 

ra Lindolfo), f'ez nau:f'ragarem os seus designios. 

CONCLUINDO, Julgamos que tS PROCEDENTE a acusação 

~ei ta a Lindolf'o, de ter recebido da C ia. Assuca.reira 

Alagoana, a titulo de gratificação :pelo exame :pericial da 

escrita, :para e:f'eito de reajustamento economico, a im:por­

tancia de 6.000$000 (seis contos de reis), acusação aque­

la agravada. com o ~acto de não ter havido autorização da 

Camara. de ReaJustamento para ser f'eito o exame. 

A gualif'ioação da t'alta (das razões de detêsa) 

Li.ndolf'o, nas suas razões f'inaes,(tls. 132) comen­

talldo a. quali:f'icação da. :f'al ta a ele imputada, protesta 

contra a sua q_uallf'ioação na letra a) do artQ 16 do De­

creto 24.615. 

Argumentando, diz: •não def'raudei ou :turtei do B~ 

co ou de quem quer que seja; não dei :prejuizo ao Banco 

dir~ta ou indiretamente e não desviei qualquer coisa do 

Banco, :por mais 1nsign1f'1cante que ela f'osse•. 

Concordamos. Ldndolt'o não ~oi acusado de haver da­

do prejuizo ma.terial ao Banco; não ~oi acusado de de:f"ray 

dação ou furto, como não f'oi acusado de haver desviado 

qualquer cousa do Banco. 

Entretanto, não só a pratica dos actos apontados, 

caracterizam a improbidade. :g, tambsn, im:probidade runo­
cional, abusar, em benef'ioio :proprio , do exe:r;-cicio de 

fUncções adm1n1strativ&s. 

O ailm1n1strador que realize negocios, mesmo legi­

timos - descontando t11ulos, e:f'etuando em;prestimos e etc. , 
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mas q~e exija, peça ou simplesmente aceite gratificações 

ou presentes que s& se expliquem pelas tuncções que exer­

ce, não furta, não preJudica materialmente ao Estabeleci­

mento, mas comete acto de 1nequ1voca i.m.l>robidade. Preva -

lace-se do cargo para aut'erir, em beneficio pessoal, ren­

dimentos ilicitos. Prejudica moralmente ao Banco, inJuria 

gravemente os preceitos da bôa ética prof'issional; preju­

dica o cliente do Banco que, pela necessidade de oan ele 

transigir, para não incorrer no desagrado do f\mooiona -

rio e, quiçá, principalmente, para conseguir negocio, dá -

de bom ou de mau grado - a propina. Crea-se um circulo vi­

cioso e não tardar' que, quer bons quer maus, quer legi -

timos quer de f'avor, os negocios se realizem, com grave 

perigo :para os interesses do Estabelecimento. 

o f'unccionario, assim, :prevaricou, abusou õ..a con .. 

:f"iança que ins:pirtú-a ~ direcção do Banco e, de uma ou de 

outra :f"6:rma, em ultima analise, subornou ou roi suborsa­

do. Cometeu acto de inequivoca improbidade. 

Tambem o aómjnistrador que, prevalecendo-se das 

prerogativas, dos poderes que lhe conférem o cargo, :p&ie 

ou aceita gratiticações avultadas :por serviços· intimamen­

te ligados ao Banco e que - por decôro - lhe cumpria dis­

tribuir a outros :f\mccionarios; maj6ra, dezenas de vezes, 

um limite razoavel preestabelecido para deter.minadas re­

munerações; inv&a, sem f'undamento aceitavel, um regime 

de custas oficial; recebe secretamente gratif'icações ou 

remunerações; divide-as com um ou dois de seus subordi• 

nados hierarchicos e recanenda-lhes absoluto sigilo - 8A 

se adm1n1strador cometeu aotos de inequivooa improbidade. 

De tudo isso, f'oi Lindolf'o acusado. 

E si esse administrador, ainda em beneficio proprio, 

exoogi ta da existenoia. de uma autorização para e:f"etua.r d,l 
• 

terminado exame, comunica ao interessado o recebimento 

dessa suposta autorização, declara que & o unico autori­

zado a. :t"azer o exame; f'al.a-lhe em regime de custas; reoo~ 
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.be quantia avultada; ~ ou simula :f'azer o exame; sofre, 

depois , a dece:Pção de ouvir do proprio prejuiicado a oom­

municação ~e que o exame não era neoessarlo :Porque o ore­

dito :f'ôra reajustado; não restitue nem II18.Ilifesta deseJo 

de restituir imediatamente, a importancia tão ilegalmente 

·recebida; aceita - para cohonestar - outro trabalho de 

ainda menor valor remunerativo e, significativamente, si· 

lencia sobre taes :f'aotoe - esse attm1n1strador, cometeu 

a1.nd.a maior acto de improbidade. E de tudo isso Lindol:to 

:roi, tambem, acusado. 

L6go, carece de :fUndamente, a preliminar parele le­

vantada a :f'ls. 132 das suas razões de defêsa e em que pr,g 

testa contra a capitulação da sua talte.., na letra a) do 

artQ 16 do Decreto 24.615. 

À toma processual (das razões de detêaa de Lindolf.Q} 

Diz Lindol:t'o a fia. 134 , que a :t'6rma processual 

•deu-lhe a impressão de que houvesse voltado ao te~o da 

•santa Inquisição•. 

Não a anos togad.C8 e, nem siquer, baohareis. Jamais 

vimos na nossa f'rente, um processo da natureza do presem­

te. Nlo estamos, assim, habilitados á polEID.ioaa em torno 

do assumpto. 

QUer parecer-nos, entretanto, ue a :f'6rma :Proces­

sual não é passi vel da. mais leve censura. Procedemos, tan­

to quanto posai vel, dentro das determinações legaea exprea 

sas. 

A Lei faculta-nos :f'azer aos acusados e ta testemu­

Dhas, as perguntas Julgadas neceasarias ao esclarecimEil to 

doa factos denunciadàe. ora, a nosso ver, Lindolto Já ha­

via prestado declarações, :por esaripto, na carta de 16 de 

dezembro de 1935, ao Sr. Oscar Coelho llesseder. Tal carta 

constitue, por si s6, um de:poimento. OUIIll>ria-noe, pois, 

por meio de perguntas, obter con:f'irmações, esclarecer cem-
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tradições e tc:anar par termo, circunstancias novas indis• 

pensaveis ao processo. 

Para isso, colocamo-lo - como ele o diz - "num 
' 

circulo de perguntas demoradamente articuladas e prévia• 

mente feitas•. 

Não vemos que, desse procedimento, houvesse advido 

qualquer prejuizo a Líndol:to, si el se houvesse proposto 

a :ralar exclusivgente a verdade. As perguntas que fizemos, 

te-las•iamos :teito, da mesma t6rma, emb6ra ele, antes, 

houvesse d.1 to livremente, tudo quanto lhe aprouvesse. Lin• 

dol:to teria, então, incorrido em maior numero de contrad! 

ções, uma vea que, em todo o decurso do :Processo, outro 

escÔpo não teve sinão o de desvirtuar a verdade dos factos 

e estabelecer a confusão. Assim, si prejuizo houve, foi 

para a Justiça e não para Lindolf'o. 

Ademais, Lindol.f'o seus dois patronos aceitaram a 

:r6rma pr ocessual, durante os trabalhos, sem lavrarem o m1 

nimo protesto. s6 depois do processo concluido - cano re­

curso eloquente da inspiração que o an1ma - vem Lindolf'o 

1nqn1nar a fo!ma. processual, de inquisitorial. 

A sim:pl~ leitura do seu de:POimEilto de 22/3/36, 

demonstra ' sacieda.de , que Lindolf'o teve a mais am.pla li­

berdade de talar. Ele não se limitou a res.ponder aos que­

sitos. Discorreu indefinidamente, escusando-se, :Par vezes, 

á materia da pergunta. A.Presentou razões de de:f'êsa, no 

texto das suas proprias ·respostas. 

Diz I.1naol:f'o (f'ls. 135) "que as perguntas articula­

das procuram unicamente .fazer can que o acusado ou a tes­

tennmba. confesse o que os interessados querem confirmar". 

Os "interessados" - no caso - deve ser esta Comissão. llas, 

contrariamente ao que insin.Úa, não somos um orgão de acu­

sação. Não somos. nem acusadores, ns de:f'ensores. Estamos 

entre uns e outros. A nossa missão limita-se l apuração 

dos factos. O nosso dever & fazer resaltar a verdade, do 
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lado em que estiver. Não seria Justo tomarmos :partido, 

como não nos é :p~sivel agradarmos a todos. Cumpre-nos 

agir com absoluta imparcialidade e can o rigor que a mis­

são impõe. E assim procedemos. 

Diz LindoU'o (:f'ls 1.35) que, •can o processo de P&!: 

g\lntas, é :f'acilimo que haJa contradição em 6epo:J.mento, uma. 

vez que as :perguntas são :f'ei tas pensadamente, ás vezes can 

o intuito do depoente cair em contradição•. 

Não concebemos :perguntas i.Dij>ensadas, m<Srmente em se 

tratando de mataria a:f'éta á dignidade pessoal de nossos se­

melhantes. Visamos um obJectivo exclusivo: a Verdade. stS 

cahir~ em contradição, quem dela divorciar-se, quem por 

quaesquer meios, buscar impedir a sua exteriorização. Nes­

se caso, estamos no dever de aplicar os meios aconselha -

veia e legaes, para :f'aze-la r e saltar. Assim, si :preJuizo 

houve para Lindolfo - como ele diz • a cul:pa cabe-lhe in­

tegralmente. 

QJ!anto á parte da assentada dos 4epoi.mentos, em que 

Lindol:f'o diz que "trabalhava-se o espirito da testemunha 
. 

parte - indicando-se-lhe logo o ~e devia dizer e o que 

se :pretendia provar•, cabe-nos dizer- prel1m1narmente -

que não qu~emos ver nessa alegação de I..indolfo,. qualquer 

insinuação 8. integridade dessa Canissão. Q.uem ler a assen­

tada dos depoimentos, verá quão improcedente é a arguição. 

Onde está a insinuação ' testemunha,•daquilo que ela de -

via dizer, ou •do que se pretendia provar•. Em todas as 

assentadas, traDScrevemos, de :rtSrma adequada, o que se 

contem no texto da portaria do Em. Sr. Presidente do Ban­

co. Não cogitemos siquer de proceder ~ leitura integral 

da acusação formulada pela Agencia do Banco, com o que 

sentirl-nos-iamos, ainda, perf'ei tamente dentro das nossas 

atribuições. Cano não o fizémoe, limitando ao mitd.mo a 

1'\mcção de in:f"arma.r á testemunha,a mataria sobre a qual 

deveria de:por, Lindol:f'o protesta. 
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As testemunh.as 

Afanando-se ·em buscar elementos destruidores das 

provas colhidas, levanta Lindolfo, suspeição sobre as 

testemunhas arroladas. (fls. 135) 

Em relação ao Sr. Oscar Coelho Messeder, Inspector 

do Banco ào Brasil, admitimos a suspeição, no seu aspecto 

Juridico. Trata-se de quem primeiro conheceu oe t'a.ctos, 

de quem apresentou denuncia ao Banco e de quEIIl, por suas 

:f\mcções, p6de ser equiparado ao empregadcr. 

Dissémoe que admitimos a suspeição, no seu aspecto 

Juridi.co, como testemunha propriamente dita. Aceitamos, 

entretanto, o seu depoimento, cano precioso elemento in­

formativo, como preceitúa a Lei. 

Oscar coelho Messeder é pessoa integra e o seu de­

poimento, af'Óra alguns detalhes que ex;planámos na a.na.lise 

dos f'actos - ' corroborado parte , parte pelos :proprios 

acusados e parte , pelas demais testemunhas. Naquele depo­

imento, transluz a ponderação, a im,paroial.idade, a verda­

de. Merece absoluta fé. 

Quanto 'a domais testem.unha.s, não disputaremos so­

bre o seu valor Jur.ldico. Nâ:o possuimos, para tão magno 

assunto, elementos de cultura. Deixamos essa taret'a áque­

les que pronunciarão o •veredictum" no processo presente. 

Para o nosso pronunciamento, não aoei tamos sim.Ple§ 

mente, afirmações ou negativas isoladas, sem outros elemen 

tos de prova. Tomámos por base, as :proprias declarações 

d acusado , quando desfavoraveis a ele, isto,é, quando 
.__ 

tenhan a signif'icação de uma confissão; as das testemunhas, 

quando o conjunto dos elementos colhidos permita a f'or.ma­

ção de um Juizo seguro. 

Não nos arreoeiamos , assim, de um pronunciamento 

que se afaste da Verdade e da JUstiça. 

•A verdadeira oonolusão•(das razões de detêsa de Lindolf'o) 
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Este capitulo das razões :f'ina.es de L1ndolf'o (f'ls. 

144) , oonsti tue uma 1nequ1 vooa demonstração da. má ré oom 

que sempre agiu em torno dos f'aotos, em torno do J)rooes­

so e na elaboração das suas razões de de:f'êsa. Nessas, va­

mos encontrar provas da eihuberante predisposição de Lin• 

dolfo }>ara o emprego de artif'ioios oond.enaveis. 

No depoimento de fls. 42, diz J.:inêlolf'o que :f'ez o 

exame da escrita da Cia. Assucareira Alagoana., por ardem 

da Camara de Reajustamento Eoon(lnico. Mais adeante, no me_! 

mo quesito - assáz confuso - diz que "I>od.eria haver neces­

sidade do exame•. Finalmente, nas suas razões f'inaes, (:f'ls. 

145) J)retende :provar que foi victima. da pouca clareza da 

Camara de Rea.just8ll1Eilto e que "todas as acusações sobre 

esta parte, são 1nexactas• . 

Lindolt'o parece não comprehender que artificios 

da natureza dos que Empregou, s6 lhe p6dem ocasionar a.ma.r 
guras, gerando absoluta. descrença, nas suas mais simples 

declarações. Anula ele, assim, qualquer esforço honesto 

que, porventura, haJa feito no sentido de atenuar as suas 

faltas. 

A maneira de como alterou a redação, as datas e 

a ordem cronologica consequente, da c arrespond.enoia troca­

da entre a Agencia do Banco a e .lamara de ReaJus tama:1 to, 

com a evidan te intenção de dar ao caso uma feição :puramen 
te ao sabor de mal inspirada orientação, constitua uma de­

monstração de ma :f'é. 

Comparemos os documentos de fls. Sl/2 can o que 

diz Lindolf'o,no capitulo em apreço, sobre a .falta de au­

torização do exame da Cia. Assuoareira Alagoana. 

Lin.dolf'o, incontestavelmente, copiou dos doos. 

de fls. Sl/2, a c orrespomencia em :f'6oo, oan as seguintes 

moditioações: 

- aJ. tergu a data do telegrama de f& 7 136, da Camara á 
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o2fo 
Agencia, :para 11/7/36 e delooou a. sua posição, da. ordem 
""' ,. ,.. . 
oronologica em que se encontra do doa. de fls. S2, encai-

xando-o como si f'osse resposta ao telegrama da Agencia 

de 16/7/35. Além disso, omitiu a :palavra "escrita" que 

se segue a "exame". 

- alterou a ~data do telegrama de W7/35 da. Agencia., pa­

ra !2/7/35, dJ alocando-o, tambem, ~ da sua posição na or• 

dam cronologioa respectiva; 

- alterou para l7,, a. ref'erenoia ao telegrama. de &7., omi­

tindo a :palavra •credores• entre •e• e "Brasileiro•; 

• deslocou da ordem cronologioa am que se ano ontra, ·o 

telegrama da Agencia de 24/7/36. 

Ora, a simples redação do telegrama da Camara de 

Reajustamento de 27/7/35 ,refer indo-se ao de 24 ~ da .Agen­

·oia, evidencia qy.e esse despacho f'oi ex.pedido em respos­

ta IÍquele (de 24) e não ao de !§, como se inf'eriria pela 

alteração dá -d.á.ta e :posição em ·· que L1Ddolf'o o colocou. 

~ ace1tavel ~e Lindolf'o tenha alterado- por 

tr.es vezes - as datas escritas :por extenso, deslocado da 

ordem os telegramas e omitido palavras, por si.Jn.ples in • 

advertencia? 

Não; Lindolfo praticou, intencionalmente, aque-
-

las al tarações. 

A ardem em que foi colocada a correspomenoia em 

lide, inànz l conclusão d que a Oama.ra res:pondeu, em ll 

- pedindo oonttrm8ção do numero do processo • ao t ' legra­

ma da .Agenoia,de 15 - indagando si devia.mos fazer o exame 

da escr ita. A Agencia, por sua vez, teria reSl)ondido, em 

12, oonf'i.rma:àdo. Decorridos cinco dias mais, em 24, não 

tendo a Camara respondido w autorizando o ex~e - a Agen­

cia, novamente t telegra:f'ou comunicando que os interessa­

dos haviam rec ibido noticia do reajustamento do credito 
" e :perguntando: "si devemos continuar exame•. 

~ 

Kesiiio cem essa falsa versão, evidencia-se que 

NlO HOUVE autorização. 
, 
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Porque, então, Lindolf'o, no telegrama de 24, per­

gunta SI DEVE CO~NU.AR O EXAliE? Q;ual, Ell tão, o seu obj e• 

tivo, si não :prova. . que houve autorização? 

:g o gp.e veremos. Lindolf'o convenceu-se de que não 

poieria - f'ossem quaes f'ossam os meios an:pregados - pro­

var a autorização pretendida.. Lançou mão, então, de re -

oursos astuciosos, visando atenuar sua f'alta. 

Alterou m datas e a ordem cronologica dos telegramas, 

para f'azer supor que, entr 15 e 24 de Julho, estev em 

comunicação permanente com a Camara, sobre o assunto. 

E, então, xplioa: (f'ls. 146) •Em virtude da ~­

G da Camara de Reajustamento e da pressa que tinham os 

interessados - Oia. Assucareira Alagoana - insistindo pe­

la veritioação, f'oi passado outro telegrama no dia 24 de 

julho de 1935, Q.U.ANDO J1 ESTAVA CONCLUIIX> O TRABALHO DE 

VERIFICAÇIO. 

Ê êonolúe: •si não me f'alba a memÓria, dois ou 
-

tres dias de:pois-·a Camara respondeu o despacho acima, !üli 

D.ANDO SUSPENDER O UAKE E D.ANOO O O.ASO COMO ENCERRADO, 
-
qu.a.nd.o, como f'icou dito, JA E3rAVA O MESMO EXAME CONCLUI• 

DO, a:fim de NlO PARECER ao interessados que havia MA VON­

TADE, pelo quê INÜTDtiZJI A CAMA BEKBTEN00-0 1 CAKARA. 
- . . .. ..-.: . . 

Can tal recurso, Lindolf'o pretendeu t'azer crer 

que incorreu, apenas, em excesso de solicitude, atendendo­

emguanto se correspondia com a Camara. - I. pretendida in• 

sistencia dos interéssàdos' parã não parecer má vontade. 

Consequentemente, a;penas teria se antecipado no exame da. 

escrita, dada a DEM6BA da Camara. 

~ de resa.l tar que Lindolf'o •não viu• a observação 

final constante do doc. de f'ls. 82: "';como se ~ .. rU1.oa, o 

telegrama desta .AgEiloia de 15/7/1935, em que indagamos • 

•si devemos f'a.zer exame escrita devedores", Nlo OBTEVE 
• 

RESPOSTA da Camara re ReajustamEnto Eoonardco e :f'oi ex.pe­

dido quamo estava, interinamente , na. Gerencia desta Agen-
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cia, o Sr. Lindol:f'o .Anatercio GonçaJ. ves Pereira.• 

A f'ls. 145, diz Lindolf'o que antes mesmo do exa -

m2 teve a preocupação . de passar os telegramas de 15, 19 

(que não existe) e 24/7/35. 

Ora, SL ANTES KESKO DO EXAKE, teva aquele cuidado, 

s6 se com.prehende que tenha f'ei to o exame DEPOIS do tele­

grama do dia 24. Ka.s, Jl NESSE TELEGIWLA., ele informa á 

oamara da noticia recebida (do reajus tamm to do credito). 

E NESSE MESMO T.ELEGRAllA., ele pergunta SI DEVE CONTINUAR 

O EXAD. ~ logico, portanto, que o exame J' havia sido 

começ· do.L6go os telegrama não foram passa.4os antes do 
. 

exame. B mesmo que assim o f'osse, onde encontrou Li.ndol:ro, 

naqueles telgramas, a autorização :para,DEPOIS, :razer o 

exame! 

Como se vê, lamentavelmente, os argumentos de Lin­

dolt"o t não são • A VERDADEIElA. OONCUJSIO• • 

DA FALTA ATRIBUIDA A HERCILIO AUTO CRUZ OLIVEilU. 

Hercilio f'oi acusado de ter recebido, de L1ndo1-

:ro, a titulo de gratif'ioação, :pelo auxilio que ao mesmo 

prestou, nos exames periciaes, :Para ef'eito de reajusta­

mento aconanico, da Usina Brasileiro s.A e Usina Laginha 

s.A., respectivamente, as importanoias de 6.000$000 e Rs. 

1.500$000. 

Na carta que, em 16/12/35 (fis. 18/21) Hercilio 

escreveu ao Sr. Oscar Coelho 1lesseder , confessa ter re­

cebido de Lindolf'o, as importanoias mencionadas no perio­

do acima, esclarecendo que • a quantia de 6.000$000 lhe 

f'oi entregue, em tres partes, entre nns de Julho e meia­

dos de agosto do ano ppg, do seguinte móã.o: 2.000$000 • 

3.000$000 e l.000$000, sendo de duas dellas :Portador o 

tuncoianario Aristheu Avelino Silva, e de outra o proprio 

Lindolf'o Pereira•. E acrescenta: "Sempre ~e o Sr. Lin­

dolto Pereira ma flltrega.va ou :t'azia chegar 'a minhas mãos 
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essas quantias, afirmava-me não tratar-se de negocio ili­

cito • .Entretanto, pedia-me, repetidas vezes, para que na-

. da dissesse a respeito aos meus colegas•. 

No seu depoimento de 27/2/36, fls. 52, Heroilio con­

firma, integralmente, as declarações constantes da carta 

referida. 

Hercilio, evidentemente, roi verdadeiro nas suas 

declarações. Não encontramos contradições a:pr oiaveis no 

seu depoimento, na carta e nas razões finaes. 

As alegações de que - depois de haver negado os 

:factos, ao Sr. Kesseder, a pedido de Linà.olfo - procurou­

o, espontaneamente, para oon1'essa-los e, tambsn esponta -

neamente, promoveu a devolução dos 7.500$000 recebidos, & 

conf'irmada :pelo Sr. Messeder. 

Reconhecemos, entretanto, que Hercilio errou. 

Errou quando aceitou as importancias que L1ndolf'o, 

pessoalmente lhe &ntregou e as que lhe mandou, por Aris -

teli. :&111.>&·&. tratando-se de um superior hierarchico da 

categoria de r.1nãolt'o, Hercilio devia ter tido a energia 

~i ciente, para recusar o recebimento de importancias que, 

pela sua vul tosidad.e, não podiam ser honestamente aoei tas, 

como simples remuneração a trabalhos, cujo val or remunera­

tivo estava limitado a um ma.xi.mo, muitas vezes in:f'erior 

Lquelas importancias; errou, ainda mais, Heroilio, porque 

as recomendações repetidas de Lindolf'o haviam gerado J co­

mo ele confessa - no seu espirito, desconfianças em rela -

ção ~ origEIIl licita daqueles dinheiros. Recebendo-os, ape­

zar ·da desconfiança gerada, aceitou, •i:pso-ta.cto•, as res­

ponsabilidades decorrentes do aaumplioiamento que lhe foi 

ofertado. 

Hercilio devia dar conhecimento - reservado, pelo 

menos - do que se estava passando, ao Gerente da Agencia 

ou, ainda a qualquer outro, hierarchicamente su;perior. 

Recebemo dinheiro de L:lndolt'o, aceitando suas re­

• oont.tnúa .. 
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comendações, .gua.rda.ndo absoluto sigilo, Hercilio leva-no 

á conclusão de que teria continuado, indet'inidamente, a 

receber as gratit'icações, si os t'actos não houvessem sido 

denun41ados por terceiros. 

Reconhecemos atenuantes para Hercilio, mas não de 

quilate a o isentar de cul p • SUa .f'alta é bastante menos 

arava, do que a de Lin1ol.f'o que, como seu superior hierar• 

chico, não se pejou de arrasta-lo ao scenario das suas ma,! 

aventuradas ações. 

Hercilio, nas suas razões de det'êsa, diz que • jul• 

gou que as recomendações de Lindolt'o se originavam do de­

sejo de evitar que todos os demais tunccionarios, quizes­

sem participar das pericias, an vista das gra.tit'icações, 

o que seria dit'icil conciliar." E ad.uz: •acreditei que 

a pret'erencia a mim dispensada o t'osse pelo t'acto de ser 

eu encarregado dos processos, semm outras vantagens que 

as de mau cargo de escri tura.rio" • 

De f acto, tal alegação mereceria ser devidamente 

apreciada, como circunstancia a tenuadora, si a t'ls. 52, 

não houvesse ele declarado - cano Já .f'risámos " que as 

recomtndaçÕes de Lindol.f'o produziram-lhe descont'ianças 

quanto ~ origem licita dos dinheiros. 

Hercilio errou, quando negou ao Sr. llessed.er -

atendendo, al1Ú, a ped1d<:>s de Lindolt'o - para que tudo 

negasse. Si, at' então, vagas suspeitas jl{ haviam assal• 

tado seu e spiri to, os pedidos exhuberantemente signi.f'ica• 

tivos, de Lindol.f'o - em quasi desesperadas solicitações, 

como diz - deviam te .. las ccrporit'ioado em bastante desa­

grad.avel certeza. 

t verdade que essa humana :t'ra.queza, ditada, maia, 

talvez, par sentimentos al truistas, poucas horas daninol 

Hercilio que, reagindo, resolutamente procurou o Sr. Kes­

seder , informando-o detalhadamente do que sabia. 

Si Hercilio agiu em tudo isso, revestido de bôa 

t'~, & dev,ra.s lamentavel. E isso, porque deixou-se enle­

iar em tactos que o tornarão ~assivel de sevéra observa­
- oontinúa. -
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ção, posto que as circunstancias qm os cercaram, nio 

nos :permi tEIIl ajuizarmos, com a convicção absoluta que d.e 

vem caracterizar pronunciamentos de natl!I'eza tão grave, 

da :pureza ou não das intenções que o guiaram, cousa que 

só ao seu tôro intimo é dado julgar. 

Hercilio é devotado ao trabalho. Ban chefe de :fa­

milia, modesto, economico, tem a sua vida privacla. em ri­

gorosa ardem e possue bens avaliados em mais de cem con­

tos de r is. 

Parece-nos, assim, que sánente as cirounstanoias 

especiaes que caracterizaram os :factos, & Q.ue o :fizeram 

incorrer na tal ta, cuJa razão precípua vamos encontrar na 

pessoa de LiiXlolto Pereira, Contadcr da Agencia, sw che­

te e que, como tal, lhe inspirava respeito e conrlança. 

Emb~ra capitulada na letra a) do arta 16, não ao­

moa de parecer - si a tanto nos tor permitido avançar -

que a :falta cometida por Heroilio, possa ser qualU'icada, 

sem perigo de erro, de acjo de improbidad , dada a ausene 

oi a de elementos ponderosos para ta.nto. 

CONCLUINDO, entretanto, somos :forçados - dentro 

das restrições que nos oontére a missão - a julgar P.ROCE• 

DENTE a acusação tei ta a Hercilio, de ter recebido de Lin­

dolto, a titulo de gratificação pelo auxilio que ao mesmo 

prestou nos exames periciaes, para e:te i to de reajustamento 

econamioo, da Usina Laginha s.A. e da Usina Brasileiro 

s. A., respectivamente, as importancias de 1.500$000 e 

6.000$000. 

IV- A FALTA ATRIBUIDA A ABISTEQ; AVELINQ SILVA. 

Aristeu toi acusado de ter recebido d.e Lindolf'o, 

a importancia de 10.000$000, a ti b.llo de gratificação pelo 

auxilio que ao mesmo prestou, no exame pericial da escrita 

da Usina Brasileiro S.A. 

A a.Clllsação a.oiíDa, pa.rt1u, originariamente , de 

- continúa -



Lindolro, q_uer na sua carta de 16/12/35 , ao Sr. 

Coelho llesseder, quer no seu depoimento de 22/2/36, quer 

nas suas razões de defêsa. 

Aristàu, ouvido em audiencia do dia 28 de feverei­

ro ppQ(f'ls. 56) NEGOU P.EREMPTORIAMENT& que houvesse rece­

bido qualquer importancia de Lindolfo e que o houvesse au­

xiliado na elaboração do laudo, do exame pericial da Usina 

Brasileiro S.A • . 

Da acareação procedida em 10/3/36 (fls. 99) 1 ne­

nhum elemento colhemos que nos habilitasse a conhecer de 

que lado se encontra a verdade. Lindoll'o manteve suas 

afirmativas e Aristeu manteve suas negativas. 

Além do que afirma Lind.olf'o, nenhumm outro documen­

to existe, nos autos deste processo, que prove ter Aristeu 

recebido de Lii:dol:to, a quantj a referida. Liniolt'o não 

apresentou qualquer te atemunho ou prova documental da sua 

acusação. 

A &J:'guição de Lindolf'o, :Por si s6, não constitue 

prova alguma, J ~ :POrque figura como princi:Pal acusado, Já 

porque a sua. conducta., durante a fase processual, foi tão 

eivada de vicios e de inverdades, que o desacreditaram 

irremediavelmente. 

4risteu a f'ls. 120 - razões de defêsa - aasignala 

tres contradições de LiiXiolfo, em relação tts arguições 

que contra ele .formulou. 

Ha,evidentemente, no oor:po destes autos, duas cir­

ounstancias que merecem ser devidamente apreciadas e ~e 

geram bem acentuadas desconfianças, sem, cantudo, consti• 

tuirem elementos para a formação de um Juizo seguro: o 

telegrama de Lindolf'o para Aristeu e uma declara.Çao de 

Hercilio - aliás, agravadora de sua tal ta. - contradi tada 

por Aristeu e l·indolf'o. 

Qual a razão por qUe L1ndolf'o passou o telegrama 

de fls. 29, a Aristeu' 

Dois mo ti vos se nos a.tiguram provaveis: 

- continúa -



1a .. Q.ue Lindolfo houvesse 

teu, a titulo de grati:f'icação e, aproveitando-se da cum-

plicidade daquele, viu nele um elemento capaz de interes­

sar seus amigos da Ka.triz do Banco, no sentido de neutra .. 

lizar ou atenuar as eonsequencias provaveis da denuncia • 

.Ariateu te r ia de interessar-se par uma. causa comum a am-

boa. 

2Q - ç~ue Lindolf'o houvesse emprestado a .Ariateu, 

10.000$000. Com o telegrama, pretendeu maliciosamente, 

dar um novo caracter ao emprestimo: o de gratificação. Es­

tabelecia, assim, a oum;plicidade que obrigaria .Aristeu • 

posai velmente atemorisado - a agir, tambem em benefi.cio 

de ambos. 

A ve s - o sugerida por .Aristeu, em suas razões de 

def'êsa (122~ parece•noo a menoo aceitavel. Não acredita­

mos que Lindolf'o tenha feito uso do Telegrafo, ao envéz 

do Correio, com a intenção de "f'ormar ambiente e tecer 

esca.ndalo, envolvemo em irregularidldes quem con elas 

nada tivesse a ver•, como diz Aristeu. 

O que se nos aí"igura. mais :provavel - como já o 

dia &nos - ~ que Aristeu tenha recebido l0.000$000 de Lin­

dolf'o, a qualquer t11ulo, quer como anprestimo, quer como 

gratificação. 

Denunciados os ~c tos, .Ar1stw teria achado mais 

prudente negar, afim de se mo ver envolvido em questões 

dessa natureza. 

A outra circunstanc1a., é o f'acto de Heroilio ter 

declarado, no seu d epoimanto, que Aristeu quando lhe en­

tregou as duas im:partancias mandadas por Lindol:f'o, disse­

lhe que se tratava de negocio licito, temo havido consul­

tas a advogados • 

.Aristeu néga que tenha sido portador de qualquer 

recado e Lind.olf'o diz, tambem, que nunca oogi tou de taes 

recados. 

- continúa • 



Ora, es t~ O omissão considerou agravante para Herc1l1o, 

exactamente aquela sua declaração: de que recebêra. e ouõ 
vira, de L1nà.olfo, as taes recanenã.ações. iJ O 

Teria Hercilio declarado isso com o objectivo de 

peiora.r a situação de Lindolfo, esquecendo que a sua so­

f'reria, tambem, os mesmos e.f'ei tos? 

:,g o que não conseguimos esclarecer. 

llilita em favor de Aristeu, o facto de ter exerci• 

do, durante quatro anos, as f'uncções. de Encarregado do ca­

dastro da Agencia • tuncções essas que lhe :f'acilitavam sran 
des possibilidades para reo iber gra tif'icações - sem 018 hOll 

vesae surgido a mais leve duvida quanto &. sua probidade 

tunccional. 

CO.NCLUINDO - par ausencia absoluta de provas - jul• 

gamos IKPROOEDENTB a acusação feita a .Aristeu, de ter re -

cebido ·lo.oootooo, de r.inãolfo, a titulo de gratificação por 

um auxilio que lhe teria prestado, no laudo do exame da es­

crita da Usina Brasileiro s.A., ].)ara efeito de reajustamen­

to econaDico. 

OONCLUS.!O 

Analisadas que foram as diferentes peças deste pro­

cesso e pronunciados os respectivos pareceres, juntamos L!-OS 

presentes autos, as certidões referentes ao tempo de se 

ço antecedentes dos Srs. Lindol:f'o .Anatercio Gonça.J. ves Pe­

reira, Hercillo AUto Cruz Oli.veira e Aristeu Avelino Si.lva. 

certit'icamos, outrosim, que os presentes autos, in­

clusive as certidões acima cit-, contêm duzentas e vinte 

e quatro folhas ( 224) , todas elas numeradas e rubricadas 

pelo Sr. Presidente da Comissão • 
. , 
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//Para os devidos tina cert1t1c mos com relaQão ao tanpo de 

serv1qo e antecedentes do tunccionar1o deste Banco snr.Lin­

dolpho ~aterc1o GOnqalves Pereira,o segu1nte//:-qu ,nomea­

do escr1pturar1o a titulo precario e em commissão em vinte 

seis d Dezembro de mil novecentos e vinte e tres,após oon­

ourso,tomou posse do cargo na agencia de Recife em sete de 

Janeiro de mil novecentos e vinte e quatro;•que em dezesete 

de MarQo de mil novecentos e vinte e seis toi incluido no 

quadro de quartos escr1pturarios,sendo promovido a terceiro 

em trinta e um de dezembro de mil novecentos e vinte e seis 

e a segundo em primeiro de Janeiro de mil novecentos trinta 

e dois,promoqÕes estas obtidas por merecimento;-que obteve 

em primeiro de agosto de mil novecentos e Vinte e nove ses 

senta dias de licença para tratamento de sa~de,com ordànado 

e d1arias de vinte mil reis, prorogada em trinta de setem­

bro de mil novecentos e vinte e nove por mais sessenta dias, 

nas mesmas condi QÕes.Em vinte e seis de setembro de mil no 

vecentos e trinta e um to1•lhe concedida nova licenqa - de 

quatro d,ias,.para o mesmo tim, com ordenado e dia rias de trin 

te mil reis e em cinco de Fevereiro de mil novedentos trin 

ta e cinco uma outra de quarenta e cinco dias tambem com or 

danado e diarias de dezoito mil reis;-que em vinte e um de 

Maio de mil novecentos e vinte e oito to1 commissionado no 

cargo de ajudante de contador da agencia de Recife e em on 

ze d OutUbro de mil novecentos e trinta e dois no de conta 

'- continúa 
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//Continuação do certificado com relação ao tempo de servi 

ço e antecedentes do tunco1onario snr.Lindolpho Anaterc1o 

GOnçalves pereira/1---------------------------------dois-

//dor da agencia de Garanhuns, donde foi removido no mesmo 

posto,em dez de Novembro de mil novecentos e trinta e tres 

pare a de Macei&;- · que em treze de Maio de mil novecentos 

e trinta e dois toi designado supplente do presidente de 

D1rector1a das Usinas santa Therezine; -que, pelo Fundo de 

Beneficenoia dos tuncoionarios do Banco do Brasil,torem -

lhe concedidos os seguintes empreat~os: novecentos milreis 

em dois de Maio de mil novecentos e trinta e dois pare cus -
tear uma intervenção cirurgice e que se submetteu;-cinco -

contos de reis,em quinze de Dezembro de mil novecentos e 

trinta e qu tro,pare ea despesas com seu tratamento e via 

gem a uma estação de eguas;-que, conforme contracto firme­

do e oito de Fevereiro de mil novecentos e trinta e cinco 

com a caixa de Emprestimos aos Funocioner1os do Banco do 

Brasil, instituiu em favor da mesma sessenta consignações 

mensaes de tresentos e quatorze mil reis,para pasamento~ a 

começar de Fevereiro de mil novecentos e trinta e oinoo,da 

quantia de dezoito contos oitocentos e quarenta mil reis,­

levantada por emprestimo;• que, em vinte e tres de Abril 

e mil novecentos e trinta e quatro,oompletou o segundo 
I 

u1~quen1o,descontades as licenças e felt s; -que,em tres 

continúa 
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//continu Qio do certificado co rel Qio o tempo de serv! 

QO e antecedente do tuncc1onario snr.LÍndolpho Anatercio 

GOnQalves Pereira/1----------------------------------tres 

//de M~1o de mil novecentos e trinta e cinco to1 severame~ 

te censurado por ter, como contador da agencia de Macei~, 

concordado com a realizaQão de operaQÕes em completo desa_ 

cordo com os di posit~vos regulamentares, apesar de adver­

tido varias vezes pela M triz;- que em quinze de Maio de ... 
mil novecentos e trinta e cinco foi responsabilizado pel 

eventual mA liquidação das responsabilidades de um cliente 

-Pedro Bomt~; -qoe,em vinte e quatro de Junho de m1l nove -
centos e trinta e oinoo, foi designado para, juntamente 

com os funocionarios Josá Brennad Torres e Lourival de 011 -.. 
veira Pantaleao oonst1tu1rem, respeotiv~ente oomo pres1--dente,v1oe-Presidente e secretario, a commissao apuradora 

do inquerito administrativo mandado abrir na agencia de a -
cei6 para verificar as faltes attribuidas ao funocionario 

Antonio Albuquerque de Oliveira ;- que as intormaQÕes ex1s -
tentes sobre a sua aotueQão tunccional indicam-no oomo ele -
mento que reune predicados de dedioaQão,assiduidade,ope~ 

sidad e conduote, sendo classificado tento pela admin1s­

traQÕes das agencias onde serviu como pelo diversos Insp~ 

ator que oom elle tiveram oontaoto oomo funcc1onar1o"mui 

to bom" e "opt1mo"i e, tinalment ;-que foi suspenso~ a par -
continúa 
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//Continuação do oertit1oedo oom r laqão o tempo de eerv1 -
qo e antecedente• do :tunoc1onar1o snr.L1ndolpho .Anaterc1o 

GOnqalv s pereira/1--------------------------------q tro-

//t1r de vinte e sete de Dezembro de mil novecentos e trin -
ta e o1noo,de suas runcqõee m virtude a argu1çÕe oon 

tra elle or:tereo1das e que o acousam de haver reo b1do vul 

tosas quantias de ~arias firmas de aoei6, titulo de gr~ 

tit1caqão, por exames de esoripta realizados pare o Reajus -
tamento Econom1co, pelo que to1 resolvido tambem razel-o -

submetter a 1nquer7 o adm1nistrativo.//.Rio de Jane1ro,de~ 

sete de Fevereiro de mil novecentos e trinta e ee1s//•••• 
1 Visto 

-------Ge~r~e~n~t~e~.----
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102 

//Para os devidos fins certificamos o seguinte com re!aQão 

ao teapo de serviqo e antecedentes do tunocionar1o deste 

B&noo snr. Herci~io Auto cruz Oliveira//:- que,nomeado em 
no e de lla1o de mil novecentos e vinte e oi to ,após ooncur-· 

ao, para o cargo de escripturerio a titulo preoario e em 

-oomm.1 seo, tomou posse em Vinte e oi to de Meio de mil nove ... 
centos e vinte oito, na •senc1a de Maoei6;- que em qu1n-

ze d Setembro 4 mil novecentos e vinte e oito teve seus 

veno~mentos eqUiparado aos de quartos esor1pturar1os,oate -
~or1a em que foi 1noluido an vinte e tres de Meio de mil 

novecentos e tr1nte,passando a quarto esor1pturario gredue -
do,por merectmento,em vinte e sete de Dezembro de mil nove 

centos e trinta e trea;- que completou o primeiro qu1nque­

nio em oito de Junho de mil novecentos e trinta e tres,com 

o desconto de onze faltas dadas ao serv1Qo;- que,na agen -

ois de Maceió substituiu, no ~ped1mento dos respectivos -

t1tulares,o ajudante do contador e o encarregado do servi­

ço de cobranQa;- que as informações existentes a seu res­

peito, indicam-no como tunoc1onar1o que reune predicados • 

de ass1du1dade,operos1dade e oonducta, com apenas uma res-

triqâo: 

trinta e 

da ficha de trinta de ~rQo de m1l novecentos e 

sue pouca iniciativa e pouca pontue -
do..o em. oonjuncto de qualidades como el! I 

;tmo"; e f1nalme~t ,-que,e~ qu1nze 
. 

centos ~ trinta e se1s,toi resolvido, 

contind.e 
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//Cont1nuaqão do oert1~1oação . com relação ao tempo de se! 

viço e antecedentes do tunoo1onar1o deste Benoo snr.Hero! 

~io ~uto cruz Ol1ve1ra//:----------------------------ào1s 

IJ' v sta das irregularidades denunciadas pelo Inspeotor 

~soar c.Messeder, mand r submette-lo a inquerito adm1n1s-

trattv.o, reoommend ndo- • geno1a se lhe retirasse o 

rT1Qo de Reajustamento Economioo a seu cargo,coJUQXenten­

do-o ao gerente//• -Rio de JSneiro,dezesete de ?ef ereiro 

novecentos e trinta e seis// •.-......._-r;~~~~~ ........ ~ 
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//Par ertclo ti.na cert1t1camos o egUinte cCJil relaqao 

o t~po e iço e antecedentes do runccionaria d ate 

~~A.r1atheu Avellno Silva//:- que • nome do em onze 

d J~o de l novecentos e vinte oito, após concurso, p~ 

o o rgo ~ eacr1pturar1o a titulo preoario e em ccmmia -
o • t mou po ae do mesDD em vinte e dois de Junno de mil 

entos vin~e e oito. na gencia de Garanhuns:-que em 

vi t e 4 Setembro de mil novecentos e vinte e oito,t~ 

nc1men os quipar dos os de quartos escriptura -
egor1 qua toi incluido em ~res de Junho de mil 

s r1nt , tendo sido promovido por merecimento 

em t~ te de D zemhro de mil noveoentus e trinta e 

qua~\ eacr1pturar1o graduado;- que. em cinco de N~ 

Q a: 

noveo ntos e trinta e doia, toi numeado em 

arregado de serv1qo na agencia d Maceió;-que, 

carreira, sottreu at4 qui s segUintes remo -
oito de Maio de mil novecentos e vinte • no~, de 

r Wl• ara Trea Ooraqoea; em dois de Agosto de ml.l no~ 

ce~ e trinta de Tres Coraqôes para Mace16; de dezeseie 

to de mil novecentos e trinta e quatro a quinze de 

outubro Oo ~l novecentoa trinta e cinco esteve addido a 

t Matriz, tendo re sumido suas tuncqoes em Maoe16 em 

~tnte e trea de outubro de mil novecentos e trinta e cinco; 

ue oo pletou o primeiro quinquenio em dois de Julno de mil 

o• centoa e trinta e tres, com o deaconto de dez taltaa 

r continúa 
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do certificado com relaqáo ao tempo de serv! 

tea do tunccionario dest• Banco snr. Ariatheu 

aerviq t• flU&, tendo em vista o resuJ.tadG a que ehegou 

quar1to que procedeu na agencia de Maceió o Inapectgr 

car c. eaaeder, sobre aotoa delictuosos all~ pratioadoa 

elQ ex-tunocionar1o Ar1stheu Cavalcante Lima,toi aeverame!!_ 

advertido por haver transgredido as inatrucqóea dadas 

o~ ~ata S'dé no sentido de nao tranaaci nar oam a -soc1e-

4a4e Benetioe~t dos Funoc1onar1os do Banco do Brasil em 

aoel •; que, am hum de agosto de mil novecentos e trinta e 

e contracto t1rma4o com a C:u. • .lconomica le -
al, 1aat1tu1u em taaor da mesma quarent e oito presta-

qóts D1 ~ e nt:o e cincoenta mil reis, para :ta gamento, 

p r~1~ de sosto d mil novecentos 8 trinta • quatro, da 

e ae1 contos trezentos e aeaaenta e doia mil 

anta da por em.prest 1lnG, o qual toi 11 -
de outubro de mil novecentos e triD -

ta • t • a lpaQâo;-que aa intor.maqóea existentes 

a r p i 4a ua a]acidade tuncoional o dào como elemen­

to dedio do. asi o. operoso e disciplinado, olass1t1can­

do-o no- o~aJunoto de todas as qualidades como tuncc icm.ari 

"'m.U!to b · .. • "optimo"; e que, em virtude das faltas graves 

zidas --9 «;OQbecU.mento da Matriz pelo Inspector Oscar 1 . 

esse er, fi 1 reJSOlvido, em quinze de Janeiro da mil DOT!. 

oontinúa 
2/3 



~ela o ao ~•mpo de servi -
;o • nt oed&ntee do tunooi ri~ st B co sr. r1atheu 

cento triD.t e seis, ubmet er o 1 ar1 a 

1nquar1to dm1n1 trativo ••••••• {,,,,,,.~··· • • ••••••••••• 

4 z ete de l n 'Y c ntos • 
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I N F O R M A Ç A O 

O Presidente do Banco do Brasil, com o ot­

ficio de fls. 2, submette ao julgamento deste Conselho o original 

do inquerito administrativo que foi instaurado na agencia de Ma­

ceió, contra os tunccionarioa Lindolpho Anatercio GonÇalves Pere1 

ra, Hercilio Auto da Cruz Oliveira e Ariateu Avelino Silva. 

Conforme está declarado no officio inicial, 

o Banco considera o primeiro dos accusadoa passivel da pena de d~ 

missão, como incurso na letra ~ do art. 93 do Regulamento approv~ 

do pelo Dec. 5~, de 12 de setembro de 193~, silenciando quanto á 
situação dos outros dois acousados, 

•••••• 

Segundo exame minucioso do inqu•rito, cabe­

me assignalar que o mesmo foi instaurado com perfeita observancia 

das normas proceaeuaes em vtigôr, tendo sido facula~do aos accus~ 

dos pleno direito de defesa, pois prestaram depoimento perante a 

Commiaeão, assistiram á inquirição das testemunhas arroladas, pr~ 

movendo á· reinquirição das mesmas, e, finalmente, o:r:rereceram de-

fesa, devidamente instruida com vasta documentação. 

• • • • 

De accordo com o que consta da portaria de 

fls. 5, Lindolpho Gonçalves Pereira é accusado de ter solici•ado 

e recebido,quando no exercicio do cargo de adminiatrador da agen­

cia de Macei6., de treis Usinas interessada.s em exames perioiaes 

de escripta para effeito de reajustamento econ6mico, gratifica -

ções na elevada importancia de ra. 38:oootooo, sem que um desse• 

examea, além da falta de autorizaÇão, chegasse a ser effectuado; 

os outros dois fUnccionarioa são aocuaadoa de terem recebido do 

primeiro. como gratifieação pelo auxilio que -lhe prestaram em di­

tas ~ericiae , respectivamente ae importianviaa de rs. 7:6ootooo 
e lQ:oootooo, o que conat!tue falta #r,ave, no dizer do estabelocl 

..,. mento, capitulada na letra !. do art. U 16 do dec. 2'4.615, de 



de 1.93•· 

• • • • • • • • • • 

A accusaç.ão está inst.ruida pelos documentos de tle. 

8a 27, 31/32 e 34/5. 

Os accueados depuzeram: Lindolpho, a fls. 37 a 48; 

Hercilio, a fls. 53 a 57; e Aristeu, a fls. 59 a 61. 

A Commissão, desejando resolver alguns pontos cont~ 

dictorios, promoveu a reinquiriçaõ dos treis accueados, conforme 

se verifica a ale. 109 e 110. 

O Banco arrolou quatro testemunhas, que depuzeram, 

respectivamente, a · fls. 62/66, 72/77, 87/89 e 102/loõ, tendo os 

teeia accusados, e os advogados de Lindolp~o, acompanhado to•o o 

correr do processo. 

Em seguida, foi aberta vista dos autos - fls. 111 a 

118 - havendo sido offerecidas as defesas de fls. 121/128, 129/ 

134 e la5/153, sendo que esta ultima instruida pela documentação 

de :fls. 155/182. 

Juntos aos autos os certifiettdos de fls. 219/227, a 

Commissão apresentou o Relataria de fls. 183 a 218, onde apreciou 

minuciosamente, e de forma concludente, toda a materia do inque-

rite, parecendo-me desnecessario adduzir novos commentarioa so­

bre a mesma meteria. 

• • • • • • • • • 
A não ser uma pequena falha, que poderá ser immedia t!, 

mente sanada, estaria o processo em condições de ser submettido 

á apreciação da douta Procuradoria Geral. 

Nestas condições, proponho, preliminarmente, que se ..., 

convide o accusado Lindolpho Gonçalves Pereira a apresentar e 

procuração que outorgou poderes para que 1seue advogados acampa -

nhaeeem o inquerito. 
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20 J llho 6 

ON/SSBF· 

Sr. L1ado1pho Go:aç lYeB Per ir 

R Cyr111o de O tro :ag 37. 

eió 

Al agô •· 

H ve do o B o do Br 11 ub ettido • p ia-
tí 

TOB elho o 1 q erito admi 1 tr tivo o tr 

1 et ur do, soli ito•vo provide 1 a o se tido de r 

e :a 1 do e t e etar1 , de tro do p zo de 20 dia•• 

o do 1 outor te poderes par q e oa To -

o dY . g doa o :paah ae lludido 1 q er1to. 

Att 1ose ud çõe • 

o wa ldo So re• 

Dire tor Ge 1 da Se r t ria 
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SECII ! TAIIIA O! E8TADO 

C O P I A 

Ao C .N .Trabalho 

a) A. Magalhães . 

CTN Ministro D ... Agamemnon Magalhães Rio de MaceiÓ 235800 108 .,.., 

28 26 20 Peço- lhe tomar . interesse caso Lindolpho Pereira Banco Bra­

sil submettido Conselho Trabalho foi afastado car o seis mezes come· 

ça sentir necessidade Abras Barroca ---

• 



, 
Maceio, 2 de Julho de 1936. 

Ilm0 Snr dr. Oswaldo Soares. 
Diretor Geral 'da Secretaria 

Nacional do Traba 

RIO DE JANEIRO 

Acuso em meu poder o oficio de v.sa. , de 20 de Junho p. pas-

sado, hoje recebido, no qual me informa ser neeessario o doeumen-

to em que outorguei poderes aos meus advo ados para me acompanh -

rem no inquerito movido contra mim, pelo Banco do Brasil. 

Atendendo ao referido pedido, junto a respectiva rocuraçã.o, 

de proprio unho, que não foi entregue, no momento aprazado, or 

ter sido considerada desnecessaria ao aludido processo. 

Apresento a V. Sa. as minhas mui atenciosas 

~ SaudaçÕes , 

'~~~ 
LindÔlfo A. Gonçalves Pereira 

Rua Cyrillo de Castro n° 37 
MaceiÓ - Alag~as • 

.., . 
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INFORMAÇ!Q 

O Exmo. Sr. Mi ietro do Trabalho, Induetrie e Co_ 

~ereio, tranemitte a este Conselho, por co ie, o telegra~me 

de fls. 231, aesignado pelo Sr. Abras Barroca, de Maceió, so­

li ita do a atte•çeo de s. Excia. para o caso de Liadolfo Pe­

reira, f unccionario do Baaco do Brasil, q e se encontra, ha 

seie mezes, afastado do cargo que occ tpava o referido Baaco. 

Attendendo á solicitação constante do officio de 

fls. 230, desta Secretaria, Lindolfo A· Go çalves Pereira 

tranemitte a procuração outorgada aos Dre. Amphilophio de Mel 

lo e Joio de OliTeira Mello, afim de acompaahal-o •o processo 

admi ietrativo i etaurado pelo Banco do Bra il. 

Devendo os presentes autos s birem á considera­

ção da douta Procuradoria Geral, pera receber parecer , propo­

poaho que, aates do respectivo encamiahamento áquella autori­

d de, se officie ao Sr. Ministro do Trabalho, dando conheci­

mento da situação em que se eacoatram os referidos autos • 
. 

E' o que suggiro, salTo melhor juizo da autorida-

de superior, a cujas mãos passo este processo, para os fi e 

eoAvenie:n.te s. 

Retardado, por ac umulo de serviço a meu cargo. 

JJ! Rio, 18 de Julho de 1936 

·vya;u~ ~ (}r rl.t ~ ' ,o/tt a ·u(c. . 
1 ~~ ~ 22 Off ci 1 

\~\IM~ 



la forma do despacho retro do snr . Director 

ecç o, ~ resentei rojecto de ex dient , nesta 

'ecçã;,;;/ 
12 Of icial 
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Snr. Dir ctor d l a . Secção 

T ndo sido expedido , nest dat , o officio a que s r fe ­

re n infor ç o de fls . 234 , pusso os present s autos &s voss s 

m· os afim de serem encunrlnhados consid r 

dori G ral. . 

J. tO 

Dtrecwr da 1~' Sacr; -o 

--
~-....--·· ·~· · ·····-···-

De accordo com a informação de ~ls . 228. 

o relatorio da commissão de inquerito (fls. 219 

usque 22?) bem apreciou a hypothese. 

falta at·tribuida ao aocusado Lin!lolpho•4Ulater­

cio Gonçalves Pereira está, a nosso vêr, provada nos ~u­

tos. Nad justií'ica o recebimento que fez de uantlt:a..s vul -



... 
tosas e que nao podia ignorar: lhe eram. indevidamente pa-

g s. lle mesmo, como bem sa observa no relato rio supra 

referido, se contradiz em varios 'Qontos, o que mais tor­

na patente a sua culpa. 

s consideraiães do relatorio, especialmente 

as d.e f ls. 189/203, esclarecem em todos os pontos o ca­

so e merecem acolhida do E. Conselho. 

o acousado não podia i gnorar que não lhe assis-

tia direito aos recebimentos que fez. O caso é, ainda, 

de responsabilidade criminal, no te~o da ei Qenal, 
·.. . .. , .... , I" 

~ na·· ·C!uai, · ... alias;· tam~m incidiram o representantes das 
.. 

, .... ·:.· ... usinas. 

, ,·. Não vemos escusa para o accusado. sua defesa 
...._ ' · ... 

.i-A· é ··f.r"aéa, ·maximé t~mancío :..se em conta q_ue recebeu os •••• 

22:000$000, dec~rando ora que os recebeu pensando que 

era grati~cação ( o que lhe era vedado fazer), e,dêpois, 

que.desse dinheiro.l9:000 000 eram por emprestimo. o­

cresce que recebeu,até,quantias que diz em pagamento de 

pericias,provadamente não autorizadas. 

O inquerito obedeceu ás formalidades regulamen­

tares e falta provada está capitulada na letra ~do art. 

93 do eg . baixado com o Deo. 51, de 12 de etembro de 34 . 

I" 

Opinamos, pois, pela approva;ão do inquerito 

e oonsequente autorização da demissão solicitada. 

, , ..... .. 

CONC rTSAO 

te oh. 

• 
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MINISTERIO 00 TRABALHO , 
INDUSTRIA E COMMERCID 

..... la... Seoçào 

C. N. T. -25 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Proc. 5. 498/36 

ACCORDÂO 
Ag/C 

1 !b. 7 

Viutos e relatados os autos do processo em 

ue 1 onsta inquerito ad\llinistrativo instaurado pelo Banco do 

Brasil conLra Lindol_ho Anatercio Gonçalves Pereira: 

CONSIDERANDO que ainda não tinha sido ~pr~ci Jo o in-

1u·r·ito con ,tante dos autos , quando o referi<.lo Banco , por oi' 

ficio de 17 de Março corr ente , requereu o cancellan.ento do -

mesmo , attendendo a que , em .face de occorrencias posteriores 

aue , ae n dininuir a e xtensão <la faltaattribuida ao refcl~ido 

fuüccionario , permittiram lhe fosse apnlicada outra oenalida 

de , tambem severa, mas dentre as plevistas no Regulamento -

Int t.=rno do Banco , de modo a autorizar a desistencia da appl!_ 

cação da ue nalidade maxima - de de nissão -; 

Resolvem os membros da Primeira Camara do 

Conselho Nacional do Trahe lho jul p;ar pP judicac o o ,julcamen-

to , ara d !t er."linar· o a rchivamento do · rocesso . 

Rio de Janeiro , 29 de Março de 1937 

Relator 

Geral 

• 



SSBF. 13 

1-1 . 097/?7-5 . 498/36 

Sr . D1rector do Banco do Brcs11 

kl a Pr lm J1r o de ! arço 

;)lbtrloto Feu 1 

Julho 7 

r1tto-vos , p 1rn os d vt 'os f i ns , copi a 

uthcn t1coo ao 
,., 

ccord"lO pro! r 1ao p 1 .l' r1me1ra c mara 

o co selho Nacio nal do Tra 1 o, em se sno de 29 de •t r­

ço p. t1ndo , no au to do roceo~o e ue const in uer1-

to d 1n1s tr tl vo 1n t u:r« o por es8e • nco co1 tn o !Une­

elon rlo L1ndol pho ,nutercl o conç ves ere1ra . 

Attencios ~ s ud 1çÕes 

s Cast ilho) 
"' D1reo to r de sec f~ao , no l.rnped1mento do 

D1rcctor ue 1 



ss • 13 JUlho 

l-l.098/37-o.498/~6 

sr. L J olpho a t er e lo Gor ç ves P r ·ir 

·{u.r: 1y.r·1 lo d ca~- tro n cz 37 

7 

Pelo pres nte, 1 vo ao vosso conh c 1m nto oue 

n r . 1ra. c amar a do Conselho Nacional do Trabalho , em 
~ N 

sess o 29 de 'ii'<;o p . f in o - accor"ao publicado no 

D1a lo 01'!1c1sl de 2 · da Junho ul tino - apr eci ando os 

44uto do proe;esso tJl!l que consta. 1rvjuer1 to adm1n1str ti .. 

o ontra v6 1n~ taur do p· lo BEnco do B~ sll, resolveu 

jul r pr jud1c, do o jUl a ter l n· n o o archl -

men to o pro c e· so , a t Lenu _r o uo p 1. 1 o u. ncellaJ en to 

r~ r . ul -à pelo r erj ú.o .UC.tnco, e a 1 ~/ e , t 1rço o con en­

t a.nno. 

... s u açoes ttenclosas 

... 
Director d Secça , no tmnP. do 

D1:réctor Ger 

• 





Mod. 03103 

Rio de Jane1r , 17 de Março de 1937. 

Exmo. snr. Presidente do c nselho Nacional do Trabalho: 

Reportando-nos ao off'1o1o a te Banco, de 7 de Maio do 

a.nno findo, pelo qual !Oram submett1dos ao Julgarnen to desse Egre­

g1o conselho os autos dO 1nquêr1 to administrativo 1nstatrado con­

tra o tunoc1onario snr. L1ndolpho Anaterc1o Gonçalves Pereira, 

vimOs, pelo pre nte, ol1c1tar o cancellamento do respectivo 

prooesso, em fac de occurrencias posteriores que, ssn diminUi­

rem e. extensão da tal ta ao mesm attriwida, PErm1 tt1r am lhe tOs­

se epplica~ outra penalidade, tambem severa, IIBs dentre as pre­

Vi tas o Regulamento Interno do Banco. 

Verificando-se, assim, a des1stenc1a 4a appl1cação da pe­

nal1dad8 max1ma - d dem1 são - esperamos que esse Collendo con­

elho termine a :providência acima referida. 

,J Apro e1 tam:>s a opportun1dade para reiterar os protestos 

~ ~ de nossa ~ vada consideração. 

·r'. •, 

• 
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MINISTI::RIO 00 TRABALHO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 



MINISTERIO DO TRABALHO 
INOUSTRIA E COMMERCIO 

END. TEL EG. 
" AGRILABOR" 

~ -
C. N. T. 26 

wLj'{ 
SSBF . 13 at,. . .. Julho ... . . . .. ~ ~93 .. 7 .. 

sr . Lindolpho Anatercio GOnçalves ereira 

Rua Cyrillo de castro n~ 37 

.acei6 - Alageas 

Pelo presente , levo ao vosso conhecimento oue 

a rimeira camara do conselho Nacional do Trabalho , em 
N N 

sessao de 29 de Março p. findo - accoruao publicado no 

Diario o ficial de 23 de Junho ultlmo - apreciando os 

autos do processo em que consta inquerito administrati­

vo contra vós in~ taurado pelo Banco do Brasil , resolveu 

julgar prejudicado o julgamento , determin no o archiv -

rnento do processo , ttendendo ao pe ido de cancellarnento 

!'o mulado pelo r eferiu o Banco , em 17 de 1 rço do corren­

te anno . 

Saudações attenciosas 

Director de Secção , no impedimento do 

Director Geral 

, 
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Ministerio do Trabalho, lndustria e Come1 

.. 
N . ........... J::.L~.Q~_ª./.9.7 

Sr. Lindo lpho Ana ter·..-. o Gon~al V€ s J:lt.reira 

Rua cyrillo de Cascro n~ 37 

Maceió - AlagOas 

Do Conselho Nacional do Trabalho. 
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